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“Tudo tem o seu tempo determinado, e há 
tempo para todo o propósito debaixo do 
céu. Há tempo de nascer, e tempo de morrer; 
tempo de plantar, e tempo de arrancar o que 
se plantou [...]

Tempo de chorar, e tempo de rir; tempo de 
prantear, e tempo de dançar;

Tempo de espalhar pedras, e tempo de ajun-
tar pedras; tempo de abraçar, e tempo de 
afastar-se de abraçar; Tempo de buscar, e 
tempo de perder; tempo de guardar, e tempo 
de lançar fora;

[...] tempo de estar calado, e tempo de falar; 
Tempo de amar, e tempo de odiar; tempo de 
guerra, e tempo de paz. 

Que proveito tem o trabalhador naquilo 
em que trabalha?

Tenho visto o trabalho que Deus deu aos fi-
lhos dos homens, para com ele os exercitar. 
Tudo fez formoso em seu tempo; também 
pôs a eternidade no coração do homem [...] 
não há coisa melhor para eles do que alegrar-
-se e fazer bem na sua vida;

E também que todo o homem coma e beba, 
e goze do bem de todo o seu trabalho; isto 
é um dom de Deus.”

(Bíblia Sagrada/Livro do Eclesiastes-Cap.3, 
versículos1-13)
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PREFÁCIO

OS PARADOXOS DO CONHECIMENTO 
– O PRODUTIVISMO NO CENÁRIO DAS 

PÓS-GRADUAÇÕES.

O contexto das pós-graduações brasileiras vem 
apontando, há algum tempo, um paradoxo que se im-
põe à própria construção do conhecimento. A exigência 
de uma produtividade científica exaustiva que contraria 
o processo de reflexibilidade necessário para pensar os 
fenômenos sociais na sua concretude e densidade. Em 
outros tempos, a crítica sobre as academias referia-se 
às eleições de autores e temas, que funcionavam como 
“armadilhas” ideológicas.  O sociólogo Pierre Bourdieu 
problematiza “a engrenagem do processo de consagra-
ção que conduzia os eleitos a eleger a Escola que os ele-
geu, a reconhecer os critérios de eleição que fizeram de-
les uma elite e a orientar-se, quanto mais consagrados 
eram, para a disciplina rainha”. (BOURDIEU, 2004, 
p.16). Bourdieu refere-se aqui a autores e temas que 
tomavam vultos nas universidades europeias, nos idos 
de 1960 e 1970. No entanto, mesmo nesse contexto 
eletivo ou elitista havia um debate de ideias, que mes-
mo “acorrentado” a mestres e escolas, produzia-se um 
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campo fértil de discussões e promovia-se o incentivo 
ao desenvolvimento de uma intelectualidade dialética.

Na nossa época, o problema dos cursos de pós-
-graduação stritu sensu é muito mais de volume do que 
de densidade. É sobre essa questão que se desenvolvem 
as inquietações da pesquisadora Patrícia Passos, denun-
ciadas inicialmente no próprio título do trabalho: “Ser 
(in)feliz na universidade: produtivismo, sofrimento e 
prazer na pós graduação”.

Na feitura do trabalho, a autora disserta sobre 
as definições e redefinições que se deparou nas traje-
tórias das suas intenções textuais, ressalta também as 
experiências vivenciadas no contexto acadêmico em 
que somos convocados a exercer papéis de professor, 
pesquisador e gestor, nos fazendo gladiar com um tem-
po que se torna cada vez mais exíguo para as nossas 
incursões teóricas.

O livro de Patrícia denuncia esse mal estar mui-
to presente na práxis de estudiosos que contrariam a 
lógica da superficialidade das produções científicas. As 
experiências vividas no âmbito das relações cotidianas 
nas universidades em Fortaleza, mais especificamente 
na Pós-Graduação em Saúde Coletiva, e também na 
Universidade do Porto, em Portugal, possibilitaram à 
pesquisadora eleger essa temática que problematiza o 
métiér acadêmico, nem sempre explorado nos traba-
lhos de pesquisa. Como diz Bourdieu “compreender é, 
em primeiro lugar, compreender o campo em que nos 
fizemos e contra o qual nos fizemos”. (BOURDIEU, 
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2004, p. 15). Consideramos que a autora seguiu este 
propósito, expresso nas questões que nortearam sua 
pesquisa: a preocupação em saber, por meio do depoi-
mento dos professores das Universidades – de Fortaleza 
e do Porto - ,  suas percepções sobre as novas dinâmicas 
na educação superior, no contexto das pós-graduações; 
as formas de resistência e as estratégias de defesa desse 
grupo que vivencia um contexto, que ao mesmo tempo 
que promove o conhecimento, a liberdade de pensa-
mento e de ação (liberdade de Cátedra), exige uma jor-
nada produtiva em que estão postas as cobranças de um 
mundo acadêmico pragmático e competitivo. Como 
superar esse paradoxo ou o que dizer dele?  

Para responder a esses desafios a autora definiu 
um itinerário na busca dos depoimentos dos professo-
res envolvidos nessa engrenagem. O propósito era com-
preender a dinâmica do trabalho docente e suas per-
cepções sobre o produtivismo acadêmico; identificar 
situações no campo do trabalho docente em que este-
jam presentes, simultaneamente, as sensações de prazer 
e sofrimento; identificar sinais de sofrimento psíquico 
e verificar as estratégias de enfrentamento recorrentes; 
registrar as formas de ressignificação do sofrimento psí-
quico no contexto da pós-graduação; propor ações de 
promoção de saúde e melhoria de qualidade de vida no 
campo da pós-graduação. 

A pesquisa desenvolvida pela autora, além das 
incursões teórico-metodológicas e históricas sobre as 
categorias de conhecimento científico, produtivismo 
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acadêmico, trabalho, condições de trabalho e sofrimen-
to psíquico, preocupou-se também em dissertar sobre 
a saúde do trabalhador numa perspectiva sociocultural 
e política no contexto da América Latina. Todo esse 
empenho possibilitou uma maior fundamentação para 
discutir a dinâmica universitária como campus promo-
tor de saúde e realizações profissionais frente às exigên-
cias de uma sociedade em que predomina o império do 
capital, da concorrência e do mercado.

Utilizando-se das técnicas de entrevista e análise 
de discurso, a autora mergulhou no universo dos pro-
fessores de pós-graduação que enfrentam no seu “olim-
po” as agruras e prazeres de registrarem o seu ofício. Nos 
tantos depoimentos, vislumbram-se as contradições 
que se impõem no universo do produtivismo acadêmi-
co. No que tange às exigências de publicação é consenso 
entre a categoria a importância de pesquisar e apresen-
tar os resultados por meio de publicações. Entretanto, 
o que a autora verificou no depoimento dos professores 
foi uma associação destas práticas ao modelo “fordista/
taylorista/toytista”, fomentando o que é caracterizado 
como mercado de publicações. O depoimento a seguir 
registra esse paradoxo entre conhecimento e produção. 
“Essa coisa que eles estão exigindo hoje da produtivida-
de é uma carga inaceitável. Eu vejo colegas meus com 
dez, quinze artigos por ano. (...) Você faz algumas coi-
sas bacanas no ano; você não faz quinze coisas bacanas 
num ano (...) a quantidade está dirigindo a vida do pro-
fessor, não interessa a qualidade”. (professora brasileira)
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Devido ao sistema de avaliação CAPES, que é 
considerado burocrático e preocupado com a quanti-
dade, muitos outros problemas foram identificados 
pela autora, dentre eles: desvalorização de publicações 
de livros em detrimento de periódicos com alto Fator 
de Impacto; descarte de pesquisadores com o nível de 
PQ1, quando passam pelo processo de (re)avaliação; 
prática de Salami Science em que os textos são tecidos 
sem as mãos de todos os artesãos. São as parcerias sem 
a devida participação de todos os autores. Ou como 
diz um dos professores brasileiros entrevistados: “virou 
muito mais um jogo de articulações, de busca de ne-
gociações, de busca por prestígio, ascensão, resultados, 
inclusive econômicos, bolsa de produtividade, ser o co-
nhecido naquela área”; preocupação com publicações 
sobre temas que correspondem aos interesses do circui-
to ou dos grupos hegemônicos; escolhas de candidatos 
nas seleções de mestrado e doutorado que possam ser 
incluídos nas pesquisas e publicações dos professores, 
tirando a autonomia de escolha do futuro pesquisador, 
dentre outros.

Outras questões expostas referem-se à dificulda-
de de publicação, o preço que as revistas cobram para 
publicar, a quantidade de trabalhos que não encontra 
espaços de publicações no mercado. Nesse contexto, a 
autora registra uma fala bem significativa de um dos 
professores entrevistados que traz uma questão bem 
maior: “o que eles estão publicando? Quem está lendo? 
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Que repercussão está tendo?” Mesmo diante de toda 
esta dinâmica, encontram-se formas de resistências: 
uma resistência política consciente que remete a discus-
sões sobre todo o processo: o que se faz, como se faz 
e para quem é feito; uma resistência no estilo “jeitinho 
brasileiro”, que se associa à lógica da articulação, parce-
rias que não se sustentam e uma resistência que opta pela 
indiferença em que o autor não se deixa “engolir” pela 
lógica produtivista, como está posto neste depoimento: 
“quando eu termino um trabalho, se eu achar que o 
trabalho valeu a pena, que merece uma publicação, eu 
decido a publicação que ele merece, e não tô olhando 
pros qualis não. (...) Sou cobrado sim, mas eu tenho 
conseguido me manter dentro daquele mínimo. Tem 
ano que eu ultrapasso um pouco; mas eu não dou bola. 
E isso aí não me incomoda”.

As questões suscitadas no livro remetem a uma 
série de problemas, mas também encontram alguns fios 
ou canais possíveis de aliviar ou repensar esse campo 
tão fértil de conhecimento que são os cursos de pós-
-graduações. As situações verificadas de prazeres e so-
frimentos, as doenças relacionadas ao trabalho, den-
tre elas o estresse, o reconhecimento tão desejado e a 
busca de estratégias de enfrentamento geraram o que 
Foucault chama de “positividade”. Esse movimento 
dialético de construção e desconstrução, muitas vezes 
desanima, mas também desperta inquietações e provo-
ca a inteligência humana na busca de novas saídas. A 
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autora aponta as estratégias de proteção e de adaptação 
como formas dos professores inqueridos enfrentarem 
esse campo. Também identifica o reconhecimento, as 
trocas de afetos com os alunos, o diálogo frutífero com 
os pares, mesmo diante dos infortúnios trazidos pelo 
tempo ou pela falta dele, como algo que acalenta a alma 
e traz boas energias para esses professores continuarem 
suas jornadas. 

O trabalho de fôlego de Patrícia traz um univer-
so extremamente complexo, problemático e inquietan-
te, mas ao mesmo tempo rico e prazeroso, por registrar 
de forma competente e sensível o turbilhão de senti-
mentos, desafios e realizações vivenciados pelos profes-
sores de pós-graduação. As situações apresentadas pela 
pesquisadora são carregadas de sentido pois provocam 
uma necessária discussão no campo da pós-graduação.  
Defendendo o cultivo de um pensamento crítico, con-
textualizado e preocupado com o bem estar psicossocial 
dos sujeitos na sua singularidade e no processo de socia-
bilidade, este volume representa um convite à reflexão 
e ao diálogo sobre o campo da ciência, suas exigências 
e as nossas responsabilidades diante do conhecimento. 

Dra. Preciliana Barreto de Morais, Socióloga e Professora 
Adjunta e Coordenadora do Curso de Ciências Sociais da 
Universidade Estadual do Ceará; é Tutora do Grupo PET-
Sociologia/UECE; Autora do livro Discursos e Interditos - a 
medicina frente a pacientes terminais de câncer. Email: pre-
cilianamorais@gmail.com

mailto:precilianamorais@gmail.com
mailto:precilianamorais@gmail.com
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1. O TRABALHO DOCENTE NA 
CONTEMPORANEIDADE

O mundo do trabalho tem sofrido modificações 
ao longo da história. Na antiguidade, o trabalho era 
associado às atividades manuais, braçais e destinado 
aos escravos que o exerciam sob coação. Ao cidadão da 
Grécia antiga cabia uma atividade mais nobre: a polí-
tica. Com o advento do capitalismo surge o trabalho 
na forma de emprego assalariado: separa-se ambiente 
doméstico e ambiente de trabalho. Surge a produção 
em alta escala e, com isso, a necessidade de padroni-
zação de procedimentos, bem como a figura do gestor 
como o grande responsável pelo controle e por uma 
rígida disciplina. 

Desde a antiguidade, o trabalho passa a ser uma 
categoria central que todos devem tomar como priori-
dade, pois gera benefícios para muitos e sucesso indi-
vidual. O trabalho organizado desta forma exige requi-
sitos mínimos de qualificação e passa a ser exercido de 
forma planejada e fortemente controlada (ANTUNES, 
2001-2002; DEJOURS, 2004; ZANELLI, 2004).

Navarro e Padilha (2007) comentam que Marx, 
em sua crítica ao modo capitalista de produção, apre-
senta o trabalho como uma mercadoria e, como tal, 
alienante, explorador, monótono, humilhante e em-
brutecedor. Marx defende que o trabalho deveria ser 
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humanizador, não alienado, digno, racional e justo, ou 
seja, uma atividade que garantisse satisfatoriamente a 
satisfação das necessidades humanas. Desse modo, o 
trabalho seria a força estruturante da sociedade e da 
constituição de sujeitos autônomos.

Nesta perspectiva, trabalhar ultrapassa o ato de 
vender a força de trabalho em troca da remuneração. 
A categoria trabalho possui funções sociais e psíquicas 
de extrema importância para a constituição do sujeito 
(DEJOURS, 2004).

O trabalho passa então a ser compreendido 
como uma categoria central para constituição do sujei-
to. Fator de equilíbrio, quando oportuniza expressão de 
desejo, configurando-se como lugar de sublimação ou 
lugar de intenso sofrimento psíquico quando inviabiliza 
o livre escoamento da energia psíquica (BORSOI, 2007; 
DEJOURS, 2015; KARAN, 2011; MENDES, 2007).

Para Dejours (2004), o trabalho está para 
além da atividade, isto é, da tarefa prescrita, planeja-
da, organizada. Seu foco é o trabalhar em si, o savoir-
-faire, a ação, que envolve enfrentar o imprevisível, 
é “[...] preencher a lacuna entre o prescrito e o real” 
(MENDES; DUARTE, 2013, p. 15). Sendo assim, o 
trabalhar é carregado de afetos e saberes e  estimula o 
engajamento do sujeito no uso de todo o seu potencial 
criador e transformador, a fim de que o trabalho possa 
ser fonte de saúde, prazer e qualidade de vida (MEN-
DES; ARAÚJO, 2012; MENDES, 2007).
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Dejours (2007, p. 97), em seu ensaio sobre a 
Banalização da Injustiça Social, reafirma que o traba-
lho é uma categoria paradoxal e ambivalente, visto que 
ao mesmo tempo que pode gerar infelicidade, doença 
mental e alienação pode também proporcionar auto 
realização, sublimação e saúde. Ele entende “[...] o tra-
balho como mediador insubstituível da reapropriação e 
da emancipação que possibilita aprendizagem, experi-
mentação, exercício de solidariedade e da democracia. 
Mas também pode ser palco da violência, injustiça, 
medo, culpa, do mal”.

1.1 INTENSIFICAÇÃO, PRECARIZAÇÃO E FLE-
XIBILIZAÇÃO DO TRABALHO

Na virada do século XX para o XXI,  o mundo 
presencia, de forma cada vez mais acentuada e em tem-
po real, a lógica destrutiva do capital. A busca por maior 
produtividade vai dilacerando o meio ambiente, inten-
sificando e precarizando o trabalho, pois a diminuição 
do emprego só aumenta a violência e a barbárie, reto-
mando, ao mesmo tempo, o crescimento. Nesse senti-
do, produzir mais e estimular o aumento do consumo 
de bens cada vez mais descartáveis significa dilacerar 
cada vez mais o meio ambiente (ANTUNES, 2011).

No item anterior ficou evidenciada a centralida-
de da categoria trabalho para a construção da subjetivi-
dade. No início desse século XXI, o professor Ricardo 
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Antunes (UNICAMP) já começava a rebater as teses de 
que o novo século iria culminar com o fim da centrali-
dade da categoria trabalho. Ele aponta, em seus estudos 
e pesquisas, que o trabalho continua, sim, como uma re-
ferência central para a estruturação da humanidade, no 
entanto, comenta as novas configurações que vão sendo 
tecidas a partir da crise que o capital começou a sofrer na 
década de 70 do século passado. Outros autores corro-
boram com ele ao afirmarem a centralidade do trabalho 
como categoria constitutiva do humano e da sociedade 
(BORSOI, 2007; DEJOURS, 2015; KARAN, 2011; 
LIMA; LIMA-FILHO, 2009; MENDES, 2007).

Esta nova configuração do trabalho, segundo 
Antunes (2002a, 2002b, 2003a, 2003b), é marcada 
pela lógica da intensificação do trabalho, da precari-
zação, da flexibilização e do produtivismo, categorias 
que mantém uma relação de interdependência e que 
passaremos a pensar. 

A crise a que se refere Antunes (2003a) acontece 
no momento histórico em que o mundo se depara com 
mudanças bem significativas como o desmoronamento 
do Leste Europeu (o ideário neoliberal tomou conta 
dos países centrais e foi adentrando nos países perifé-
ricos com sua agenda de privatização), reestruturação 
produtiva em escala global e desresponsabilização do 
Estado de suas políticas sociais. Outro fator marcante 
foi a ingerência, cada vez maior do Banco Mundial e do 
Fundo Monetário Internacional nas políticas fiscais e 
monetárias a partir da década de 90 do século passado.
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Estamos nos referindo a uma crise que é mar-
cada pela substituição do padrão produtivo reinante no 
século XX – o modelo taylorista-fordista - pelo mo-
delo japonês ou toyotista. O modelo taylorista-fordista 
é caracterizado pela produção em massa, verticalizada, 
marcada pela clivagem entre execução e planejamento 
e sob forte controle gerencial. Neste modelo, o proleta-
riado “é manual, estável e especializado” (ANTUNES, 
2003a, p. 230). Já no modelo japonês, a produção é 
vinculada à demanda, ou seja, é variada. Além disso, o 
trabalho operário é valorizado, bem como o trabalho 
em equipe e a multifuncionalidade. Há também uma 
certa horizontalização do processo produtivo. Este mo-
delo exporta para o mundo todo novas formas de ges-
tão, como a Qualidade Total e a empresa enxuta (Lean 
Production). 

A mundialização da economia com suas em-
presas transnacionais, os intensos avanços tecnológicos 
das décadas finais do século XX e o ideário neoliberal 
acentuaram o “caráter multifacetado do trabalho” (AN-
TUNES, 2002b). Este autor refere-se a classe-que-vi-
ve-do-trabalho, aqui cabem todos os trabalhadores que 
não detêm os meios de produção e que dependem de 
vender sua força de trabalho em troca de um salário. 
Estão excluídos dessa categoria os donos dos meios de 
produção das empresas, os gestores do capital e aque-
les que vivem de especulação financeira (ANTUNES, 
2003a).
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Tais modificações no cenário mundial nos co-
locam frente a frente com uma “noção ampliada de 
trabalho” (ANTUNES, 2003a, p. 92). Quem é na con-
temporaneidade a classe trabalhadora? Referimo-nos a 
uma caracterização heterogenia, complexa e fragmen-
tada que vai muito além do operário industrial e rural 
clássicos: trabalhadores terceirizados, trabalhadores do 
trabalho informal, trabalhadores domésticos, trabalha-
dores part time, trabalhadores sub-empregados, traba-
lhadores de call center, trabalhadores de fastfood, menor 
aprendiz, trabalhadores jovens dos hipermercados, assa-
lariados de serviços e trabalhadores desempregados. Em 
relação à precarização do trabalho, Antunes (2008) ain-
da se refere ao trabalho dos imigrantes e, nos países pe-
riféricos (China, Índia, Brasil), ao trabalho de crianças.

Estamos diante de uma nova morfologia do tra-
balho (ANTUNES, 2008, 2012, 2014). Um trabalho 
que mescla várias dimensões: trabalho vivo (feito pelo 
homem) X trabalho morto (realizado pela máquina); 
trabalho material (produz bens concretos) X traba-
lho imaterial (intelectual; abstrato); trabalho estável 
(presença de direitos trabalhistas de uma carreira) X 
trabalho precarizado (sem vínculo, sem direitos, sem 
carteira assinada); trabalho dos incluídos (assalariados 
que-vivem-do-trabalho); trabalho dos excluídos (jovens, 
velhos, pequena burguesia; gestores do capital); traba-
lho full time X trabalho part time; trabalho produtivo 
(cria mais valia) X trabalho improdutivo (não cria mais 
valia); tempo de trabalho X tempo de não-trabalho.
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A marca por excelência dessa nova morfologia é 
a flexibilização, intensificação, precarização e “super ex-
ploração da força de trabalho, caracterizada por baixos 
salários, ritmos de produção intensificados, jornadas de 
trabalho prolongadas […]” (ANTUNES, 2014, p. 40).

Outro fato marcante é a expansão do “terceiro 
setor” como uma alternativa para absorver os trabalha-
dores expulsos do trabalho formal com a falta de em-
pregos. Com o avanço das novas tecnologias se expande 
também o trabalho em domicílio

Portanto, a classe trabalhadora fragmen-
tou-se, heterogeneizou-se e complexifi-
cou-se ainda mais. Tornou-se mais qua-
lificada em vários setores…onde houve 
relativa intelectualização do trabalho, 
mas desqualificou-se e precarizou-se 
em diferentes ramos […] (ANTUNES, 
2001-2002, p. 239). 

A flexibilização se dá na perspectiva da legisla-
ção trabalhista (regulamentação do trabalho terceiriza-
do, enxugamento dos direitos trabalhistas conquistados 
pelos trabalhadores); das tarefas (com a informatização 
houve um enxugamento no quadro de apoio, o que 
agregou novas funções ao dia a dia do trabalhador-pro-
fessor - preencher formulários de notas e frequência, 
fazer relatórios, dar parecer em projetos, para revistas 
(MANCEBO, 2007) e dos contratos, para não falar 
de casos em que o professor precisa captar os recursos 
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necessários para realização de suas pesquisas e para a 
composição de seu salário.  

Antunes e Praun (2015) evidenciam como as 
práticas flexíveis incidem sobre a intensificação e pre-
carização do trabalho, pois o salário variável vinculado 
à metas é outra prática flexível que estimula a intensifi-
cação do trabalho, tendo em vista que o trabalhador vai 
trabalhar à exaustão para conseguir melhorar seu salário. 
O trabalho flexível permitiu entrar em cena o trabalho 
informal, o trabalho terceirizado. No caso do docente, 
a invasão do tempo privado é muitas vezes anunciado 
como “flexibilidade e autonomia docente”, como se o 
docente pudesse escolher trabalhar ou não em casa.

A precarização do trabalho é resultante da 
erosão da legislação trabalhista. Aqui flexibilização 
gera mais exploração e um tipo mais cruel ainda de 
auto exploração. São sinais claros de precarização do 
trabalho em geral a recontratação de funcionários 
com salários mais baixos, contratação de funcionários 
terceirizados, prestação de serviço como autônomo, 
ameaça de demissão sempre presente, crescente 
concorrência entre os trabalhados, insegurança quanto 
à permanência no emprego e ampliação da jornada de 
trabalho (SANTOS, 2012). A precariedade das rela-
ções de trabalho faz sentir: “perda contínua dos direi-
tos de proteção ao trabalhador”; formas de contratação 
instáveis; e fracos vínculos estabelecidos (BARROS; 
BARROS, 2007). 
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A partir da década de 90, o ideal neoliberal 
que assola o mundo ocidental se fez sentir no Brasil 
através do aumento das privatizações, reestruturação 
industrial, aumento das terceirizações, super explora-
ção, desemprego, aumento do trabalho informal e a 
fragilização do poder sindical. Entra em cena, na uni-
versidade, o discurso das competências, a partir dessa 
lógica os currículos são reestruturados. Nesse contexto 
as palavras de ordem são: individualismo, competitivi-
dade, empregabilidade e competência. Entra na distri-
buição de recursos e na progressão docente a lógica do 
mérito. Se perde de vista o coletivo de trabalho e toda 
a mobilização coletiva se desestrutura. Não há tempo 
para reuniões prolongadas pois os professores têm uma 
carga excessiva de trabalho (SANTOS, 2012).

No caso específico do docente, a precarização 
é sentida nos contratos temporários, nos professores 
substitutos das públicas (um professor que não é efe-
tivo, não pertence ao quadro permanente da univer-
sidade), no professor horista das privadas, o qual não 
tem hora remunerada para preparar aula, avaliações e 
projetos, fazendo-os, em casa, nos finais de semana, 
comprometendo o lazer e o tempo com a família. Há 
ainda desvalorização da imagem do professor, baixos 
salários, intensidade de exposição de agentes de risco 
à saúde, carência de recursos humanos e materiais, 
aumento do ritmo e intensidade do trabalho (LIMA; 
LIMA-FILHO, 2009). 
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Os sinais de precarização nas Instituições de 
Ensino Superior(IES) privadas são: demissão de profes-
sores doutores, fato denunciado por Renato Mezan na 
folha de São Paulo como o “escândalo dos doutores”:  
“é um dos escândalos mais grotescos que encontramos 
nesse amontoado de aberrações  em que se converteu 
o ensino superior pago nesse país” (MEZAN, 2005, 
p. 1); contratação de especialistas e graduados com 
salário menor; rotatividade de docentes contratados 
temporariamente; “menos professores, mais alunos”; 
rebaixamento das remunerações, o que faz o professor 
dar aulas em diferentes instituições e, às vezes, em áreas 
que não tem tanto aprofundamento; e, por fim, desem-
penho acadêmico baseado na lógica produtivista. Está 
bem presente o medo do desemprego, de não ter carga 
horária no semestre seguinte, ausência de garantia de 
direitos sociais; impossibilidade de construção de uma 
carreira, desvalorização social; submissão ao poder do 
aluno-cliente; e vendas de serviços acadêmicos. Em al-
gumas IES o material a ser trabalhado em sala de aula 
já vem pronto em apostilas. Neste caso, como fica a 
autonomia do professor? (SANTOS, 2012).

A autonomia o professor, marca registrada da 
universidade, vem sofrendo golpes fortíssimos com a 
nova morfologia do trabalho. Ele continua com a pos-
sibilidade de escolher sua metodologia, desde que sejam 
metodologias ativas que desenvolvam competências no 
aluno. Segundo Santos (2012, p. 240), o docente teria a 
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possibilidade também de selecionar conteúdos, escolher 
atividades pedagógicas “e principalmente, de dificultar as 
ações do Estado na tentativa de controlar o seu trabalho”.

Santos (2012) e Bosi. A (2007) mostram tam-
bém os sinais de precarização nas IES públicas, dentre 
eles: sucateamento, visto que não há investimento nas 
instalações; diminuição dos concursos para contrata-
ção de professores efetivos; aumento da contratação de 
professores substitutos mesmo diante de morte, apo-
sentadoria, desligamento voluntário e afastamento para 
formação ou licença médica de professores efetivos; 
procura por complementação salarial (consultórios, 
“bicos” nas IES privadas); busca do docente, fora da 
universidade, de financiamento para realizar suas pes-
quisas; fornecimento de consultorias (vendas de servi-
ços acadêmicos); dar aulas em especializações que são 
oferecidas pela IES pública, mas que são pagas e de-
sempenho acadêmico baseado na lógica produtivista.

No aumento do trabalho docente em extensão e 
intensidade, o professor agrega, às suas já infinitas fun-
ções, a captação de recursos para continuar suas pesqui-
sas, para contratar professores-colaboradores e/ou para 
complementar salários já bem defasados. Mancebo 
(2007, p. 77) também aponta as consequências diretas 
desta nova morfologia do trabalho: “[...]intensifica o 
regime de trabalho, aumenta o sofrimento subjetivo, 
neutraliza a mobilização coletiva e aprofunda o indi-
vidualismo”.
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A marca da precarização, paradoxalmente, con-
vive com o avanço tecnológico, pois o trabalhador não 
ganhou tempo livre e lazer, pelo contrário, o trabalha-
dor está cada vez mais 

[…] desprovida de direitos, fora da rede 
de proteção social e sem carteira de traba-
lho. Desemprego ampliado, precarização 
exacerbada, rebaixamento salarial acen-
tuado, perda crescente de direitos, esse é 
o desenho mais frequente da classe traba-
lhadora (ANTUNES, 2008, p. 24-25).

Bianchetti e Valle (2014) reafirmam que as no-
vas tecnologias ajudaram a encurtar distâncias, possi-
bilitaram as orientações à distância, a participação de 
bancas por skype, o acesso rápido e facilitado a vários e 
significativas bases de dados, o acesso a softwares para 
tratamento de dados etc. Em contrapartida, reconfigu-
rou a relação do professor com o espaço-tempo, já que 
ele passou a ser solicitado “em todo tempo e em todo 
lugar”, com todas as consequências envolvidas.

Em relação à intensificação do trabalho, Antu-
nes e Praun (2015) afirmam que o aumento da jornada, 
diante do desemprego em massa, acaba forçando uma 
pessoa a fazer o trabalho dela e de outro funcionário 
que foi desligado, aposentou-se ou morreu, pois não 
há, muitas vezes, reposição.  No caso do trabalho do-
cente, podemos dizer que “um computador conectado 
à internet e um telefone são suficientes para que man-
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tenham seu elo com a instituição, onde quer que este-
jam.” (BORSOI, 2012, p. 87). Portanto, a informática 
e a internet derrubam as barreiras entre mundo pessoal 
e mundo profissional (MANCEBO, 2007). 

Essa intensificação do trabalho tem duas ver-
tentes: a aceleração da produção docente e o prolon-
gamento do tempo dedicado ao trabalho. As leituras 
são apressadas, uma vez que o número de artigos a 
serem lidos é imenso, tendo em vista o fato de que é 
produzido muito material a cada dia. Além disso, as 
pesquisas devem ser realizadas em tempo reduzido. 
Para se pesquisar “mais” formar mais alunos em menos 
tempo, surgem horários atípicos (aulas de 11h30min 
às 13h, por exemplo, comprometendo a alimentação 
do professor). Trata-se de uma verdadeira corrida com 
os prazos dos projetos, dos editais, dos lançamentos de 
notas e frequências.

Bosi. A (2007) lembra que Marilena Chauí 
mencionou, no final da década de 90, o aumento “in-
sano” de horas-aula nas universidades públicas em de-
corrência da expansão das IES (públicas e privadas) e 
da não contratação de professores. O que dizer agora 
mais de quinze anos depois? Há uma intensificação do 
trabalho docente sem precedentes: preparação de aulas, 
ministração das aulas, realização de projetos de pesqui-
sa, projetos para captação de recursos, aulas na gradua-
ção e pós-graduação, burocracia (preenchimento de 
notas, frequências, formulários de avaliação, relatórios 
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intermináveis etc.), parecer de revistas,  leitura e corre-
ção de monografias, dissertações e teses, participação 
e preparação de material para apresentar em eventos 
científicos, participação em bancas de monografias, 
mestrados e doutorados. Neste contexto, onde está o 
tempo para pensar, para criar?

Um trabalho intenso que extrapola a sala de 
aula e invade a vida privada do professor com ativi-
dades que são feitas em casa, à noite, nos finais de se-
mana Não há separação entre espaço de trabalho e 
casa. Alguns professores, tanto em Portugal quanto 
no Brasil relataram que montaram uma sala de 
estudo/trabalho em casa, pois na universidade ou 
têm que compartilhar a sala com vários professores 
ou as interrupções constantes não criam o ambiente 
propício para “produzir artigos”, ou seja, não dá 
pra trabalhar lá. Borsoi (2012, p. 99), apesar de fa-
lar que há uma “invasão sem limites da esfera privada 
pela esfera laboral”, aposta que em algumas áreas, cujo 
trabalho se faz no laboratório, ainda é possível esta divi-
são tempo/espaço de trabalho e tempo/espaço privado. 
Será? E os papers para ler?  E os projetos e revistas para 
dar parecer?

Torna-se relevante notar o fato de este movi-
mento ser o “culto de um subjetivismo e de um ideário 
fragmentador que faz apologia ao individualismo exa-
cerbado contra as formas de solidariedade e de atua-
ção coletiva.” (ANTUNES, 2003b, p. 86). Forma de 
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captura da subjetividade com a falácia da participação 
e do envolvimento dos “colaboradores” (ANTUNES; 
ALVES, 2004; MANCEBO, 2007). 

O toyotismo inaugura o modelo de empresa 
que flexibiliza salários, tempo de trabalho e espaço de 
trabalho. Uma grande empresa é substituída por pe-
quenas empresas ligadas em rede, as quais se responsa-
bilizam por parte do processo produtivo. É a empresa 
mínima, com poucos operários e com pouco estoque 
(just in time). O toyotismo, nesta perspectiva, amplia 
as formas subjetivas de exploração (NAVARRO; PA-
DILHA, 2007).

A consequência direta no trabalho é que ele se 
subordina cada vez mais ao capital a partir de um dis-
curso que preconiza maior envolvimento e participação 
dos funcionários, mas com uma diminuição cada vez 
maior do proletariado fabril tal qual existia no sécu-
lo XX. Surge então um novo proletariado que viven-
cia um trabalho cada vez mais intenso (intensificação 
nos ritmos e processos) e precarizado. As relações de 
trabalho ficam cada vez mais desregulamentadas e vão 
sumindo do cenário os trabalhadores estáveis, com o 
desmonte do Estado de Bem estar Social, os países cen-
trais vão vivenciando um desemprego estrutural (AN-
TUNES; ALVES, 2004).

Como citado acima, tais mudanças impacta-
ram o mundo do trabalho, ocasionando acirramento 
da concorrência; automação da produção; revolução 
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nos meios de comunicação e internet; novas formas de 
gestão (Qualidade Total, Gestão Participativa, Toyotis-
mo); e flexibilização da produção. As organizações, na 
contemporaneidade, estruturam-se para eliminar, den-
tro do possível, as atividades repetitivas, dando ênfase 
à polivalência dos trabalhadores, que se atualizam com 
base nas novas tecnologias e se focam nas relações de 
mercado e na concorrência. Nas organizações do século 
XXI, os valores propagados são: autonomia, indepen-
dência, iniciativa, reconhecimento, saúde, comprome-
timento e participação crítica.

O interessante é que, apesar de tais valores es-
tarem sendo propagados, os mecanismos de controle, 
exploração e alienação estão cada vez mais sofisticados e 
mais eficazes, pois o trabalhador introjeta tais mecanis-
mos através do autocontrole. Trata-se da “convocação 
irrestrita da subjetividade do trabalhador para o centro 
dos processos de trabalho” (MANCEBO, 2007, p. 76), 
tornando o controle mais sutil e eficaz. 

Entra em cena, no discurso do capital, os se-
guintes elementos: necessidade de qualificação perma-
nente em busca de competências duráveis “para adqui-
rir ‘empregabilidade’, palavra-fetiche que o capital usa 
para transferir aos trabalhadores as necessidades de sua 
qualificação.” (ANTUNES; ALVES, 2004, p. 347); em-
preendedorismo; cooperativismo; trabalho voluntário; 
gestão do conhecimento; qualificação permanente; sis-
tema de metas; avaliação de desempenho; e participação 
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nos resultados. Tudo isso redunda em super exploração 
do trabalhador e mascara a auto exploração, intensifi-
cação e precarização do trabalho (ANTUNES, 2010).

Daqueles que são considerados “aptos ao com-
bate...exige-se desempenhos superiores em termos de 
produtividade, de disponibilidade, de disciplina e de 
abnegação.” (DEJOURS, 2007, p. 13). O trabalhador 
é desafiado a se superar a cada instante, a ser criativo, a 
se reinventar para dar conta da concorrência. O espírito 
competitivo se constitui como a habilidade por exce-
lência a ser desenvolvida neste cenário.

Esta nova morfologia do trabalho é marcada por 
paradoxos:  os trabalhos que exigem maior qualificação 
estão com cada vez menos trabalhadores, enquanto os 
trabalhos mais precarizados estão com um acentuado 
aumento de trabalhadores. Outro paradoxo encontra-
do diz respeito ao fato de vivermos acentuadamente, 
nos países do norte, na categorização de Santos (2011), 
o desemprego estrutural, que implica na falta de traba-
lho para alguns, enquanto que para outros há excesso 
de trabalho precarizado, baixos salários, problemas de 
saúde física e mental relacionados ao trabalho. 

O trabalho, enquanto categoria, é fonte de hu-
manização e estruturação da sociedade, daí seu valor 
de centralidade no mundo social, no entanto sob a ló-
gica destrutiva e perversa do capital, o trabalho aliena, 
brutaliza e degrada o homem. A história do capital e 
de como ele se apropriou da inovação tecnológica em 
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benefício próprio é a própria história do sofrimento e 
do adoecimento do trabalhador em qualquer modelo 
proposto: taylorista, fordista ou toyotista (formas dife-
rentes de controlar, intensificar e degradar o trabalho 
em favor do capital) (NAVARRO; PADILHA, 2007).

Antunes e Praun (2015, p. 414) corroboram 
com Dejours e Bègue (2010) quando afirmam que essa 
nova morfologia do trabalho estimula cada vez mais o 
individualismo, provocando “a ruptura do tecido de 
solidariedade antes presente entre os trabalhadores”. 
Diante das formas deterioradas do trabalho, sofrimen-
to, adoecimento e, agora, o suicídio é a expressão radi-
calizada da deterioração das condições de trabalho sob 
a vigência da gestão flexível; gestão por metas e avalia-
ção sistemática do desempenho também deteriora os 
laços sociais gerando competitividade entre os pares. A 
busca desenfreada por metas tem naturalizado o assédio 
como estratégia de gestão.

Outro fator a considerar é que a terceirização é 
uma porta aberta para acidentes e morte no trabalho 
em decorrência de jornadas mais longas; ritmos mais 
intensos; maior rotatividade; salários reduzidos; condi-
ções de trabalho mais inseguras; insalubridade; e falta 
de treinamento. “A terceirização tornou-se um dos ele-
mentos centrais do atual processo de precarização do 
trabalho no Brasil […]ao mesmo tempo que flexibili-
za os contratos, eximindo-se da proteção trabalhista.” 
(ANTUNES; PRAUN, 2015, p. 423).
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Como fazer para resgatar urgentemente os la-
ços de solidariedade e o sentido de pertencimento de 
um coletivo de trabalho docente diante da mais fatal 
das exigências atuais, as quais não deixam tempo, nem 
espaço para um exercício fecundo de reflexão crítica e 
inovação? 

[...]aumento da produtividade costu-
mam corresponder resultados menos 
expressivos no que tange ao desenvol-
vimento do pensamento, e da ação ino-
vadores […] com horizontes reduzidos 
torna-se difícil ensaiar um voo intelec-
tual de maior amplitude e acaba-se su-
cumbindo, pragmaticamente, ao produ-
tivismo. (MANCEBO, 2007, p. 78).

1.2 PRODUTIVISMO ACADÊMICO

Como já foi mencionado, a economia mundial 
se transformou trazendo consequências devastadoras 
para a universidade - espaço originalmente construído 
para ser lugar de descobertas, de inovação, de autono-
mia intelectual e de produção do conhecimento a par-
tir de uma postura vanguardista – que passou a respon-
der diretamente às necessidades de mercado, seguindo 
a lógica da esteira de produção.

O contexto no ensino superior se transformou. 
“As IES centram-se em um paradigma gerencialista, 
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produtivista e mercantil para garantirem sua sobrevi-
vência”, cuja lógica é cada vez “[...] mais influenciada 
pela racionalidade instrumental e fundada por ideais 
mercantis” (FLEURY; MACÊDO, 2013, p. 150). 

A migração dos interesses do capital para 
a área educacional repercute negativa-
mente no desenvolvimento da sociedade 
enquanto formadora de cidadãos críticos 
e capazes de idealizar novas formas de vi-
ver e conviver. 

Como resultado do novo paradigma, observa-
mos, nas universidades, a fragmentação das atividades, 
o isolamento dos professores, a burocracia e a presença 
maciça da lógica da produtividade (cobrança de uma 
vasta produção). Até IES públicas estão neste esquema 
para fazer frente à diminuição gradativa da ação 
do Estado para suprir suas dificuldades financeiras. 
Esta postura produz impactos significativos na sua 
autonomia e no seu compromisso com o bem-estar 
coletivo.

Como foi visto, o trabalho docente não está 
imune aos efeitos nocivos do capital. Está cada vez 
mais clara sua estruturação nos moldes da produção 
capitalista, principalmente nas IES privadas, onde 
constatamos pressões e controle para cumprimento de 
prazos; salários rebaixados; cobranças; constrangimen-
tos; ausência de reconhecimento; dores; sobrecarga de 
trabalho; e desânimos. Como diz Leda (2013, p. 125): 
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[...] há nessas organizações de trabalho 
uma sucção das energias físicas e psíqui-
cas do trabalhador, e o descarte acontece 
quando ele não tem mais utilidade para 
o ritmo célere de produção ou crítica às 
normas estabelecidas.

Com a transnacionalização e a internacionaliza-
ção do mercado nacional do ensino superior, o modelo 
neoliberal de gestão invadiu as IES. Os coordenadores 
de curso passaram a ser gerentes do processo educacio-
nal e os professores, os principais responsáveis pela fide-
lização dos alunos-clientes e pela diminuição da evasão. 
(LOPES, 2006). 

Estamos diante de uma concepção de 
ensino como mercadoria e da mão de 
obra que produz essa mercadoria como 
fator meramente quantitativo, cujos cus-
tos devem ser mantidos no patamar mais 
baixo possível (MEZAN, 2005, p. 2).

Esta mercantilização crescente da educação 
(BOSI, 2007; BORSOI, 2012) faz com que as uni-
versidades se ocupem com estratégias de marketing 
para a venda eficaz das “mercadorias-conhecimento” 
(assessorias, pesquisas e produtos técnicos). Os profes-
sores saem do papel de intelectual orgânico (Gramsci) 
e se transformam, no caso de alguns, em “operários do 
saber”, como dizia o prof. João Jorge Raupp Gurgel 
(companheiro de docência), já outros tornam-se em-
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presários, misturam atividades empresariais com as 
aventuras da investigação. De manhã são pesquisado-
res; de tarde, dirigem uma pequena empresa de tecno-
logia. Ainda sobre o papel do professor idealizado pelo 
neoliberalismo é “um híbrido de cientista e corretor de 
valores”, pois além da docência ele tem que “levantar 
verbas e promover visibilidade para si e seu departa-
mento. O campus vai se reconfigurando num gigantes-
co pregão.” (SEVCENKO, 2000, p. 3).

A construção de conhecimento envolve: estudar; 
discutir ideias; definir metodologias; desenvolver pes-
quisas; apresentar trabalhos em eventos; desenvolver a 
escrita; escrever projetos e artigos científicos; viajar pra 
congressos; entender a política de editais; e outros apoios 
financeiros. Sem dúvida é certo que os conhecimentos 
resultantes da investigação científica devem ser socia-
lizados e publicizados, a fim de viabilizar o avanço da 
ciência e a melhoria da qualidade de vida da população.

[...] publicar nossos textos é coletivizar 
os resultados de uma pesquisa, difun-
dir ideias, propagar abordagens teóricas 
e metodológicas originais. É também 
revelar problemas emergentes, que exi-
gem a ampliação das investigações e dos 
esforços para sua solução (KASTRUP, 
2010, p. 177). 

Esta perspectiva de publicização se deteriorou 
e o docente se adaptou às exigências do capital mun-
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dializado, a partir da lógica do “publicar ou perecer”. 
Essa produção é fortemente marcada pelo tempo, tudo 
tem que ser feito com muita rapidez. Pesquisas rápidas 
e artigos produzidos às dezenas a partir de uma única 
investigação. Como não dá tempo de amadurecer as 
ideias e nem de aprofundar os estudos, o resultado são 
artigos superficiais e descartáveis que ninguém vai ler 
(BARSOTTI, 2011; SANTOS, 2012). 

Até a década de 70 do século passado, a ideia da 
pós-graduação strictu sensu era, no caso do mestrado, a 
de ter um candidato que escrevesse de forma aprofun-
dada sobre o tema que se debruçou a estudar, sistema-
tizando-o. No doutorado, a exigência era de uma tese a 
partir de um trabalho de pesquisa que contribuísse para 
a inovação do tema estudado. A lógica mudou e o que 
vemos é “o aumento do número de artigos baseados em 
estudos pontuais de interesse local ou de textos pouco 
originais e de baixa relevância científica [...]” (COIM-
BRA-JUNIOR, 2009).

O termo produtivismo acadêmico surge a par-
tir de uma reportagem bem polêmica veiculada no 
jornal Folha de São Paulo. A reportagem saiu no dia 
21/02/88 e apresentou uma lista com os professores da 
USP que não tinham produzido nada nos anos de 85 
e 86 - a famosa lista dos improdutivos. A reportagem 
suscitou uma série de reflexões e de debates feitos por 
intelectuais de renome nacional. Apesar de ter iniciado 
um debate em torno da produtividade docente, o que 
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se verificou, nos anos seguintes, foi que a prática da 
produção acadêmica foi se tornando hegemônica. Nos 
dias atuais, tal prática está completamente deteriorada 
(DOMINGUES, 2013; SCHMIDT, 2011)

Publica-se por publicar, porque é preciso 
bater uma meta, porque é um impera-
tivo, mesmo que não se tenha nada de 
relevante a dizer [...] O produtivismo 
conspira contra a qualidade e a criação 
[...] Esta ‘rotina isalubre conspira con-
tra o pensamento, a problematização e 
a inovação’ […] Trata-se atualmente de 
um imperativo. É preciso produzir, e 
produzir num certo ritmo, um deter-
minado número de artigos por ano, em 
determinados periódicos considerados 
qualificados, ou em livros com certos 
atributos, atendendo a certos percen-
tuais, escrever alguns textos em co-auto-
rias com orientanos, etc, etc […] (KAS-
TRUP, 2010, p. 175 e 177). 

Para os fins desse trabalho, o produtivismo vai 
ser entendido como um meio para se “acelerar, bara-
tear e controlar a produção de conhecimento-merca-
doria”, aqui referindo-se a tecnologia desenvolvida nas 
universidades, as patentes de produtos, as assessorias e 
os cursos de especialização lato sensu. Desse modo, “o 
produtivismo é fantasma-fetiche que assombra/seduz, 
com promessas e ameaças, a Academia” (TREIN; 
RODRIGUES, 2011, p. 780).
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Está prática está imbricada na “coisificação” 
do trabalho acadêmico e de seus atores (SCHIMIDT, 
2011), invadindo a academia e nos tornando, parafra-
seando Bianchetti e Machado (2007), “reféns” do pro-
dutivismo. A capacidade de assustar, mas também de 
seduzir os professores se manifesta nas reações que são 
bem diferenciadas: alguns professores se posicionam 
frente ao tema com apatia, outros manifestam dife-
rentes formas de resistência, enquanto outros aderem 
a prática sem reflexão. Vale à pena ressaltar que, mesmo 
aqueles que têm um posicionamento crítico em relação 
ao tema, são capturados pela lógica, tendo em vista a 
proposta sedutora e possível de se ver reconhecido pe-
los pares, bem como pelo desejo sincero de contribuir 
para o avanço técnico-científico do Brasil.

A questão é bastante complexa, pois, para a rea-
lização desse trabalho, por exemplo, foram lidos auto-
res renomados nacional e internacionalmente, que são 
referência em sua área e que estão citados, neste traba-
lho, por refletirem criticamente sobre o produtivismo. 
O curioso é que mesmo eles se submetem a essa lógica. 
Ao fazer o levantamento da bibliografia foram separa-
dos vários artigos de um mesmo autor e, no momento 
da leitura, nos deparamos com a sensação de déjá vu. 
Após um trabalho de pesquisa cuidadoso, ficou consta-
tado que a sensação era um fato, em textos do mesmo 
autor havia a repetição literal de trechos inteiros. É a 
técnica do ctrl c / ctrl v, o que está hoje reconhecido 
como autoplágio. 
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Esta lógica faz um giro inadequado, visto que 
a publicação deixa de ser o meio para divulgação das 
descobertas científicas para ser um fim em si mesmo. 
Como se uma publicação fosse equivalente a uma des-
coberta científica. Bianchetti e Machado (2007) rela-
tam o depoimento de uma docente que corrobora com 
a nossa “sensação”, quando este afirma que, ao ler vá-
rios artigos de um mesmo pesquisador, tem a impres-
são de estar lendo a mesma coisa, as publicações mais 
recentes não trazem nada de novo.

Um pesquisador doutor da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), em uma con-
versa informal, relatou que não cabia nesta lógica da 
universidade, visto que pesquisa o melhoramento ge-
nético das seringueiras e seus experimentos duram, no 
mínimo, dois anos para serem concluídos. Neste pe-
ríodo, ele não publica nada, no entanto, quando um 
experimento termina, consegue revolucionar o plantio 
das seringueiras com uma única publicação. Este relato 
nos coloca diante de uma questão muito contundente: 
estamos publicando para quê?  

Godoi e Xavier (2012) respondem esta questão 
afirmando que os papers que respondem à exigência de 
publicação são superficiais e, como não agregam nada 
de novo ao conhecimento científico, provavelmente 
não serão lidos, são, portanto, descartáveis e só servem 
para a contagem de pontos do pesquisador, da Pós-Gra-
duação e da universidade a que o docente está vincu-
lado. Parece que o foco saiu da publicação enquanto 
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divulgação de descobertas e inovações, as quais visam o 
bem social, para se transformar em meios para pontuar 
nas avaliações e nos rankings entre as universidades.

Luz (2005) também reforça a ideia de que a 
produção está desvirtuada ao fazer uma análise da de-
manda de resultados em relação à produção docente 
na atualidade. Ela aponta que a exigência instituída 
foca na quantidade de artigos produzidos, dissertações 
e teses orientadas, publicações em revistas reconheci-
das por sua pontuação na base Qualis em detrimento 
da qualidade, inovação, criatividade e possibilidade de 
transformação social decorrente da aplicação dos resul-
tados e do produto das pesquisas desenvolvidas.

Segundo Reinach (2013), a cultura no mundo 
acadêmico mudou. Antes as palavras de ordem eram: 
qualidade, criatividade e originalidade. Hoje as práticas 
discursivas são: o número de vezes que esses trabalhos 
foram citados e a qualidade das revistas (que se mede pelo 
fator de impacto). Segundo o mesmo autor, daqui a pou-
co, o objetivo da ciência vai mudar de conhecer a nature-
za para publicar e ser citado. Ele continua expondo que:

Se o trabalho é medíocre ou genial, pou-
co importa. Mas a ciência brasileira vai 
bem, o número de mestres aumenta, o 
de trabalhos cresce, assim como as cita-
ções. E cada dia ficamos mais longe de 
ter cientistas que possam ser descritos 
em uma única frase: ele descobriu[…] 
(REINACH, 2013, p. 403).
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Nesta citação, Reinach (2013) faz alusão a uma 
época em que o modelo de ser cientista cabia nestas 
frases pequenas: ele descobriu a estrutura do DNA 
(Watson e Crick); ele descobriu a estrutura da proteí-
na (Max Perutz); ele descobriu a teoria da relatividade 
(Einstein); ele descobriu a psicanálise (Freud). 

Bosi (2012a, p. 2388) denuncia que a situação 
fica muito complicada no campo da Saúde Coletiva, na 
vertente das Ciências Humanas e Sociais. Ela corrobora 
com os autores anteriormente citados no que diz res-
peito ao perfil atualmente esperado do pesquisador no 
Brasil, ou seja, o de ter elevado número de publicações 
científicas. Sendo assim, não se valorizam pesquisas que 
possam impactar diretamente nos sistemas de saúde 
“[...] mas aquilo que se mostra ‘lucrativo’ no merca-
do globalizado”, independente do benefício que possa 
agregar à sociedade, isto é, o volume das publicações 
importa mais do que a qualidade, inventividade e origi-
nalidades das descobertas, quanto mais publicação me-
lhor, não importando, portanto, o como ou o para quê.

Bosi (2012a) nos leva a refletir sobre as restrições 
impostas à pesquisa de abordagem qualitativa em Saú-
de Coletiva frente ao fenômeno do produtivismo, pois 
fica mais difícil de ser aceito em periódico internacional 
tendo em vista a aplicabilidade de certas pesquisas para 
o contexto brasileiro. Tais pesquisas trabalham com a 
linguagem, fato que chega a comprometer a tradução 
para outro contexto linguístico. Além disso, a exigência 
do número de páginas de algumas publicações exigem 
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um esforço hercúleo por concisão. Já pesquisas de tra-
dição quantitativa contam com auxílio de programas 
estatísticos que fazem análise de dados em um tempo 
mais curto do que as exigências interpretativas e de pro-
dução teórica das pesquisas qualitativas. Há também o 
fato de certos periódicos e editais de pesquisas recusa-
rem pesquisas qualitativas pela dificuldade dos avalia-
dores em entender tal abordagem. Ademais, periódicos 
de maior avaliação Qualis (A1 e A2) recebem mais ar-
tigos quantitativos do que qualitativos. A autora ainda 
afirma que “... um pesquisador vinculado ao enfoque 
qualitativo terá de intensificar bem mais seu ritmo de 
produção se pretender se equiparar a pesquisadores de 
tradição quantitativa” (BOSI, 2012a, p. 2390).

Infelizmente, nas universidades, já se cristalizou 
a cultura do produtivismo acadêmico (BOSI, 2007). 
Diversos autores vêm refletindo sobre as implicações e 
consequências de se encarar a pesquisa como uma mer-
cadoria. Eles nos alertam para o fato de que a publica-
ção nem sempre é sinônimo de descoberta científica

As publicações têm o sentido original de 
colocar em circulação novas descobertas, 
para que sejam levadas em conta por ou-
tros pesquisadores (sentido cumulativo 
da ciência), e para que permitam seu uso 
em implementações que venham a be-
neficiar a humanidade (BIANCHETTI; 
MACHADO, 2007, p. 9). 
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Para os autores Trein e Rodrigues (2011, p. 
780), as universidades estão produzindo conhecimento 
de forma similar à produção “diante dos editais (possi-
bilidades de financiamento) os concorrentes para vencer 
a concorrência têm que mostrar sua capacidade técnica e 
a previsão dos produtos a serem apresentados ao final”. 
Como se “fazer ciência” fosse igual a construir uma es-
trada, a produzir um sapato.

Tivemos acesso ao editorial de quatro revistas 
reconhecidas, onde os editores fizeram críticas con-
tundentes à prática do produtivismo. Kastrup (2010) 
revela que os artigos que são submetidos à revista tra-
zem algumas características em comum: parecem textos 
inacabados; as conclusões apresentadas parecem pouco 
amadurecidas e se mostram como se fossem resultados 
fatiados, os artigos são sem relevância e sem nenhuma 
inovação. Trabalhos medíocres, repetitivos, sem rele-
vância social e que estão longe de serem o relato de 
descobertas científicas. Onde está a originalidade e a 
novidade dos relatos científicos?

[...] os periódicos científicos não são ape-
nas instrumentos para auferir produção 
de pesquisadores […] assim o compro-
misso do periódico é com seus leitores e 
não com a lógica do produtivismo[…] 
mais do que qualquer regra, ética e bom 
senso são o melhor remédio contra o 
produtivismo (DINIZ, 2013, p. 331).
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A exigência desmedida de publicação leva os 
pesquisadores a conviverem com algumas “anomalias” e 
caírem na tentação da maquiagem e das “fraudes” (AS-
SIS, 1992; SGUISSARDI, 2006). Trein e Rodrigues 
(2011) afirmam que tais “fraudes” não são decorrentes 
da falta de caráter do pesquisador, mas acontecem por 
conta da alienação e captura ao processo. A seguir, lista-
mos as artimanhas (“fraudes”) utilizadas pelos pesqui-
sadores para aumentar o número de publicações:

•	 Autoplágio o que dá a sensação de que se está 
publicando “mais do mesmo”;

•	 Aumento de autores por artigo, fato que levanta 
a discussão sobre a real participação de cada au-
tor para construção daquele artigo;

•	 Troca de favores entre amigos que possuem duas 
vertentes: um coloca o nome do outro como 
coautor do texto ou assume o compromisso de 
citar o outro em seu artigo a fim de aumentar o 
fator de impacto da revista;

•	 Uso de referências sem consultar o texto citado. 
Neste caso, a desculpa é a falta de tempo para 
ler todas as referências;

•	 Fatiamento dos resultados da pesquisa para ge-
rar mais artigos e apresentações em congressos. 
Esta é a prática da Salami Science, que consis-
te em fatiar uma pesquisa em partes bem finas 
para transformar cada parte em uma publica-
ção, perdendo-se, assim, a visão do todo da in-
vestigação (REINACH, 2013). 
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Vilaça e Palma (2013, p. 469) fazem uma de-
núncia ainda mais grave quando afirmam que a prá-
tica do produtivismo incentiva o “plágio, autoplágio, 
redundância, fabricação e falsificação de dados e resul-
tados, coautorias de fachada”.

O produtivismo, segundo Godoi e Xavier 
(2012, p. 457), transformou a academia em uma per-
feita “máquina de loucos”, “sem vítimas ou algozes”. 
Como não? Os professores se deixam colocar na posi-
ção de vítimas quando não resistem e chegam a adoe-
cer e são algozes quando compactuam com esta lógica 
descaradamente e assumem o papel de “empresários do 
saber”, sem resistência. Estes autores ainda discutem as 
anomalias abaixo apresentadas resultantes da prática do 
produtivismo. Nos itens abaixo especificados, quando 
aparecer o nome de outro autor entre parênteses, indica 
que todos eles fazem referência ao mesmo tópico:

•	 A proliferação de papers superficiais e que nada 
agregam ao conhecimento, pois, às vezes, são a 
multiplicação de artigos a partir de uma única 
investigação (Salami Science) já citada anterior-
mente; 

•	 Em relação à autoria e coautoria, a perversidade 
do sistema faz da inclusão do nome do orien-
tador em qualquer trabalho feito pelo aluno 
uma regra natural que, na concepção do auto-
res, nada mais é do que um “abuso de poder”. 
Outra anomalia apresentada diz respeito a um 
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“acordo de comadres” entre os pesquisadores: 
“eu coloco seu nome nesse artigo, você coloca 
o meu nome no seu”. Desse modo, o imperati-
vo do produtivismo põe em xeque uma reflexão 
ética sobre a autoria e coautoria dos artigos 
(DOMINGUES, 2013; SCHIMIDT, 2011). 
Temos como exemplo do cúmulo do absurdo a 
apresentação de uma artigo na área da física com 
1.681 autores (LEMOS, 2005; SCHIMIDT, 
2011);

•	 A necessidade de publicar em revistas estrangei-
ras impõe o inglês como uma segunda língua 
que o pesquisador deve dominar;

•	 A bibliografia referenciada nos artigos deve ser 
dos últimos cinco anos. Neste caso, como fi-
cam os clássicos nas ciências sociais e humanas? 
(SCHIMIDT, 2011);

•	 A cisão entre pesquisa /ensino, tendo a supre-
macia da pesquisa, uma vez que ensinar rouba 
um tempo precioso, tempo que deveria estar 
sendo investido na produção de artigos;

•	 Surge, no cenário das universidade, os profes-
sores que são verdadeiros “pontuadores” e não 
construtores de conhecimento, pois não agre-
gam quase nada à formação do aluno, uma vez 
que estão tão somente preocupados em ganhar 
editais e publicar em periódicos A1;

•	 Surgiu um verdadeiro negócio de produção de 
eventos científicos; congressos, seminários, pu-
blicação de periódicos para escoamento de todo 
material produzido; 
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•	 Apresentação de artigos maquiados: troca-se 
um capítulo e/ ou o título e apresenta-o no-
vamente para publicação (KUHLMANN JU-
NIOR, 2014);

•	 Observa-se uma competitividade exacerbada 
entre universidades e departamentos, dentro 
da mesma universidade, pelas verbas para pes-
quisa; “o que força as equipes a rivalizar entre 
si, os professores a competir uns com os outros 
e, naturalmente, os alunos a disputarem as bol-
sas[...]” (SEVCENKO, 2000, p. 2). 

Aqui cabe a citação de Luz (2005, p. 45): 

Os pesquisadores atuais acabam tornan-
do-se gladiadores hodiernos, considera-
da a disputa ‘até a morte’ travada entre 
eles pelos subsídios anunciados nos edi-
tais, sempre insuficientes face à crescente 
demanda.

Este ponto é crucial para este trabalho, pois o 
produtivismo acaba por fragilizar e, muitas vezes, des-
truir os laços coletivos entre os docentes. Patrus, Dan-
tas e Shigaki (2015, p. 14) defendem a tese de que a 
prática do produtivismo se constitui uma ameaça à 
solidariedade acadêmica. Para eles, solidariedade aca-
dêmica envolve um: “conjunto de relações cooperativas 
que visam consolidar uma totalidade, torná-la coesa, 
sólida”. Ser solidário implica cooperação (trabalhar 
junto), coesão e totalidade. Portanto, para ser solidá-
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rio você precisa cooperar. No entanto, o inverso não 
é diretamente proporcional visto que é possível haver 
cooperação, isto é, trabalhar junto, sem essa noção de 
solidariedade. Falar de solidariedade acadêmica exige, 
necessariamente, cooperação voluntária entre pesquisa-
dores e universidades. Não é à toa que Santos (2112) 
afirma que a prática do produtivismo se faz na solidão. Já 
Bernardo (2014) reafirma que tal prática estimula o in-
dividualismo, por mais paradoxal que seja, uma vez que 
as publicações aparecem com vários nomes envolvidos.

Estes autores afirmam que o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq 
(bolsa de produtividade) e a Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES (avalia-
ção) evidenciam um posicionamento político quando 
fazem determinadas escolhas. O gerencialismo, por 
exemplo, consiste no estabelecimento de metas, na bus-
ca pela eficiência e na avaliação dos resultados. Esta es-
colhas impactam na categoria a partir do momento que 
a revisão dos artigos para publicação é feita pelos pares.  
Patrus, Dantas e Shigaki (2015) afirmam que esta ativi-
dade perde em solidariedade quando um pesquisador, 
simplesmente, desconsidera as orientações dos avalia-
dores (principalmente quando um artigo é recusado) e 
manda para outra revista. Perde-se aí a visão do todo e, 
consequentemente, a solidariedade entre pares. Avaliar 
artigos não se traduz em pontos no Currículo Lattes. 
Dessa forma, se não houver a postura solidária de reti-
rarmos parte do nosso tempo como pesquisadores para 
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darmos pareceres que realmente ajudem o avanço da 
ciência não vamos crescer. “Sem a dimensão da solida-
riedade, o “publicar ou perecer” pode transformar-se 
em publicar e perecer. Tal perecimento não seria do in-
divíduo autor, mas do sistema em si” (PATRUS; DAN-
TAS; SHIGAKI, 2015, p. 14). 

Vale ressaltar que o sistema de avaliação e fo-
mento tem um discurso de cooperação, estimulando a 
participação de pesquisadores de áreas distintas, contu-
do, na hora de pontuar um mesmo trabalho, um pes-
quisador é pontuado como A1 e o seu companheiro de 
artigo fica como B3, pois é de uma área distinta da área 
da revista. O que vemos, de fato, é o estímulo ao in-
dividualismo e a competitividade, apesar de haver um 
discurso de produção em parceria. Essa diferenciação 
reforça os “guetos e a disciplinarização” e as acirradas 
disputas por financiamentos (BOSI, 2012a, p. 2388).

É com pesar que constatamos que esta lógica 
impacta diretamente nos pesquisadores que estão sendo 
formados. Estes “[...] são quase sempre, mal formados, 
limitados e superficiais pois foram desprovidos da 
chance de conhecer o verdadeiro significado de 
universidade, pesquisa, construção do conhecimento, 
docência e orientação.” (GODOI; XAVIER, 2012, p. 
464). Além de incidir diretamente na saúde do docen-
te, como iremos discutir em item posterior.

Outra consequência do produtivismo que 
merece destaque é que, nesta corrida por publicação, 
presenciamos uma oferta de artigos maior do que as 
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revistas qualificadas podem absorver. A saída para isso 
tem acarretado um movimento de vários pesquisado-
res reunidos para publicar livros, em que estes, muitas 
vezes, são produzidos com recursos próprios, fato que 
compromete a distribuição da obra, pois tem publi-
cação registrada no Currículo Lattes com circulação 
restrita a um pequeno grupo de pesquisadores. Como 
já foi mencionado, o foco saiu da relevância social e 
acadêmica da produção científica para a quantidade de 
produção registrada (BORSOI, 2012). “Ao imperati-
vo de publicar bastante, muito, intensamente, some-se 
aquele de se publicar em determinadas revistas cien-
tíficas e alcançar visibilidade deduzida do número de 
citações” (SCHIMIDT, 2011, p. 328). 

Outro fato curioso é denunciado por Rego 
(2014) e Kuhlmann Junior (2014). Os autores em 
questão afirmam que os artigos recusados por revistas 
mais renomadas, via de regra, são encaminhados para 
revistas de qualis mais baixo, onde jamais serão lidos. 
Desse modo, as publicação satisfazem as necessidades 
de seus autores de ganharem os pontos, todavia, dei-
xam de cumprir o papel da ciência, que é produzir co-
nhecimento que gere mais conhecimento a partir das 
inquietações, discordâncias e contradições.

A naturalização que isto ganhou nos dias atuais 
é preocupante, pois os docentes dizem que “publicar” 
faz parte de sua função, ou seja, “é natural”, são “os-
sos do ofício”. Há algumas críticas, mas todos acatam, 
se resignam, como se não tivessem saída. O fato de a 
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relação entre a exigência de publicação não estar dire-
tamente proporcional a uma preocupação em torno da 
questão aponta-nos para a gravidade da situação, como 
revelam os estudos de Bianchetti e Machado (2011) e 
Borsoi (2012), os quais reforçam que

Os docentes internalizaram as regras da 
produtividade […] Embora ainda se sin-
tam pressionados a produzir, agem como 
se essa forma de coerção fizesse parte da 
natureza de seu trabalho e da expectativa 
normativa da instituição universitária, 
não se tratando, assim, de determinado 
momento histórico do mundo acadêmi-
co (BORSOI, 2012, p. 90).

Duas metáforas são bem significativas para nos 
auxiliar na compreensão da relação docente/produtivis-
mo. Vilaça e Palma (2013), concordam com Trein e 
Rodrigues (2011), quando afirmam que o produtivis-
mo funciona como um canto de sereia para o professor, 
pois ao produzir mais, o docente vê seu Lattes cada vez 
mais recheado, não enxergando que de fato está sendo 
atraído para o sofrimento, adoecimento e, em alguns 
casos, até para a morte. 

Referindo-se ao mesmo movimento de assom-
bro e sedução (GODOI; XAVIER, 2012) do docente 
frente às exigências de publicação, Rego (2014) vai nos 
mostrar que o que seria o remédio para nos colocar no 
circuito internacional da produção científica é também 
um veneno com suas exigência de publicar, publicar e 
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publicar. Os efeito colaterais dessa prática tem compro-
metido significativamente a saúde dos pesquisadores. 

A autora acima citada se encontra nos dois la-
dos, visto que é pesquisadora, tendo, assim, que pu-
blicar e é, além disso, editora chefe de uma revista, 
fazendo parte do comitê Scielo, cuja máxima é “publi-
que para existir e seja citado para não desaparecer e ser 
esquecido” (REGO, 2014, p. 339). Ela evidencia que, 
atualmente, a preocupação não é só com a quantidade 
de artigos produzidos, mas com as citações desses ar-
tigos. “A diferença entre o remédio e o veneno está na 
dosagem” (REGO, 2014, p. 345).

É obvio que os resultados de pesquisa têm 
que se tornar públicos, mas estes só são considerados 
relevantes se forem publicados em periódicos “qualis-
ficados” (VILAÇA; PALMA, 2013). Sabemos que o 
sonho de consumo de qualquer pesquisador é publicar 
em periódicos considerados top. Neste contexto, cabem 
os seguintes questionamentos: por que a meta tem que 
ser a Nature ou a Science? Por que não publicar em um 
site e em linguagem acessível?

Outro problema tem sido o fato de alguns pe-
riódicos cobrarem por submissão de trabalho e por 
publicação. Diante do aforismo publicar ou perecer (in-
dependente do valor científico ou do impacto social da 
descoberta) muitos se colocam na posição de não ter 
escolha, mas será que não temos mesmo escolha? 

Para além das denúncias apresentadas neste tó-
pico, concordamos com Trein e Rodrigues (2011, p. 



52 53SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

770) quando estes afirmam que uma reflexão e resgate 
do valor social de uso de nossa prática docente é mais 
importante do que focar somente no produtivismo. 
“[…] é urgente que nos organizemos coletivamente 
para dissolver os fantasmas que nos assombram”. 

Estamos diante de contradições, visto que te-
mos que produzir, inovar, construir conhecimento de 
qualidade, mas, para isso, precisamos “entrar no jogo”. 
Até onde compactuar com as regras impostas, até onde 
transgredir, subverter? Qual a justa medida?

Acreditamos que neste exercício de reflexão sobre 
o produtivismo não podemos culpabilizar principalmen-
te o professor, como quer sugerir Mattos (2008, p. 148):

O estresse acadêmico de agendas carre-
gadas existe, sim, mas sobretudo por cul-
pa dos próprios acadêmicos, que, além 
de (secretamente) competirem entre si, 
são também incansáveis empreendedo-
res de sua própria credibilidade e missio-
nários de suas próprias ideias. 

Temos que nos implicar sim nesta discussão e 
em uma análise comprometida de nossos “pecados” 
em relação ao produtivismo. Uma análise que deve ser 
ampliada a partir da compreensão do contexto de inter-
nacionalização em que a universidade está inserida, do 
sistema de avaliação a que estamos submetidos, como 
também da nossa adesão, resistências e nas adaptações 
que temos feito bem ao modo jeitinho brasileiro, con-
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forme nos apresenta  Barbosa (1992). Temos o dever 
ético de publicizar nossos achados de pesquisa e deve-
mos fazê-lo com qualidade e comprometimento, alian-
do o avanço da ciência ao bem estar da população. 

1.3. A SAÚDE DO TRABALHADOR NO CON-
TEXTO DA SAÚDE COLETIVA/SAÚDE PÚBLICA

Nenhuma prática científica se faz de forma 
“desinteressada”, como denuncia Bourdieu (2003), as 
escolhas feitas em relação ao cenário da pesquisa, méto-
dos utilizados, periódicos procurados para publicação 
dos resultados, tempo de divulgação dos resultados, en-
fim, tudo no campo da ciência é marcado pela “maxi-
mização do lucro científico” e pela busca de visibilidade 
e reconhecimento dos pares. 

Para Bourdieu (2003, p. 112), “[...] a ciência 
é um campo social, como outro qualquer, com suas 
relações de força e monopólios, lutas e estratégias, 
interesse e lucros[...]”. Neste espaço de posições e regras, 
estão em jogo, de forma competitiva, os monopólios da 
autoridade científica (capacidade técnica e poder social) e 
da competência científica que são socialmente outorgadas.

Nesta perspectiva, a Saúde Pública se constituiu 
um campo que se reconfigurou em meados do século 
XX. Ela se transformou de uma medicina sanitarista, 
cuja ênfase era o saneamento básico, vacinação etc. 
para uma medicina preventiva e comunitária.  
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Terris (1992) atualiza a clássica definição 
de saúde pública elaborada por Wins-
low, na década de vinte, nos seguintes 
termos: “a arte e a ciência de prevenir 
a doença e a incapacidade, prolongar a 
vida e promover a saúde física e men-
tal mediante os esforços organizados da 
comunidade”. A partir dessa concep-
ção, esse autor prescreve quatro tarefas 
básicas para a teoria e a prática de uma 
“Nova Saúde Pública”: prevenção das 
doenças não infecciosas, prevenção das 
doenças infecciosas, promoção da saúde, 
melhoria da atenção médica e da rea-
bilitação (PAIM; ALMEIDA FILHO, 
1998, p. 301).

Segundo Pain e Almeida Filho (1998), esta mu-
dança paradigmática, cujo pensamento se direciona 
para a complexa relação “promoção-saúde-doença-cui-
dado”, viabilizou a maior participação da sociedade em 
questões relativas à sua vida e à sua saúde. A Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) parte desta nova visão de 
Saúde Pública, estendendo seus serviços de saúde para 
populações tradicionalmente excluídas desta cobertura. 

É neste bojo que a Assembleia Mundial da 
Saúde (1977) lança a campanha Saúde para Todos no 
Ano 2000. Em 1978, na Conferência Internacional so-
bre Atenção Primária à Saúde, em Alma Ata, foi dito 
que a saúde é um direito do homem, afirmando, assim, 
a responsabilidade política do Estado neste projeto e 
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reconhecendo que isso só é possível a partir de uma 
perspectiva intersetorial, tema que será melhor explica-
do em item posterior.

É neste contexto mundial de reflexão sobre a 
Saúde Pública, adotando a perspectiva defendida por 
Bourdieu (2003) de que o campo é mais do que uma 
área de conhecimento, sendo também compreendido 
em uma dimensão política (BOSI, 2012b), que surge, 
na América Latina, um movimento de crítica radical 
que faz emergir o campo transdisciplinar, denomina-
do Saúde Coletiva. Campo de confluência da Epide-
miologia (doenças, agravos e riscos), Ciências Sociais 
e Humanas em Saúde (determinantes socioambientais 
de saúde) e Planejamento e Avaliação de Serviços de 
Saúde (planificação e gestão) (SATO; LACAZ; BER-
NARDO, 2006; UCHOA, 2000).

O objeto da Saúde Coletiva é construí-
do nos limites do biológico e do social e 
compreende a investigação dos determi-
nantes da produção social das doenças e 
da organização dos serviços de saúde, e 
o estudo da historicidade do saber e das 
práticas sobre os mesmos. Nesse sentido, 
o caráter interdisciplinar desse objeto su-
gere uma integração no plano do conhe-
cimento e não no plano da estratégia, 
de reunir profissionais com múltiplas 
formações (PAIM; ALMEIDA FILHO, 
1998, p. 309).
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A Saúde Coletiva, enquanto área de saber e 
campo transdisciplinar de práticas, estuda o fenômeno 
saúde/doença como um processo social, extrapolando 
a visão biomédica. Ocupa-se de pensar as práticas de 
saúde, procurando compreender de que forma a socie-
dade identifica suas necessidade de saúde em uma bus-
ca compartilhada de poder atendê-las. É neste sentido 
que ela se constitui uma prática “transdisciplinar, mul-
tiprofissional, interinstitucional e transetorial” (PAIM; 
ALMEIDA FILHO, 1998, p. 309).

Como já foi mencionado, a partir da década de 
70 do século passado, grandes transformações se ope-
raram no campo da saúde a partir das contribuições do 
Relatório Lalonde (Canadá-1974) e da Conferência de 
Alma-Ata (1978). Nesta ocasião, o modelo hegemôni-
co de assistência em saúde de caráter individualista e 
curativo foi criticado e contrastado com a proposta de 
atenção primária e a promoção de saúde priorizando as 
reais necessidades de saúde da população. 

O campo da Saúde Coletiva se propõe a pen-
sar criticamente os modelos assistenciais, os modelos 
de gestão e as práticas vigentes no campo da saúde. Tal 
vocação lhe impõe tremendos desafios, tais como: a di-
mensão e viabilidade da promoção da saúde; e as estra-
tégias de melhoria da qualidade de vida da população

Conciliar este ‘mundo subjetivo’ com 
o ‘mundo social’ através de uma ação 
política emancipatória pode ser um dos 
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maiores desafios para a práxis da saúde 
coletiva nos tempos atuais. A participa-
ção organizada dos grupos sociais, bem 
como o reconhecimento e o estímulo 
às iniciativas comunitárias, radicadas na 
solidariedade, constituem possibilidades 
de redefinição de relações sociais que po-
derão auxiliar na redução do sofrimen-
to humano, na elevação da consciência 
sanitária e ecológica, na preservação da 
saúde e na defesa da vida (PAIM; AL-
MEIDA FILHO, 1998, p. 313).

O trabalho em Saúde Coletiva “é um conjunto 
de atividades eticamente comprometidas com seu objeto 
– as necessidades sociais de saúde” com vistas à “[...] pro-
moção, proteção, comunicação e educação em saúde” 
(UFBA. ISC, 2002, p. 106). Esta investigação se situa 
no campo da Saúde do Trabalhador tal como pensada 
pela Saúde Coletiva – um campo de saber e um âmbito 
de práticas comprometidas e politicamente situadas.

Para os objetivos deste estudo, saúde no traba-
lho é entendida como a busca sistemática dos trabalha-
dores por sua integridade física, psíquica e social, na 
busca do prazer nas situações de trabalho.

A Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) estima que aproximadamente 160 milhões de 
trabalhadores apresentam doenças ligadas ao trabalho. 
As novas maneiras de estruturação produtiva têm gera-
do formas diversificadas de adoecimento: estresse, pro-
blemas psíquicos, problemas respiratórios, reações alér-
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gicas e “tem ampliado e agravado o quadro de doenças 
[...] causando afastamentos no trabalho e aposentado-
rias precoces com forte impacto nas contas do sistema 
previdenciário” (HELOANI; LANCMAN, 2004, p. 
78). Diante deste contexto, torna-se importante a in-
vestigação e intervenção em situações de trabalho que 
estejam contribuindo para agravos na saúde e gerando 
sofrimento nos trabalhadores.

No caso específico da saúde do trabalhador, a 
Medicina do Trabalho, tradicionalmente, tem se ocu-
pado de isolar riscos voltados para situação de trabalho, 
atuando, prioritariamente, sob os sintomas e basean-
do-se em uma concepção uni causal, biologizante e in-
dividualista. A Saúde Ocupacional avança um pouco 
mais com uma proposta interdisciplinar, no entanto, 
ainda se fundamenta na perspectiva biomédica (MI-
NAYO-GOMEZ; THEDIM-COSTA, 1997).

Quando o país começou a passar por transfor-
mações significativas decorrentes da industrialização 
tardia e do avanço da urbanização, a leitura biomédica 
do fenômeno trabalho/saúde-doença (Saúde Ocupa-
cional - Medicina do Trabalho) é questionada. A Saúde 
Coletiva, a partir de suas reflexões críticas, modifica a 
visão do trabalhador, que passa a ser visto como sujei-
to de sua atividade produtiva, capaz de, coletivamente, 
pensar sobre a nocividade do seu trabalho e propor, de-
mocraticamente, soluções criativas. 

No âmbito da Saúde Coletiva, a saúde do tra-
balhador passa a ser compreendida como “[...] um 



60SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

corpo de práticas teóricas interdisciplinares – técnicas, 
sociais, humanas – e interinstitucionais, desenvolvidas 
por diversos atores situados em lugares sociais distintos 
e informados por uma perspectiva comum” (MINA-
YO-GOMEZ; THEDIM-COSTA, 1997, p. 26). 

A partir da década de 80, as políticas públicas 
voltadas para saúde do trabalhador se efetivaram atra-
vés da criação dos Programas de Saúde do Trabalhador 
(PST) que foram, posteriormente, ampliados para os 
Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CE-
REST), os quais contam com profissionais diversifica-
dos (médicos, psicólogos, assistentes sociais etc.) que 
atuam em ação conjunta com os trabalhadores, pen-
sando nas instâncias da promoção, prevenção e cura 
destes. Esta ação de saúde do trabalhador só é possível 
a partir da integração do biológico, psíquico e social 
(SATO; LACAZ; BERNARDO, 2006). 

Esta investigação se situa no campo da Saúde 
do Trabalhador tal como pensada pela Saúde Coletiva 
(campo de saber e âmbito de práticas), tendo como foco 
a saúde do docente dos programas de pós-graduação em 
Saúde Coletiva em universidades no estado do Ceará 
e em Saúde Pública em Portugal. Estamos implicadas, 
por escolha e vocação, de corpo, alma e coração no tra-
balho docente, fato que exigiu um forte exercício de re-
flexividade, o qual será relatado no final deste trabalho.

Pensar estratégias para a Promoção da Saúde da 
população tem se constituído um dos grandes desafios 
para a Saúde Pública/Saúde Coletiva. Para os fins des-
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se estudo, a Promoção de Saúde será entendida como 
ações amplas e integradas para minimizarem o impac-
to de problemas crônicos, estruturais e negligenciados 
em muitos países como pobreza, desemprego, estres-
se, condições de trabalho, moradia precária, envelhe-
cimento, violência, isolamento social, etc. (SÍCOLI; 
NASCIMENTO, 2003).

Promover saúde, segunda a carta de Ottawa, é 
“[...] o processo de capacitação da comunidade para 
atuar na melhoria de sua qualidade de vida e saúde, 
incluindo uma maior participação neste processo” 
(BUSS, 2003, p. 19). Esta definição amplia o conceito 
de saúde, bem como suas condições necessárias: “[...] 
paz, habitação, educação, alimentação, renda, ecossis-
tema estável, recursos sustentáveis, justiça social e equi-
dade[...]”.

Sendo assim, a promoção de saúde extrapola 
a prestação de serviços à comunidade, pressupondo, 
assim, uma ação interdependente entre vários setores: 
educação, saneamento básico, habitação, trabalho e ren-
da, alimentação, meio ambiente, acesso a bens e serviços 
essenciais, lazer (SÍCOLI; NASCIMENTO, 2003).

A Carta de Ottawa determina cinco campos de 
ação para viabilização da promoção da saúde: elabora-
ção e implementação de políticas públicas saudáveis; 
criação de ambientes favoráveis à saúde; reforço da ação 
comunitária; desenvolvimento de habilidades pessoais; 
e reorientação do sistema de saúde. Esta orientação 
implica o engajamento de diversos atores sociais, tais 
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como: agências do governo, setor privado, comunida-
des, sistema de saúde, organizações não governamen-
tais, escolas, dentre outros.

As conferências que se seguiram à de Ottawa ra-
tificaram tais princípios acrescentando e/ou fortalecendo 
aspectos como: políticas públicas saudáveis com foco na 
intersetorialidade – Adelaide (1988); criação de ambien-
tes físicos e sociais favoráveis à saúde – Sundsval (1991); 
reforço da ação comunitária e conclamação à partici-
pação efetiva do setor privado – Jakarta (1997); maior 
participação dos governos em parceria com os setores 
sociais – Cidade do México (2000); ênfase da promoção 
da saúde no mundo globalizado – Bangkok (2004).

Partindo das prescrições das quatro primeiras 
conferências internacionais, a Organização Mundial de 
Saúde (1998) definiu sete princípios da promoção de 
saúde: concepção holística; intersetorialidade; empode-
ramento; participação social; ações multiestratégicas; e 
sustentabilidade (SÍCOLI; NASCIMENTO, 2003).

Teixeira (2007) preconiza que ambientes pro-
motores de saúde devem incluir: proteção de espaços 
verdes; políticas de transporte; etiquetas informativas 
em produtos; informação nutricional nos alimentos; 
política habitacional; melhoria dos serviços médicos; 
participação democrática; oportunidades de educação; 
programa escola promotora de saúde: comida saudável 
nas cantinas, informação e restrição ao fumo e, geração 
de emprego e renda.
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Este mesmo autor sugere que nos locais de tra-
balho as estratégias a serem utilizadas como políticas 
promotoras de saúde deveriam ser: programas de ras-
treio de saúde; programas de estilos de vida saudável 
(exercícios físicos, dietas, redução de peso, colesterol, 
deixar de fumar, restrição do uso de álcool) e programa 
de educação para saúde. 

Além das modificações sugeridas no ambiente 
de trabalho, se faz necessário também diminuir ativi-
dades repetitivas; ter certo controle sobre a organização 
do trabalho; interação social; envolver-se com a em-
presa; formar gestores; ter treinamentos para saúde no 
horário do expediente; envolver os colegas de trabalho 
em programas de promoção da saúde e criar uma rede 
de apoio social.

Cruz e Lemos (2005, p. 65, grifo nosso) afirmam 
que “as universidades são centros de produção e difusão 
de conhecimento, que fundamentam a formação profis-
sional e pessoal dos futuros trabalhadores, e, por conse-
guinte, o desenvolvimento da organização social”.

Em levantamento feito por Catrib e Bar-
ros(2013), até o ano de 2012 apenas 20 trabalhos cien-
tíficos tinham sido publicados no mundo que aponta-
ram a universidade como um ambiente por excelência 
para promoção de saúde. Estudos começam a ser de-
senvolvidos no Brasil com o objetivo de também cons-
truir na universidade um espaço de promoção de saúde 
(CATRIB; BARROS, 2013). Tais pesquisas corrobo-
ram com a tese de que a universidade é um ambiente 
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que poderá e deverá desenvolver em seus integrantes 
(docentes, discentes, pessoal técnico-adminstrativo, 
gestores etc.) um estilo de vida saudável com vistas a 
promoção de saúde. 

Inspiradas nestes estudos, vamos focalizar o 
professor universitário e sua atividade docente na pós-
-graduação em Saúde Pública/Saúde Coletiva, pois en-
tendemos que seus atos influenciam significativamente 
a produção científica nesta área, visto que tal produção 
promove uma atitude favorável ao desenvolvimento de 
um estilo de vida saudável para si, para seus pares e para 
seus alunos.

Santos, Antunes e Bernardi (2008) apresentam 
o espaço escolar como o locus por excelência para o es-
tabelecimento de interações sociais significativas e para 
importantes e decisivas transformações pessoais. Desse 
modo, a universidade poderá ser fundamental para o 
desenvolvimento de hábitos saudáveis entre professo-
res, alunos, quadro técnico-administrativo e gestores.

Estamos diante de uma universidade absolu-
tamente capturada pela lógica de mercado (MEZAN, 
2005; BOSI, 2007; BORSOI, 2012). Neste momento, 
surgem os seguintes questionamentos: como articular 
as demandas de mercado que invadiram a academia 
com uma possibilidade de torná-la locus de promoção 
de saúde? Como pensar, no cenário atual, em possibi-
lidades de melhoria da qualidade de vida e saúde de 
professores na universidade? A partir do discurso de 
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professores portugueses e brasileiros vamos problema-
tizar as possibilidades e limites de articulação entre a 
categoria “universidade promotora de saúde” e o dia a 
dia de trabalhadores atravessados por um trabalho pre-
carizado e intensificado - docentes de Saúde Pública e 
de Saúde Coletiva - trabalhadores que se ocupam em 
refletir tais questões a partir de sua prática docente. 
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4. TRAJETÓRIA METODOLÓGICA

Em qualquer investigação a metodologia é fun-
damental, pois dá a orientação necessária para realiza-
ção da pesquisa no que se refere à obtenção, processa-
mento e validação dos dados relativos à problemática 
investigada (CHIZZOTTI, 2003; DUARTE, 2002; 
FLICK, 2009; GIL, 2008; GÜNTHER, 2006; MI-
NAYO, 2012).

A escolha do método leva em consideração a 
orientação teórica, a preferência pessoal do pesquisa-
dor, bem como sua conveniência e viabilidade em rela-
ção à problemática da pesquisa, uma vez que objeto e 
método são indissociáveis, “o objeto se impõe ao méto-
do” (BOSI, 2012b; BOSI; MERCADO-MARTINEZ, 
2007). A seguir serão clarificadas as intencionalidades 
da pesquisadora em relação ao seu objeto de estudo, 
método, sujeitos e especificidades do campo. 

Este estudo foi idealizado (construção do proje-
to) e desenvolvido (revisão de literatura, elaboração da 
entrevista, realização das entrevistas, análise das infor-
mações coletadas, conclusão) a partir de uma aproxi-
mação de dois dispositivos teóricos: Psicodinâmica do 
Trabalho e Análise de Discurso. Defendemos aqui que 
se trata de uma aproximação no sentido de uma inspi-
ração, uma vez que foram feitas algumas adaptações às 
metodologias propostas.
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Partimos do pressuposto de que pesquisar em 
uma vertente qualitativa é um ato interpretativo, pois 
esta abordagem é por natureza interpretativa-com-
preensiva (BOSI, 2012b; MINAYO, 2009,2010, 
2012; POPE; MAYS, 2009). Enquanto pesquisadores, 
vamos ser um pouco Hermes (deus mensageiro) na 
nossa relação com os pesquisados, visto que estaremos 
o tempo todo nesta posição de “mediador e de portador 
de uma mensagem” – sempre temos algo a dizer (fun-
ção anunciadora), a explicar (função clarificadora) e a 
traduzir (função mediatizadora) sobre a fala do pesqui-
sado (AYRES, 2005; PALMER, 1989).

Desse modo, esta investigação foi feita a partir 
de uma abordagem qualitativa e, portanto, trata-se de 
uma pesquisa de natureza interpretativa-compreensiva, 
que visa analisar a relação entre produtivismo acadêmi-
co e prazer/sofrimento/adoecimento na perspectiva de 
docentes de Portugal e do Brasil (Ceará).  

A revisão de literatura necessária à construção 
do estudo foi feita a partir da bibliografia disponibi-
lizada na biblioteca da Universidade de Fortaleza, da 
Universidade do Porto e na biblioteca da pesquisadora, 
como também utilizamos as referências disponibiliza-
das nas seguintes bases de dados: Scielo, Lilacs, Pubmed 
e Medline. As buscas foram empreendidas a partir dos 
nomes dos autores e dos seguintes descritores: produ-
tivismo acadêmico; sofrimento psíquico do docente e 
análise de discurso. 
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A pesquisa de campo foi desenvolvida nos mol-
des de um estudo multicaso, tendo em vista a possibili-
dade que se descortinou de entrevistar docentes portu-
gueses durante o Estágio Doutoral. O estudo multicaso 
ou estudo de caso múltiplo é baseado na proposta de 
pesquisa conhecida como estudo de caso. (ALVES-
-MAZOTTI, 2006).

O estudo de caso é definido como “uma investi-
gação empírica que investiga um fenômeno contempo-
râneo dentro de seu contexto de vida real, especialmente 
quando os limites entre o fenômeno e o contexto não es-
tão claramente definidos” (YIN, 2005, p. 32). Neste tipo 
de estudo, predominam temas complexos e se busca, 
com a investigação, o que é comum, bem como as parti-
cularidades do fenômeno. Segundo Yin (2005), quando 
as principais questões de um estudo são o “como” e o 
“porquê” é adequado utilizar o estudo de caso.

Neste sentido, estudar o fenômeno do pro-
dutivismo acadêmico, um fenômeno atual situado 
em um dado contexto (Saúde Coletiva), encaixa-se 
perfeitamente na definição proposta por Yin e ratifi-
cada por outros autores. (BARCELLOS et al., 2012; 
GHISI; SILVA, 2006; MELO; ALCÂNTARA, 2015; 
REZENDE, 2011; SANTANA; PORTO, 2009). O 
importante do nosso estudo é otimizar a compreensão 
de um dado fenômeno abrangente e emergente: o pro-
dutivismo acadêmico em sua relação com o sofrimento 
psíquico.
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Para Alves-Mazotti (2006, p. 641), “um caso é 
uma unidade específica, um sistema delimitado, cujas 
partes são integradas”, sendo assim, fazer um estudo de 
caso não é pegar, por exemplo, uma escola e aplicar um 
questionário.  Pergunta-se, por que aquela escola e não 
outra? O caso tem que ter um interesse especial, no nos-
so estudo, este se refere ao fato de estudar os professores 
que produzem conhecimento na área de promoção da 
saúde, visto que se reveste de um interesse especial na 
medida em que a saúde deles poderá estar afetada pelo 
fenômeno atual do produtivismo acadêmico.

Serralta, Nunes e Eizirik (2011) afirmam que 
o estudo de caso é um estudo intensivo que possibilita 
discussões em profundidade a partir de um número 
limitado de participantes. Esta característica do estu-
do de caso é bastante criticado pela hard science, cujos 
críticos apontam a não possibilidade de generalização 
dos dados. Esses críticos se perguntam: para que pra-
ticar uma ciência cujos achados não podem ser gene-
ralizados?

Como a abordagem desta investigação é qua-
litativa, não temos a preocupação com a generaliza-
ção dos resultados, mas sim em colocar à disposição 
da comunidade científica reflexões sobre as condições 
em que se produzem o fenômeno em duas realidades 
sociais diversas, Brasil e Portugal. A pretensão da in-
vestigação é viabilizar a transferência das reflexões aqui 
produzidas para outros contextos.
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Apesar de alguns investigações utilizarem o es-
tudo de caso para efetuar comparações (POPE; MAYS, 
2009), este estudo, que envolve professores brasileiros e 
professores portugueses, não se propõe a ser um estudo 
comparativo entre essas duas realidades, pois partimos 
do pressuposto de que os discursos dos professores no 
Brasil e em Portugal estão inscritos em formações dis-
cursivas distintas, o que inviabiliza qualquer compara-
ção entre eles. Vamos sim nos ocupar de trabalhar as 
confluências entre Brasil e Portugal, porém focados na 
forma como cada país dá sentido e enfrenta, no cotidia-
no, o produtivismo acadêmico.

4.1 PSICODINÂMICA DO TRABALHO

A proposta metodológica da Psicodinâmica do 
Trabalho insere-se na tradição histórico-hermenêutica, 
cujo acesso ao universo de sentidos do trabalhador se 
dá através da palavra dita e da palavra escutada e in-
terpretada, o que implica em um trabalhador que fala 
e um pesquisador que escuta e interpreta esta fala. São 
princípios norteadores desta metodologia a importân-
cia da palavra e a relação pesquisador-pesquisado (De-
jours,2008, 2011b,2012,2015).

Segundo Mendes (2007, p. 105), a pesquisa 
em Psicodinâmica do Trabalho tem um caráter trans-
gressor, cujo foco é a escuta do latente, do invisível a 
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partir da fala de um sujeito e da escuta e interpretação 
de um pesquisador. Tal escuta é voltada para conteúdos 
manifestos e latentes sobre a organização do trabalho; 
vivências de prazer – sofrimento; mediações; processos 
de subjetivação; e saúde/adoecimento. Tal perspectiva

[...] busca a descrição e interpretação das 
fontes de prazer e sofrimento no traba-
lho, identificando seus conteúdos e suas 
formas de manifestação. O que interessa 
à psicodinâmica do trabalho é a vivência 
subjetiva do trabalho e o espaço do traba-
lho no processo de regulação psíquica dos 
trabalhadores, em seu acesso à realidade.

Este movimento envolve a reflexão de trabalha-
dores e pesquisadores em um ato “[...] de dar a possibi-
lidade aos atores de pensarem sua situação, sua relação 
com o trabalho e as consequências dessa relação com 
a vida fora do trabalho” (DEJOURS, 2011b, p. 127-
128) por meio da análise das contradições, incoerências 
e mecanismos de defesa expressos no discurso.

A pesquisa proposta pela Psicodinâmica do 
Trabalho envolve três etapas: pré-pesquisa, pesquisa 
propriamente dita e validação. Na fase da pré-pesqui-
sa é feito o levantamento da demanda, definição dos 
participantes e conhecimento prévio da organização. É 
a fase de aproximação inicial com o campo, quando 
se analisa a demanda trazida pelos trabalhadores e se 
entra em contato com a organização do trabalho. É um 
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momento de formação de vínculos de confiança entre 
pesquisadores e trabalhadores envolvidos, fato que é 
essencial para a metodologia em questão. O objetivo 
desta etapa é “[...]adquirir a base concreta necessária 
para compreender de que falam os trabalhadores que 
participam da pesquisa e de ter à mão uma representa-
ção em imagens das condições ambientais do sofrimen-
to” (DEJOURS, 2011b, p. 108).

Na fase da pesquisa propriamente dita é criado 
um espaço coletivo de discussão com o foco na vivên-
cia subjetiva dos trabalhadores. Nesta etapa, não se faz 
uma descrição das situações objetivas dos trabalhadores 
e nem dos problemas individuais destes, o que interessa 
aqui, é a percepção e a compreensão dos trabalhadores 
acerca de sua vivência de trabalho. Os primeiros en-
contros desta etapa servem para fechar um contrato de 
convivência; estabelecer a relação de sigilo em relação 
ao conteúdo dos encontros; e solicitar a autorização 
para gravar as sessões. A discussão terá como foco vi-
vências de prazer-sofrimento; estratégias de mediação; 
patologias sociais e processo saúde-adoecimento.

Após cada encontro, é montada uma narrativa 
comentada do pesquisador (memória de cada sessão) 
que será lida e discutida no início da sessão posterior. 
“O objetivo da observação é revelar o encadeamento, 
as idas e voltas, as interações entre os protagonistas da 
pesquisa – pesquisadores e trabalhadores - a circulari-
dade, as derivações, as reações expressas por ambas as 
partes” (DEJOURS, 2011b, p. 122).  
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Torna-se fundamental a postura do pesquisador 
para facilitar a expressão dos trabalhadores em relação 
aos assuntos que podem ser muito dolorosos. Uma vez 
que o pesquisador está ativamente implicado no ato de 
pesquisar, Dejours (2011a) sugere um dispositivo regu-
lador que seja formado por um grupo de pesquisadores 
que não estejam participando diretamente da investiga-
ção,  a fim de supervisionar todo o trabalho. 

A terceira fase é a validação dos resultados junto 
ao coletivo. Esta validação é realizada a cada início de 
sessão e tem seu coroamento no momento em que o 
grupo analisa o relatório final da investigação-interven-
ção (DEJOURS, 2011b; MENDES, 2007). 

Dejours (2012, p. 142) nos chama a atenção 
para o fato de que “a via de acesso à vivência subjeti-
va e intersubjetiva do trabalho, passa exclusivamente 
pela palavra dos trabalhadores e não pela observação 
dos atos, dos fatos, dos comportamentos ou dos modos 
operatórios, por mais minuciosa que seja”. Ele refere 
que o acesso à subjetividade do trabalhador é mais per-
tinente quando parte das próprias significações que ele 
atribui ao seu trabalho. 

Segundo Bosi e Mercado-Martinez (2007, p. 
94), um estudo qualitativo que “busca o sentido dos 
fenômenos no espaço da intersubjetividade” não pode 
coletar dados, mas sim construir informação, obter ma-
terial empírico, construir evidências. Conforme tínha-
mos anunciado anteriormente, a obtenção do material 
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empírico na perspectiva qualitativa faria aproximações 
com a metodologia proposta pela Psicodinâmica do 
Trabalho. Para os fins desse estudo, foram feitas algu-
mas adaptações à metodologia de pesquisa da Psico-
dinâmica do Trabalho (DEJOURS,2008,2012,2015).

A pré-pesquisa foi feita a partir da análise dos 
documentos da CAPES e da Declaração de Bolonha, 
bem como leitura de material produzido tanto sobre 
o ensino português quanto brasileiro. Em Portugal, 
entrevistamos professores que vêm pesquisando sobre 
o sistema de ensino português e fomos encaminhados, 
com carta de apresentação, para o Instituto de Saúde 
Pública da Universidade do Porto(ISPUP) e do Centro 
de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde(-
CINTESIS). Os diretores desses órgãos disponibiliza-
ram os e-mails dos professores e fizemos o convite para 
participação. Um fato que nos chamou atenção é que 
rapidamente os professores portugueses responderam. 
De um universo de 35 professores da Saúde Pública, 
9 responderam positivamente ao convite. Como no 
Brasil estávamos trabalhando com docentes da Saúde 
Coletiva, fomos encaminhados, pelo coorientador em 
Portugal, para entrevistar professores envolvidos com a 
Saúde Pública. 

Como a literatura consultada e citada, ao longo 
deste projeto, aponta para uma série de dificuldades vi-
venciadas pelos docentes no seu dia a dia, consideramos 
que seria muito difícil fazer grupos com eles, exigência 
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da segunda fase da metodologia (pesquisa propriamen-
te dita). Optamos, então, pelo uso da entrevista semies-
truturada em substituição aos grupos de discussão pro-
postos por Dejours.  Mendes (2007) registra que, no 
Brasil, as experiências de pesquisa utilizando o coletivo 
de trabalho têm sido restritas. A maioria das investi-
gações tem utilizado entrevistas por impedimentos das 
próprias organizações e dos trabalhadores. 

No que se refere à etapa de validação, só retor-
namos as entrevistas àqueles informantes que solicita-
ram. A maioria afirmou que não gostaria de receber a 
entrevista de volta, tendo em vista a infinidade de tare-
fas que já tem que desenvolver, o que acarretaria mais 
uma tarefa ao seu já intenso cotidiano. O objetivo da 
devolutiva da entrevista transcrita era a confirmação ou 
reformulação, principalmente no caso português, pois 
falamos a mesma língua, mas tudo é muito diferente. 

Utilizamos praticamente o mesmo roteiro de 
entrevista para os dois países. A diferença foi que, no 
contexto português, foi introduzida a questão sobre o 
sistema de ensino daquele país e sobre o impacto da De-
claração de Bolonha. As perguntas do roteiro serão apre-
sentadas antes da discussão de cada categoria empírica.

A utilização da entrevista semiestruturada como 
técnica de obtenção de material empírico, encaixou-se 
satisfatoriamente neste estudo, visto que permitiu ao 
entrevistado falar de maneira livre, sendo assim, ti-
vemos acesso a respostas mais “profundas” (BAUER; 
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GASKELL, 2008; BELEI, et al, 2008; BONI; QUA-
RESMA, 2005; DUARTE, 2005; FLICK, 2009; GAS-
KEL, 2002; GIL, 2008; MICHELAT, 1987). 

A situação de entrevista possibilitou ir além do 
conteúdo explícito da fala, dando acesso aos conteúdos 
não verbais, aos silêncios, hesitações, lapsos. A entre-
vista, permitiu uma maior liberdade e flexibilidade na 
interação pesquisador/pesquisado além de ter oferecido 
oportunidades para que fossem feitos esclarecimentos 
que resultaram em informações mais fidedignas.

Fomos à campo com a possibilidade de que o 
tema da entrevista poderia suscitar diversificadas emo-
ções nos participantes, como foi o caso. Tivemos entre-
vistas carregadas de indignação e revolta que podiam 
ser percebidas nas palavras, pela postura corporal, ges-
tos e pela inflexão da voz. Em uma das entrevistas, tive-
mos uma explosão de raiva do informante no momento 
em que ele relatou um episódio de adoecimento grave 
relacionado ao ambiente de trabalho. Para a condução 
da entrevista nos inspiramos na técnica de enquadra-
mento proposta por Bleger (1996). 

Como ele preconiza, procuramos conduzir a 
entrevista a partir de uma atitude clínica. Esta atitu-
de implica em acolhimento da fala do trabalhador a 
partir de um equilíbrio adequado entre aproximação e 
distanciamento, denominado pelo autor de dissociação 
instrumental. Segundo Bleger (1996), o entrevistador 
viabiliza a fala do sujeito quando se aproxima o sufi-
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ciente para gerar confiança no entrevistado, no entan-
to, distancia-se, de forma ideal, para permitir que o 
investigado fale livremente. 

Ratificamos o posicionamento de Bourdieu, 
citado por Boni e Quaresma (2005), de que a tarefa 
de entrevistar não deve ser delegada a profissionais que 
se ocupam em coletar dados  mas deve ser feita pelo 
próprio pesquisador, pois ele deve proporcionar o cli-
ma adequado para que o entrevistado possa falar sem 
constrangimentos.

Tendo em vista nossa implicação no processo 
de investigação, dedicaremos uma sessão deste traba-
lho para um exercício de reflexividade, em que iremos 
relatar de que forma fomos afetados por cada etapa da 
investigação. Certamente, a interação pesquisador /
pesquisado será melhor explorada. 

4.2 ANÁLISE DE DISCURSO

[...] os homens e os sentidos fazem seus 
percursos, mantêm a linha, se detêm 
junto às margens, ultrapassam limites, 
transbordam, refluem (ORLANDI, 
2000, p. 53).

Embora haja um heterogeneidade de aborda-
gens da Análise do Discurso (AD), as diferentes pers-
pectivas salientam a importância central do discurso na 
constituição da vida social e subjetiva. A AD refere-se 
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a uma diversidade de enfoques no estudo de um tex-
to e objetiva compreender “como o objeto simbólico 
produz sentidos” (ORLANDI, 2000, p. 66). Bauer e 
Gaskell (2008) salientam que deve ser levado em con-
sideração os seguintes aspectos na análise do discurso: 
uma preocupação do discurso em si mesmo; compreen-
são da linguagem como algo construído socialmente, 
bem como uma convicção na organização retórica do 
discurso.

A AD se ocupa do sentido do texto e não de 
seu conteúdo. Estamos nos referindo a um sentido que 
não é “traduzido”, mas produzido por um sujeito só-
cio histórico, fundado pela noção de inconsciente, tal 
qual construído pela Psicanálise. No discurso, o senti-
do “descola” da palavra e pode assumir diferentes sig-
nificações dependendo da formação discursiva em que 
estiver inserido. Neste sentido, não é papel do analista 
desvelar “a” verdade de um discurso, mas prover relei-
turas, outras possibilidades de interpretação (CAREG-
NATO; MUTTI, 2006; MAINGUENEAU, 2006; 
NOGUEIRA, 2011). 

Investigar o sentido que o professor confere ao 
seu papel docente, é bem mais do que procurar um 
sentido direto, concreto, como se fosse o significado 
de uma palavra extraído do dicionário, mas sim buscar 
significações repletas de singularidade e carregadas de 
subjetividade, pois, como nos diz Maingueneau (1997, 
p. 50):
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O discurso é uma organização de restri-
ções que regulam uma atividade específi-
ca. A enunciação não é uma cena ilusória 
onde seriam ditos conteúdos elaborados 
em outro lugar, mas um dispositivo 
constitutivo da construção do sentido e 
dos sujeitos que aí se reconhecem.

Para os fins desse estudo e tendo em vista a 
coerência teórico-metodológica entre os dois disposi-
tivos teóricos escolhidos, iremos nos inspirar na Aná-
lise de Discurso(AD), tal como elaborada por Orlandi 
(1994, 2000, 2003, 2012). Para esta autora, o discurso 
é compreendido como “palavra em movimento” (OR-
LANDI, 2000, p.15). Já a linguagem é compreendida 
como a mediação entre o sujeito e a realidade natu-
ral e social. Sua proposta é de interpretação e reflexão 
sobre a linguagem, o sujeito, a história e a ideologia. 
Refletir sobre a produção de sentidos, é uma tarefa que 
é realizada no entrecruzamento dos seguintes campos 
do conhecimento: marxismo (ideologia), psicanálise 
(inconsciente) e linguística (faz o deslocamento da fala 
para discurso). 

Orlandi se inspirou em Michel Pêcheux, que 
teorizou sobre a Análise Automática do Discurso, o 
qual compreendia o discurso como relação entre lín-
gua-sujeito-história. Nesta perspectiva, “não há discur-
so sem sujeito e não há sujeito sem ideologia” (OR-
LANDI, 2000, p. 47). Tem-se, nesta abordagem do 
discurso, a visão de um sujeito que vive o paradoxo de 
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ao mesmo tempo poder dizer tudo, desde que se sub-
meta ao instituído, à linguagem. Trata-se, portanto, de 
um sujeito incompleto que funciona a partir da falta, 
lugar de devir, lugar de possibilidades. Baseada neste 
referencial, Orlandi (2003, p. 3) afirma:

A Análise de Discurso que pratico leva a 
sério a afirmação de Saussure de que a lín-
gua é fato social. Pensamos a língua como 
fato e significamos o que é o social, ligan-
do a língua e a exterioridade, a língua e 
a ideologia, a ideologia e o inconsciente.

A AD coloca em xeque a interpretação, e vai 
para além de seus limites, tentando compreender como 
o sujeito produz sentidos.  Sendo assim, o dizer é mais 
do que uma mensagem a ser decodificada, é uma pis-
ta de que aquilo que se diz é também dito em outros 
lugares, como também aponta na direção do “não é 
dito” e do que poderia ter sido dito, mas não o foi, o 
que exige do analista a habilidade de “escutar” outros 
sentidos. Desse modo, o analista, apesar de ser um in-
térprete, diferencia-se do hermeneuta, pois ele “faz uma 
leitura também discursiva influenciada pelo seu afeto, 
sua posição, suas crenças, suas experiências e vivências; 
portanto a interpretação nunca será absoluta e única, 
pois também produzirá seu sentido” (CAREGNATO; 
MUTTI, 2006, p. 681).

Para Orlandi (2000), fazer análise de discurso 
requer um dispositivo teórico de interpretação que refere-
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-se à teoria da AD (produção discursiva, interdiscurso, 
paráfrase, polissemia, metáfora, etc.) e a um dispositivo 
analítico que se constrói a cada análise e que é de respon-
sabilidade do analista, pois refere-se às questões que ele 
se faz da natureza do material que está em análise, bem 
como da finalidade de sua análise. Por esta razão, um 
mesmo fenômeno analisado por dois analistas diferentes 
vai chegar a conclusões distintas, uma vez que cada um 
vai fazer recortes conceituais e perguntas diferenciadas.

Vamos agora apresentar os mecanismos de 
funcionamento do discurso. As condições de produção 
do discurso têm um sentido estrito que se refere ao 
contexto imediato, no nosso caso, o local onde fizemos 
as entrevistas e o sentido amplo, isto é, as condições 
de produção do discurso dependem do contexto sócio 
histórico e ideológico em que estão inseridos os sujei-
tos. Para a AD, a memória é outra categoria importan-
te, pois ela é aqui tratada como um interdiscurso e não 
como um processo psicológico individual, refere-se, 
portanto, a tudo o que já foi dito em outro tempo, em 
outro lugar (“aquilo que fala antes, em outro lugar”). 
Para que a palavra de alguém tenha sentido, é absoluta-
mente necessário que ela já faça sentido. Estar atento ao 
interdiscurso é saber que “há um já dito que sustenta a 
possibilidade de todo dizer” (ORLANDI, 2000, p. 32).

Quando nascemos os discursos já estão aí, so-
mos nós que entramos nesse processo, mas se faz ne-
cessário “esquecer” (processo inconsciente) o que já foi 
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dito. Sendo assim, o homem precisa se identificar com 
o que diz a partir de uma “sensação” de que somos to-
dos “adão”, os primeiros a dizer aquilo para nos cons-
tituirmos sujeitos, é nesse sentido que a linguagem e o 
esquecimento são estruturantes. 

Dois termos adquiriram outro sentido quando 
cooptados pela AD: paráfrase e polissemia. O funcio-
namento da linguagem se faz a partir da tensão entre 
o mesmo, o estável, aquilo que se mantém através da 
memória - a paráfrase. E o outro polo de tensão é o 
que possibilita o diferente, o deslocamento, a ruptu-
ra, o novo - a polissemia. É nesta relação tensa que o 
sujeito e os sentidos se constituem. Só há sentido com 
a repetição, no entanto, os sentidos são sempre múl-
tiplos. “Realço assim o fato de que o analista trabalha 
a possibilidade de descrever/interpretar um funciona-
mento discursivo ‘lidando/operando’ com a paráfrase e 
a metáfora” (ORLANDI, 2003, p. 5).

Outro mecanismo de funcionamento do discur-
so são as formações imaginárias. Todo sujeito ocupa um 
lugar concreto (situação empírica) na sociedade, mas 
são as posições projetadas e resultantes do imaginário 
social que produzem discurso. “Na relação discursiva, 
são as imagens que constituem as diferentes posições” 
(ORLANDI, 2000, p. 40). A análise é extremamente 
importante para que possamos compreender melhor o 
que está sendo dito, pois os sentidos estão para além e 
aquém das palavras ditas.  
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A noção de formação discursiva é fundamental 
para a AD, pois “permite compreender o processo de 
produção de sentidos [...] e também dá ao analista 
a possibilidade de estabelecer regularidades no 
funcionamento do discurso” (ORLANDI, 2000, p. 
43). Aquilo que é dito se inscreve em uma determinada 
formação discursiva, fato que confere ao discurso um 
determinado sentido e não outro.

Outra categoria imprescindível à AD é a noção 
de metáfora, entendida como “a tomada de uma pa-
lavra por outra” (ORLANDI, 2000, p. 44). Ela pos-
sibilita relacionamento, superposição, transferência, 
bem como repensar a literalidade das palavras. Palavras 
iguais, dependendo das formações discursivas em que 
estiverem inscritas, terão sentidos diferentes.  

Além do dispositivo teórico escolhido para 
a realização do estudo, o analista de discurso preci-
sa construir o dispositivo de análise, isto é, construir 
a questão que irá nortear todos os passos da análise. 
Em seguida, ele irá constituir o corpus, que é o material 
empírico onde será feita a análise. Como não há um 
discurso fechado, acabado, mas sim um processo dis-
cursivo, faz-se um corte para empreender a análise. Esta 
proposta de AD possui três passos:  superfície linguísti-
ca, objeto discursivo e processo discursivo.

•	 Passagem da superfície linguística (1º passo) para 
o objeto discursivo (2º passo): diante do corpus 
bruto o analista se indaga sobre: como se diz; 
quem diz; em que circunstâncias diz, o que é 
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dito sobre aquilo em outros lugares; o que não 
foi dito; além disso, procura relacionar as for-
mações discursivas;

•	 Passagem do objeto discursivo para o processo dis-
cursivo (3º passo): essa passagem é feita através 
da busca pela historicidade da língua e da tenta-
tiva de mostrar o trabalho da ideologia (colocar 
o homem frente a frente com suas condições 
materiais de existência), encontrando no texto 
a trama de sentidos através das metáforas, po-
lissemias e paráfrases. Importa aqui observar a 
posição do sujeito que diz.

Utilizar esta abordagem de AD é buscar sentidos 
para o discurso dos entrevistados. Para Guirado (1997, 
p. 25), “é a natureza do material com que trabalhamos, 
suas condições de produção e o seu entendimento en-
quanto fato de linguagem que define a orientação dada 
à análise do discurso que fazemos”. Iremos nos deparar 
com o discurso de um sujeito “psíquico, afetivo e insti-
tucional” que nos dará acesso à sua subjetividade.

4.2.1.ETAPAS DA ANÁLISE DE DISCURSO 

Vale a pena registrar que as etapas de análise 
serão descritas a seguir de forma didática, podendo pa-
recer que cada etapa é estanque e segue uma ordem 
cronológica. Contudo, a análise de discurso é um mo-
vimento de avanços e recuos. No momento da escrita, 
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tivemos, muitas vezes, que retornar à leitura do ma-
terial em um movimento de vai e vem. A análise tem 
um movimento que atravessa todo o trabalho realizado 
pelo analista: um “ir-e-vir constante entre teoria, con-
sulta ao corpus e análise” (ORLANDI, 2000, p. 67).

Inspirados na proposta de Orlandi (2000), to-
mamos a liberdade de reorganizar as etapas sugeridas 
pela autora, segundo um modelo próprio de com-
preensão, considerando que não ferimos os pressupos-
tos básicos propostos pela metodologia. Desse modo, 
seguimos três etapas para realização da análise: configu-
ração do corpus, elaboração do dispositivo de análise e 
interpretação do processo discursivo.

A configuração do corpus começou com a trans-
crição das entrevistas.  A literatura recomenda que é 
aconselhável que o próprio pesquisador, além de con-
duzir a entrevista, seja o responsável direto pela trans-
crição das falas. Até porque no momento da transcri-
ção já começa a análise (BUCHOLTZ, 2000; TILLEY, 
2003). As orientações de Bourdieu, citado por  Boni e 
Quaresma (2005), também foram úteis durante trans-
crição. Ele nos adverte que a transcrição das entrevis-
tas não é só um ato mecânico de levar para o papel a 
fala gravada do entrevistado. Pela própria natureza da 
abordagem qualitativa, os vazios do discurso (silêncios, 
vacilações, entonação da voz, risos, choro) são de fun-
damental importância para interpretação das informa-
ções registradas.
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Fizemos a transcrição de apenas três entrevis-
tas, pois o retorno às múltiplas atividades docentes nos 
levaram a terceirizar esta tarefa. Ao receber as trans-
crições, passamos para a conferência de confiabilida-
de. Cada gravação foi ouvida duas vezes com o texto 
transcrito em mão, acompanhando e conferindo cada 
frase, mudando entonação, interjeições, interrupções 
etc. (DUARTE, 2004). Quando se terceiriza a etapa 
da transcrição, fazer a conferência é fundamental, visto 
que encontramos erros de transcrição que poderiam ter 
comprometido consideravelmente a análise.

A leitura exaustiva das entrevistas transcritas 
ocorreu segundo as orientações de Michelat (1987), a 
partir de uma atenção flutuante até obter a impregna-
ção necessária para suscitar interpretações. Cada leitura 
vai viabilizando alterações e ampliações das interpre-
tações iniciais. Neste movimento, o que parecia sem 
importância vai se revestindo de sentido: “só se pode 
descobri-lo num determinado momento da análise e é 
a construção progressiva do esquema que permite, por 
uma releitura, fazer as significações aparecerem” (MI-
CHELAT, 1987, p. 208, grifo nosso).

Segundo Michelat (1987, p. 109), “teoricamen-
te a análise não tem fim, é sempre possível modificar 
o esquema obtido, prosseguir a interpretação desco-
brindo novas sobre interpretações”. Como interpretar 
é uma atividade que não tem fim, com certeza, se no 
futuro voltarmos às entrevistas transcritas iremos en-
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contrar novos sentidos, porque este exercício é vivo e 
atravessado pelo momento histórico em que o analista 
se encontra. Encerramos as leituras para passar à fase 
seguinte. Quando o pesquisador considera que o es-
quema a que chegou possui coerência interna e atinge 
uma certa estabilidade, é hora de se dar por satisfeito.

A segunda etapa da análise foi a elaboração do 
dispositivo de análise. A pergunta do analista não é “o 
que o texto significa”, mas “como o texto significa”, 
por este motivo, esta etapa foi construída a partir da 
seguinte pergunta: como os professores dão sentido à 
sua atividade docente a partir das exigências de produ-
tividade? Partimos então da superfície linguística, isto 
é, o texto bruto da fala de cada professor, fazendo nele 
recortes discursivos (CAREGNATO; MUTTI, 2006; 
ORLANDI, 2000) e, posteriormente, passando para o 
objeto discursivo. Utilizamos a metáfora proposta por 
Minayo (2012), a qual sugere agrupar o objeto discur-
sivo em “gavetas” separadas por assunto. Nesta primei-
ra construção de classificação, chegamos a 29 “gavetas” 
com os relatos dos professores brasileiros e 26 “gavetas” 
dos professores portugueses. A releitura de cada “ga-
veta” nos levou a um novo arranjo: 14 gavetas para o 
Brasil e 15 gavetas para Portugal.

Para concluir esta etapa, foram definidas as 
categorias de análise, a partir de mais uma releitura. 
No caso do Brasil, foram identificados quatro grandes 
temas e quatorze subtemas. Em Portugal, foram iden-
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tificados os mesmos quatro grandes temas e quinze 
subtemas conforme registro no quadro abaixo. Como 
o tempo se apresentou como uma categoria que atra-
vessou todo o discurso dos professores, consideramos 
importante dar-lhe um destaque especial, pois quer a 
discussão fosse sobre desafios e dificuldades da docên-
cia, quer fosse sobre melhoria da qualidade de vida, o 
tempo estava presente no discurso do professor.  

Quadro 1 – Categorias e subcategorias analíticas
BRASIL PORTUGAL

TRABALHO 
DOCENTE

•	 O sentido de ser pro-
fessor;
•	 Dificuldades e desafios 
enfrentados;
•	 Intensificação e precariza-
ção do trabalho docente;
•	 Ambiente da docência
•	 Sonhos planos e projetos.

•	 O sentido de ser professor;
•	 Dificuldades e desafios 
enfrentados;
•	 Conflito docência/investigação;
•	 Intensificação e precarização do 
trabalho docente;
•	 Ambiente da docência;
•	 Sonhos planos e projetos.

PRODUTIVIS-
MO ACADÊ-

MICO

•	 Exigência de Publicação;
•	 Mercado de publicação;
•	 Sistema de Avaliação 
CAPES; 
•	 Micro resistências.

•	 Exigência de Publicação;
•	 O Impacto de Bolonha;
•	 Avaliação;
•	 Micro resistências.

VIVÊNCIAS 
DE PRAZER/

SOFRIMENTO/
ADOECIMEN-

TO

•	 Prazer/sofrimento;
•	 Estresse/adoecimento;
•	 Estratégias de enfren-
tamento;
•	 Reconhecimento;
•	 Sugestões de melhoria de 
qualidade de vida.

•	 Prazer/sofrimento;
•	 Estresse/adoecimento;
•	 Estratégias de enfrentamento;
•	 Reconhecimento;
•	 Sugestões de melhoria de 
qualidade de vida.

TEMPO E 
DOCÊNCIA

Fonte: Elaborado pela autora.
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A partir da identificação das categorias analíti-
cas, passamos para a terceira fase: a interpretação do 
processo discursivo. Como já foi mencionado, as in-
terpretações iam sendo feitas ao longo de cada etapa 
em movimentos de idas e vindas constantes, depois de 
constituído e organizado o objeto discursivo. Diante 
dos recortes discursivos e das leituras recorrentes, fi-
camos atentos às contradições, incoerências, comple-
mentaridades, similitudes das falas e aos mecanismos 
de defesa relatados, com o objetivo de construir uma 
teia a partir dos diferentes matizes do discurso. 

O movimento foi de reflexão, de duvidar, rea-
firmar convicções, confrontar com a teoria existente, 
observar os elementos contraditórios presentes no 
discurso (mudança de entonação empregada na narra-
ção); e observar os argumentos utilizados. O analista 
trabalha com uma postura diferente do hermeneuta: 
“ele trabalha (n)os limites da interpretação”, ou seja, 
no entremeio da descrição e da interpretação. Quando 
o sujeito fala, esta fala já é uma interpretação e quando 
o analista descreve esta fala ele também interpreta, pois 
o ato de descrever do analista já envolve uma interpre-
tação (ORLANDI, 2000).

Todo o processo de análise foi feito a partir dos 
seguintes pressupostos (ORLANDI, 2000):

•	 Na escuta discursiva, descrição e interpretação 
se inter-relacionam para produzir compreensão;

•	 Faz parte da escuta analítica a contemplação, 
isto é, “encarar a tarefa’ é pensar;
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•	 “O texto é a unidade que o analista tem diante 
de si e da qual ele parte” (p. 63);

•	 Tanto o não dito que está presente em “deixei 
de beber coca zero” pressupõe que “eu bebia an-
tes”, quanto as várias formas de silêncio estão 
relacionados com o fato de “o dizer” ter relação 
com “o não dizer”. O silêncio enquanto lugar 
de recuo para “que o sentido faça sentido” (p. 
83) ou o silenciamento decorrente da censura. 
“Entre “o dizer” e “o não dizer” desenrola-se 
todo um espaço de interpretação no qual o su-
jeito se move” (p. 85);

•	 O analista está envolvido no processo de inter-
pretação na escolha do objeto e das questão e 
nas colocações feitas no decorrer da entrevista.

O envolvimento do analista, conforme mencio-
nado nos pressupostos acima, é sentido no momento 
da entrevista, a partir de colocações que já apresentam 
certo nível de interpretação, quer seja completando as 
frases no momento da hesitação, antecipando-se, quer 
seja dando um sentido ao que está sendo dito. Fato pos-
sível por conta do interdiscurso, do já dito sobre o tema 
(ORLANDI, 2000). Este envolvimento fica claro nos 
fragmentos abaixo relatados. Utilizaremos o código do 
entrevistado(EB-7) e o “P” para referir a fala do pes-
quisador: 

(EB-7) Na pós graduação, o que é in-
teressante, o que dá mais prazer é você 
ver o resultado de uma pesquisa, você vê 
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uma coisa que você planejou, você fez, 
você colheu os dados, escreveu e foi pu-
blicado numa revista muito boa, Qua-
lis A, isso é muito prazeroso, é muito 
bom[...]”

P- É o reconhecimento[...]

(EB-7) É! É o reconhecimento e você 
sabe que não só porque você está cum-
prindo uma exigência da CAPES, não 
só por isso, mas eu penso muito no lado 
científico, você contribuiu pra ciência.

(EB-8) A gente tem pessoas que estão 
vivas que a gente vê que são da coorde-
nação dos grupos de pesquisa e que estão 
na rua, sabe? Que estão fazendo pesqui-
sas, mas que não estão só preocupadas 
com a descrição dos resultados; mas que 
estão preocupadas com a produção”.

P- Então, assim, deixa eu ver se enten-
di. É como se essa exigência de produ-
tivismo não deixasse o professor sair dos 
gabinetes, porque ele tem que produzir 
artigo, e não dá para ele estar lá onde a 
vida pulsa, onde a vida acontece.

(EB-8) Isso. Mas será que ele tem mes-
mo?

P- Não.... Você também não tem todas 
essas exigências, mas mesmo assim não 
sai de sala e vai lá?”
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(EB-8) Tenho, e é isso que eu digo. Será 
que não há limites para isso? Porque a 
academia é o lugar das limitações.

(EB-11) E por que o comitê de saúde 
coletiva da CAPES desvaloriza os pe-
riódicos bem conceituados das outras 
áreas? E o comércio de publicação a cada 
dia exorbitante? O custo de publicação? 
Isso, eu não estou[...] acho que não es-
tou indignada não; isso eu acho que tem 
outra palavra, mas vamos em frente.

P- E qual é uma outra palavra que no-
meia; que é mais do que indignação, que 
é mais do que[...]

(EB-11) Isso é revoltante; isso é imoral. 
É isso que eu queria dizer[...]

Algumas falas levantaram dúvidas e suspeitas e 
suscitaram diversas interpretações. Foram colocações 
enaltecendo em demasia o local de trabalho e, em se-
guida, jogando uma raiva desmedida na CAPES, como 
se estivesse deslocando todas as insatisfações com o seu 
programa para uma outra instância. Outro professor 
considera, inclusive, que sua fala vai enviesar os resul-
tados, pois ele se identifica muito com sua instituição. 
Notamos que quando aparecia algo que poderia ser 
ruim, isto era logo seguido da racionalização: “na situa-
ção atual do país eu até entendo”. 

É interessante analisar estes recortes discursivos 
no contexto em que eles foram produzidos, bem como 
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a partir da posição dos sujeitos neste contexto. Portan-
to, vale salientar que estas falas são de professores de 
uma IES privada. No discurso há uma relação de for-
ças: “O lugar a partir do qual fala o sujeito é constituti-
vo do que ele diz” (ORLANDI, 2000, p. 39). 

Ah, aqui é o paraíso[...] em termos de 
relações humanas, eu assim não tenho 
nada a me queixar não. Eu sempre falo 
para os alunos em sala de aula, e falo 
para qualquer um, aqui é um paraíso. 
Eu gosto muito daqui[...] tem boas con-
dições de trabalho, tem um ambiente 
maravilhoso[...]Por que a CAPES que 
escraviza, e a universidade tem que se-
guir essa política, senão o programa fe-
cha; a universidade não tem outra saída. 
Pelo menos a gente tem conforto aqui. 
Já ameniza. Mas, o nosso feitor é a CA-
PES, que está nos escravizando é a CA-
PES, a política que tem que mudar é da 
CAPES” (EB-11).

Minhas respostas têm um viés enorme 
porque eu gosto muito de estar aqui[..] 
Pode ser que eu esteja fora da curva nor-
mal. Porque eu acho muito bom, se eu 
for reclamar de algo é do tempo, porque 
falta tempo mesmo, mas não é culpa da 
universidade e do salário, que aí a uni-
versidade tem uma “parcelinha” de cul-
pa. Poderia ser melhor? Poderia, mas na 
situação atual do país eu até entendo” 
(EB-7, grifo nosso).
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Algo bem interessante que merece registro é o fato 
de que no término da entrevista, ao questionarmos se ha-
via algo que o participante gostaria de registrar e que não 
havia sido perguntado, a maioria começava a responder 
com um sonoro “não” para, em seguida falar, o que re-
sultava em mais duas ou três folhas de transcrição. Neste 
momento final da entrevista ou fazia-se um resumo de 
sua fala ou se relatava novamente algo que havia sido re-
petido várias vezes ao longo da fala e que era realmente 
importante, sendo, dessa forma, digno de registro. Eis um 
fragmento apresentado depois desta última pergunta:

Acho que você perguntou coisas bem 
importantes[...] Eu acho que uma coi-
sa que é importante dizer é que a vida 
na pós-graduação em saúde coletiva não 
dá conta da saúde coletiva (risos). Ela é 
atropelada, sabe? Ontem, eu estava pen-
sando; e eu acho que ela é muito limi-
tada. Ela não [...] Ela poderia ser dife-
rente. Ela emerge como uma produção 
diferente, mas ela continua numa lógica 
da reprodução, e o produtivismo é bem 
esse produto de mercado que se quer 
comprar e que se quer vender, porque, 
na verdade, ele muito mais vende do que 
compra” (EB-8).

A fim de empreender o processo interpretativo, 
cabe ao analista um trabalho interessantíssimo com pa-
ráfrases, polissemias e metáforas que aparecem ao longo 
do texto. Palavras diferentes assumem sentidos diversos 
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dependendo da posição de quem fala na teia institucio-
nal, bem como da formação discursiva onde seu discur-
so está inserido. Dois professores utilizaram a metáfora 
do “patinho feio”, porém em contextos bem distintos. 
Sabemos que o patinho feio precisou se deslocar para 
se reconhecer cisne com todo o seu valor. Um professor 
usa a comparação para se referir ao esforço a mais que 
um professor de pós-graduação de uma IES privada pre-
cisa fazer para dar conta das exigências atuais. Enquanto 
o outro professor faz referência à mesma metáfora para 
se referir ao seu trabalho de formação do aluno:

Eu acho que até o fato de a gente estar 
institucionalmente numa certa desvanta-
gem com as instituições públicas[...] En-
tão, o fato da gente saber e ter[...] ter cla-
reza disso, ter consciência disso faz com 
que a gente queira realmente se superar 
e ser melhor do que até, muitas vezes, as 
instituições públicas, entendeu? Então 
esse, essa síndrome de patinho feio que 
a gente tem né? [...] De saber que é visto 
assim, às vezes a gente escuta assim, ‘ai, 
você é de uma particular’, como assim, 
sempre, a gente às vezes escuta assim “ah, 
você é de uma particular, como assim: 
‘ah! tem vida inteligente lá? (EB-12).

[...] no mestrado nos aparece uma pes-
soa que tem uma licenciatura, mas que 
ou não estudou muito tempo ou que 
não tem o hábito de pesquisa, da inves-
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tigação[...] E eu costumo dizer que é a 
história do patinho feio e que eu gosto, 
porque vou transformar num cisne[...] 
sobretudo na nossa área que é uma área 
de educação que é uma área que está 
diretamente ligada à transformação so-
cial. acreditamos nisso:  que a educação 
muda alguma coisa do ponto de vista 
individual[...] (EP-2).

Buscamos no dispositivo teórico delimitado 
para este estudo articular os múltiplos sentidos do fazer 
docente frente à exigências de produtividade, como ire-
mos apresentar nas próximas seções.

4.3. CENÁRIO E PARTICIPANTES DO ESTUDO

Na abordagem qualitativa, só um pequeno nú-
mero de pessoas é interrogado e o critério de escolha 
não é probabilístico nem representativo, no sentido 
estatístico, mas sim, intencional (FLICK, 2009; MAR-
TINEZ-SALGADO, 2012; MICHELAT, 1987). Fo-
ram utilizados o critério da conveniência, sendo que este 
“[...] se refere à seleção daqueles casos mais acessíveis 
sob determinadas condições” (FLICK, 2009, p. 125) 
e de informantes chave no que diz respeito ao conheci-
mento do sistema de ensino português.

Entramos em contato com o coordenador do 
Doutorado em Saúde Coletiva Ampla Associação (UE-
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CE-UFC-UNIFOR/BRASIL) por e-mail. No corpo 
do e-mail, foram as explicações dos objetivos da pes-
quisa e nos anexos foram uma carta de apresentação 
da orientadora e o parecer do Comitê de Ética. Ele nos 
autorizou a entrar em contato com os professores do 
programa através do e-mail. Enviamos e-mail para to-
dos os professores e entrevistamos 10 que responderam 
positivamente ao convite, via e-mail. Visitamos o pro-
grama e através desta busca ativa mais 5 professores se 
dispuseram a participar do estudo. 

Sendo assim, o campo definiu o número de 
participantes, segundo preconiza a abordagem qualita-
tiva, que defende que este número não pode ser deter-
minado a priori, mas sim ao longo do levantamento 
das informações (DUARTE, 2002, 2004; DUARTE, 
2005; FLICK, 2009; MARTINEZ-SALGADO, 2012; 
MINAYO, 2010). Aconteceu exatamente como indica 
a literatura: a amostra vai se desenvolvendo, gradativa-
mente, durante a coleta e a análise dos dados, sendo en-
tão complementada por novas dimensões, ou limitada 
a dimensões e a campos determinados. (FLICK, 2009).   

No Brasil-Ceará, participaram da pesquisa 
professores do programa que obedeciam aos seguin-
tes critérios de inclusão: mais de três anos de ativida-
de docente na pós-graduação, tempo que viabiliza ao 
docente a vivência das atuais exigências do dia a dia da 
pós-graduação e a aceitação voluntária para participar 
da pesquisa. As entrevistas foram realizadas de junho 
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a outubro de 2015. O professor será identificado da 
seguinte forma: Entrevistado Brasil-1(EB-1). Foram 
feitas 15 entrevistas, porém uma foi descartada porque 
o informante se afastou bastante dos objetivos propos-
tos da entrevista por mais que a entrevistadora tenha 
utilizado de técnicas para trazê-lo aos questionamentos 
propostos. 

Em Portugal, fomos orientadas pelo coorienta-
dor, a entrevistar um casal de professores da área da 
educação na Faculdade de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade do Porto, a fim de entender-
mos o sistema educacional português. Após a entrevista 
inicial com estes professores, eles nos indicaram três in-
formantes chaves: dois na Universidade do Minh(Bra-
ga) e um na Universidade de Coimbra, professores que 
vêm refletindo sobre o ensino superior português. Estes 
professores serão identificados pelo código: Entrevis-
tado Portugal -1 (EP-1). Foram feitas 15 entrevistas, 
porém uma foi descartada porque o português falado 
pelo informante inviabilizou a transcrição. As entrevis-
tas foram realizadas de setembro a outubro de 2014 em 
Portugal.
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5. O CASO BRASIL

Um fato curioso e interessante observado no 
discurso do professor brasileiro é que quando o assunto 
ia ficando mais doloroso e incômodo, o professor se 
valia do bom humor como estratégia defensiva. Uma 
professora disse “graças a Deus eu aprendi a fazer ponto 
de cruz, crochê” no momento em que se referia ao fato 
de fazer algo diferente caso as exigências de publicação 
ficassem insuportáveis.

Ao falar sobre o produtivismo, um professor se re-
fere a uma colega (professora somente da graduação) que 
sempre diz “eu só publico no Facebook”, para em seguida 
registrar que, por exigências de produção, esta colega não 
demonstra o menor interesse de migrar para a pós-gra-
duação. A fala abaixo revela bem isso, em um momento 
doloroso, ao invés de chorar a professora ri de si mesma:

E fica essa pressão – é uma sensação de 
que você está perto do momento de se 
aposentar e essa sensação de que você 
está falhando, porque você não consegue 
atingir aquilo que estão querendo que 
você atinja (risos)[…] (EB-1).

Como afirma Orlandi (2000, p. 64), diante das 
falas transcritas o analista tem “múltiplas possibilidades 
de leitura”. Vamos pois às leituras que foram feitas dos 
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professores brasileiros segunda as categorias analíticas 
identificadas.

5.1 TRABALHO DOCENTE

[...] resgatar o encanto e a arte que existe 
dentro da nossa profissão; porque a gen-
te desencanta e reduz a arte a uma mera 
técnica – essa produção em série; a pro-
dução seriada que desencanta (EB-5).

Esta categoria abrangeu cinco subcategorias: o 
sentido de ser professor; as dificuldades e os desafios 
enfrentados; a intensificação e precarização do traba-
lho docente; ambiente da docência (físico e humano); 
e sonhos/planos/projetos. No início de cada categoria, 
apresentaremos as questões geradoras. Destacamos, 
contudo, que apesar dessa divisão, salientamos que 
o discurso não é linear, nem rígido, pelo contrário é 
delineado por avanços e recuos, silêncios, hesitações e 
lapsos (ORLANDI, 2000). Desse modo, os recortes 
discursivos que são apresentados em cada categoria 
nem sempre se localizavam imediatamente abaixo das 
perguntas feitas, mas foram retirados do percurso todo. 
As indagações que geraram esta primeira categoria fo-
ram: o sentido de ser professor da pós-graduação em 
saúde coletiva; dificuldades e desafios vivenciados; so-
nhos, planos e projetos. Consideramos pertinente rela-
cionar o sentido que é dado no momento atual com as 
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perspectivas que se apresentam quando pensamos em 
sonhos e projetos.

Os professores deixaram claro que a própria de-
finição do campo da Saúde Coletiva incide diretamen-
te no fazer cotidiano do professor. O campo da Saúde 
Coletiva é reconhecido e identificado com um campo 
de tensão, de conflitos e de “eterna construção” (BOSI, 
2012b; PAIM; ALMEIDA FILHO, 1998). Um campo 
que traz, no caso brasileiro, a dificuldade de implemen-
tar as ações que são descobertas e sugeridas pelas pes-
quisas na área. O sentimento relatado é de frustração 
diante de resultados interessantes de investigação que 
contrastam com um Sistema Único de Saúde maravi-
lhoso no papel, mas não tão maravilhoso na hora de 
fazer valer as políticas públicas.

Eu vi um comentário em algum lugar, 
que não lembro mais, que, em pesquisa 
clínica, de tudo que se produz, só se tor-
na realidade prática 5%. Se for assim na 
clínica, na saúde coletiva deve ser 0,1%; 
porque você tem uma imobilidade, o sis-
tema tem uma certa imobilidade[...] Se 
na prática clínica, que é só você ler, acre-
ditar, e começar a fazer; não funciona, 
imagina[...] (EB-13).

Os professores referem que trabalhar nesta área 
é estar frente a frente com a ambiguidade, com a con-
tradição. Fica evidente o conflito quantitativo/qualita-
tivo; as diferenças gritantes entre o paradigma biomé-
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dico e o paradigma das ciências sociais e humanas; e o 
desafio que é equilibrar os diferentes papeis (professor, 
pesquisador, gestor de projetos, articulador). A própria 
natureza do campo exige do docente um “trabalho ár-
duo” que exige atualização constante. Por outro lado, 
ele tem liberdade para criar projetos, compor horário, 
além de não ficar preso a uma rotina prescrita.

Veja o paradoxo: a nossa área, que tem 
o ideário do SUS equidade, humaniza-
ção e integralidade, operacionaliza nas 
avaliações acadêmicas sobre essa mesma 
área - que diz estar fundada nesses prin-
cípios – o contrário daquilo que defen-
de. Porque, na hora da avaliação não há 
equidade, ou seja, você compara o epide-
miologista que publica com dez autores 
com aquela pessoa que escreveu durante 
quatro anos, sozinha, um livro, e esse li-
vro é uma referência fundamental acerca 
de um conceito[...] E outra coisa muito 
legal é que eu não tenho rotina; eu não 
tenho nenhuma rotina de horário, de 
chegar aqui e ter que bater ponto, sair; 
porque a gente trabalha com liberdade, 
mas é uma liberdade relativa. Tem que 
relativizar um pouco isso porque a pri-
são é sem muro, porque leva trabalho 
para casa; eu sempre me incomodei com 
isso, ao mesmo tempo, eu nunca quis ser 
aquela pessoa que fecha guichê de ban-
co e diz: ‘Olha, acabou o expediente. Só 
amanhã[...] (EB-5).
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Ao mesmo tempo que o professor se depara 
com desafios constantes e com uma pressão intensa, 
sente prazer ao poder formar profissionais com senso 
crítico e reflexivo. O fato do campo da Saúde Coletiva 
lidar com a diversidade de formações (alunos da me-
dicina, enfermagem, psicologia, sociologia, economia, 
biologia e geografia) é considerado pelo docente uma 
grande oportunidade de crescimento.

Outro paradoxo apontado e de grande impor-
tância para este estudo diz respeito ao fato da Saúde 
Coletiva ser um campo que pensa na promoção da 
saúde, mas, ao mesmo tempo, submete-se às lógicas de 
mercado, comprometendo, assim, definitivamente, a 
saúde de seus docentes. 

Um grande paradoxo: ao mesmo tempo 
que você está em um programa  que de-
veria primar por promoção da saúde[...]a 
política das agências de fomento CAPES e 
CNPq, elas são, vamos dizer assim, draco-
nianas, problemáticas, quantitativistas [...] 
infelizmente eu acho que nós  mesmos, eu 
digo que nós aqui, o pessoal do progra-
ma, né, a gente tem que pensar mais nessa 
questão de vivenciar aquilo que a gente 
acredita, que é promoção da saúde, quali-
dade de vida, prazer em fazer o que a gente 
faz. Transformar o trabalho não o tripa-
lium não numa tortura, mas transformar 
o trabalho numa aventura, numa coisa 
lírica, numa coisa criativa, prazerosa, res-
significar o trabalho (EB-12).
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•	 O sentido de ser professor: 

O sentido referido pela maioria dos professores 
é bem significativo e é relacionado a algo entranhado no 
corpo e na alma (“tá no sangue”, “tá no gene”, “desde 
criança”; “é uma missão”). Neste tópico, algumas contra-
dições se apresentam. Um professor refere que a docên-
cia não tem um significado especial para ele, no entanto, 
no decorrer de sua fala, demonstra bastante interesse no 
desenvolvimento do aluno, nos rumos que o doutorado 
tem tomado no país, bem como apresenta um grande 
investimento e cuidado ao preparar suas aulas. Ele é 
médico, é aposentado do Ministério da Saúde e afirma 
“se eu nascer de novo quero ser professor”. Curioso para 
alguém que já realizou atividades de gestão e de atendi-
mento clínico não atribuir nenhum significado especial 
à docência, mas considerar a docência a “melhor ativi-
dade do mundo”. Outro professor se mostra “revoltado” 
com o papel da CAPES na atualidade, e em outro mo-
mento vai dizer que, apesar da “política escravocrata”, 
ainda se sente satisfeito e realizado como docente.

Olha, eu acho que eu nasci para ser pro-
fessor. Eu sempre digo que o professor 
– parece não, ele nasce – com uma gene-
ticazinha de ser professor. E que genética 
é essa? Primeiro uma disponibilidade de 
escuta, essa questão de saber falar em pú-
blico, de ser aberto, de ter humildade, de 
ouvir as críticas[...] Então, eu acho que 
eu sou muito realizado (EB-2).
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A minha carreira ela é[...] eu acho que eu 
não considero de modo algum um tra-
balho no sentido tradicional do termo; 
bate na minha vida como uma missão – 
sempre foi assim[...] Você só faz se você 
realmente gostar muito; se tiver aquilo 
como missão, se for um trabalho tu não 
aguenta. Aí passa a ser só peso (EB-5).

É muito trabalho. E, atualmente, é 
até frustrante, uma vez que a CAPES 
adulterou, adulterou o seu papel, sua 
finalidade principal que é a formação[...] 
Para a CAPES, o que interessa dos pro-
gramas, mais precisamente dos pesqui-
sadores, é a publicação; publicar por 
publicar, não é? Então o significado de 
ser professor, atualmente, é isso, é frus-
tração, é estresse[...] Então, o significado 
de ser professor da pós-graduação é ter 
um volume de trabalho grande e estres-
se[...] (EB-11).

Bom, para mim, não tem nenhum signi-
ficado especial não, sabe? Fui professor, 
fui evoluindo, até que quando eu cuidei 
tava sendo professor de pós-graduação; 
não sei muito bem [...] pra mim não tem 
nada em particular, não[...] nas minhas 
aulas, enfatizo muito essa coisa de você 
colocar as coisas de forma para os indi-
víduos pensarem, entenderem aquilo[...] 
a fisiologia daquele negócio, para poder 
achar bonito, para poder achar interes-
sante, não é? [...] E se motivar (EB-13). 
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Duas interessantes metáforas (escravo e jogo) 
foram apresentadas pelos professores para se referirem 
ao ser docente. Apesar de se sentir realizado com a ati-
vidade cotidiana e de ter crescido bastante, um profes-
sor diz sentir-se escravizado pela CAPES diante das 
exigências de publicação:

Teve um significado para mim de muito 
crescimento profissional, porque você, 
inicialmente perguntou qual o significa-
do. Foi um crescimento profissional foi 
um crescimento pessoal, me deu[...] tem 
dado muita satisfação. Apesar de ter esta 
CAPES me escravizando[...] outro signi-
ficado muito bom de crescimento; uma 
realização de um sonho, que foi elabora-
do há tantos anos atrás (EB-11).

Dois professores comparam a docência a um 
jogo. Um jogo que tem regras bem claras, que exige ex-
periência e preparo, principalmente na pós-graduação: 
“não é um jogo para principiantes”, ou seja, trata-se de 
um jogo que deve ser jogado em equipe e, como as re-
gras são claras, ninguém entra nele enganado. Além de 
ser um jogo que mobiliza muitos afetos, pois é um jogo 
que se joga entre os pares e com os alunos: 

Você fica muito mais na articulação dos 
relatórios, da produção, do que é que 
vai gerar em termos de produto de pe-
riódico, de livro, de artigo, de capítulo 
de livro etc.  Então, eu brinco dizendo, 
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né, que dentro dessa cultura, e é por isso 
que ela é estressante; ela é extremamente 
estressante[...] Não, não é um jogo para 
principiantes, [...] eu chamo jogo. E eu 
digo assim, “quem não quiser jogar essa 
partida, esse jogo, não entre, porque tem 
regras e as regras são extremamente rígi-
das e os árbitros, os juízes são extrema-
mente, é[...] vamos dizer assim, rígidos, 
são rígidos[...] Se alguém entra nesse 
jogo e, por algum motivo, essa pessoa 
adoece de tal maneira que ela não pos-
sa produzir, por exemplo, durante dois 
anos, ela poderá ser descartada, enten-
deu? Então é um jogo mental e emocio-
nal muitas vezes bem pesado (EB-12).

•	 Dificuldades e desafios enfrentados:

Fato interessante é que alguns pontos que são 
percebidos como dificuldades por uns professores apa-
recem como desafios para outros. O perfil atual do 
aluno é algo que tem se constituído uma grande di-
ficuldade. Hoje o aluno que procura a pós-graduação 
é um aluno que só é parcialmente dispensado de seu 
trabalho para investir nos estudos. Raramente se tem o 
“aluno-profissional”, o que faz com que sobrem bolsas 
no programa porque as bolsas exigem dedicação exclu-
siva ao mestrado ou doutorado e os alunos não têm 
como se desligar de seus empregos. É um aluno que 
traz as marcas de uma educação deficiente e apresenta 
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dificuldades de escrita, leitura e compreensão de texto. 
Contraditoriamente, é alguém muito ligado nas novas 
tecnologias, mas que nem sempre sabe acessar conheci-
mento de qualidade. Às vezes, há uma certa desvirtua-
ção do sistema, pois a motivação do aluno que procura 
o doutorado não é mais para se tornar um pesquisador, 
mas para obter vantagens salariais e promoção em sua 
carreira profissional. O desafio que se apresenta é o de 
como, a partir de todas essas dificuldades, conseguir de-
senvolver no aluno a capacidade de pensar criticamente 
a Saúde Coletiva, construir junto com ele uma “ciência 
emancipatória” para que ele possa caminhar sozinho 
na sua jornada profissional e possa se comprometer de 
forma ética e responsável com o seu campo de atuação:

Hoje, qual é o perfil do nosso aluno? 
É o aluno que trabalha e estuda, então 
você tem dois fatores de complicação na 
formação de mão de obra qualificada de 
nível superior: você tem o fator redução 
do tempo para preparação e você tem o 
fator de que esse  pessoal não é dedicado 
só ao estudo[...] Grande parte trabalha 
[...] E ai, depois não venham me dizer, 
“ai, meu Deus, não se faz mais dou-
tor como antigamente, não se faz mais 
mestre como antigamente”. Lógico, a 
realidade mudou[...] você tem hoje um 
estudante, um aluno que trabalha e você 
reduziu o tempo. Antes você tinha um 
aluno profissional e ele tinha muito mais 
tempo (EB-12).
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É conseguir dar conta de tudo; conseguir 
dar conta dos alunos com qualidade; 
ler quantidades enormes de materiais 
que eles produzem, quando produzem. 
E, às vezes, o que me dá mais trabalho 
não é ler o que eles produziram quando 
é bom, é ler o que produziram quando 
não é bom. Isso me desarma; eu não sei 
o que fazer com aquela pessoa[...] Não 
é meu papel ensinar a escrever[...] o de-
safio é você conseguir que a pessoa, de 
fato, produza algo, escreva (EB-1).

Eu acho que a gente ainda passa por uma 
dificuldade de fazer algumas rupturas; 
tipo o quanti e o quali, sabe? Eu acho 
que essa é uma dificuldade que, quem 
está na saúde coletiva, precisaria traba-
lhar mais. Como é que a gente se articula 
com a diversidade de saberes? [...] como 
a gente rompe com essa coisa da duali-
dade; do ser professor da graduação e da 
pós-graduação (EB-8).

Outra dificuldade apresentada pelos professores 
é a impossibilidade de acompanhar o ritmo exigido de 
atualização e de produção. Aí o desafio é correr atrás de 
qualificação e de parcerias internacionais. Intimamente 
relacionado a esta dificuldade está o tempo, categoria 
citada de alguma forma por todos os professores escu-
tados. Por ter sido uma categoria transversal ao discurso 
dos professores, o tempo será mais detalhadamente ex-
plorado em um item em separado. Parece ser bastante 
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difícil para um dos professores falar sobre esta dificulda-
de, completar as frases que se referem ao medo de não 
dar conta das exigências. São várias pausas no discurso:

É essa intensi (pausa) esse momento 
que é dinâmico demais. Eu acho que é 
dinâmico (pausa) demais (pausa)é muita 
coisa ao mesmo tempo. Você compra um 
livro, tá lendo uma coisa, tá lendo um 
artigo (pausa).no outro dia já tem uma 
coisa diferente. E, às vezes, eu acho que 
não consigo acompanhar (pausa) (EB-9).

Uma das dificuldades importantes que a 
gente tem que é o tempo. Como priori-
zar a aplicação do meu tempo de traba-
lho docente entre aquilo que eu consi-
dero ética e politicamente adequado de 
ser feito, e aquilo que me é exigido insti-
tucionalmente? Então, esse é um desafio 
muito grande que resulta em quê? Um 
aumento enorme das horas trabalhadas 
– esse problema é comum a todos os do-
centes; a gente trabalha muito mais do 
que as 40 horas semanais (EB-14).

Para alguns professores a Pós-graduação não va-
loriza adequadamente a graduação e chega, inclusive, 
a se esquecer que quem alimenta a pós é a graduação. 
Alguns professores se recusam a dar aulas na graduação, 
pois consideram que o seu tempo deve estar voltado só 
para pesquisa. Por esta razão, apontam como um gran-
de desafio fazer esta integração de forma satisfatória. 
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Como já foi mencionado, faz parte da política CAPES 
a integração graduação/pós-graduação (BIANCHET-
TI; VALLE, 2014). 

O que fortalece a pós-graduação é a gra-
duação. E se o professor está sobrecarre-
gado na pós, ele não está se dedicando, 
digamos, ele não está dedicando como 
deveria à graduação[...] Mas, têm muitos 
pesquisadores que não querem dar aula 
na graduação. Isso acontece muito, prin-
cipalmente nas públicas. Mas, também, 
aqui têm pesquisadores, docentes que não 
querem dar aula na graduação (EB-11).

Outro desafio apontado diz respeito a uma refle-
xão que se faz necessária sobre o impacto social da ciên-
cia, (KASTRUP, 2010) e sobre o papel dos cientistas da 
Saúde Coletiva. Foi enfatizado por um professor que 
um desafio que se impõe ao docente é ele estar mais pró-
ximo da realidade que pesquisa e não se aproximar dela 
somente para coletar dados e para apresentar resultados.

Então, os programas têm que refletir 
sobre isso; em que as pesquisas do pro-
grama vão transformar a sociedade? Em 
que vai contribuir para transformar a 
sociedade? Em trazer soluções para os 
problemas sociais mais emergentes? Eu 
acho que é por aí, esses seriam os gran-
des desafios, do macro ao micro. Ou do 
micro ao macro (EB-11).
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Como é que a gente dá conta de estar 
nesses vários locais, com esses vários con-
gressos? Fazer essa leitura crítica, mas, ao 
mesmo tempo, estar disponível [...] em 
termos de formação do sujeito, em ter-
mos de produção pra uma sociedade [...] 
porque eu acho que um mestrando ou 
doutorando da Saúde Coletiva precisaria 
ter essa situação de comprometimento 
com o mundo, sabe (EB-8).

A relação dos professores com o e-mail é um 
capítulo à parte, pois manter os e-mails em dia com 
a intensificação crescente de demandas, tem sido um 
desafio e tanto, visto que é um débito que você não dá 
conta nunca de pagar. O prof. Josep Blanch em entre-
vista a Bianchetti (2010, p. 282) diz: “habitualmente 
sacrifico parte da minha saúde, da minha vida privada, 
dos meus prazeres ao altar do trabalho, por que não lhe 
sacrificar também alguns e-mails?”.

Um volume de email enorme, enorme, 
enorme[...] Está virando uma cultura, 
não é, isso? As pessoas mandam uma se-
gunda mensagem para fazer um convite 
para você ir fazer uma palestra lá que não 
envolve nenhum contrato profissional, 
nem nada; e mandam assim: “eu mandei 
esse e-mail há dois dias, e até hoje você 
não me respondeu” (EB-14).
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[...] você acorda não respondeu dez 
e-mails, você dorme devendo mais do 
que acordou. Todo dia, quando eu dur-
mo, eu devo mais do que eu acordei; en-
tão é como se fosse uma conta bancária 
que você não paga nunca (EB-5).

E para finalizar este tópico, vale ressaltar mais 
duas metáforas que foram apresentadas quando os 
professores estavam refletindo sobre seus desafios. Foi 
colocado em cena a figura do professor como um equi-
librista, aquele que tem o desafio de se equilibrar com 
vários pratos, ou seja, equilibrar-se em diferentes papéis: 
professor/pesquisador/gestor de projetos/articulador; 
professor da graduação/professor da pós; docente/pai-
-mãe/marido-mulher:

Só que nós somos duas coisas ao mesmo 
tempo; professores e pesquisadores, que 
são carreiras que, em muitos pontos, 
competem; elas conflitam. E a figura [...] 
que me vem sempre como metáfora é a 
do equilibrista, que fica com vários pratos 
tentando que aquilo ali não caia; e vez 
por outra quebra, porque falta alguma 
coisa, entendeu? E aí você vê aí a tensão 
do equilibrista. Como isso aí é tenso. En-
tão há uma tensão sim, uma tensão de 
modo contínuo do trabalho […] Eu digo 
que, de antemão, é uma situação confliti-
va; não é destituída de conflito. Eu acho 
que tem um conflito, essa situação de ter 
muitas entradas, não é? (EB-5).
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Diante de tantas exigências envolvidas no fazer 
docente, um professor se vê desafiado a manter a chama 
acesa referindo-se à motivação e ao ânimo para conti-
nuar se atualizando, produzindo, inovando:

Os desafios são muitos, porque é uma 
atualização constante [...] é um desa-
fio; estar sempre com essa chama acesa, 
porque tem dia que a chama está meio 
apagada, e tem dia em que ela lhe ilu-
mina mais [...] tem dias em que a gente 
está cansada, então acho que o desafio é 
manter essa chama sempre acesa (EB-9).

•	 A intensificação e precarização do trabalho do-
cente:

A literatura é farta em apontar a intensificação 
e precarização do trabalho docente na contemporanei-
dade (ANTUNES; PRAUN, 2015; BIANCHETTI; 
VALLE, 2014; BORSOI, 2012; MANCEBO, 2007; 
SGUISSARDI, 2006, 2009). As demandas são imen-
sas: artigos, teses e dissertações, parecer em artigos, 
consultorias, participação em bancas, ter que se equili-
brar entre vários papéis, fazer parte de mais de um pro-
grama de pós-graduação, além de outras atividades fora 
do programa (plantões, consultório). A consequência 
mais direta da intensificação é que o tempo de trabalho 
invade o tempo privado, comprometendo o sono, o la-
zer, os relacionamentos familiares e de amizade, sacri-
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ficando os finais de semana, feriados e férias. Raro é o 
professor escutado que tira 30 dias de férias ou, se tira, 
é para colocar a publicação em dia. Interessante é que 
diante de algo tão sério a saída de alguns é rir, utilizan-
do o bom humor como uma estratégia defensiva por 
excelência, como já foi mencionado.

Que horas você estuda? Então, você aca-
ba às vezes sacrificando alguma hora que 
seria da sua família ou alguma hora que 
seria de sono, essa coisa. (risos) (EB-4).

Porque a gente trabalha aqui a semana 
toda. Eu, particularmente, dou plantão 
no sábado. Domingo eu estou morta de 
cansada. Lazer eu não tenho; é muito 
trabalho (EB-11).

Quem tem projeto financiado [...] você 
ainda tem que virar contador, adminis-
trador do dinheiro público, do dinheiro 
alheio. Seja de fundações, seja das pró-
prias agências. Quer dizer, o professor, ele 
tem que ser professor, pesquisador e ad-
ministrador, gestor de dinheiro alheio[...] 
Na verdade, tem sido criados mecanis-
mos cada vez de sujeição e uma maior 
exploração do trabalhador [...] (EB-12).

Você entra na pós-graduação, é um tra-
balho contínuo; é a demanda de pro-
dutividade [...] você tem uma série de 
demandas agregadas – falar em vários 
simpósios, falar em vários congressos; 
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bancas e bancas e bancas e bancas; orien-
tação, orientação, orientação […] Como 
é que você para isso? Na academia você 
trabalha muito [...] as pessoas estão sen-
do muito demandadas; fazem 200 mil 
coisas ao mesmo tempo (EB-5).

O professor reconhece um vilão, no caso uma 
vilã - a tecnologia- que rouba parte considerável de seu 
tempo livre. Um professor relatou que alguns alunos, 
no auge de seu desespero, perdem a noção de conve-
niência e ligam à procura de orientação nos horários 
mais inadequados (domingo, feriado, dia santo).

[...] a tecnologia, o que foi que ela fez? 
Ela apagou a linha entre o muro do 
trabalho, da empresa e a nossa casa e o 
nosso lazer e as nossas férias, entendeu? 
Então esse ano, eu tirei uma sema (pau-
sa) Eu tirei sete dias de férias [...] Con-
cretamente esse ano eu tirei sete dias de 
férias, sete dias, dos 30 que eu deveria ter 
tirado (EB-12).

Outro aspecto a considerar é o “canto da sereia” 
do produtivismo (TREIN; RODRIGUES, 2011) que 
seduz o professor na direção de fazer sempre cada vez 
mais, pois, ao mesmo tempo que ele está reclamando 
da intensificação do trabalho, ele não está sendo asser-
tivo, no sentido de dizer não para certos convites ou de 
só fazer o mínimo exigido pela CAPES até por conta de 
satisfazer certas demandas narcísicas. 
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Tem que fazer isso para, de certa manei-
ra, por essa característica de preencher 
as demandas que são feitas, mas tem 
a outra característica também, que é 
inegável, e que eu tenho que me situar 
nisso, que é a sedução que essas ativida-
des exercem sobre o desejo da pessoa; o 
desejo do pesquisador; e, claro, é uma 
carreira em que você tem que estar aten-
ta a essas questões narcisistas de desta-
que, de individualismo, porque as coisas 
tendem a inflacionar muito o ego e isso 
gera um impacto de individualismo, que 
tem tudo a ver com a competitividade. 
...Você tenta parar, mas aí você abre aqui 
(e-mail) e tem dois, 3 convites, convoca-
ções etc. e ai você pensa: ‘não, mas esse 
cara fez graduação comigo, é meu ami-
go, mas é lá no centro-oeste, como é que 
eu vou encaixar isso na minha agenda? 
Como é que você vai dizer não? (EB-5).

As inúmeras demandas não permitem o profes-
sor “desligar” hora nenhuma a ponto de fazer um dos 
entrevistados chegar a desejar desenvolver atividades só 
no serviço, pois tal condição permite tirar o professor 
da tomada.

A gente vive um mundo que todo dia 
tem coisa nova, então todo dia você tem 
que ler; tem que ir para um computa-
dor[...] Eu confesso que tem dia que eu 
às vezes quero fechar os olhos [...] Às ve-
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zes digo assim: ‘prefiro dar um plantão 
de doze horas, chegar em casa, tomo um 
banho, pronto, esqueci, estou em casa, 
‘desliguei’. E a docência, principalmente 
da pós-graduação, não. Você chega em 
casa, toma um banho, mas vai para o 
computador de novo (EB-9).

A precarização pode ser sentida pela diminuição 
de investimento financeiro, pela infraestrutura das IES 
pública que deixam muito a desejar, pela falta de apoio 
cada vez mais sentida. Tem professor que disponibiliza 
sua biblioteca pessoal porque a universidade não possui 
referências atualizadas para os alunos. 

A mesma precarização que a gente já vi-
vencia algumas vezes na educação onde 
você tem que fazer greve para se fazer 
ouvir. A gente vê hoje na saúde que não 
tinha. Até a época que eu me formei o 
profissional de saúde não faltava empre-
go, era bem valorizado e hoje a gente já 
vivencia também na saúde uma precari-
zação: a falta de emprego, as cooperativas, 
os salários baixos, pagos atrasados (EB-4).

Intensificação e precarização, apesar de distin-
tas, são categorias muito próximas. No caso brasileiro, 
a precarização refere-se ao professor trabalhar sem in-
fraestrutura, sem autonomia, tendo seu espaço de vida 
privada cada vez mais invadido, trabalhando em mais 
de um programa de pós-graduação porque não há con-
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tratação de professores efetivos. Precisamos estar aler-
tas para não deixarmos a situação chegar ao ponto que 
chegou em Portugal onde os professores mais jovens 
estão se mantendo com bolsas que são conseguidas por 
iniciativa deles mesmos, sem nenhuma perspectiva de 
serem efetivados na carreira docente 

As metáforas utilizadas para esta subcategoria é 
de que jogar este jogo na pós-graduação precisa de mui-
to preparo, experiência e resiliência. Um professor rela-
ta que só consegue lidar com tantas atividades quando 
faz uma fila que utiliza como critério o grau de priori-
dade e urgência. Já outro professor chega à conclusão 
de que toda essa correria não é mais do que vaidade, 
correr atrás do vento, não vai dar em nada como diz Sa-
lomão na Bíblia Sagrada. Será que vale mesmo à pena? 

As outras coisas vão ficando na fila e a 
gente sempre tem uma fila enorme de ati-
vidades, eu particularmente, geralmente, 
faço uma lista de tudo que eu tenho pra 
fazer, artigo tal, capítulo tal, projeto tal e 
aí vou dando baixa de tudo que eu tenho 
pra fazer e vou fazendo e acaba dando 
certo, eu produzo bastante, eu publico 
muito, realmente eu vou fazendo, mas o 
tempo é muito curto, as vezes eu sacrifico 
o fim de semana, feriado (EB-7).

Eu tenho sempre refletido o que Salomão 
diz: é correr atrás do vento, é vaidade, é 
canseira, é enfado, entendeu? (EB-9).
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•	 Ambiente da docência: 

Estão inclusos aqui a estrutura física e os relacio-
namentos desenvolvidos em cada programa. No discur-
so, há uma relação de forças: “o lugar a partir do qual 
fala o sujeito é constitutivo do que ele diz” (ORLAN-
DI, 2000, p. 39), então falar da posição de professor 
de uma IES privada e de uma pública faz diferença. As 
percepções dos professores das IES públicas diferem das 
percepções dos professores das IES privadas. Na priva-
da, a estrutura é elogiada e os relacionamentos são per-
cebido como menos competitivos do que nas públicas.

A gente tá numa instituição que tem 
excelentes condições de trabalho[...] A 
gente tem o privilégio de trabalhar num 
local que tem condições, agradável, que 
é bonito, que tem toda uma atmosfera, 
tá entendendo, que faz com que a gente 
queira ficar aqui[...] de um modo geral 
a cultura da nossa instituição é de[...] 
muito mais de solidariedade do que de 
competitividade [...] eu acredito que 
dentro de uma cultura acadêmica de 
solidariedade, como é a nossa aqui, é 
muito mais fácil a gente se aproximar de 
construção de consensos (EB-12).

Eu acho aqui no nosso programa o rela-
cionamento humano é o que sustenta, é 
o que faz com que a gente não enlouque-
ça, o suporte, acho que a gente tem um 
bom relacionamento, claro que ninguém 
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vive na sala um do outro, não se pesquisa 
a mesma coisa, tem algumas singularida-
des, algumas pessoas mais retraídas, mas 
é um ambiente muito bom (EB-6).

Apesar de haver competitividade na IES priva-
da, o sentimento de solidariedade está mais acentuado 
até pela necessidade de formar alianças que resultem em 
pontuação do programa e do professor. Há uma ameaça 
velada: se o programa não sobreviver às avaliações, o 
professor também não sobrevive, então sua permanên-
cia está atrelada às articulações feitas com a equipe, pois 
alunos e pares são percebidos como suporte para dar 
conta das inúmeras demandas da pós-graduação.

Aquela rodovia de mão e contra mão, eu 
me dou eu recebo, eu me dou eu rece-
bo, quanto mais me dou, mais eu recebo 
e quando eu olho atingimos as metas, 
digamos assim. E tenho pessoas muito 
boas comigo, de uma força de trabalho, 
de dedicação, de compromisso, claro que 
tem, e são essas pessoas que dão o boom 
também, que alivia a pressão da CAPES, 
as articulações [...] eu muito cedo desco-
bri que pra se manter na pós-graduação 
da Saúde Coletiva é muito mais articula-
ção do que a redação, entendeu? (EB-6).

Nas IES públicas a infraestrutura está sucateada 
e, principalmente, as relações estão comprometidas a 
ponto de um professor dizer que para saber o que o 
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colega do lado está fazendo, que projetos ele está desen-
volvendo tem que consultar seu Currículo Lattes. Os 
espaços onde poderiam circular a palavra e fomentar a 
constituição de um coletivo de trabalho é preenchido 
com burocracia e o que realmente importa é deixado de 
lado. Este fato é exatamente o que afeta o colegiado, o 
próprio trabalho docente com suas dificuldades e desa-
fios atuais. Nestas reuniões, o que acaba por acontecer 
não é troca e possibilidade de crescimento, mas sim 
“cobrança e prestação de contas”.

Então, assim, às vezes, o público é deixa-
do um pouco de lado [...] se o governo 
investisse mais na universidade pública, 
a gente estaria bem melhor, com con-
dições bem melhores. Porque a falta de 
estrutura não é culpa do colegiado, não é 
culpa dos professores; é do governo, em 
investimento. Nós estamos muito pre-
cários com aquelas salas de aula. Muito 
precário (EB-9)

Há o projeto político pedagógico, então 
em tese todo mundo interage, sabe o que 
o outro faz, mas no dia a dia, a gente 
sente falta disso, né? A gente sente falta 
de conhecer as outras disciplinas tem al-
guma coisa da minha disciplina que en-
tra na sua? O que é? Vamos trocar. Não 
tem muito espaço para isso, né? É muito 
cada um chega, entra, vai dar sua aula, 
então eu sinto falta (EB-4)
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Um professor relata a dor que sente ao não po-
der trabalhar e compartilhar com alguém que desenvol-
ve um trabalho muito semelhante ao seu:

A ‘fulana’ é uma com quem eu consi-
go dialogar, mas tem professor lá que é 
muito complicado. A gente trabalha na 
mesma área e não consegue trabalhar 
junto. Isso pra mim é (pausa) eu sinto 
uma dor tão grande, entendeu? De você 
não ser capaz de trabalhar junto com as 
pessoas. O que é que acontece que você 
não conseguiu trabalhar? […] Na mes-
ma área, sala vizinha e a gente não con-
segue trabalhar junto (EB-1).

Como resultado da competitividade e da exi-
gência de internacionalização e produção exacerbada, o 
professor se relaciona virtualmente com pesquisadores 
do mundo inteiro, mas não sabe o que faz o colega da 
sala ao lado da sua. Não se trata de conflitos exagera-
dos, de brigas entre os professores, mas de um “esgar-
çamento” e “atropelamento” das relações. Isso gera no 
professor um sentimento de solidão:

Outro dia eu ouvi isso de um amigo. 
“Mas o que é que você faz que eu não 
faço; o que é que você tem que eu não 
tenho; porque eu não tenho bolsa pq1?” 
Você ouvir isso de um colega, é bem de-
sagradável […] Então, o que isso cria? 
Cria um acirramento e um esgarçamen-
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to das relações no interior da institui-
ção, que é gerador de doença, porque 
as pessoas se isolam cada qual no seu 
cada qual; Você abre o Lattes... está lá, 
inclusive tem um link chamado rede de 
colaboração, em que você vai ver todas 
as relações que eu tenho com as outras 
pessoas, que são relações nucleares da-
quele pesquisador e que às vezes não tem 
nenhuma relação com o colega que está 
trabalhando do lado ou mesmo na mes-
ma sala, está entendendo? (EB-5).

As reuniões do colegiado da pós-gradua-
ção são periódicas, a presença é exigida, 
inclusive para que você possa permane-
cer no corpo docente, mas as pautas são 
absolutamente burocráticas, administra-
tivas, sabe? As coisas substantivas do tra-
balho docente; como é que a gente está 
fazendo a orientação cada um de nós? 
Que dificuldades têm encontrado? Que 
soluções têm encontrado? São coisas que 
não são pautadas [...] Então eu acho que 
o próprio trabalho docente não é objeto 
de debate e de compartilhamento dentro 
do coletivo docente. Acho que isso traz 
muita solidão (EB-14).

Quando o assunto é o ambiente humano na 
pós-graduação, as metáforas são mais abundantes: 
o sentimento de solidão é representado pela metáfo-
ra da ilha, cada professor se relacionando no máximo 
com os integrantes de seu laboratório, de seu grupo de 
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pesquisa. Em cada ilha, cada coordenador de pesqui-
sa age como nos tempos do coronelismo: cada um faz 
o que bem entender dentro de sua ilha-feudo, de sua 
“panelinha”.  As reuniões são encaradas como a San-
ta Inquisição onde os “jordanos brunos” da academia 
são cobrados por produção. Ao contrário do Jordano 
Bruno real, os professores serão queimados na fogueira 
se NÃO publicarem:

E essa questão da competitividade, do 
produtivismo ela conjuga com o valor da 
modernidade - dessa pós-modernidade, 
sobretudo – do valor do individualismo. 
Então, nós nos sentimos como uma ilha 
aqui; em que você tem um determinado 
pesquisador, um conjunto de orientados 
que estão sobre a responsabilidade dele 
(EB-5).

Têm muito uma visão de coronelismo 
mesmo, de dizer assim: ‘não, eu vou 
fazer porque eu quero, e ninguém vai 
me peitar’. E se alguém quer peitar, essa 
pessoa é mal vista [...] às vezes eu me sin-
to muito mal com isso mesmo, porque 
é sempre o jeitinho que quer ser dado 
para poder resolver problemas pessoais 
[…] Você me ajuda aqui que eu boto seu 
nome no projeto. Você me ajuda a fa-
zer isso que eu lhe dou um artigo, e não 
uma cooperação mesmo. Eu vejo9pausa) 
são panelinhas, certo? (EB-10).
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A gente não tem ambientes integradores; 
a gente tem muitas vezes, na pós-gradua-
ção, ambientes de punição, de constran-
gimento. ‘Ah, você não está produzindo’. 
Da inquisição; uma inquisição renovada. 
Tantos Jordanos Brunos e Brunas, por-
que, no caso aqui, não é porque você leu; 
no caso aqui é porque você não escreveu 
(risos) [...] a gente não tem encontros 
para além do mundo profissional. Ah, 
mas é isso que a CAPES quer também, 
não é? Porque é a lógica do produtivismo 
em que você tem que se isolar; é a lógi-
ca do isolamento. Para você focar; para 
você continuar reproduzindo. (EB-8).

Fazendo alusão às diferenças metodológicas e os 
rótulos existentes entre pesquisadores qualitativos e pes-
quisadores quantitativos, uma professora coloca que um 
grupo precisa sonhar mais e voar mais alto enquanto que 
o outro grupo precisa  descer e  focar mais na realidade. 
Para tal, usa a figura da asinha e do sapatinho de chumbo.

Olha, eu acho que o próprio produti-
vismo ele atropela as relações humanas, 
certo? Porque (pausa) o produtivismo e 
os rótulos; é quali, é quanti. Então, já 
vai te separando; são mundos diferentes. 
Um precisa de sapatinho de chumbo, e 
o outro precisa de asinhas (risos). Não 
dá pra juntar asinha com sapatinho de 
chumbo? É uma combinação perfeita, 
não é? (risos) (EB-8).



126 127SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

Outro professor usa a metáfora do time e das 
estrelas para descrever a possibilidade de se trabalhar 
em equipe na pós-graduação sem perder a possibilidade 
de se destacar e de ter as demandas narcísicas atendidas:

Eu digo: gente, a gente tem que se unir 
cada vez mais, a gente tem que ter cada 
vez mais, essa (pausa) essa concepção de 
que nós somos um time e que se todo 
o time não jogar bem, se só [...] Porque 
que nós perdemos a Copa ano passado? 
Porque nós tínhamos só o Neymar [...] 
Se você só tiver aqui uma pessoa publi-
cando em revistas maravilhosas, só uma 
pessoa que é bam- bam- bam, o progra-
ma não se sustenta. Então nós temos 
que nos ajudar e que todos[...] o ideal 
é que todos sejamos estrelas, porque o 
céu cabe todas, tem espaço para todas as 
estrelas (EB-12).

•	 Sonhos, planos, projetos:

O sistema de avaliação da pós-graduação é per-
cebido como cruel, desumano, há muito sofrimento 
envolvido, estresse e adoecimentos.  Contudo, na hora 
de se projetar para o futuro, nenhum dos professores 
ouvidos, no Brasil, quer parar suas atividades. Dian-
te desta pergunta, que era feita ao final da entrevista, 
todos os professores se referiram primeiro ao aspecto 
profissional. Alguns espontaneamente mencionavam 
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aspectos pessoais e os demais, ao terminarem de falar 
seu planos, perguntavam se os sonhos deveriam se res-
tringir somente ao profissional. Quando esclarecidos 
que deveriam se referir a toda a sua vida, estes davam 
continuidade. Tiveram que ser lembrados pela entrevis-
tadora que precisavam se valer das “asinhas” e retirarem 
os “sapatinhos de chumbo” para se projetaram.    

Eu não penso em deixar de trabalhar, 
não penso. Porque é uma coisa que eu 
gosto muito de fazer, né? Faço com mui-
to prazer, eu não penso em deixar de tra-
balhar. Mas eu digo muito para os meus 
alunos, ‘olhe, se eu tiver trocando as pa-
lavras, ficando gagá, me avisa, me força 
a sair daqui’ [...] Mas eu quero trabalhar 
até o dia que eu puder trabalhar, eu que-
ro trabalhar. Isso é um plano (EB-3).

Primeiro, eu acho que uma pessoa como 
eu jamais vai se aposentar. O meu gran-
de sonho na velhice é fazer três coisas: 
escrever, escrever, (pausa) produzir, es-
crever; fazer arte, que eu pinto, desenho 
[...] Eu tenho um sonho de construir um 
abrigo aqui no Eusébio, para animais 
abandonados (EB-12).

Vários professores ouvidos já estão próximos à 
aposentadoria, mas não querem parar agora. Alguns 
porque consideram que houve bastante investimento 
na sua formação e ele tem “muita cabeça, ainda está 
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muito pensante” e considera que sua contribuição ain-
da é muito importante.  A pressão e o ritmo de trabalho 
é tão intenso que alguns têm medo de parar de vez, 
sugerem a necessidade de fazer um desmame do tra-
balho, enquanto outros afirmam que querem dar sua 
contribuição até o último minuto.

Só sou docente, não faço mais nada da 
vida. E agora eu estou perto de me apo-
sentar e morrendo de medo (pausa) Eu já 
pensei em aposentar e trocar totalmente 
minha vida, mas acho que é um choque 
muito grande; acho que não vai ser fácil 
(pausa) mas eu pensei em me aposentar 
e ficar só com a pós-graduação(pausa) 
Mas, vamos ver (pausa) Mas eu também 
queria ter mais liberdade nos meus horá-
rios; poder viajar [...] Aqui eu tenho que 
ficar prestando conta. Se eu me aposen-
tar, eu não tenho. Posso sair (EB-1).

Eu tenho três anos para me aposentar. 
Mas eu acho que é muito cedo, por que 
eu acho que o que eu acumulei de co-
nhecimentos nesses anos, acho que o que 
o governo mesmo investiu em mim, é 
muito cedo ainda para eu poder parar. 
Eu acho, é uma questão quase de com-
promisso social e político (pausa) eu acho 
que minha cabeça ainda está muito pen-
sante para poder eu chegar a pensar em 
parar [...] Quer dizer, porque você é vi-
ciado nisso, você fica feliz com isso, com 
a resposta que você está dando (EB-2).
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Na perspectiva profissional é um sonho recor-
rente ampliar parcerias nacionais e internacionais do 
programa, colocar o programa no patamar 5 da CA-
PES, realizar outro pós-doutorado, desenvolver proje-
tos de extensão, consolidar grupos de pesquisa e pro-
duzir mais. Uma professora ressaltou que seu sonho é 
chegar ao patamar USP (Universidade de São Paulo) de 
excelência. Na sua percepção e por conta da experiência 
de pós doutorado lá, as parcerias e projetos já atingiram 
uma qualidade tal que a produção é uma consequência 
natural, isto é, a produção é um meio e não um fim. 
Fato que diminui um pouco a preocupação em torno 
da publicação e da pontuação.   

Consolidar o curso, vislumbrar a histó-
ria da nota 5, tentar internacionalizar 
mais o programa, fazer mais produções 
publicadas em revistas internacionais 
com fator de impacto maior, é o que 
todo mundo que ensina na pós sonha, 
mais ou menos isso. Eu tive a oportu-
nidade de fazer o pós-doutorado na 
USP [...] porque como eles já são uma 
instituição mais consolidada eles já não 
ficam: ah mais eu tenho que publicar 
mais um artigo né? Porque eles sabem 
que fatalmente os artigos virão porque a 
produção é boa, porque os projetos são 
bons, porque o grupo é bom, então eu 
acho que essa lógica ela tinha que se es-
palhar pelo país (EB-4).
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Outro sonho mencionado refere-se ao tempo, 
ou seja, a necessidade de diminuição do ritmo de tra-
balho; a necessidade de fazer uma pausa. Diminuir o 
ritmo, mas continuar trabalhando. Pausa para publicar 
livros, com tempo para pensar cada etapa, do conteúdo 
até a estética do livro (cor de capa, arte). Tempo para 
acompanhar a construção de teses e dissertações com 
mais cuidado, tempo para acompanhar a formação do 
aluno, tempo para cuidar de si. Um dos professores en-
trevistados relata que, quando era jovem, pensava na 
aposentadoria como uma etapa em que teria controle 
do tempo, algo que ele não conseguiu. E que agora à 
espera da aposentadoria compulsória continua não se 
vendo parado por completo.

Eu sonho assim em ter mais tempo tam-
bém para mim; mas eu penso como é 
que eu vou conseguir ter mais tempo 
para mim? (EB-8).

As publicações[...] voltar mais para li-
vros e menos para artigos, que são feitas 
um tanto rápidas, para o meu gosto [...] 
Ficar com poucos orientandos, mas com 
muito contato, com  muita qualidade de 
relação, que eu possa, de fato, interagir 
com o trabalho; ler do jeito que eu gos-
to de ler, sem pressa; sem aquilo tá me 
pressionando [...] E ter assim um tempo 
de pausa; eu acho que a gente faz poucas 
pausas [...] Ir pouco a pouco, desapegan-
do da dinâmica do campo, e entrando 
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na minha própria dinâmica. É sutil mas 
é fundamental. Quer dizer, você entrar 
em sintonia com você e vê o que rola no 
campo [...] e eu não preciso me colocar 
numa vulnerabilidade, ficar enlouque-
cendo como se eu fosse um peão de li-
nha de montagem (EB-5). 

Tem uns quatro anos pra eu me apo-
sentar na compulsória. Mas, acredito 
que, quando chegar a hora, ainda vou 
continuar de alguma forma ligado[...] A 
única coisa que me surpreendeu na apo-
sentadoria, por que já sou aposentado no 
ministério, a única coisa que eu pensava 
antes de me aposentar era que eu ia ter o 
direito de regular o meu tempo; de fazer 
o que eu queria mais do que eu já faço. 
Assim, tipo regular a demanda um pou-
co. E isso não existe, de fato. Já vi hoje 
que só tem um jeito mesmo; ou mete o 
corpo todo ou nada (EB-13).

A fala abaixo é muito significativa, pois o pro-
fessor afirma que ao chegar a esta etapa da vida, em que 
já conquistou vários objetivos traçados na juventude, 
ele se vê na necessidade de ressignificar seus sonhos. 
O que na juventude aparecia como a necessidade de 
se recolher, comprar um sítio e ir viver na serra, agora, 
diante do panorama atual das universidades brasileiras, 
ele se acha na obrigação de participar ativamente da 
formação dos jovens doutores, no sentido de se cons-
truir uma ciência emancipatória: 
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Não quero me aposentar porque eu te-
nho muita pena de deixar a universidade 
nesse momento em que ela está sendo 
tão agredida pelo capital internacional, 
pelo governo brasileiro, por esse Estado 
que dita essa política de ciência e tecno-
logia, esses critérios de avaliação da pós-
-graduação [...] Então eu tenho muita 
vontade de continuar contribuindo na 
formação de docentes e de pesquisado-
res para uma ciência emancipatória, para 
práxis acadêmicas que sejam emancipa-
tórias, sabe? [...] E sonhos (pausa) chega 
uma certa idade em que a gente, tal-
vez, reconceba os sonhos. Eu acho que, 
quando eu era jovem, eu pensava no 
sonho como algo que ia acontecer lá no 
futuro, realizando um monte de desejos 
que eu tinha. Hoje eu acho que, de uma 
certa forma, eu já estou vivendo esse so-
nho, está acontecendo (EB-14).

5.2 Produtivismo acadêmico

Há vida feliz e pensante fora desse sis-
tema de produtivismo, e a gente pode 
perfeitamente escapar (EB-5).

Esta categoria abrange quatro subcategorias: as 
exigências de publicação; o mercado de publicações; o 
sistema de avaliação CAPES e as micro resistências. Al-
guns professores já tocaram nestes temas quando eram 
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perguntados sobre as dificuldades e desafios da docên-
cia, mas a pergunta geradora deste questionamento foi: 
como avalia as exigências de produção científica impos-
tas aos professores?

Os professores reconhecem que a publicação é 
uma consequência natural de quem realiza pesquisa. 
A necessidade de tornar público os resultados de uma 
investigação interessa à população que será beneficiada 
com as descobertas, aos demais cientistas no sentido 
de fazer avançar a ciência e às agências e empresas que 
estão financiando os projetos. É indiscutível que na 
ciência a questão da devolutiva, do retorno é funda-
mental. Tal atividade é inclusive apontada por um pro-
fessor como um compromisso ético de todo cientista 
(KASTRUP, 2010).

A questão da exigência eu não vejo como 
uma coisa negativa, eu acho que se você 
está numa pós-graduação o mínimo que 
se espera é que você produza, e o retorno 
que você vai dar pra sociedade e até pra 
humanidade, dependendo do que você 
encontra nas suas pesquisas fica pra sem-
pre o que você publicou, então é como se 
fosse uma consequência natural de uma 
pós-graduação, é você publicar (EB-7).

O professor só entra na pós-graduação, 
quando tem esse perfil de pesquisador 
mesmo. E o pesquisador, ele não pode só 
pesquisar e guardar. Ele tem que pesqui-
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sar e publicar[...] pode, até dar continui-
dade àquela pesquisa, não é? Criar novos 
estudos. E é como eu falei, eu não vejo 
exigência, eu vejo um dever meu [...] pu-
blicar para que a ciência avance (EB-3).

•	 Exigência de Publicação: 

Publicar é legítimo, como já foi mencionado. A 
grande questão feita pelos professores é: publicar para 
quê? Responder esta pergunta suscita mais três ques-
tionamentos: publicar envolve o interesse genuíno pelo 
avanço da ciência brasileira? Representa uma preocu-
pação genuína com a melhoria da qualidade de vida do 
brasileiro? Ou é simplesmente para pontuar no Sistema 
de Avaliação CAPES?

A literatura aponta (BIANCHETTI; MA-
CHADO, 2011; MAUÉS; MOTA JÚNIOR, 2011; 
VILAÇA; PALMA, 2013) e a fala dos professores tam-
bém que a preocupação inicial em colocar o Brasil em 
pé de igualdade com os centros de ciências mais desen-
volvidos, ao longo do caminho, sofreu distorções e aí 
a carga ficou “inaceitável”, “desumana”, “imoral” e a 
vida do professor ficou dirigida só pela quantidade de 
artigos produzidos.

Essa coisa que eles estão exigindo hoje da 
produtividade é uma carga inaceitável. 
Eu vejo colegas meus com dez, quinze 
artigos por ano. Então, eu acho que você 



136SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

não pode estar construindo uma coisa 
boa, legal, bacana. Você faz algumas coi-
sas bacanas no ano; você não faz quinze 
coisas bacanas num ano, em termos de 
produzir alguma coisa escrita. Então, a 
quantidade, ela está dirigindo a vida do 
professor; a quantidade do que você pu-
blica, não interessa a qualidade (EB-1).

O colega diz ‘que, às vezes, a família 
cobra, mas para eu me manter no pro-
grama que tenho que publicar, é minha 
sobrevivência’. O que é isso? Isso é es-
cravidão. É uma forma de escravidão. 
Então, eu não me sinto feliz em ser es-
crava. Pronto, essa é minha indignação 
(EB-11).

O século XXI traz um diferencial em relação 
a forma da publicação científica, pois hoje é valoriza-
do o artigo científico (de preferência o publicado em 
periódicos com alto fator de impacto) em detrimento 
das obras de fôlego, registradas em livros, contendo, às 
vezes, vários tomos, fato que foi bem característico do 
século passado. Uma dos professores entrevistados fa-
lou que, ao concluir um de seus projetos, fez a opção 
consciente e por dever ético junto aos pesquisadores e 
à comunidade envolvida no projeto de publicar dois li-
vros para não perder a totalidade do empreendimento. 
Um ano e meio de trabalho árduo, reconhecido pela 
mídia nacional e estrangeira e de grande impacto na 
comunidade. E o resultado?   
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[...] ele podia ter sido transformado em 
mais de 30 artigos científicos, e isso ter 
nos oferecido uma pontuação elevadíssi-
ma, mas nós fizemos essa opção ética, po-
lítica e metodológica de publicar enquan-
to livro, e assumimos isso. Claro, fomos 
penalizados, porque a pontuação nossa 
na CAPES baixou no Lattes, na pós-gra-
duação. Isso teve um impacto social; uma 
relevância social que a gente avalia como 
grande, e também não vale (EB-14).

Dentro de uma lógica global de produ-
tivismo e que, muitas vezes, se privilegia 
muito mais quantidade do que qualida-
de de produção [...] de repente, é (pausa) 
se começou a valorizar(pausa) a valori-
zar muito as publicações em periódicos, 
em revistas, em detrimento de livros de 
grande fôlego intelectual (EB-12).

E em um mundo marcado pela liquidez (BAU-
MAM, 2007) pelo descarte, e em decorrência das exi-
gências de publicação, como bem salientou um profes-
sor, a vida do pesquisador tem prazo de validade. Ele é 
PQ-1 até o final de um período de avaliação, quando 
chega ao final ele é zerado, vira um Zé Ninguém e aí tem 
que começar tudo de novo:

[...] que é zerado o histórico, a história de 
vida dele; é como se ele não fosse (pausa) 
ele fosse um Zé ninguém, entendeu? [...] 
Então, assim, a cada final desse período, 
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é como se você, a sua vida voltasse para a 
estaca zero. Você começa todo o proces-
so para provar que você é bom, que você 
é produtivo, que você é competente, que 
você tem, vamos dizer assim, que você é 
necessário, certo? (EB-12).

Os estudos (GODOI; XAVIER, 2012; REI-
NACH, 2013; SEVCENKO, 2000; TREIN; RODRI-
GUES, 2011) apontam que esta lógica gera uma séria 
de distorções e a fala dos professores corrobora com 
esta constatação. Alguns consideram que dar aula na 
graduação lhes retira o tempo que deveria ser investido 
em outras atividades: na produção de artigos, na práti-
ca de Salami Science e na “endogenia” (um pesquisador 
citando o outro de seu grupo de pesquisa para elevar o 
fator de impacto das publicações); não existem perió-
dicos para publicar temas muito regionalizados, além 
de existirem os temas em “voga”, os temas da moda; 
ênfase nas articulações que possam render “pelo menos 
um artigo”. 

Ouvimos, durante as entrevistas, o relato de um 
professor que afirma que alguns colegas, já na seleção, 
escolhem aqueles candidatos que estão suscetíveis a se 
encaixarem em suas pesquisas que já estão em anda-
mento, provocando, assim, uma distorção considerada 
grave por alguns, pois maculam a formação do pesqui-
sador, que deixa de exercitar o papel de autor de sua 
própria obra. Este comprometimento da formação do 
doutor foi falado por cinco professores, o que demons-
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tra que há nesse grupo uma preocupação com os rumos 
que o doutorado está tomando no Brasil. Alguns pro-
fessores, inclusive, recusam-se a entrar nesta lógica da 
produção, não aceitando entrar nos programas.

Então, a gente tem visto uma, vamos di-
zer, certa articulação entre os processos 
de seleção na pós-graduação e os pro-
jetos de pesquisa dos orientadores que, 
inicialmente, não seria problemática, 
mas, quando você impõe ao pós-gra-
duando um tema de pesquisa ou, às ve-
zes, até um projeto que já está iniciado, 
com uma metodologia definida, que 
você não participou da construção dele, 
nem nada. Para executar. E ainda fala 
assim: ‘você pegou o boi, vai ser ótimo 
para você, porque isso aqui rapidinho 
você faz, já está tudo pronto, é só você 
sentar e escrever’. Eu acho que isso, na 
lógica produtivista, parece realmente 
uma grande vantagem, mas se você pen-
sa na formação de um docente, de um 
pesquisador, com tudo que isso significa, 
o que você está ensinando a esse jovem 
que está iniciando essa trajetória de for-
mação é a ser subordinado, a obedecer, 
acatar, não refletir, não questionar, não 
criar, não inovar (EB-14).

Agora, o pior é que essas exigências têm 
produzido certas distorções [,..] o aluno 
percebe que o que interessa é o que ele 
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produz. A parte intangível que é o cres-
cimento do aluno, que é o crescimento 
do indivíduo, na perspectiva de um pro-
fessor (pausa) isso passa a ter uma rele-
vância secundária [...] Por isso, eu acho 
que tem que focar muito nesse lado da 
formação do indivíduo, porque isso é 
garantido no final. Agora você publicar 
não é garantido, mesmo publicando, a 
utilidade não é garantida, não é (EB-13).

Eu não tenho a menor dúvida, lendo a 
literatura hoje na área, de que nós esta-
mos perdendo barbaramente em qua-
lidade; ganhando em quantidade [...] 
crescimento da ciência brasileira expo-
nencial. OK!  Mas, esse crescimento tem 
resultado em melhoria da massa crítica? 
A formação que a gente está oferecendo 
aos doutores e mestres? [...] Que eu acho 
que nesse sentido há uma captura; nós 
sofremos uma captura; e acho que nós 
reagimos ainda muito pouco (EB-5).

A preocupação procede por que o que será da 
ciência brasileira quando se aposentar essa leva de pes-
quisadores atuais e ascenderem à posição de “catedráti-
cos” os  doutores que não têm uma produção própria, 
cuja principal habilidade não é criar, mas sim articular? 
Interessante ouvir a gravação da fala de um professor, e 
perceber o quanto ele titubeou para falar do compro-
metimento ético de alguns jovens pesquisadores:
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Na verdade a publicação deveria ser um 
meio e não um fim, e ela virou um fim. 
Isso do ponto de vista acadêmico gera, 
inclusive, uma série de problemas de, 
de moral, ético, porque existe todo um 
(pausa) É, muitas vezes, não exatamen-
te(pausa) Certo, certo tipo de fraude, né? 
Tem muita gente aí com currículos ma-
ravilhosos e que, se você chamar a pessoa 
para as conversas, não sai nada, é um 
blefe, é uma farsa, certo? [...] Tem áreas 
que (pausa) a pessoa nunca produziu 
nada, assim, ela mesma, sozinha, ela só 
(pausa) Todos os produtos dela são com 
outras pessoas. E há uma diluição do au-
tor nesse sentido [...] virou muito mais 
um jogo de articulações, de negociações, 
de busca por prestígio, por busca de as-
censão, por resultados, inclusive econô-
micos, bolsa de produtividade, é (pausa) 
Ser o conhecido naquela área (EB-12).

Observamos o quanto esta temática inquieta, in-
comoda os professores a partir das repetições ao longo do 
discurso. Mesmo diante de outras perguntas, que envol-
viam outros temas, o tema do  produtivismo retornava. 
Neste tema em especifico, o número de comparações, de 
metáforas foi muito maior do que nas outras categorias. 
Tanto que a próxima categoria a ser trabalhada tem uma 
relação muito próxima com esta, pois os professores re-
ferem que o sofrimento, o estresse e o adoecimento têm 
ligação direta com as exigências de publicação.
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Mais uma vez aparece, no discurso dos profes-
sores, a figura da Santa Inquisição. Um professor men-
ciona que é cobrado nas reuniões ao ter que responder 
a seguinte pergunta: “quantos artigos você produziu?”. 
Ao mostrar suas publicações, vê-se diante do seguinte 
comentário: “ah, mas nenhum revista presta”. 

Sendo assim, a exigência de publicação é com-
parada a uma guerra, a uma corrida armamentista para 
ver qual programa publica mais em um menor espaço 
de tempo. Uma professora relata que, nesta guerra, en-
tre mortos e feridos fica a sensação de falha por não ter 
conseguido alcançar as pontuações esperadas, apesar de 
toda uma vida dedicada ao ensino.  

Eu publico menos, mas eu quero ter 
qualidade; e não vou entrar nessa guerra 
de ficar feito doida, querendo publicar 
por publicar. Porque senão era só fazer 
assim: esse pedacinho eu publico não 
sei aonde; esse outro eu publico ali [...] 
E fica essa pressão – é uma sensação de 
que você está perto do momento de se 
aposentar e essa sensação de que você 
está falhando, porque você não consegue 
atingir aquilo que estão querendo que 
você atinja (risos) (EB-1). 

Um professor denuncia que os efeitos dessa exi-
gências têm sido letais, portanto precisa de uma séria 
investigação policial. Seria, segundo ele, a operação pro-
dução. Outro professor, quando se refere ao produti-
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vismo, afirma que as atuais exigências não parecem ser 
dirigidas ao homem de carne e osso, mas a um robô, a 
uma máquina. E não para nunca, é como se fosse uma 
bola de neve que sai arrastando tudo por onde passa. 
Trata-se de uma lógica  que não permite o ato criador, 
não há tempo nem espaço para isso, cabe ao professor 
passar o conhecimento da mesma forma que se passa 
um ferro em uma roupa. O resultado é esteticamente 
agradável, mas não é um ato de criação.

Essa questão dessa publicação, eu acho 
que isso é caso de polícia federal, precisa 
de uma investigação mais profunda so-
bre isso, pessoas estão literalmente mor-
rendo, eu não estou falando de morte 
simbólica, porque morte simbólica um 
grande quantitativo de professores de 
pós-graduação simbolicamente são mor-
tos, porque não tem família, o vínculo 
é com outro colega, pra discutir produ-
ções, pra discutir parcerias, pra discutir 
qual o próximo projeto que você vai cap-
tar [...] Por isso eu costumo dizer que isso 
precisa uma investigação muito séria [...] 
tipo assim: operação produção (EB-6).

Eu acho que são exigências que cobram, 
de fato, de uma máquina, e uma máqui-
na que não pensa; que não tem vontade 
de ir no banheiro (risos) [...] que não 
come; de uma máquina que não vive; e 
que, de certa forma, é até contraditório 
com a saúde coletiva [...] Eu acho que 
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continua ratificando aquela lógica do 
passar conhecimentos; como se a gente 
pudesse passar conhecimentos. Passar - 
eu me lembro muito é de engomar, de 
passar roupa (risos); não é? Então, eu 
acho que não é isso que a gente quer. A 
gente quer pensar na produção do co-
nhecimento também como um ato de 
criação [...] E é uma bola de neve. Então, 
eu sofro[...] porque para publicar, você, 
muitas vezes, se articula, e não é só a 
qualidade da sua produção que vai para 
a publicação, mas a qualidade da sua 
articulação [...] como diria Nietzsche, é 
para além do bem e do mal. É no bem e 
no mal (EB-8).

Mais uma vez, aparece a ideia do jogo para refe-
rir-se à relação docente/exigências de publicação. Ago-
ra, um jogo que só pode ser criticado por quem está 
participando dele. Não dá pra simplesmente dizer que 
não concorda com o sistema, não produzir, mas ter as 
regalias e o status de estar na pós-graduação, não dá pra 
ser um “cachorro morto” dentro da pós-graduação. 

Acho que para você tentar virar o jogo, 
primeiro você tem que começar a jogar. 
Certo? Se você (pausa) ai, eu sou contra 
as regras da CAPES (pausa) mas não sai 
de dentro da pós-graduação de jeito ne-
nhum. Eu escuto muito professor dizer 
isso: ‘eu sou contra, eu sou contra aqui-
lo, aquilo outro’. Você é contra? Ou faça 
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alguma coisa de dentro para mudar ou 
saia logo do negócio. Se você tá dentro, 
jogue para tentar mudar (EB-10).

Existe uma questão que é tensa, por 
exemplo, eu critico esse processo, de-
monstrei; e sou produtiva; tenho uma 
boa produtividade; publico às dezenas 
[...] porque você tem que atacar esses 
regimes dentro deles – você não pode 
chegar e ser como cachorro morto. 
Então, eu acho que existe aí certo mal 
entendido, que às vezes eu acho que é 
uma apropriação também intencional 
de quem fala; que é assim: eu não pu-
blico nada nesse programa, porque eu 
sou contra o modelo produtivista. Eu só 
aceito isso, se a pessoa não for membro 
do corpo permanente; se ela sair, abdicar 
de tudo, do ônus e do bônus, eu acho 
que é uma posição ética (EB-5).

O sistema individualiza, incita a competição 
entre pares e entre programas (KUENZER; MORAES, 
2005) e, como resultado, estratifica, como um sistema 
de castas: só determinados professores conseguem pu-
blicar em revistas de qualis mais alto, só os mesmos têm 
acesso aos financiamentos, pois tais regalias só estão 
disponíveis para as castas superiores - os brâmanes.

Ah! E essa estratificação, ela vai sinali-
zando elementos de prestígio, por exem-
plo: Ah, só pode orientar quem tiver 
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tantos pontos ou tantas publicações. Só 
pode fazer isso quem também tiver tais e 
tais indicadores de produção. Então você 
começa a criar uma estratificação, seg-
mentos dentro do próprio grupo e o que 
é pior é que, muitas vezes, entre aspas, os 
fortes se aliam com os fortes e os fracos 
ficam marginalizados, [...] aqueles que se 
consideram os bam- bam- bam da área, 
os que publicam e aqueles bastardos que 
estão quase com o pé na rua. Os brâma-
nes (pausa) O topo da pirâmide (EB-8). 

•	 Mercado de publicação:

Com a mercantilização da educação (SGUIS-
SARDI, 2006, 2009), os meios de divulgação científica 
entraram na lógica de mercado e as palavras utilizadas 
pelos professores demonstram esta tendência: “concor-
rência”, “lobby”, “mercado paralelo”. Denunciado por 
um dos professores como um “mercado negro”, o do-
cente tem que pagar em certas revistas para submeter 
seus artigos. Se for rejeitado, o dinheiro não é devol-
vido e, se for aceito, o professor tem que desembol-
sar mais dinheiro ainda para a publicação. Na hora da 
entrevista fomos apresentadas, por um dos professores, 
a um site americano que se propõe a dar assessoria ao 
pesquisador sobre qual a melhor revista para publicar 
seu trabalho. Neste site, tem uma lista de revistas com o 
fator de impacto e com o valor de cada publicação. Ele 
também nos apresentou um grupo chinês que promove 
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eventos científicos (congressos, simpósios, seminários 
etc.) com regularidade em Pequim.

Não tem um dia, se eu abrir aqui minha 
caixa você vai ver, podemos voltar uma 
semana que eu não receba as propagandas 
dos periódicos convidando a gente para 
publicar, inclusive tem a tabelinha de pre-
ço e, ao lado, ele bota fator de impacto, 
para você escolher a mercadoria que tem 
o menor custo - benefício. Então assim, 
eu não tenho a menor dúvida de que esse 
mercado editorial, sobretudo americano, 
mas agora chineses estão entrando nessa 
venda de periódicos e eventos; porque 
todo dia eu recebo um Congresso chinês 
na minha área. Todos em Pequim. Então 
tem um mercado aí (EB-5).

São muitos programas de Saúde Coletiva 
e poucas revistas da área; então a concor-
rência para você publicar é alta. E há di-
ficuldade, porque isso é um fato o lobby 
de publicação nas revistas. Isso sempre é 
um lobby. Outra, de dois anos para cá, 
as revistas cobrando, cobrando preços 
assim exorbitante, homéricos para pu-
blicação [...] Ele é apenas um atravessa-
dor, para publicar. E eu te pergunto: não 
está havendo um mercado paralelo? [...] 
e para publicar, você manda para uma, 
duas, três, quatro, cinco revistas [...] por-
que cada revista é uma norma de publi-
cação[...] Quer dizer; tudo isso é custo, 
tempo, estresse (EB-11).
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Um professor relata que não é fácil publicar. 
O processo não é ágil, são muitas idas e vindas, como 
ele diz é um “bate e volta” que não tem fim, porque 
algumas revistas são organizadas e cumprem prazos, 
outras não. Quando menos se espera o professor recebe 
a correção com um prazo mínimo para submeter no-
vamente, fato que desorganiza qualquer planejamento 
que este professor tenha.

Angustia, porque realmente você tem 
que dar uma resposta que muitas vezes 
também não depende da gente, você 
pode produzir dez artigos, não conseguir 
publicar nenhum, depende da revista 
aceitar(risos) […] O processo é muito 
lento, de revisão, de algumas revistas, 
tem revista que realmente passa um ano 
pra dar resposta, as vezes dá uma respos-
ta negativa e você tem que começar tudo 
de novo. São vários fatores que juntando 
você pode considerar que é difícil publi-
car [...] mas não é impossível (EB-7).

Você manda, submete um artigo; se ele 
volta, você tem quinze dias para dar re-
torno. E ninguém sabe quando é que 
ele vai voltar, porque os revisores é que 
definem isso; os editores, revisores é que 
vão avaliar e mandam de volta. Algumas 
revistas são bem organizadas, eu digo as-
sim, e é às vezes o que a gente diz até um 
bate-volta (EB-10).
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Fleury e Macedo (2013) afirmam que não exis-
tem revistas suficientes para publicar tudo o que é pro-
duzido e os professores reafirmam que esta discrepância 
aumenta ainda mais a tensão existente no campo da 
Saúde Coletiva, pois se apertar em demasia o parafu-
so ele vai “estrompar”, isto é quebrar. Outro fato que 
merece atenção é que, neste mercado, existem assuntos 
que rendem mais publicações, porque estão na moda. 
Como já foi mencionado anteriormente, neste jogo pa-
rece que os beneficiados são sempre os mesmos. Este 
fato também ocorre com as revistas: as melhores conti-
nuam melhores e as de qualis mais baixo não têm como 
melhorar, pois os melhores artigos vão sempre para as 
de maior fator de impacto. Que estratégias desenvolver 
para tentar quebrar o ciclo vicioso? Um professor faz 
um questionamento bastante interessante:

E ai eu fico me perguntando, quem está 
lendo os artigos que eles estão publicando? 
Porque assim, todo esse publicar, publi-
car, publicar [...] Minha grande questão é 
quem está lendo? Quem está lendo? Quem 
está lendo? Que repercussão está tendo? 
Que repercussão está tendo? Né? Qual o 
impacto que isso está tendo? (EB-12).

Tem umas revistas do Ceará que po-
deriam ser muito melhores, mas não 
são melhores por quê? Porque a gente 
mesmo não quer que elas sejam melho-
res; porque a CAPES não quer que seja 
melhor, porque quando você tem uma 
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coisinha melhor joga pra fora. E, olha, 
nesse negócio de publicação existe um 
ciclo vicioso em que puxa quem está em 
cima mais para cima e quem está para 
baixo vai para baixo[...] o espaço para 
publicar é pouco (EB-13).

Outro problema levantado é que o qualis das 
revistas deveria ser revisto, pois, mais uma vez, é apon-
tada a incoerência. O pesquisador é estimulado a de-
senvolver projetos em rede e a se articular com diversos 
profissionais, só que na hora de pontuar um artigo os 
pontos serão diferentes de acordo com a área de cada 
pesquisador envolvido. Foi sugerido, então, uma pon-
tuação independente da área.

O próprio qualis é uma dificuldade né? 
Porque, por exemplo, como eu sou de 
dois programas eu tenho que produzir 
pros dois, então eu tenho que fazer o 
meu qualis, tem o qualis da enfermagem 
e tem o qualis da saúde coletiva e ainda 
tem o meu qualis que é o qualis entrecru-
zando enfermagem e saúde coletiva para 
ver quais são as revistas que são boas para 
as duas e que eu possa estar mandando 
né? Se fosse uma lista única isso não seria 
necessário (EB-4).

Outro paradoxo muito grande dentro da 
saúde coletiva, imenso: se por um lado, se 
valoriza muito os periódicos, quando você 
pega os periódicos nacionais, brasileiros, 
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você não tem no Brasil nenhum periódico 
A1, você só tem um periódico A2, que é 
o caderno de saúde pública. Então qual 
é a sua saída? Você vai ter que publicar 
fora do Brasil. E ai quando você olha para 
fora do Brasil, o que é que você vê? Que 
as revistas de alto nível, geralmente, são 
revistas médicas técnicas, que destoam do 
projeto originário e do objeto da saúde 
coletiva. Porque, na verdade, a saúde cole-
tiva é uma criação nossa, é muito brasilei-
ra, é muito tupiniquim (EB-12).

•	 Sistema de Avaliação CAPES: 

É reconhecida a importância e o papel da 
CAPES para o avanço da ciência brasileira, assim como 
a necessidade de uma regulamentação em um país 
de dimensões continentais, no entanto, o problema 
apontado é que saímos de uma não regulamentação 
para uma regulamentação exageradamente burocrática, 
rígida e de cunho apenas quantitativo (SANTOS, 
2012; SEVCENKO, 2000).  Desse modo, o sistema 
estimula a competição entre pares e entre programas, a 
ênfase é toda colocada na quantidade de artigos publi-
cados em detrimento da qualidade. É “mais do mesmo” 
o que impede a inovação, a criação.

Então eu acho que a CAPES, ela tem o 
seu papel relevante. Eu considero de re-
levância para poder você ter mais ou me-
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nos uma padronização, porque se deixar 
frouxo demais, eu acho que desanda [...] 
a preocupação é com a quantidade de 
publicações[...] Então você pega para 
produzir um artigo o dedo mindinho, 
indicador, polegar, quer dizer, você vai 
fragmentando tanto, que quando você 
olha, pensa: espera aí, e o todo? (EB-2).

É um círculo vicioso, na verdade, porque 
você começa; você cria um modelo de 
avaliação que induz e, como eu diria, 
incentiva essa proliferação daquilo que 
eu brinquei no artigo dizendo: ‘quanto 
mais melhor’, não importa do que; quer 
dizer: ‘se eu tenho doze artigos, eu sou 
necessariamente melhor do que você que 
tem três, ainda que 1 artigo teu possa 
ter virado a teoria sobre determinado 
campo’. A gente brinca que os grandes 
autores da humanidade, hoje, não seriam 
bolsistas PQ de jeito nenhum e, quiçá, 
professores daqui do nosso corpo perma-
nente [...] Então, um processo avaliati-
vo, pensa comigo, que conspira contra a 
inventividade; que conspira contra a au-
tonomia intelectual; que conspira contra 
a reflexão acurada (EB-5).

Uma avaliação que é feita por um dos professo-
res demonstra como a academia entrou na lógica tay-
lorista/fordista/toyotista de produção. A comparação 
feita é que, do mesmo modo que temos a monocultura 
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da banana, hoje, com o sistema de avaliação que está 
posto, temos a “monocultura do artigo científico”. Por-
que como o foco fica na produção de artigos, as demais 
funções do professor ficam negligenciadas na avaliação, 
não pontuam.

[...] uma gerência desse sistema de for-
mação de ensino nesse caso, e de pesqui-
sa, nos moldes privatistas, nos moldes 
privados, com as lógicas do Taylorismo, 
do Fordismo, do Toyotismo, do positi-
vismo, de um controle quantitativista, 
de uma monocultura do artigo científi-
co. Igual a gente tem a monocultura de 
banana, de abacaxi lá no baixo Jaguari-
be, na universidade, é a monocultura de 
artigo científico (EB-14).

Não se avalia o impacto dessas pesqui-
sas (pausa) para a CAPES não interessa 
[...] o pesquisador tem que publicar. Os 
programas credenciados pela CAPES 
ele se mantêm, ele atinge a sua nota, ele 
cresce no seu perfil de nota se tiver pu-
blicação. Somente publicação por publi-
cação. Pra CAPES não está interessada 
em formação, nem do professor, nem do 
pesquisador, muito menos dos egressos 
da pós-graduação [...] O que conta é a 
publicação. E a publicação está sendo 
ferramenta, trampolim para esse merca-
do dos periódicos (EB-11).
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Um país de dimensões continentais sofre com 
um sistema comparativo, com indicadores universais, 
pois nem todas as regiões se desenvolveram da mesma 
forma, tendo em vista seus traços culturais diversifica-
dos. A exigência em si não é exorbitante, mas, uma vez 
que se compara um programa ou um pesquisador com 
outro, há uma distorção perversa na hora da pontuação. 
E este resultado é fundamental para o financiamento. 
Um programa 4 que passa para nota 5 praticamente 
dobra o financiamento:

[...] a avaliação como ela é feita, por-
que ela é uma avaliação dos programas 
e ela é comparativa. Então, se você pro-
duz, você tem que ter uma velocidade 
de crescimento maior do que os outros 
programas que estão sendo comparados 
com você [...] E um programa que está 
situado na região Nordeste, que tem 
pouco financiamento, poucos professo-
res também, ser comparado com outros 
programas que estão há mais de cin-
quenta anos, sei lá, produzindo (pausa) é 
desumana a competição (EB-3).

Um professor, de forma jocosa e bem humo-
rada, responde a questão inicial dessa sessão “para que 
publicar?”, afirmando que esta lógica da publicação à 
todo custo mobiliza a academia brasileira a “lotar o 
Lattes”:



154 155SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

[...] eu brinco dizendo assim, né, “depois 
que criaram essa lógica, o próprio lattes, 
que passou a ser uma espécie de, vamos 
dizer assim, é o nosso (pausa) Acaba sen-
do, em última instância a obra da vida 
dos acadêmicos, é o lattes, não é? Quer 
dizer, o que é que eu estou construindo, 
eu estou construindo um Lattes (EB-12).

Cabe aqui registrar a foto de um muro pichado 
que circulou durante o ano passado nas redes sociais. 
Essa imagem demonstra como o brasileiro está sendo 
impactado por tais exigências, pois viver é muito mais 
do que publicar para encher o Lattes.

Figura 1 – Muro pichado

Fonte:  https://www.pinterest.com/pin/124974958386162386/

https://www.pinterest.com/pin/124974958386162386/
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•	 Micro resistências: 

Diante de tanta pressão há um movimento “na-
tural” de reação, de resistência dos professores entrevis-
tados (ALCADIPANI, 2011). Uma reação que se apre-
senta de três formas: uma resistência política consciente; 
uma resistência no estilo “jeitinho brasileiro” (BARBO-
SA, 1992) e uma postura mais indiferente. O que marca 
estas formas de resistência, no discurso dos professores, 
é que elas são individualizadas, diante desta “captura” 
precisamos reagir mais e apressadamente. No entanto, 
é relatado que a área de Saúde Coletiva já tem iniciado 
uma mobilização coletiva para refletir sobre o tema e seu 
impacto na formação dos pesquisadores no Brasil.

Eu vejo, por exemplo, que existem vá-
rios manifestos; a carta de Fortaleza que 
virou um artigo; e vários artigos, vários 
pesquisadores da saúde coletiva, de-
monstram a insatisfação e a crítica a esse 
processo [...] As resistências, eu acho que 
elas vêm. Eu vejo, por exemplo, sinto 
nas discussões do fórum [de Pós gradua-
ção em Saúde Coletiva] que antes eram 
muito competitivas, todo mundo bri-
gando, eu vejo certo início de percepção 
de que essa brincadeira está ficando sem 
graça[...] Então, eu acho que, aos pou-
cos, as pessoas estão percebendo que é 
um sistema não está triando a qualida-
de [...] e vamos resistir como pudermos 
(EB-4)
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Eu tenho convivido, traçado estratégias 
de convivência com ele, de forma que 
ele não me expulse, mas de forma que 
ele também não me domine e não dite 
aquilo que a gente considera que precise 
ser feito [...] a gente, para permanecer 
dentro dos programas de pós-graduação 
e ter acesso a recursos para pesquisa, a 
gente precisa tecer estratégias de não ex-
pulsão, pelo menos isso [...] abrindo esse 
debate na universidade, sabe? Em que 
esse problema pudesse ser ‘desocultado’, 
porque ele está ocultado; ou então ele 
está trancado na dimensão da solidão de 
cada um de nós, e não está sendo com-
partilhado no coletivo, não está sendo 
analisado. E eu acho que, a partir desse 
momento, se esse debate for aberto, en-
tão, sim, nós podemos ter ações coleti-
vas, no sentido de incidir sobre a CAPES 
(EB-14).	

Roberto Damatta, prefaciando o livro de Lívia 
Barbosa (1992, s/p), afirma que “o jeitinho” é uma 
“instituição verdadeiramente exclusiva e, ao mesmo 
tempo, universal no Brasil”. São as formas legitimadas 
socialmente para resolver situações em que o indiví-
duo se depara com um “não pode” de uma lei ou uma 
autoridade e que, apesar da negativa, “sem contestar, 
agredir, ou recusar a lei”, ele obtém aquilo que dese-
ja. O “jeitinho” parte de um pressuposto igualitário e, 
portanto, é acessível a qualquer um. Se beneficia mais 
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do “jeitinho” quem possui atributos de barganha e ar-
gumentação.  Trata-se de um rito aglutinador que apro-
xima as pessoas suscitando uma reciprocidade difusa, 
porém, positiva. 

Os “jeitinhos” apresentados foram: produzir 
com grupos de alunos e se articular com outros profes-
sores; organizar livros e produzir capítulos de livros; e 
dar um caráter de exotismo ao tema para garantir uma 
publicação internacional.

Eu acho que às vezes é muito severo, 
principalmente porque agora você man-
da um artigo e as revistas estão recusando 
a maioria dos artigos que vão. E ai é um 
momento também que eu desanimo [...] 
Então, assim, o que eu estou fazendo? 
Juntando. E eles entram uns nos artigos 
dos outros, nos capítulos dos outros pra 
gente pontuar; para chegar a essa exigên-
cia da CAPES, entendeu? (EB-9).

Eu assim, sofro com isso, porque, de 
fato, eu não consigo ter essa produção 
que exigem, sabe? Eu acho que a gente 
começa a criar outras máscaras, outras 
coisas. Ah, agora tem o qualis livros (ri-
sos). Mas ai todo mundo começa. Então, 
vamos produzir dez livros e está resol-
vido a sua situação de pontuação. Mas, 
para produzir dez livros, você tem que 
ter, pelos menos, sei lá, uns cem capítu-
los (risos) (EB-8).
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É uma coisa muito local, muito especí-
fica, vai publicar isso aonde? Mas, às ve-
zes, por incrível que pareça, é mais fácil 
publicar fora do que aqui dentro, Fora 
por quê? Porque fora tem umas revistas, 
existe uma técnica de você publicar fora, 
que é dar um ar de fruta exótica, algu-
ma coisa de exótica que você consegue 
vender em certa revistas. Só que eu acho 
que fazer isso de forma deliberada é sa-
canagem (EB-13)

A outra forma de resistência é citada por um 
professor como não “dar bola” para tais exigências, ou-
tro diz: “o grande pulo do gato pra mim, foi eu dizer, 
eu não quero saber de CAPES, eu sou uma pessoa que 
praticamente não vivo pendurada em site de CNPq, da 
CAPES” (EB-6). Não se trata de postura irresponsá-
vel, mas sim coerente com suas crenças, pois um deles 
afirma que procura publicação só para os artigos que 
trazem alguma inovação da área e procura as revistas 
que são mais adequadas independente do qualis. Claro 
que ele é um professor experiente, que tem um trabalho 
reconhecido pela comunidade acadêmica, talvez esta 
postura fique mais difícil de ser assumida pelo professor 
que está em início de carreira. 

Este professor relata que teve uma aluna que fez 
um trabalho muito bom sobre sífilis. A estudante per-
guntou a ele qual seria a melhor revista para publicar 
o trabalho. O docente em questão sugeriu a Revista de 
Medicina Topical. A aluna, diante desta recomendação, 
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disse: “mas essa revista não pontua para Saúde Coleti-
va”. Com esta observação, o professor faz uma refle-
xão sobre a forma como somos todos capturados por 
esta lógica, até as pessoas que nem são da academia, no 
caso, a aluna era apenas do serviço. 

Eu, por exemplo, não me incomodo 
porque eu dou pouca bola[...] quando 
eu termino um trabalho, se eu achar que 
o trabalho valeu à pena, que merece uma 
publicação; eu decido a publicação que 
ele merece, e não tô olhando pros qualis 
não, mas é pelo conteúdo do trabalho é 
que eu boto jogo para aqui ou acolá. Se 
der para publicar em uma revista inter-
nacional [...] Sou cobrado sim, mas eu 
tenho conseguido me manter dentro 
daquele mínimo. Tem ano que eu ultra-
passo um pouco (EB-13).

5.3 Vivências de prazer/sofrimento/adoecimento

Inútil reafirmar aqui o grau de estresse 
no trabalho e o sofrimento psíquico im-
plicado nesse processo tanto para docen-
tes pesquisadores como para dirigentes 
de programas (LUZ, 2005, p. 46).

Esta categoria foi subdividida em cinco pontos: 
prazer/sofrimento; doenças relacionadas ao trabalho/
estresse; reconhecimento; estratégias de enfrentamento; 
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e sugestões de melhoria da qualidade de vida do pro-
fessor. As perguntas geradoras foram: quais são seus 
sentimentos em relação à docência? Como se sente em 
relação às exigências de produtivismo? Como faz para 
enfrentar seu dia a dia de trabalho? Como o trabalho 
tem afetado seu comportamento e sua saúde? Quais se-
riam suas sugestões de melhoria da qualidade de vida do 
professor? Diante do contexto atual da pós-graduação a 
afirmação acima citada de Madel Luz se faz muito con-
tundente e pertinente e será reafirmada neste estudo.

•	 Prazer/sofrimento:

Vamos imaginar estas duas categorias, prazer e 
sofrimento, como duas faces de uma moeda. Em se tra-
tando do humano não podemos nos referir a uma cate-
goria sem mencionar a outra, não é possível demarcar 
uma linha de separação entre ambas. É por esta razão 
que Dejours (2011a) diz que o sofrimento é um espaço 
de luta situado entre o bem estar e a doença mental. 
Através do trabalho vamos nos movimentando e lutando 
para sofrer cada vez menos e buscar cada vez mais o bem 
estar: um objetivo sempre a ser perseguido Desse modo, 
o mesmo professor refere sofrimento e prazer emaranha-
dos no seu fazer docente. Um deles se indaga “seremos 
todos loucos?” (EB-12), porque frente ao panorama 
atual de intensificação e precarização do trabalho (AN-
TUNES, 2003, 2011; ANTUNES; PRAUN, 2015) o 
professor diz “mas eu gosto de ensinar” (EB-12); “amo, 
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amo dar aula” (EB-6). O espaço da sala de aula, onde 
é possível troca de conteúdos, trocas afetivas, exercício 
de liberdade, configura-se como uma fonte geradora de 
prazer. É “o lado bom da vida” dos professores.

A dicotomia antagônica de prazer e so-
frimento é como você convive o tempo 
todo, o tempo todo. Claro que eu nesses 
15 anos, tenho 13 na pós-graduação, eu 
tenho colhido mais prazer do que sofri-
mento, porque o sofrimento é decorren-
te também de um contexto mundial, de 
um mercado, de uma lógica capitalista 
que ela invadiu todos os segmentos, a 
educação não ia ficar de fora (EB-6).

Eu fico me perguntando, por que é que 
a gente faz isso? Nós somos todos lou-
cos, deve ter algum problema, algum 
parafuso frouxo. Não é isso, é porque, 
na verdade, a gente gosta do que a gente 
faz, a gente gosta dessa vida acadêmica. 
Então, quem gosta de conhecimento, 
quem gosta da produção de conheci-
mento, quem gosta de lidar com alunos, 
quem gosta de lidar com troca de ideias. 
Então, tem um lado bom (EB-12).

Nós trabalhamos com prazos curtos para 
processos muito complexos, o que deixa 
você pilhada, muito ativada. Mas eu não 
posso negar – e é como você pensar em 
um cara que faz esporte radical – acho 
que tem um pouco de esporte radical, 
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no aspecto de que tem uma adrenalina, 
que ao mesmo tempo que é sofrimento, 
é gozo (EB-5).

Mas nos mais, assim, eu me sinto sa-
tisfeita. Eu me sinto feliz com a minha 
profissão. Eu sou enfermeira porque eu 
gosto; e eu gosto da docência também. 
Até hoje, eu ainda estou feliz, apesar dos 
percalços, mas eu estou feliz (EB-9).

Sentimentos de gratificação, realização, conten-
tamento e bem estar são relacionadas com a possibilida-
de de contribuir para o crescimento dos alunos tanto no 
plano intelectual e profissional quanto no plano pessoal:

Tem muito prazer que é o de ver o cres-
cimento das pessoas; é algo muito gosto-
so porque a gente percebe, ao longo das 
disciplinas, por exemplo, que as pessoas 
realmente se colocam em movimento; 
refletem [...] Cara, eu me sinto muito fe-
liz, (risos) curiosamente. Claro, não é só 
muito feliz, eu vou falar de outros senti-
mentos também, mas feliz no sentido de 
que eu olho para a minha trajetória pro-
fissional... eu olho pra mim e falo: ‘você 
é uma pessoa coerente, você é uma pes-
soa ética, eu te respeito’, sabe? (EB-14).

Não ter uma rotina prescrita e ter uma margem 
de liberdade que deixa o professor fazer escolhas, prepa-
rar aulas diversificadas com metodologias também diver-
sificadas também é fonte de prazer para os professores:
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Eu me sinto muito gratificada (pausa) 
ensinar pra mim é um prazer imenso, 
porque eu me sinto muito encarnanda 
nisso [...] eu acredito profundamente 
naquilo que eu falo dentro de sala de 
aula, no sentido do que eu estou pas-
sando; tanto que eu digo para que des-
confiem de mim, mas quando eu estou 
falando me coloco num espaço de mui-
ta liberdade, tanto no formato da aula, 
quanto na possibilidade de improviso e 
da troca ali dentro (EB-5).

Outro fator determinante de prazer para o pro-
fessor é o retorno afetivo expresso pelo carinho e con-
sideração com que os alunos dispensam ao professor, 
trata-se de um salário afetivo “que dinheiro nenhum 
paga”.  Ensinar o que você acredita e ver a motivação 
e o interesse do aluno em aprender, tira todo o peso 
da atividade, pois ele se compara a “uma criança brin-
cando com um lego”, um desafio colorido, um encaixe 
nem sempre perfeito, descoberta e realização quando a 
peça finalmente é montada. Todos esses fatores relacio-
nados faz um professor afirmar que “ser professor é a 
melhor profissão do mundo” (EB-13).

Me sinto uma pessoa que tem muito 
retorno afetivo; eu recebo muita afetivi-
dade dos meus alunos, tenho uma boa 
relação com os meus colegas; eu tenho 
esse salário afetivo e esse salário simbóli-
co agregado aqui que dinheiro nenhum 
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paga. Então, eu me sinto muito bem; 
eu me sinto absolutamente realizada 
no sentido profissional[...] me sinto 
também muito prestigiada, muito con-
siderada; essa consideração, esse carinho 
cotidiano é algo que é nutritivo [...] E 
outra coisa muito legal é que eu não te-
nho rotina; eu não tenho nenhuma roti-
na de horário, de chegar aqui e ter que 
bater ponto, sair; porque a gente traba-
lha com liberdade, mas é uma liberdade 
relativa [...] Eu acho que essa coisa do 
encantamento; essa paixão pelo que você 
faz. É que nem uma criança brincando 
com um lego (EB-5).

Apesar de não termos controle sobre a nossa 
fala, ela não é garantia de que o aluno esteja apren-
dendo realmente, mas a possibilidade de que algo pode 
ficar e reverberar na mente daquele aluno contribuindo 
para sua formação profissional e pessoal, esta possibili-
dade é estimulante e desafiadora. Como bem pontuou 
uma professora “não ensinamos só conteúdo, mas ati-
tudes, valores” (EB-6). É forte ouvir de um professor 
que, dentro desta lógica atual, ele não enlouqueceu 
ainda porque decidiu investir em pessoas, articular-se 
com as pessoas certas. 

Eu adoro, é uma coisa extremamente 
prazerosa para mim, sabe? Eu gosto de 
planejar os meus encontros com essas 
pessoas que convivem comigo[...] eu me 
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sinto feliz, por estar dando aula e tal; 
mas também me sinto cansada, não é? 
(risos) [...] eu acho que uma coisa que me 
dá prazer nesse lugar de professor é por 
que às vezes a gente diz algumas loucuras 
e pode ser que ninguém escute, mas eu 
acho que aquilo ali pode,  poderá rever-
berar de alguma forma nas mentes das 
pessoas (EB-8).

Eu não enlouqueci já, porque eu trou-
xe um foco para investir em pessoas[...] 
Porque eu contribuo de uma certa forma 
para a formação de pessoas [...] A minha 
importância é eu formar, eu orientar[...] 
digamos assim, deixar legados, quando 
eu coloquei o foco nisso aqui, as minhas 
angustias não desapareceram, mas elas 
diminuíram [...] eu acho aqui no nosso 
programa o relacionamento humano é o 
que sustenta, é o que faz com que a gen-
te não enlouqueça (EB-6).

Em uma aula o professor pode atingir uma au-
diência bem maior do que os atendimentos em consul-
tas individuais. Com um pouco de experiência e “auto-
crítica” o professor é capaz de no momento do término 
da aula já ter um feedback imediato a partir das reações 
corporais e participações efetivas dos alunos no decorrer 
da aula. Este retorno imediato também é gratificante, 
pois a cada aula ministrada o professor já é capaz de 
receber o reconhecimento do aluno. Você tem rapida-
mente retorno acompanhado da sensação de sucesso:
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Eu acho que professor é a melhor profis-
são que existe no mundo [...]Tem vida 
melhor do que de professor? [...] A pri-
meira vantagem de ser professor: você 
pode até falar para cem pessoas ou du-
zentas pessoas [...] Outra coisa, professor 
tem uma coisa interessante que é que, se 
você tiver um mínimo de autocrítica, 
você vê logo se fez as coisas bem feitas e, 
na hora que você termina, você olha para 
as caras e vê todo mundo feliz.[...] Você 
está fazendo o que tem que fazer, sua 
obrigação, mas a turma agradece. O ris-
co de você não ter sucesso, esse sucesso 
baratinho, fama não, esse sucessozinho 
do dia a dia, do varejo, você tem fácil 
(EB-13).

Estávamos entrevistando um professor quando 
ele foi interrompido por outro e tiveram um diálogo 
muito sugestivo que denota a associação direta que é 
feita por eles entre as exigências de produtivismo e so-
frimento psíquico, mesmo em uma conversa informal:

EB-11: Com licença, um abraço. Parabéns!
EB-12: Há quanto tempo, né?
EB-11: E há quanto tempo eu não lhe via!
EB-12: Estou falando aqui do sofrimento.
EB-11: Do sofrimento?
EB-12: Do produtivismo, né? A história dos 
indicadores, né? Cadê sua produção? Bla, 
bla, bla... Bla, bla, bla
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EB-11: O produtivismo...
EB-12: Tá aí, devia entrevistar a professora Z 
que há muito tempo[...] Ela está aqui desde 
o começo
EB-11: Sem impacto social, sem transforma-
ção social. Contrário ao objetivo da pesquisa 
que é o bem da sociedade.
EB-12: E ainda, ah! Ainda tem que falar da 
estratificação, né? Você tem a banda A, a 
banda B, a banda C, né? Porque tem os gru-
pos. Vou já falar da estratificação social aqui.
EB-11: Sem o bem social. Fazer por fazer.
EB-12: Só me lembro do Bourdieu, quando 
eu vejo essas coisas.
EB-11: É, o Bourdieu é sobre violência sim-
bólica.

Essa relação produtivismo/sofrimento se dá de 
qualquer forma, pois quem produz sofre assédio, prin-
cipalmente pelos pares e quem não produz sofre assédio 
dos coordenadores, especialmente em forma de amea-
ças de até ser expulso do programa. A literatura vem 
demonstrando que o assédio moral se incorporou na 
forma atual de gestão, as humilhações, constrangimen-
tos e ameaças estão justificadas em nome do alcance das 
metas (FERREIRA, 2011; SILVA, 2013). Quem sofre 
esse tipo de assédio afirma que “dói” ter uma produção 
significativa em outras áreas e ser acusado de não “pro-
duzir” porque não está apresentando artigos em série 
na esteira de produção, bem no estilo fordista. “Dói 
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ouvir que você não tem produção” (EB-14). Diante das 
exigências de produtividade, um professor diz: “então 
isso eu me sinto um lixo, um nada” (EB-6).

A CAPES requer que você tenha uma 
pontuação X e, às vezes, você não conse-
gue alcançar; eu não consigo[...] mas eu 
tenho que ter uma publicação para ser 
docente da saúde coletiva, não é? Já fui 
ameaçada uma época a sair; sai não sai; 
sai não sai; e assim, a gente tenta, se não 
consegue também não é o fim do mun-
do, entendeu? Mas, assim, você tem que 
manter aquela pontuação ou você sai do 
programa (EB-9).

Veja bem, você sofre uma espécie de 
bullying dentro disso; você tá falando de 
sofrimento, isso é uma espécie de sofri-
mento, quer dizer, quem produz se sen-
te de certa maneira exposto a um certo 
bullying da parte de quem não concorda 
com o sistema, e se vê excluído porque 
não consegue, por inúmeros motivos, al-
cançar aquele patamar de produtividade. 
Por outro lado, aquele que não consegue 
alcançar sofre; entendem pelo menos 
como bullying quando são alijados, de 
pertencera determinados círculos mais 
seletos (EB-5).

Como já foi mencionado, as cobranças por pro-
dução geram sofrimento e a sensação de uma dívida 
eterna. Você nunca está em dia com a produção neces-
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sária para pontuar seu currículo e seu programa, além 
das recusas sistemáticas das revistas que dá também 
uma sensação de incompetência, de fracasso, ao ponto 
de fazerem as pessoas chorarem independente de idade, 
sexo ou posição no programa. Um professor faz a com-
paração desta lógica como se fosse uma “praga” que vai 
dizimando tudo e todos:

Eu assim, sofro com isso, porque, de 
fato, eu não consigo ter essa produção 
que exigem, sabe? Eu acho que a gente 
começa a criar outras máscaras, outras 
coisas [...] a gente sofre, porque a gente 
não tem essa produção, porque a gente é 
cobrado” (EB-8).

Eu estou em dias com a produção? Não. 
Essa semana, quatro artigos foram nega-
dos nas revistas. Um foi aceito, quatro 
foram negados. Nós estávamos choran-
do no corredor aqui. Negaram o da Fu-
lana, negaram o da Cicrana, o meu, o 
da outra fulana; é isso. Recusou; a revista 
recusou. Mas isso é uma praga; é uma 
praga. Estou em dias? Não. Mas, pa-
ciência. Eu estou fazendo a minha parte 
(EB-11).

Olha, no mês passado, eu cheguei ao 
departamento para uma reunião do co-
legiado da pós-graduação e, antes da reu-
nião, dois colegas me chamaram na sua 
sala e trancaram a porta pra chorar, pra 
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chorar sabe? Um era um homem, e o ou-
tro era uma mulher; e o homem também 
chorou, sabe? Dizendo ‘eu nunca fui tão 
desvalorizado na minha vida, nunca fui 
tão pouco reconhecido; eu me sinto um 
zero, eu me sinto um nada; eu não sei se 
eu tenho forças para começar de novo e 
construir uma carreira do jeito que eles 
querem de mim hoje (EB-14).

Os sentimentos presentes no discurso dos 
professores e que indicam sinais de sofrimento são: 
inquietação; desencanto; impotência; injustiças; desâ-
nimo; indignação; frustração; revolta; cansaço mental 
decorrente da carga de trabalho e cansaço emocional 
decorrente da pressão e da ameaça velada; medo de ser 
expulso do programa, de não ter o que fazer após a 
aposentadoria, de ser trocado por um professor mais 
jovem; insatisfação por ser exigido como se fosse uma 
máquina; e infelicidade com a falta de interesse de al-
guns alunos, principalmente na graduação. Dejours 
(2007) confirma que estes são exatamente os contornos 
que o sofrimento assumiu na contemporaneidade.

Eu vivo nessa constante inquietação e al-
guns momentos de desencantos... é um 
sentimento de impotência que você não 
consegue dar mais o seu recado, você 
prepara uma aula, o aluno lê pouco, 
reflete quase nada, devolve o mínimo, 
claro que tem uns que tem foco [...] O 
desencanto porque você deixa de ter, de 
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certa forma, autonomia, porque você é 
regida por normas que são gestadas em 
contextos muito distantes [...] é uma as-
simetria e uma injustiça tremenda e [...] 
‘o rio sempre corre pro mar’ (EB-6).

A gente não tem mais tempo de ler!!! 
Você tem que ler; e ler o que é bom, 
para te enriquecer e você poder ter ideias 
boas; e não essa coisa como máquina, 
nós não somos máquinas de produção. 
Então, acho que todo esse sistema tem 
que mudar, porque ele está gerando 
uma carga de sofrimento incalculável. 
E você tem que ser muito bem resolvi-
do para não se deixar levar por isso [...] 
eu acho que quem publica fica numa 
‘nóia’, uma ‘nóia’ completa; num estres-
se de não estar sendo considerada pelos 
seus pares como uma pessoa qualificada 
[...] dá a impressão de que os outros são 
iluminados, e você não é (EB-1).

Ah, é cansativo, é estressante, você não 
tempo para fazer outras atividades [...] 
porque tem que manter, de certa forma, 
um status, de pesquisador PQ, de pro-
fessor titular, de professor associado [...] 
E dizer que está numa pós-graduação 
[...] E acaba que é cansativo; você não 
tem possibilidade de fazer outras ativi-
dades na graduação[...] Então, deixa a 
gente (pausa) estressado, é estressante. 
E isso impacta na vida pessoal também 
(EB-10).
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•	 Estresse/adoecimento:

Esta lógica implantada na pós-graduação bra-
sileira está adoecendo os professores, provocando al-
gumas mortes e até suicídios. Dejours e Bègue (2010) 
apontam a pouca relação que ainda é feita sobre suicí-
dio e trabalho, pois, a menos que seja deixada alguma 
prova que sugira essa relação direta, os médicos ainda 
costumam associar o suicídio a questões intrapsíquicas, 
desconsiderando, assim, o trabalho e focando só na his-
tória de vida e familiar do indivíduo na constituição de 
seu sofrimento e adoecimento. 

Outro fator a considerar quando se analisa a re-
lação entre adoecimento/trabalho é que a atividade do-
cente possui uma característica que tem seu lado bom, 
que é uma certa liberdade e autonomia em sala de aula 
e um lado ruim, visto que o professor pode adoecer e se 
organizar  com os alunos e colegas para repor aula ou 
trabalhar virtualmente e a coordenação do programa 
pode nem tomar conhecimento de seu adoecimento. 
Em se tratando de adoecimento da alma, as pessoas 
ainda costumam ocultar devido ao estigma associado 
a estas doenças. Como ser um pesquisador PQ e estar 
afundado em uma depressão? 

Eu acho que hoje, eu suponho que o 
povo está adoecendo, não é?! Eu me 
arriscaria a dizer até que alguns estão 
morrendo. Nós inventamos isso; nós eu 
digo enquanto academia brasileira que 
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se curvou a isso; eu vejo que o cenário se 
agravou muito, mas, e aí é uma coisa que 
começa a se expressar; e eu estou vendo 
que está tendo certo esgotamento. As 
pessoas estão começando a ver que isso 
não tem sustentabilidade (EB-5).

Por que é que eu falei um paradoxo 
desde o início, estando dentro de um 
programa de saúde coletiva? É que o 
adoecimento das pessoas, principalmen-
te o adoecimento psíquico, emocional, 
dentro desse campo, é muito sério, mui-
to, significativo [...] O problema, assim, 
é que como a maioria das pessoas tende 
a não revelar esses dados porque são, va-
mos dizer assim, fragilidades [...] Então, 
esses aspectos, eles são muito mascara-
dos, porque nós vivemos numa socieda-
de do sucesso, todo mundo tem que ser 
feliz, todo mundo tem que ser bonito, 
magro, malhado, saudável e principal-
mente feliz [...] Eu sei que aqui mesmo, 
num determinado curso, nos últimos 
dois anos, três professores se suicida-
ram [...] Nós já tivemos casos de aluno 
aqui do curso que se suicidou, da pós 
graduação, não é? Em saúde coletiva. 
Então, quer dizer, a gente não pode mi-
nimizar a tirania dessa lógica (EB-12).

O lado individualista faz com que a pes-
soa sofra mais... Cada um vai, chega, faz 
a sua obrigação e volta pra casa. Então 
eu acho que, com isso, as pessoas vão 
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perdendo saúde mesmo, vão adoecendo, 
ficando tensas, competitivas. A competi-
tividade de quem produz mais, porque 
eu tenho que entrar no doutorado, por-
que eu tenho que tentar produzir, e aí o 
cara fica morrendo de tentar produzir, e 
as revistas não aceitam, não aceitam; e aí 
começa a se adoecer. ‘O que o outro tem 
que é tão bacana que eu não consigo?’ 
Então, eu acho que a gente tem que re-
pensar (EB-2).

Eu me sinto impotente, eu tenho é ódio, 
porque eu não consigo precisar o que 
tem, mas eu sei que tem coisas por trás 
disso aí que está desumano. Três profes-
sores da USP morreram recentemente, 
morreu um aluno do doutorado em 
saúde coletiva, uma médica[...]Não tô 
dizendo que foi por conta dessas exigên-
cias, mas tô dizendo que a gente absorve, 
então me sinto impotente (EB-6).

Podemos nos referir ao estresse ocupacional 
quando o ambiente de trabalho é percebido como 
ameaçador às necessidades pessoais e profissionais 
ou à saúde física e/ou mental do trabalhador. Como 
também, quando as demandas são excessivas e o tra-
balhador não tem ou acredita não possuir os recursos 
adequados para enfrentar tais exigências (FIGUEIRAS; 
HIPPERT, 2002; FRANÇA, 1997; SANTOS; ALVES 
JÚNIOR, 2007). Partindo dessa definição e das exi-
gências excessivas de produção, podemos inferir que os 
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professores estão submetidos a situações estressoras na 
pós graduação. 

A literatura aponta que os indicadores que au-
mentam a incidência de estresse ocupacional são, entre 
outras: tempos de incerteza; instabilidade econômica 
e política; baixa qualidade de vida; desemprego; difi-
culdades financeiras; pressão; tarefas monótonas e não 
prazerosas; autoritarismo e rigidez; individualismo e 
competitividade; e comunicações contraditórias. São 
sintomas associados ao estresse: depressão, ansiedade, 
problemas digestivos, dores musculares, alergia, fadiga, 
cefaleia e baixa imunidade (FIGUEIRAS; HIPPERT, 
2002; ROBBINS, 2005; SPECTOR, 2010). Consta-
tamos que no discurso dos professores alguns desses 
sintomas estão bem presentes.

É, assim, o estresse. Só o estresse. Eu 
já sofri mais; já tive que procurar ajuda 
médica, pelo estresse; pela sobrecarga de 
trabalho; pelo estresse de produção[...] 
Mas, já me afetou muito, de ter que 
precisar de ajuda. Inclusive, procurei um 
psiquiatra, porque a síndrome do intes-
tino irritável é por estresse, e só com o 
gastro não estava resolvendo. Então, eu 
tive que entrar num medicamento que 
tirasse esse estresse; um antidepressivo, 
mas não porque eu estava em depressão, 
mas porque eu estava muito ansiosa. E 
eu vivia em crise. (EB-9).
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Cria a sensação de que você não cum-
priu o seu dever; você tinha que ter feito 
mais; você não tem tempo de discutir 
com as outras pessoas. Eu estou ficando 
muito assustada com a aposentadoria e 
me pressionando para aposentar, e eu 
sinto que os meus colegas de universida-
de querem a minha aposentadoria para 
botar outro professor efetivo lá. Então, 
é uma sensação de que as pessoas não 
‘dão bola’ para você, não dão bola para 
os seus sentimentos; não se preocupam 
que você é um ser humano (EP-1).

Ao serem indagados sobre como o trabalho afe-
ta o comportamento, foi relatado que o sedentarismo 
gera aumento de peso e sobrepeso, a ansiedade gera o 
tabagismo, as ameaças para publicar e pontuar geram 
comportamentos persecutórios e o relacionamento fa-
miliar, diante disso tudo, é prejudicado. Um professor 
refere que teve que se forçar uma pausa, tendo em vista 
a aceleração mental, que chegou ao ponto de estar em 
casa e não conseguir “desligar”. Ele usa a metáfora da 
locomotiva em movimento que gasta um certo tempo 
até conseguir realmente parar. A confecção de artigos, 
a preparação de aulas, a leitura de teses e dissertações 
acabam por serem feitas em casa, à noite, fato que afeta 
o sono do professor.

Eu acho que o sedentarismo é uma coisa, 
pra mim, que mais tem me prejudicado 
[…] Então, você está numa idade em 
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que você engorda com muito mais fa-
cilidade, seu metabolismo é muito mais 
lento, e aí você ganha muito mais peso 
do que perde; e isso acumula uma série 
de problemas, como insônia, pressão 
alta, a obesidade vai te incomodando um 
pouco (EB-2). 

Eu, há uns dois, três anos atrás, percebi 
que eu estava muito, mas muito mais 
acelerada do que eu poderia estar[...] 
Então, em certo momento, eu me dei 
conta de que a forma como eu estava 
respondendo a essas demandas estava 
excessiva, e que aí é a metáfora – quan-
do você puxa o freio de uma locomotiva 
que vem numa velocidade muito grande 
e é pesada, custa muito a parar, porque 
você puxa aqui, e ela para lá. Então, eu 
diria para você que eu me dei conta, me 
dei conta de que eu estava colocando 
energia demais, muita dificuldade de di-
zer não às coisas (EB-5).

Quando eu decido criar forças para parar 
de fumar, eu sinto que tem que ser em 
um período em que eu realmente esteja 
de férias, porque as tensões do trabalho 
são tantas, que eu não consigo reunir as 
forças subjetivas necessárias para superar 
os primeiros dias de abandono da adic-
ção ao cigarro[...] acho que tem o com-
prometimento do sono, que comprome-
te mesmo[...]. E acho que também, pelo 
tanto de espaço mental que o trabalho 
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acaba ocupando na minha vida, isso in-
terfere um pouco na relação com o meu 
filho, sabe? (EB-14).

[...] é isso que ela[CAPES] faz, geran-
do essa competição, essa concorrência. 
Se você não publicar [...]. Você está tão 
cansada, está repousando, mas está pen-
sando em artigo, ai eu tenho que fazer 
artigo. Ai, sabe, se você não se policiar, 
pode gerar até um quadro psicótico de 
você publicar, de você só querer fazer 
isso na vida [...] Isso não é bom. Isso é 
doentio. Isso é insalubre (EB-11).

Os professores alegam também que não dá tem-
po pra cuidar de si, a agenda pessoal é completamente 
atropelada pela agenda dos alunos, da pós-graduação, 
do prazo da revista etc. 

Não dá tempo de atividade física. Por-
que você chega em casa, você ainda tem 
trabalho para fazer. Ou então você chega 
em casa e já está tão cansado de ver coisa 
na sua frente, que a única coisa que você 
quer fazer é não pensar. É dizer assim: 
‘não quero pensar em nada agora, quero 
descansar minha cabeça para não pen-
sar em nada’. Ai você chega, senta e fica 
morto. Eu aumentei […] Gordura ab-
dominal aumentou muito […] risco de 
ter um problema de coração no futuro 
aumenta, não é? (EB-10).
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Mas, a gente não tem realmente um 
tempo para se cuidar. Várias vezes, eu já 
cancelei consulta que eu precisaria [...] 
Porque você é uma profissional de saúde, 
você sabe; tem uma consciência do quan-
to isso é importante, mas você não conse-
gue colocar isso na sua agenda [...] A gen-
te não tem a prática do cuidado de si [...] 
Você abre a sua agenda para o acadêmico, 
para o discente; mas, às vezes, você não 
abre a agenda para você mesmo (EB-8).

No discurso dos professores, as doenças relacio-
nadas ao trabalho foram: enxaqueca, depressão, proble-
mas na coluna, problemas na garganta e somatização. 
Um dos professores foi capaz de relacionar o período de 
maior exigência no programa com as suas últimas crises 
de depressão. Esses dados corroboram com os achados 
de outros estudos já realizados com docentes (BIAN-
CHETTI; MACHADO, 2011; CRUZ; LEMOS, 
2005; FERREIRA. M, 2011; GODOI; XAVIER, 2012; 
LIMA; LIMA-FILHO, 2009; SIQUEIRA, 2011).

“Eu não tô dando conta, às vezes, têm 
dias em que eu estou desanimada [...]Às  
vezes eu me sinto assim, entendeu?... Eu 
já sai de sala de aula da graduação, assim 
infeliz, porque o aluno era no celular, 
era conversando, e parecia que sua aula 
não tinha valor nenhum [...] É o bur-
nout mesmo. Chega a você e lhe apaga. 
Exaustão. Porque é que está acontecendo 
isso comigo, não é? (EB-9).
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Eu passei agora mais ou menos um ano 
sem fazer exercício nenhum, e aí come-
çou o colesterol a aumentar um pouqui-
nho, começou a pressão a aumentar um 
pouquinho, então eu tenho que repensar 
e encontrar o tempo[...] quando come-
cei a ter enxaqueca todo dia, fui repen-
sar: olhar pra mim onde é que está o erro 
aí? Eu dormia tarde, tinha que dormir 
com remédio pra insônia (EB-2).

[...] Então, você tem certo sedentarismo 
residual; e aí começa, a longo prazo, você 
vai sentir dores musculares – até que eu 
não tenho tanto esses sintomas, eu diria 
assim – mas, por exemplo, a gente tem que 
ficar em um trabalho muito sedentário 
[…] um trabalho que exige a tua atenção; 
um trabalho que puxa pela tua coluna; 
pela tua visão; pela tua musculatura; que 
incide sobre a tua postura (EB-5).

“Eu somatizo muito porque eu sou mui-
to preocupada, como eu falei eu gosto 
das coisas planejadas, então o imprevis-
to[...] ano passado para submeter a reno-
vação da bolsa de produtividade de pes-
quisa, era meu aniversário, eu passei o 
dia inchado e com prurido porque estava 
na hora, eu com medo de não dar tem-
po, então aquilo [...] eu tive varicela, eu 
tenho herpes com muita frequência[...] 
eu sei que isso é de pressão, não posso, 
eu adoeço, eu adoeço literalmente [...] 
teve pressão pra cima de mim, eu adoeço 
mesmo, é impressionante (EB-6).
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O problema maior que eu tenho de saú-
de especificamente é enxaqueca, sempre 
que eu estou estressado eu tenho crise de 
enxaqueca. Desde a época da graduação. 
É horrível [...] pronto fiquei hiperten-
so, com certeza o estresse contribuiu 
pra isso,[...] a gente internaliza muito, 
ninguém tá imune , eu muito menos 
porque eu sendo muito organizado eu 
me preocupo em dar conta do recado e 
cumprir as minhas tarefas, então isso me 
estressa bastante. Eu sou bem estressado, 
mas eu internalizo tudo. Com certeza 
isso contribui para a hipertensão. E con-
sidero consequência do trabalho (EB-7).

Eu venho lutando há 10 anos com o de-
mônio do meio dia, demônio do meio 
dia é a depressão. Então eu tive uma cri-
se depressiva em 2006 muito braba, em 
2006. E de lá para cá, eu já tive quatro 
ou cinco crises [...] Geralmente em mar-
ço, olha como tá ligado à questão do tra-
balho, que é o auge do período letivo[...] 
Enxaqueca. Tenho muito enxaqueca. 
Quando eu tô muito estressado, quando 
eu tô muito sobrecarregado[...] É o meu 
grande calcanhar de Aquiles [...] Uma 
das piores coisas que eu tive como efeito 
da depressão foi ganhar peso [...] mas eu 
já tive também problema de coluna que 
eu acho que tem a ver com a questão do 
estresse também (EB-12).
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•	 Estratégias de enfrentamento: 

Dejours (1993,2015) expõe que os trabalhado-
res estão no limiar da normalidade, tanto que sua per-
gunta de partida para seus estudos em Psicodinâmica 
do Trabalho foi: “como fazem estes trabalhadores para 
resistir às pressões psíquicas do trabalho sem descom-
pensar ou enlouquecer?” Ao longo de suas pesquisas, 
ele foi esclarecendo que o trabalhador busca o míni-
mo de equilíbrio entre o mundo dos afetos e o mundo 
do trabalho, principalmente através de suas estratégias 
defensivas. São estas estratégias que permitem ao traba-
lhador continuar trabalhando e adaptando-se às pres-
sões e exigências. 

Apesar da análise crítica que é feita da situação 
do produtivismo no Brasil e no mundo, as estratégias 
evidenciadas no discurso dos professores estão mais 
voltadas para as defesas de proteção e adaptação. Os pro-
fessores ouvidos não estão resignados e passivos diante 
da exploração e das exigências (estratégias de explora-
ção). No entanto, encontram diferentes formas de se 
protegerem e se adaptarem à situação, na maior parte 
das vezes, em uma perspectiva individual (DEJOURS, 
2007; MENDES, 2007). No quadro abaixo, temos as 
principais estratégias referidas pelos professores para 
enfrentar o dia a dia com todas as suas demandas. 
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Quadro 2 – Estratégias de Enfrentamento 

ESTRATÉGIAS DE PROTEÇÃO ESTRATÉGIAS ADAPTAÇÃO

Deixar os finais de semana livres Construir redes de pesquisa com pes-
quisadores de outros departamentos

Aproveitar as férias Delegar

Separar tempo para lazer e ativida-
des culturais Gerenciamento do tempo

Enfrentar a vida com leveza, alegria, 
bom humor

Apoio dos grupos de colegas do tra-
balho

Atividades físicas (corrida, cami-
nhada, natação, meditação, hidro-
ginástica, academia)

Selecionar as atividades (congressos, 
bancas, palestras etc.) 

Atividades domésticas: cuidar da 
casa, das plantas

Tirar o foco da CAPES e se voltar para 
as pessoas

Equilibrar alimentação Ter a possibilidade de sair do sistema 
CAPES

Ler poesias Não aprender mais nada de tecnologia

Preservar as horas de sono Participar de projetos de colegas para 
evitar o papel de gestor de projeto

Cultivar amizades Resolver os problemas no momento 
em que eles surgem

Dedicar um tempo para família
Utilização do e-mail coletivo para le-
vantar reflexões sobre a situação atual 
do docente

Cuidar de um animal de estimação Planejamento anual, mensal, semanal 
e diário.

Fazer análise Orientação de teses e dissertações em 
casa (tem uma melhor estrutura)

Vida regrada: não fumar, não beber, 
se alimentar adequadamente

“Só tem um jeito aqui vamos largar a 
Raimunda e pegar a Maria” (EB-13) - de 
acordo com critérios de urgência e im-
portância larga uma tarefa e vai pra outra.

Almoçar em casa e tirar uma siesta

Fonte: Elaborado pela autora.
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Não abro mão de jeito nenhum dos 
meus programas culturais; tenho muito 
contato com os meus filhos; uma 
boa, uma excelente, eu diria, relação 
conjugal, de muito tempo, que me dá 
muito suporte também. Isso é uma coisa 
muito importante. Que sempre me deu 
suporte [...] minimizar, ao máximo, o 
uso da internet; ou a levar trabalho nos 
finais de semana; tento evitar isso e te-
nho, como eu te digo, selecionado mui-
to essa questão dos convites, por conta 
do tempo. Se eu achar que isso está em-
pobrecendo meu pensamento, eu saio 
do sistema CAPES/CNPq e continuo 
sendo uma intelectual (EB-5).

[...] essas dificuldades no departamento 
nos levaram a identificar colegas em ou-
tros departamentos, em outros campos 
disciplinares inclusive que, com os quais 
a gente tinha identidade política, teóri-
ca e metodológica... A gente tem pontes 
com outros departamentos. Mas, o nosso 
coletivo mesmo na saúde coletiva, é um 
coletivo, muito, muito fragilizado, e eu 
acho que isso também tem a ver com esse 
sistema produtivista [...] eu tento seguir 
no meu cotidiano uma atividade física, 
periódica [...] caminhadas, meditação 
[...] Tento também preservar as horas de 
sono, mas isso também nem sempre é 
possível [...] E acho que também, assim, 
a vida social; as amizades. Poder sair uma 
noite; encontrar com as amigas, com os 
amigos, conversar” (EB-14).



186SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

Aproveito bem minhas férias(risos) E 
eu acho que a gente tem que começar 
a encarar o tempo como divisível. Dá 
tempo fazer tudo. Eu namoro, eu viajo, 
eu escrevo... Eu sempre fui uma pessoa 
que acho que sozinha não conseguiria 
produzir o que eu faço, então eu me 
integrei a grupos de pesquisa... Então 
você cria uma rede internacional, e são 
pessoas que refletem junto com você e 
acabam produzindo[...] Então esse tra-
balho em equipe eu acho que é funda-
mental. Outra que eu ia falar é a questão 
de aprender a delegar; aprender a confiar 
nas pessoas que trabalham com você na 
equipe. [...]Outra é aprender a ter tempo 
para encontrar com os amigos (EB-2).

Quem é que sobrevive dentro disso? 
Quem consegue desenvolver uma lógica 
de terceirizar as coisas. Então tem gente 
que pega, bota os orientandos de douto-
rado, bota aquelas pessoas que você vai 
identificando que tem capacidade para 
fazer certas tarefas [...] Eu gosto de tirar 
um bom cochilo depois do almoço. Para 
mim isso aí é um luxo que eu faço questão 
de ter [...] eu passo muito tempo no com-
putador, trabalhando no computador [...] 
Então quando eu chego em casa, eu não 
quero ver computador na minha frente. 
O que que eu quero assistir? Um bom fil-
me [...] eu faço atividade física todo dia 
[...] Fiz análise. Porque eu queria, questão 
do autoconhecimento (EB-12).
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•	 Reconhecimento:

Esta categoria é bastante importante para a Psi-
codinâmica do Trabalho, pois ela é fundamental para 
construção de identidade do trabalhador. Como tam-
bém para manutenção de seu bem estar e equilíbrio. Se 
faz necessário o reconhecimento em todas as direções: 
de si mesmo, dos pares, dos superiores (DEJOURS, 
2004, 2007, 2010; MENDES, 2007). No caso do pro-
fessor, ganha relevância especial os alunos como fonte 
de reconhecimento. 

“Ontem, eu fui para uma unidade de 
saúde e ai teve uma aluna que passou um 
torpedinho de noite[...] ela dizia assim: 
‘professora, a senhora ensinou muito mais 
do que um procedimento [...] eu aprendi 
coisas que estão para além da universida-
de, e que vão me fazer uma profissional 
melhor’. Sabe? E ai eu fiquei assim; e até 
coloquei para ela que ia dormir com o 
meu coraçãozinho aquecido (EB-8).

Agora mesmo, neste fim de semana tive 
um aluno, me mandou what’s app agra-
decendo [...]que eu tinha contribuído 
para formação dele como médico, isso é 
muito bom, eu sei que eu cumpri o meu 
papel como professor (EB-7).

Os professores apontam que acompanhar o 
crescimento de um aluno e ver o resultado de uma 
construção conjunta no momento da defesa ou após 
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sua formação, bem como acompanhar sua contribuição 
à sociedade é algo que abastece e realimenta no sentido 
de confirmar que o professor está no caminho certo. 

Eu me sinto muito bem como professora 
porque, primeiro, você vê o crescimen-
to de um profissional; de um aluno que 
você formou; quando você participa de 
uma banca, o crescimento às vezes em 
dois, três, quatro anos[...] Às vezes é um 
aluno que está sendo expoente em algu-
ma área [...]puxa vida, sabe aquelas dicas 
que eu dei sobre técnica de entrevista, so-
bre como fazer uma entrevista. O aluno 
conseguiu captar alguma mensagem. En-
tão, isso é uma coisa muito boa (EB-2).

A atividade do pesquisador é uma atividade 
com começo, meio e fim. A possibilidade de ser imor-
talizado pela sua obra é algo que funciona como uma 
forte fonte de reconhecimento social. O reconheci-
mento do programa também é algo fundamental para 
a construção da identidade do pesquisador.

Na pós-graduação, o que é interessante, 
o que dá mais prazer é você ver o resul-
tado de uma pesquisa, você vê uma coisa 
que você planejou, você fez, você co-
lheu os dados, escreveu e foi publicado 
numa revista muito boa, Qualis A, isso 
é muito prazeroso, é muito bom [...]É 
o reconhecimento e você sabe que não 
só porque você está cumprindo uma 
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exigência da CAPES[...]você contribuiu 
pra ciência, um artigo que sai numa 
revista boa, vai ficar pra humanidade, 
entendeu [...]... Daqui a cem anos, se al-
guém pesquisar sobre esse assunto vai sa-
ber que você escreveu aquilo [...] Vai ser  
uma referência e é um reconhecimento 
do seu trabalho (EB-7).

O todo realmente é muito duro, é mui-
ta cobrança e por outro lado o prazer, 
o orgulho, a gratificação[...] outras ins-
tituições reconhecendo a nossa orga-
nização, o nosso compromisso, a nossa 
competência, o nosso envolvimento e 
eu acompanhei essa história de muito 
perto, construímos. Somos parte dessa 
história e me sinto que de certa forma 
temos credibilidade, como programa 
temos credibilidade nacional e estamos 
internacionalizando aos poucos vencen-
do o ‘mercado comum europeu’ (EB-6).

•	 Sugestões de melhoria da qualidade de vida do 
professor: 

Para você ser um bom mestre, você tem 
que ser um bom aluno da vida (EB-5).

O professor autor desta fala expos que o auto-
conhecimento é uma prática que todo professor deve 
desenvolver a fim de avaliar e melhorar sua qualidade 
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de vida(QV). Mais de um professor fez referência a este 
exercício, afirmando que ele é um dos primeiros pas-
sos para se pensar em melhoria da qualidade de vida. 
Compreendemos que ações de promoção de saúde na 
universidade estão absolutamente relacionadas à me-
lhoria sistemática da qualidade de vida do professor. 
Bom Sucesso (1998, p. 45) reconhece que “viver com 
qualidade é ter consciência do próprio comportamento 
e autocrítica que permitam avaliar as consequências do 
estilo de vida na relação consigo e com o outro” 

Na década de 90, o grupo responsável por qua-
lidade de vida da OMS elaborou um instrumento para 
avaliar Q.V das pessoas, o WHOQOL-100 (Quality 
of Life of the World Health Organization). A versão em 
português do citado instrumento foi tema de pesquisa 
de Fleck et al. (1999). Este instrumento foi elaborado 
contemplando seis domínios considerados fundamen-
tais para resultar em qualidade de vida: físico (dor e des-
conforto; energia e fadiga; sono e repouso); psicológico 
(auto estima); independência (mobilidade; atividades de 
vida cotidiana; dependência de medicação ou de trata-
mentos; capacidade de trabalho); suporte (apoio) social; 
ambiente; e aspectos espirituais/religião/crenças pessoais. 
Constatamos que tais domínios abrangem aspectos 
subjetivos, relacionais e ambientais.

Ainda na década de 90, quando o mundo 
ocidental se rendia à lógica toyotista de produção e à 
gestão da Qualidade Total, começou-se uma discussão 
entre os estudiosos do comportamento organizacional 
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(ROBBINS, 2005) sobre o impacto desta forma de 
gestão na saúde e qualidade de vida dos trabalhadores. 
Como falar só de qualidade dos produtos sem levar em 
consideração a qualidade de vida de quem produz? 

Vieira (1996) apresenta duas perspectivas ao se 
tratar da qualidade de vida relacionada ao trabalho. Se-
gundo esta autora, ora a ênfase recai em uma visão mais 
“gerencialista”, que valoriza segurança e condições de 
trabalho, sistemas integrados de compensação, retroin-
formação do desempenho e poder de decisão no nível 
do cargo; ora a ênfase recai numa visão mais “humanis-
ta”, que leva em consideração métodos participativos 
como uma forma de transformar o ambiente de traba-
lho. Se a primeira perspectiva tenta conciliar interesses 
entre empregador e empregados, esta segunda se baseia 
nas expectativas dos trabalhadores. 

Apesar de não haver homogeneidade (FER-
NANDES, 1996; VIEIRA, 1996) quanto à concei-
tuação de qualidade de vida no trabalho (Q.V.T.), fica 
evidente, mesmo a partir da diversidade com que o 
tema é apresentado, que a expressão aponta para: par-
ticipação do trabalhador; bem-estar do indivíduo no 
trabalho; segurança; saúde; boas condições de trabalho; 
autonomia; satisfação; motivação; realização no empre-
go; participação nas decisões; remuneração adequada 
e justa; perspectivas de crescimento e carreira; relações 
interpessoais transparentes; nível de estresse tolerável; 
vida emocional satisfatória; e elevada autoestima. 
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Ao serem indagados a respeito de como a qua-
lidade de vida do professor na universidade poderia ser 
melhorada, foram apresentadas as seguintes sugestões: 

Quadro 3 – Sugestões de melhoria da qualidade de vida (Brasil)

Criar ambientes de convivência (espaço de relaxamento; exposi-
ção de filmes) e criar estratégias de motivação para os professores 
participarem
Criar outros parâmetros de avaliação para os programas 
Desenvolver estratégias de organização de tempo para reflexão, 
contemplação e criação
Criar estratégias de interação social dentro do departamento, 
diferente das reuniões burocráticas
Montar um esquema de reconhecimento das demais atividades 
que o professor faz além das publicações
Desenvolver estratégias de fidelizar o professor na IES privada. 
Ex: previdência complementar
Para a IES pública: melhor alimentação e criação de espaços 
para atividades físicas
Professor fazer uma autoanálise, um exercício de autoconheci-
mento para redesenhar seu projeto de existência, se for o caso
O professor precisa aprender a gerenciar seu tempo
Uma remuneração que acompanhe a inflação 
Renovação dos professores. Aposentar quem está no tempo e 
contratar jovens doutores
Disponibilizar um ambulatório de psicologia
Diminuir a cobrança excessiva por publicação
Abrir um debate na universidade sobre o produtivismo acadêmi-
co e dar visibilidade ao problema nos fóruns de coordenadores 
de pós-graduação, no colegiado de cada programa, no sindicato. 

Fonte: Elaborado pela autora.
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Partindo das sugestões apresentadas, verifica-
mos que ora elas recaem sobre as condições de trabalho 
do professor, ora recaem sobre a pessoa do professor 
ou sobre o coletivo de professores. Consideramos im-
portante registrar recortes discursivos que enfatizem o 
fato de que as mudanças efetivas na qualidade de vida 
do professor só serão efetivadas a partir de uma mobi-
lização coletiva e após debate e reflexão junto ao pares, 
alunos e gestão da universidade. 

Para discutir essas questões que nós 
trabalhadores da educação superior es-
tamos enfrentando, porque elas vão ser 
destrutivas para a universidade pública, 
com esse nível de competição, de frag-
mentação dos coletivos, quando a gente 
está precisando caminhar para a interdis-
ciplinaridade, para a complexidade, nós 
estamos caminhando para a fragmenta-
ção cada vez maior, para a irreflexibili-
dade. É muito triste. Então, o caminho 
que eu imagino é esse; o da produção de 
conhecimento com os docentes, da di-
fusão desse debate na universidade, na 
tessitura de alianças com os movimentos 
sociais (EB-14).

A gente só vai mudar se a gente se cons-
cientizar desses problemas, e é uma luta 
política, não é uma questão meramente 
individual. Então, assim, você assiste a 
um movimento, de um lado, o professor 
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pensando ou criando, tentando criar es-
tratégias de sobrevivência, muitas vezes até 
individuais, geralmente individuais, por 
causa da lógica do capitalismo (EB-12).

5.4 Tempo e docência

Faz parte da vida arriscar-se por um sonho 
Porque se não fosse assim, nunca te-
ríamos sonhado! Mas, antes de tudo, 
que você saiba que tem aliado. Ele se 
chama TEMPO[...]seu melhor amigo. 
Só ele pode dar todas as certezas do ama-
nhã. (Carlos Drummond de Andrade)

O tempo foi uma categoria que atravessou 
o discurso de todos os professores e, por conta desta 
transversalidade, optamos por apresentá-lo como uma 
categoria à parte. Qualquer questão feita era respondi-
da com uma referência ao tempo, quer seja pela falta 
de tempo, quer seja pela dificuldade de se organizar em 
relação ao tempo: “me perco no tempo”, “tempo vai en-
xugando”, “falta tempo”, “o tempo não dá”, “o tempo 
a gente faz”, “o tempo não para”, “o tempo é precioso”, 
“tempo que tem que cuidar com muita sabedoria”.

O tempo parece ser um recurso que foi distri-
buído de forma bem justa entre os seres humanos. Em 
qualquer lugar do planeta e em qualquer estrato socioe-
conômico as pessoas têm à sua disposição as 24 horas 
do dia. No entanto, dependendo da posição ocupada 
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na teia institucional, o ser humano vai desenvolvendo 
dificuldade de se relacionar com o tempo. Não é por 
acaso que o capital está preocupadíssimo em oferecer 
ao mercado treinamentos e atividades de coaching para 
ensinar os trabalhadores a gerenciar o tempo adequada-
mente para atender os objetivos da produção. 

O tempo é percebido ora como uma dificulda-
de a ser contornada, ora como um desafio a ser supe-
rado. Contudo, há uma percepção de que a noção de 
tempo mudou. Vivemos uma modernidade líquida, de 
tempos líquidos, de relações líquidas, como defende 
Bauman (2007). As demandas são imensas, a tecnolo-
gia encurta distâncias e tudo o que acontece no globo 
é visto e acompanhado em tempo real. Sem dúvida tais 
mudanças impactam na nossa percepção do tempo. 
Uma professora usa uma comparação interessante: é 
como se o seu relógio estivesse em bandeira dois, quan-
do ela olha pensando que já passou uma hora, na ver-
dade, passaram-se duas horas.

Acho que a gente está com a tempora-
lidade cada vez mais rápida. Eu estou 
impressionada, eu tenho a impressão 
que sabe aqueles táxis de bandeira dois 
que você pega à noite? Eu acho que meu 
relógio é bandeira dois, cada vez que 
eu olho passam duas horas, ao invés de 
uma. Eu me perco no tempo. Então, essa 
pressão do tempo; à medida que a sua 
carreira vai avançando, você vai tendo 
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mais demandas, mais convites, mais res-
ponsabilidades[...] Botar um freio nesse 
negócio não é fácil. Tudo tem prazo[...] 
Tô com meu horário todo montado. E o 
tempo não para, entendeu? E o tempo 
que é precioso; é o tempo que você tem 
que cuidar com muita sabedoria (EB-5).

A nova morfologia do trabalho, segundo Antu-
nes (2002a, 2002b, 2003a, 2003b), intensificou o tra-
balho. A consequência natural disto é a falta de tempo 
para a realização de todas as atividades que são exigidas 
do docente.

Na pós graduação, a gente nunca tem 
um período que diz: hoje eu não tenho 
nada pra fazer [...]sempre tem um pro-
jeto pra escrever, sempre tem um artigo 
pra escrever, tem alguma coisa para cor-
rigir, tem orientação com os alunos, tem 
capítulo de livro pra revisar, ou seja, são 
mil atividades e o tempo não permite a 
gente dar conta de tudo isso, a gente vai 
fazendo, mas sempre vão ficando coisas 
pro dia seguinte[…] a gente tem mui-
ta dificuldade no tempo, precisaria de 
tempo[…]Tempo suficiente a gente não 
tem[...] Então o assunto tempo é uma 
coisa que eu acho fundamental. Se você 
não sabe organizar seu tempo, você, na 
pós-graduação, não publica e vai acumu-
lando as coisas, porque vão aparecendo 
coisas novas pra fazer, entendeu? (EB-7).
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Aliada à intensificação do trabalho, as novas 
tecnologias não respeitam fronteiras. Mais do que aju-
dar, invadem a vida do professor, isto é, o tempo do 
trabalho invade o tempo privado: o tempo de estar com 
a família, o tempo de lazer e o tempo de descanso.

[...] olha a maldade do sistema: o sistema 
quer cobrar de nós, profissionais da edu-
cação, professores etc,  horários rígidos 
de cumprimento disso, disso e daquilo 
e, ao mesmo tempo, fazem apologia da 
flexibilidade e de como as tecnologias 
facilitaram o trabalho etc. etc. etc. Mas 
na verdade essa tecnologia, ela fez foi 
colonizar mais ainda uma dimensão da 
vida da gente que tava intacta [...] Mui-
tas vezes, ela não respeita essa fronteira 
de fim de semana, de férias, de feriado, 
etc (EB-12).

O irônico disso tudo é que alguns professores 
já alcançaram um patamar da vida em que já se estabi-
lizaram financeiramente, no entanto, não conseguem 
se organizar para usufruir em termos de lazer, pois as 
férias, feriados e finais de semana são utilizados para 
colocar as inúmeras atividades em dia.

Eu não tenho queixa da minha remune-
ração, que me daria um bem-estar; daria 
para eu viver muito bem, digamos assim, 
de aspirar, de viver uma vida de quali-
dade. Mas, eu não tenho tempo para 
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isso[...]eu não usufruo. E agora eu falo 
aqui no coletivo. Eu não usufruo. Acho 
que ninguém aqui [...] Pela escravidão da 
CAPES. Não é da universidade, é da CA-
PES. Eu chego aqui de manhã, saio às 22 
horas, de segunda a sexta-feira (EB-11).

O que consideramos mais grave e que poderá 
trazer consequências sérias para a pós-graduação brasi-
leira é que, com a lógica atualmente implantada, inves-
te-se tempo no secundário e se deixa de investir tempo 
no que é prioritário para um avanço sólido da ciência 
brasileira. O professor se ocupa em publicar, publicar e 
publicar e não tem tempo para pensar, refletir, inventar 
e criar, porque tais atividades psíquicas exigem tempo. 
É o professor apressado para submeter uma artigo, é 
o parecerista apressado em dar um parecer, é o editor 
apressado para sair o último número da revista, fican-
do, dessa forma, uma cadeia de cobranças. Estamos 
todos como o coelho de Alice no País das Maravilhas: 
correndo com uma cara preocupada e com um relógio 
na mão: “é tarde, é tarde[...]eu tenho pressa, pressa”

O tempo vai enxugando, e o que você 
apresenta de produto[...]de qualquer 
forma, tem que ter um grau de novi-
dade, originalidade, inventividade. Isso 
demanda tempo para você estar cons-
truindo boas perguntas, não é dar boas 
respostas; é fazer boas perguntas no 
campo, é fazer boas perguntas que não 
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seja mais do mesmo [...] Isso se apro-
xima muito dessa ideia nossa de querer 
publicar coisas que ainda não foram su-
ficientemente amadurecidas e que vão 
rapidamente para artigos (EB-5).

Eu sou uma pessoa que gosto de planejar, 
eu gosto de estudar, eu gosto de ler um li-
vro e ficar parada olhando pra cima pen-
sando no que eu li, como é que eu posso 
aplicar na minha sala de aula, como eu 
vivi aquilo enquanto eu estava no cam-
po, quais são as possibilidades que a gen-
te pode desdobrar[...] Exige tempo e esse 
tempo hoje você não tem mais, porque se 
você dedicar esse tempo cronos todo não 
sobra tempo pra coisas importantes e eu 
tenho escala de valores na minha vida e 
não quero abrir mão (EB-6).

Mas eu acho que tem que pensar a uni-
versidade como uma outra coisa.um local 
que você pense; onde você tenha tempo 
de pensar, de ler. A gente não tem mais 
tempo de ler!!! Você tem que ler; e ler o 
que é bom, que é produzido bom para te 
enriquecer e você poder ter ideias boas; 
e não essa coisa como máquina, nós não 
somos máquinas de produção (EB-1).

Outro ponto gravíssimo refere-se à formação de 
nossos futuros pesquisadores. Não há tempo suficiente 
para o amadurecimento intelectual de nossos estudan-
tes de mestrado e doutorado. Uma pratica comum e 
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absolutamente nociva que foi relatada por mais de um 
professor é que é cada vez mais o estudante está entran-
do direto no projeto de um professor que já está todo 
estruturado. Cabe ao aluno fazer coleta de dados e en-
caminhar os dados para ser analisado por outra pessoa. 
Ao final, faz um trabalho e recebe o título. Excelente 
para o programa que tem defesa de doutorado com 
menos de três anos e péssimo para o aluno que não 
aprendeu todos os passos da pesquisa, não aprendeu a 
pensar em um projeto. E o pior de tudo é que estamos 
olhando para estas práticas com naturalidade. 

Um dos entrevistados fez o relato de um médico 
que entrou no projeto de um professor X, entregou os 
dados para serem analisados por outra pessoa e recebeu 
o título. Um tempo depois procurou este professor para 
fazer um projeto com ele e apresentar à FUNCAP. O 
recém doutor fez a parte dele - duas páginas - e entre-
gou para o professor fazer a sua. Este professor se sur-
preendeu com a pobreza teórica do projeto e relatou:    

Esse rapaz - e isso é típico hoje - não apren-
deu nada; a parte de abrir  a cabeça dele 
para entender o que é a pesquisa não deu 
tempo; não houve tempo para isso. No 
entanto, publicou [...]é doutor (EB-13).

Se eu não oriento bem, se eu não de-
senvolvo no futuro pesquisador uma 
capacidade de estudo, de reflexão, de 
produção etc. etc. etc. vai acontecer o 
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que tem acontecido. Muita gente saindo 
das pós-graduações, vamos dizer assim, 
com muitas fragilidades, com muitas 
deficiências, com muitas limitações[...] 
Com esse aligeiramento dos cursos, 
principalmente do mestrado, porque 
muitas vezes o mestrado é feito em 22 
meses, não tem uma maturação intelec-
tual (EB-12).

Acho que um dos principais desafios que 
a gente tem aqui é tentar passar, num 
tempo muito curto – e a gente vai come-
çar a falar nessa variável tempo, porque 
ela  é um elemento de sofrimento cada 
vez maior – então, num espaço muito 
breve colocar uma complexidade, que é 
essa complexidade inerente ao enfoque 
qualitativo de pesquisa (EB-5).

O discurso de alguns professores parece mostrar 
que você fica roubando o tempo de outras atividades 
importantes para investir tudo em “publicar, publicar, 
produzir”. Além da sensação de que você não está dan-
do conta do recado, pois sempre deixa alguma coisa para 
depois. Interessante é que de quinze professores ouvi-
dos, apenas um mencionou que há possibilidade de se 
organizar em relação ao tempo a partir de uma escala 
de prioridades: “o tempo a gente faz” 

A gente ensina na graduação, não que 
eu não goste, pelo contrário, eu adoro 
dar aula na graduação, mas isso ocupa 
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tempo, além disso a gente precisa sentar 
pra escrever artigo, escrever os projetos, 
submeter os artigos pra revista, subme-
ter os projetos, preparar documento pra 
mandar pras agências, tudo isso requer 
muito tempo e a gente não tem tempo 
pra dar conta do que a gente se propõe a 
fazer, a gente vai fazendo, mas sempre fi-
cam coisas por fazer[...] a falta de tempo 
é um problema (EB-7).

Como que um professor pode ter bons 
egressos na pós-graduação, se ele e o seu 
tempo é dedicado a publicar, publicar, 
produzir artigos pra publicar, concorrer 
com esse mercado de publicação, não é? 
E se dedica muito pouco a graduação, 
porque o tempo dele é publicar, a maior 
parte do tempo[...] se ele não publicar, 
ele não se mantêm no programa e o pro-
grama não se mantêm credenciado [...] 
O tempo a gente faz. O tempo, você não 
tem. Não tem feito. O tempo a gente 
faz. Então, como eu administro isso? 
Eu estou em dias com a produção? Não 
(EB-11).

Os arranjos que são feitos para se aproveitar ao 
máximo o tempo disponível já estão incorporados no 
dia a dia do professor da pós-graduação, como o fato 
de aproveitar os voos para ler teses e dissertações quan-
do se vai participar de bancas em outros estados. Esse 
fato foi referido por mais de um professor e o resultado 
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disso é que um professor foi reconhecido como tal em 
decorrência desse arranjo. O relato abaixo nos faz re-
fletir, pois no movimento de organização do tempo só 
não resta tempo para cuidar de si: 

Um dia, eu estava no avião, e ai uma 
pessoa sentou perto de mim; e eu 
tirei a tese que eu ia participar da 
banca, e ela disse assim: ‘você é pro-
fessora?’ Aí eu disse sou,  ‘engraçado, 
a gente conhece logo os professores, 
porque eles estão sempre com uns 
livrões desses agora nos aviões’. Eu 
disse é por que a gente não pode per-
der tempo [...] ‘puxa, das três horas 
eu vou ter duas bem livres para estar 
me dedicando a essa tese’. Então isso 
significa dizer que é uma vida sem 
tempo para si (EB-8).
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6. O CASO PORTUGAL

Como já foi mencionado anteriormente, o ce-
nário na Europa é de crise, o Estado substituiu seu pa-
pel: sai de cena um Estado pai e provedor e entra em 
cena um Estado-madrasta, no pior sentido dos contos 
de fada, um Estado regulador e avaliador. Nós brasilei-
ros não temos noção experiencial do que se trata, pois 
nunca tivemos um Estado de bem estar social, então 
imaginem como esta perda está sendo vivenciada, este 
luto está sendo elaborado. Esse processo fica claro no 
discurso dos professores portugueses. Nosso orientador 
lá dizia: “nosso país está deprimido”.  Bianchetti e Valle 
(2014, p.100) relatam que o “desvirtuamento do pro-
cesso e dos resultados do trabalho universitário” geram 
no professor desencanto quando veem seus ideais sen-
do reconfigurados diante das novas exigências do mer-
cado expressos em Bolonha.

Os professores afirmam que viver em Portugal, 
com a crise que assola a Europa, está sendo muito di-
fícil, não se vê perspectivas no horizonte, o ambiente 
social é depressivo e a situação é dramática do ponto de 
vista subjetivo: como significar uma vida em um país 
que não oferece condições de melhoria de vida para 
seus filhos? O clima que impera no país é de instabi-
lidade, desconfiança, desencanto, falta de esperança. 
Além “dos vícios de séculos da sociedade portuguesa”. 
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Tudo é precário, financeiramente está 
tudo pior, vão fazer um mestrado só 
para fazer? Não sabem para que aquilo 
depois vai lhes servir, portanto, há um 
ambiente social muito depressivo, muito 
complicado[...]e agora começa-se  a ver, 
por questões financeiras, que as pessoas 
não conseguem ter a formação que os 
pais tiveram, quer dizer; normalmente, 
os filhos têm melhor formação e me-
lhores condições que os pais, não é?[...] 
Então, inverteu, o que é muito compli-
cado, psicologicamente e socialmente é 
dramático (EP-12).

Eu acho que não há esperança para Por-
tugal[...]Então hoje em Portugal vive-se 
permanentemente na defensiva[...] Es-
tou me referindo ao ambiente de Portu-
gal, Portugal é absolutamente deprimen-
te. E olhe que agora eu tenho 57 anos, 
mas se eu tiver hipótese de sair desse país 
eu vou embora, Neste momento não 
acredito, não há esperança para Portugal 
(EP-3).

[...]em Portugal neste momento há uma 
certa insatisfação, até um certo desen-
canto às vezes com as coisas.  Mas é geral 
tem a ver com todo o contexto político, 
econômico e educativo que se vive. Não 
é específico do ensino superior, percebe? 
Em Portugal, cá estamos claramente em 
retração (EP-14).
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Mas, dentro da universidade há de fato, 
falo isto depois de 25 anos, há um gru-
po de cientistas inocentes que genuina-
mente lutou para que essa faculdade seja 
uma meritocracia.  Que esteja a serviço 
da população, mas há um grupo da velha 
aristocracia os vícios de séculos da socie-
dade portuguesa, aristocracia, passagem 
dos privilégios de geração para geração. 
É a sociedade portuguesa no seu melhor 
e no seu pior (EP-9).

Não sei, mas acho que a parte da popu-
lação e dos alunos também e acho que 
todos os cortes financeiros e que tem ha-
vido com a crise fazem com que também 
as pessoas não sintam, sentem-se mais 
desmotivadas, acho que também passa 
por aí[...] Não é uma pergunta fácil pra 
eu responder (EP-7).

Os contratos de trabalho estão precarizados, 
como o país está mal financeiramente, o professor mais 
jovem viu agregado ao seu papel a busca insana por 
financiamentos para compor seu salário e para manter 
as investigações. Desse modo, gastam parte preciosa de 
seu tempo elaborando projetos para concorrer a qual-
quer financiamento externo. Alguns já estão migrando 
do país. Um professor relata que até o rigor científico 
se viu fragilizado diante da exigência de atrair “alu-
nos-cliente”: “nós temos um país tão mal e não vamos 
conseguir erguê-lo se não resistirmos (EP-5).
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Desde setembro que eu e meu grupo es-
tamos a concorrer a tudo que é projeto 
que aparece disponível porque estamos a 
precisar muito do financiamento e esse 
é o grande problema daqui do nosso 
país. É que nós temos as ideias, temos 
as pessoas[...] tenho um aluno do dou-
toramento que estou dependendo da 
resposta da bolsa [...] é aluno excelente 
e que se ele não tiver bolsa será compli-
cado mantê-lo, não é? E isso é uma coisa 
que custa muito (EP-7).

[...] dependemos realmente do financia-
mento externo para tudo. Por exemplo, 
a minha bolsa de pós-doutorado termina 
em maio do próximo ano, e eu ainda não 
sei como é que vai ser a minha vida[...] a 
taxa de desemprego nesse país está como 
está, e os salários estão a diminuir, por-
tanto, já não ganho assim tão pouco, na 
média [...] Nós recebemos o mesmo 
valor que recebíamos há treze anos 
atrás, que é um pouco complicado [...] 
se calhar, eu tenho que fazer, como ou-
tros colegas. Temos três casos este ano já 
que foram para fora de Portugal, cá no 
instituto (EP-8).

Além da precarização, o efeito da intensificação 
do trabalho se faz sentir, pois não há contratação de 
professores para substituir os aposentados e aqueles que 
migram ou desistem, sendo assim, os que ficam na uni-
versidade estão sobrecarregados.
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As universidades estão a sobrecarregar 
algumas pessoas porque vivemos uma 
crise financeira grande que infligiu cor-
tes ao financiamento das universidades 
e que também a Universidade do Por-
to tem hoje um corte suplementar, sem 
financiamento que impede uma melhor 
distribuição, enfim, das condições de 
trabalho dos professores [...] Sabemos 
que é uma conjuntura particular do país 
este momento de crise que está vindo a 
sobrecarregar todas as profissões e tam-
bém a universitária (EP-11).

Em um país em intenso sofrimento, fazer a 
entrevista e viabilizar uma escuta foi terapêutico para 
alguns professores. No final da entrevista, ao serem in-
dagados se gostariam de acrescentar algo, de registrar 
algo importante, duas falas foram interessantes: “não, 
mas gostei muito de falar consigo, principalmente so-
bre o tema investigação o que é muito, muito interes-
sante” (EP-2); “não, não, muito obrigado pela sessão de 
psicoterapia e que ainda por cima não cobrou dinheiro 
(EP-9). Tal constatação corroborou com os achados de 
Bernardo (2014), que afirma, em suas pesquisas, que os 
professores apreciam este momento catártico.

As categorias analíticas são as mesmas referidas 
no Caso Brasil: trabalho docente, produtivismo acadê-
mico, vivências de prazer/sofrimento/adoecimento e tem-
po. No entanto, a subcategoria mercado de publicação 
não apareceu entre os portugueses, a não ser em um 
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breve relato de dificuldade de publicação, não por 
haver um número reduzido de revistas, mas por conta 
do professor pertencer a uma área pouco valorizada 
pelas revistas europeias e americanas. Surgiram as sub 
categorias conflito entre ensino e investigação e o impacto 
de Bolonha. (ver Quadro 5) 

6.1 Trabalho docente

Eu ainda tenho a sorte de ser professor e 
de fazer o que quero e de gostar de fazer 
aquilo que quero e achar que meu traba-
lho tem significado e sentido. Portanto, 
no fundo, também é para preservar um 
bocadinho a minha própria sanidade 
mental (EP-3).

Em Portugal, acrescentamos neste item a sub-
categoria “conflito investigação-ensino”, pois a tensão 
existente entre essas atividades está presente ao longo 
do discurso de todos os professores entrevistados e o 
“impacto de Bolonha”, visto que são os princípios de 
Bolonha que regem todo o fazer docente em Portugal. 

•	 O sentido de ser professor: 

Em um país sem esperança, ser professor é o 
que está dando sentido à existência de alguns, já para 
outros é o fator responsável pela sanidade mental. Até 
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porque o professor se coloca na posição de transformar 
o “patinho feio” em cisne a partir da crença na transfor-
mação social que pode resultar do processo educativo. 
Processo que é entendido como dialógico, instigador e 
provocativo, que só é possível quando mediado por um 
“interlocutor qualificado”.

É um trabalho de interlocução, de 
diálogo, onde eu aprendo, onde eu ajudo 
a aprender, onde eu também ensino. É 
um trabalho qualificado que me obriga 
a ler, a estudar e por isso a investigação é 
inerente, né? [...] mas também é um es-
paço de relação [...] de olho no olho, né? 
E por isso vejo-me como uma peça na 
transformação do mundo uma pequena 
peça que ajuda a fazer um mundo me-
lhor[...] e eu acho que faço isso, faço isso 
de forma empenhada e implicada. Sou 
uma professora feliz” (EP-11).

He, he! Ser professor (pausa) eu vou citar 
o professor X: ser professor é ser um in-
terlocutor qualificado[...]isto é, alguém 
que não só põe os alunos a aprender e 
a desenvolver-se como profissionais, mas 
também alguém para além de apoiar, 
é alguém que estimula, é alguém que 
constrange [...] há todo um conjunto de 
cumplicidades (EP-3).

Ser professor pra mim não significa en-
sinar ou pelo menos ensinar só indireta-
mente é como aquela velha história da 
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carne, da pesca e do peixe. E portanto, 
eu nunca gostei de dar aos alunos, aos es-
tudantes a papa, o peixe, o conhecimento 
por si, eu gosto é de os provocar, as vezes 
gosto até de os surpreender ou de quase 
até quase de os aborrecer, mas de maneira 
que tenham gana, vontade de aprender 
comigo ou com outra pessoa (EP-1).

Eu acho que tem sentido ser professor. 
O que eu costumo dizer é a coisa mais 
extraordinária...que é a história do pa-
tinho feio e que eu gosto, porque vou 
transformar num cisne [...]sobretudo na 
nossa área que é uma área de educação 
que é uma área que está diretamente li-
gada à transformação social[...] E porque 
acreditamos nisso:  que a educação muda 
alguma coisa do ponto de vista indivi-
dual, até um impacto mais geral (EP-2).

Por outro lado, a docência é comparada a um 
vício, e dos grandes! Uma droga mais poderosa e pior 
do que heroína, que é dependência para vida toda. 
Como vamos ver adiante, o professor que compara a 
docência a um vício vai relatar que já foi diagnosticado 
com Burnout. É de se esperar que alguém viciado em 
trabalho chegue à exaustão!

E depois quando deprimo ou quan-
do chego a casa e a minha mulher diz: 
‘outra vez até essa hora na universidade; 
e agora vais ao domingo’. Sábado e do-
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mingo. Nessas alturas eu juro, juro, que 
vou mudar pra ela, virar o professor assa-
lariado[...]e passear é melhor’. Isto é pior 
do que heroína” (EP-9).

[...]muitas vezes acontece-me isso vou ao 
cinema, que é uma coisa que eu gosto de 
fazer, e me pergunto: ‘por que eu estou 
aqui e não estou a fazer aquilo?’ Tor-
nou-se  um vício, Então isso começou 
a ficar perigoso porque, de repente, por 
exemplo, eu estou de férias,  não consigo 
parar de trabalhar (EP-3).

Alguns professores dão sentido à sua atividade 
a partir do momento que contribuem para algo bem 
maior do que proporcionar um diploma para seus alu-
nos, pois só consideram que seus objetivos foram al-
cançados quando desenvolvem no aluno o interesse ge-
nuíno por uma atuação impactante e que traga retorno 
social.  Para realização desse projeto, o professor deve 
valorizar e investir muito mais no processo educativo 
do que nos resultados esperados: um diploma, um ar-
tigo etc. Este papel é estruturante, inclusive no sentido 
de priorizar, selecionar e organizar os conteúdos infini-
tos que estão disponibilizados nas mídias. 

Eu acho que é uma responsabilidade 
enorme, porque eu sinto que os alunos,  
valorizam muito as nossas perspecti-
vas, estão sedentos de aprender formas 
de analisarem, interpretar as mudanças 
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na Saúde Pública, de promover a saúde 
das populações, de educar pra saúde[...]
darmos as ferramentas para que eles pos-
sam fazer alguma coisa que pensem na 
Saúde[...] é importante ter um diploma, 
mas porque, de fato, elas estão a lidar 
com populações, que poderão e deverão 
se beneficiar  dos resultados que advém 
das investigações deles (EP-10).

[...] os conteúdos eles têm em excesso, o 
que não têm é a organização das ideias. 
Porque a internet é uma anarquia e, por-
tanto, não está estruturado, nem é pra 
estar[...] e eu acho que o professor deve 
funcionar como estruturante das ideias 
e, portanto, dos quadros conceituais ge-
rais; e depois aproveitar e utilizar o que 
existe na internet[...] eu trabalho agora 
mais na perspectiva do processo e menos 
nos objetivos finais (EP-12).

Dificuldades e desafios enfrentados:

Como era de se esperar, as dificuldades são 
estruturais e imensas. É denunciado por mais de um 
professor que há uma distorção no sistema, pois a car-
ga horária dos professores, de acordo com cada cargo, 
é distribuída de forma igualitária. Os professores que 
têm cargo de gestão ou quem tem atividade de investi-
gação têm que dar o mesmo número de aulas de quem 
não tem nenhum dos dois (gestão e investigação). Não 
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há uma diferenciação salarial para quem acumula car-
gos além da sala de aula. Como dizem os estudiosos do 
comportamento humano nas organizações: nada mais 
desmotivador do que a percepção de injustiça (ROB-
BINS, 2004; ZANELLI, 2004), não é à toa que as pes-
soas estão desencantadas e desiludidas em Portugal, são 
muitas variáveis envolvidas. 

Sou diretora do centro, mas isso não con-
tabiliza absolutamente em nada, quero 
dizer, aqui em Portugal, ou pelo me-
nos na universidade[...] só conta o que 
interessa, é a carga-horária, portanto, 
as aulas que nós damos aos alunos. 
Todo é resto é somar, pra quem tiver 
a somar, quem não tiver projetos de 
investigação, quem não tiver cargos 
de gestão, têm a mesma carga-horária 
que aqueles que têm projetos, que 
têm cargo de gestão. É um somar[...]
pois que recebe o mesmo ordenado, o 
mesmo salário ao fim do mês, indepen-
dentemente da atividade que se faz […] 
O que acontece é que aqueles que mais 
fazem é o que são os mais produtivos. Os 
mais eficientes são os que estão sempre 
a receber mais coisas, e mais solicitados 
porque são os eficientes, não é? (EP-12).

Outra dificuldade apontada pelos professores 
que são da Saúde Pública, área que envolve várias for-
mações (medicina, biologia, bioquímica, farmácia), é 
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a deficiência da formação pedagógica, muitos tiveram 
que aprender a dar aula em sala de aula na base da ten-
tativa e erro. Dentre os professores entrevistados, a úni-
ca professora das Ciências Sociais ressalta a dificuldade 
que é introduzir um paradigma marginal na Saúde Pú-
blica portuguesa, que é principalmente biomédica.  

Estou a pensar assim (um grande suspi-
ro) dá trabalho (pausa) E sinto; sinto essa 
falta, mas acho que é uma falha sei lá, 
transversal aqui, de toda a gente, acho 
eu; porque ninguém que está aqui tem 
ou teve realmente durante a sua gradua-
ção, um componente  pedagógica; e acho 
que essa seria assim a falha maior (EP-8).

A formação de nossos alunos e todo o 
percurso que eles vão tendo em geral 
é muito na área da metodologia quan-
titativa e das áreas da epidemiologia 
tradicional[...] sinto a dificuldade é em 
introduzir a dimensão da reflexibilidade, 
da crítica e da importância real da di-
mensão social na abordagem tradicional 
da perspectiva epidemiológica, essa é a 
maior dificuldade que eu tenho. Tenho 
também algumas dificuldades do pon-
to de vista da legitimação institucional 
(risos) de uma área que é marginal, por-
tanto isso é complicado, porque parece 
que temos que fazer sempre muito mais 
e muito melhor do que os outros, mas 
nunca somos tão bons (EP-10).
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Ao mesmo tempo que é uma dificuldade enfren-
tar um sistema de ensino muito hierarquizado, com mui-
tos pontos de tensão, a universidade chega a ser compa-
rada a uma instituição total (GOFFMAM, 2005), com 
um “regime militar”, com características de fechamento, 
coerção e rigidez. Sendo assim, constitui-se um desafio 
superar tais dificuldades de forma criativa. Este professor 
ainda considera que a postura do docente não poderá 
jamais comprometer a qualidade da formação do aluno 
a partir de um certo “afrouxamento” das exigências em 
nome de manter a fidelização do “aluno-cliente”.

“Desafios e dificuldades, hummm! É a 
própria hierarquia que aqui o sistema 
acadêmico na Europa é um sistema mui-
to hierarquizado. Como um regime mili-
tar. E portanto isso implica, muitas vezes, 
na gente não poder fazer as coisas, não 
poder lecionar as aulas como nós quere-
mos, com criatividade, porque é mal vis-
to[...] acho que precisamos de mais rigor 
na universidade. Rigor científico, não ri-
gor disciplinar, rigor científico. Eu acho 
que nós estamos descuidando[...] nós 
estamos facilitando a vida do aluno em 
termos científicos. E isso se vira contra os 
próprios alunos, se vira contra o país, isso 
se vira contra nós (EP-5).

Outro desafio decorrente da internacionaliza-
ção das universidades portugueses é que a mobilidade é 
muito grande e há um número considerável de alunos 
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estrangeiros que não falam português, então as aulas e 
as avaliações têm que ser feitas em inglês. Isto “rouba” 
tempo de um professor que poderia, por exemplo, estar 
investindo em aprender novas tecnologias. 

[...] um outro desafio, é a primeira vez 
que os temos, mais de metade são es-
trangeiros eu tenho que falar português 
e inglês tudo misturado. E isso porque 
os de língua espanhola entendem. Mas 
eu acho que um dos desafios que nós 
temos é que nós funcionamos, de fato, 
em equipas que tem vantagens, mas 
também implica muita coordenação das 
equipas[...]se eu tivesse tempo, investia 
mais nas novas tecnologias. Isso é uma 
dificuldade por eu gostava mais de inves-
tir nas novas tecnologias (EP-2).

Um grande desafio refere-se a articular ensino e 
investigação. Tendo em vista a relevância que este confli-
to toma na atividade docente optamos por tratá-lo como 
uma subcategoria à parte. Outra dificuldade que assume 
também o status de um grande desafio é colocar as ciên-
cias sociais no mesmo patamar da epidemiologia tradicio-
nal, ou seja, vê-la como um saber necessário para as dis-
cussões da Saúde Pública. Uma tarefa árdua que é sentida 
como valendo a pena o grande esforço e investimento.

O meu papel aqui dentro é relativamen-
te marginal, ou seja, eu não sou epide-
miologista, eu não cresci junto com os 
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colegas que trabalham aqui dentro, por-
tanto, eu tive um percurso de formação 
na escola de Ciências Sociais, e entro 
um bocadinho outsider do registro de 
funcionamento e pensamento da epi-
demiologia[...] portanto, é novamente 
um desafio[...] trabalhar em simultâneo 
nas Ciências da Saúde e nas Ciências 
Sociais[...]A desvalorização dos temas 
que nós trabalhamos[...] teoricamente é 
muito claro o discurso, na prática não é 
assim, na prática é um conjunto de pia-
das que se vão dizendo nos corredores e 
nas reuniões[...] Temos desafio de finan-
ciamento, claro, mas isso é em termos a 
outro nível, mas de investigação do que 
docência (EP-10).

•	 Conflito docência/investigação:

Este foi um ponto problematizado por todos os 
professores entrevistados em Portugal, pois como afirma 
Moraes (2006, p. 188) “[…] há apreensão quanto às 
carreiras de docentes e pesquisadores e à autonomia uni-
versitária”. No entanto, os posicionamentos eram diver-
sos: alguns defendem que investigar e ensinar são faces 
de uma mesma moeda e que, portanto, todo professor 
deve “naturalmente” articular estes dois componentes 
em sua prática cotidiana, não era para existir conflito 
entre essas duas vertentes, todavia, reconhecem as difi-
culdades e o grande desafio que é fazer tal articulação.
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Nós temos a dimensão científica e a 
dimensão pedagógica. E não estão sufi-
cientemente articuladas, são coisas indis-
sociáveis. O grupo ao qual pertencemos 
tem a profa.  “A” que é a única catedrá-
tica do grupo. É um grupo pioneiro é 
um grupo que temos tentado fazer esta 
articulação da investigação e a pedago-
gia e o empoderamento das pessoas não 
são coisas indissociáveis. Mas temos tido 
muitos problemas (EP-5).

Agora, claro que esta ênfase no ensino 
que o processo de Bolonha trouxe entra 
em contradição com outras exigências 
da produtividade à nível da investigação, 
que, muitas vezes, coloca os professores 
em situações fortemente dilemáticas, 
porque é difícil decidir por vezes onde é 
que eu vou investir mais e por onde é que 
eu vou orientar minha atividade (EP-13).

Outro grupo de professores considera que os 
dois componentes são diferentes e que deveriam exis-
tir carreiras distintas para evitar o conflito que se ins-
taurou. A proposta é de dividir a carreira do professor 
em carreira de investigador e carreira de docente. Os 
argumentos utilizados por estes professores é que as exi-
gências de cada um desses papéis são distintas e não há 
tempo hábil para se dar respostas satisfatórias nas duas 
vertentes, principalmente, os professores que têm con-
tratos temporários com a universidade- uma modalida-
de cada vez mais comum na Europa. O investigador de 
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contrato temporário tem que dar orientações de teses 
e buscar financiamentos para seus projetos de investi-
gação, enquanto que o docente contratado de forma 
temporária só precisa se preocupar com a sala de aula.

Há uma diferença fundamental entre a 
carreira de docência e a carreira de in-
vestigação, é que os docentes têm o seu 
contrato renovado, embora as questões 
estejam agora mais instáveis também 
pra eles, na verdade eles vão tendo um 
contrato renovado ao longo do tempo. 
O contrato de investigação obriga-o, 
por exemplo, a estar permanentemente a 
concorrer bolsas, e isso tira-me também 
tempo para a produção, o que raramente 
é contabilizado nas avaliações[...] os do-
centes não têm necessidade de estar per-
manentemente a arranjar financiamento 
para se auto sustentar enquanto profis-
são, enquanto eu tenho a necessidade de 
o fazer (EP-10). 

Em relação ao professor que é efetivo - o pro-
fessor de carreira-  é exigido dele os dois componen-
tes: ensino e investigação. Aí ele sofre em decorrência 
do dilema ético que passa a vivenciar: qual dos dois 
componentes deve ser priorizado?  Quem responde esta 
pergunta é o próprio sistema de avaliação que valoriza 
a vertente da investigação quando pontua a partir da 
quantidade de trabalhos publicados. Santiago e Car-
valho (2011) mostraram, na época de seu estudo, uma 
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ligeira inclinação para a investigação, 4 anos depois, 
constatamos, através do discurso dos professores, que 
esta ligeira inclinação se transformou em uma forte 
inclinação para pontuar a investigação por conta dos 
financiamentos.

Outros professores, por sua vez, resolvem o dilema 
assumindo o compromisso político de responder satisfa-
toriamente às demandas do aluno em sala de aula, valori-
zando então o componente ensino. De qualquer modo, 
sempre um dos dois componentes será prejudicado.

Seria interessante assumir de vez a dife-
rença entre uma carreira e outra [...] os 
professores, como são avaliados como 
investigadores acabam por se afastar da 
preocupação pedagógica [...] Passam a 
vida envolvidos em convênios, congres-
sos, seminários, em viagens deixando 
muito abandonados os seus estudantes, 
claro que cada um de nós vai gerindo 
isso conforme pode e conforme, enfim, 
seu sentido de honradez[...]mas alguns 
na verdade descuidam muito de seus 
alunos pra poder andar de simpósio em 
simpósio, de paper em paper [...] não 
somos avaliados como professores, mas 
como investigadores, tanto que há um 
mal estar e alguma pressão (EP-11).

Repare, nós não temos apenas o com-
ponente do ensino temos também o 
componente da investigação, não é? E 
essa dimensão de investigação parece, no 
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meu ponto de vista, é a mais valorizada, 
digamos assim, em termos de progressão 
acadêmica, não é? Do que propriamente 
a vertente de ensino. Por vezes, esta ver-
tente do ensino fica um pouco, é, des-
cuidada [...]damos pouco valor também, 
deveríamos investir mais nessa área de 
ensino, não é? [...] compatibilizar essas 
duas dimensões: o ensino e a investiga-
ção é muito complicado em termos do 
pouco tempo que nós dispomos (EP-4).

Uma iniciativa muito interessante nos foi apre-
sentada pelo Instituto de Educação da Universidade do 
Minho, a qual tem uma prática bem sucedida a partir 
da formação e sedimentação de uma rede de colabora-
ção a partir do projeto TPU (Transformar a Pedagogia 
na Universidade) (VIEIRA, 2009; VIEIRA et al., 2009; 
VIEIRA, 2014). Trata-se de uma atividade de reflexão 
e ação sobre a pedagogia na Universidade do Minho. 
Após alguns percalços, em 2010, o então presidente do 
Instituto de Educação solicitou que um grupo de tra-
balho pensasse na inovação pedagógica do instituto. A 
rede se reorganizou e formou um grupo de trabalho em 
inovação pedagógica (GT-IP). Em 2013, foi solicitado, 
pelo presidente, a organização de um Núcleo de Estu-
dos e Inovação da Pedagogia (NEIP): espaço coletivo 
de reflexão, investigação e produção de conhecimento 
na área, bem como espaço de promoção de seminários, 
grupos de estudo e assessoria pedagógica para os de-
mais departamentos da universidade.
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E esse movimento de articular investiga-
ção e ensino foi um movimento bastan-
te, por um lado, exploratório da nossa 
parte, porque era uma coisa que estáva-
mos a aprender a fazer, e por outro lado, 
bastante inovador face aos modos domi-
nantes do trabalho acadêmico que sepa-
ram bastante o ensino da investigação. 
E o que nós queríamos, dentre outras 
coisas, era articular o ensino e a inves-
tigação, fazendo do ensino um campo 
de investigação, não só uma investigação 
sobre o ensino, em que o investigador 
está a estudar uma realidade do ponto 
exterior, mas eu acho que o que foi ino-
vador no nosso trabalho foi desenvolver 
a investigação na pedagogia (EP-13).

•	 A intensificação e precarização do trabalho do-
cente:

A crise que assola Portugal tem diminuído con-
sideravelmente o repasse financeiro do Estado para as 
universidades, que têm buscado auxílio econômico ex-
terno e não tem contratado professores efetivos para 
substituir aqueles que se afastaram da universidade por 
reforma (aposentadoria), licença médica, desligamento 
voluntário etc. Desse modo, os que ficam têm assumi-
do uma carga excessiva de trabalho. O cenário que é 
referido por um professor é de uma guerra, tanto é que 
um professor diz: “somos bombardeados com muitas 
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solicitações”. Bianchetti e Valle (2014) afirmam que na 
universidade europeia pós-moderna encontramos pro-
fessores e alunos trabalhando de forma cada vez mais 
intensa, em menos tempo e com os mesmos recursos.

As pessoas têm muita carga. São muito so-
licitados [...] nós temos imenso trabalho, 
porque as pessoas vão se reformando, 
se aposentando e não há substituições. 
Eu, por exemplo, estou a substituir dois 
colegas que estão em sabática [...] Quer 
dizer; para além de tudo aquilo que te-
nho, ainda estou a fazendo trabalho d’ou-
tros [...] Não estou a culpabilizar eles, 
mas estou unicamente a mostrar o fato 
de que há cada vez menos gente para o 
mesmo trabalho (EP-12).

Houve um esvaziamento de recursos hu-
manos por razões essencialmente econô-
micas e que também trouxe uma inten-
sificação do trabalho para os professores 
que ficaram […] muitas vezes até tarefas 
que não são contabilizadas na carga ho-
rária, cumprindo a co orientação de teses 
de doutoramento, mestrado etc., mas que 
trazem muito trabalho para os professo-
res[...] e que é uma intensificação tam-
bém resultante da diminuição de pessoas 
a trabalhar no ensino superior (EP-13).

É que para além do trabalho ligado ao 
ensino e a investigação, há outro trabalho 
que normalmente as pessoas não, não 
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valorizam e não estão contentes, mas que 
é feito todo um trabalho burocrático. 
Certo? É preencher, é fazer relatórios 
[...] que é muito absorvente e que, por-
tanto, nos ocupa demasiado com coisas 
que não deveria, que não nos  deveria 
ocupar (EP-4).

Em primeiro lugar, a necessidade cons-
tante de procura de financiamento para 
sustentar a sua profissão, pra o salário 
básico, portanto, para além dos projetos 
paralelos que possam ocorrer [...] porque 
bolsa só me dá 12 meses e não 14, por-
que eu não tenho subsidio natal e subsi-
dio de férias (EP-10).

Como não há concursos para professores efe-
tivos, e vai se contratando só professores temporários 
para dar uma resposta imediata, em breve isso se con-
figurará em um problema grave. A falta de renovação 
no quadro de professores impede a formação de suces-
sores, que são aqueles professores que conhecem profu-
damente a cultura da universidade, pois participaram 
de sua evolução na história e vão assumir os cargos de 
gestão, dando continuidade às investigações. 

E há outro problema [...] é que as 
pessoas vão se aposentando, mas não 
há substitutos[...] O que vai acontecer 
é que, pode até ser melhor,  quando a 
velharia estiver toda reformada, aposen-
tada,  tem que vir tudo novo[...] mas há 
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muita coisa que se vai perder […] ali há 
um gap, um  espaço em que não há gente, 
ou os que há são transitórios, mas mesmo 
muito precários; quer dizer, estão a traba-
lhar em projetos, são bolseiros [...]acaba 
o projeto, claro pode ter outro projeto 
mas não são da casa, não são da institui-
ção e isso é muito complicado (EP-12).

O fato que mais nos chamou a atenção, no pe-
ríodo do estágio doutoral em Portugal, pela gravidade 
e pela seriedade da situação, foi a precarização vivencia-
da por uma camada jovem de professores portugueses. 
Um fato que corrobora com a literatura, observamos, 
infelizmente, ao vivo e a cores: “diversas medidas de “ra-
cionalização” e de downsizing têm sido levadas a cabo, 
através de lógicas gerencialistas que tendem a tornar 
ainda mais precários os vínculos laborais dos docen-
tes, na sua grande maioria sem nomeação definitiva” 
(LIMA; AZEVEDO; CATANI, 2008, p.15). 

Tivemos a oportunidade de entrevistar profes-
sores que estão há dez anos com um vínculo que de-
pende de bolsas; um vínculo que é feito com Centros 
Voluntários. Um professor, quando indagado sobre a 
natureza de seu contrato, disse que era “contratado por 
tempo incerto”, outros tem um contrato part time. Eles 
fazem uma composição para ter um salário por mês: 
bolsa da Fundação Para Ciência e Tecnologia (FCT) 
para investigação e bolsa da universidade para o ensino. 
Quando acaba a bolsa e não tem mais verba disponível, 
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eles são dispensados por mais qualificados que sejam. 
Eles têm a maior parcela de responsabilidade na busca 
de financiamentos. Os depoimentos são muito contun-
dentes e indicam a insegurança, a incerteza e a instabi-
lidade que estes jovens estão vivendo:  

[....] este part time poderia ser ótimo 
para pessoas que têm outro trabalho e 
que vêm e completam com a docência. 
Mas na maior parte dos casos não é isso 
que acontece. São pessoas recém saídas 
do doutorado que não têm, não são con-
tratadas para carreira. São contratadas 
como convidadas [...] É um contrato 
temporário” (EP-14).

A FCT dá numa bolsa de investigação, 
não é um contrato então é um subsidio 
para a investigação[...]há a possibilidade 
de não ser  renovado, portanto não é 
um emprego até o fim da vida. O meu 
contrato, por exemplo, acaba no dia dez 
ou onze de novembro, portanto, daqui 
há muito pouco tempo e eu não sei se 
vai ser renovado, pode não ser renova-
do com a faculdade. E é isso, eu não sei 
se no próximo mês vou estar contratada 
pela faculdade (EP-6; 34anos).

O meu contrato é tempo incerto duran-
te no máximo seis anos. Este novo con-
trato começou este ano e eu sou muito 
de viver um dia de cada vez. Pra já que-
ro dar o meu melhor nestes seis anos e 
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sempre foi esta a minha filosofia, porque 
sempre me habituei a viver com bolsas 
que também tinham um prazo curto 
também me habituei a isso, tipo vamos 
viver um dia de cada vez e aliás, daqui 
há seis anos tanto coisa pode acontecer 
(EP-7; 35 anos).

Eu não tenho um contrato efetivo com a 
faculdade, ou seja, eu sou do centro vo-
luntário, portanto, eu tenho uma bolsa 
de pós-doutoramento que é financiada 
FCT. O que acontece? [...] não podemos 
ter oficialmente um contrato [...]

Pesquisador: E é você que tem que ir atrás?

É sim[...] voltei-me a candidatar-me 
a nova bolsa agora neste concurso que 
acabou agora em setembro; mas garan-
tias de que realmente isso será assim, não 
há certeza absoluta[...] Depois é sempre 
uma situação nesse sentido de bolsa em 
bolsa; uma situação precária. Não há 
propriamente um contrato de traba-
lho[...] E sempre financiada por fontes 
externas[...] Mas nunca pensei chegar a 
hoje, quase em 2015, e estar na situação 
que estou. Não achei que ia ser tão pre-
cário assim (EP-8;33 anos). 

O novo Plano de Carreira da Universidade não 
possui mais o cargo de professor monitor. O depoi-
mento abaixo fala de um professor que em 1998 foi 
contratado como professor monitor e continuava até a 
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data da entrevista como bolsista (17 anos) e sem “sub-
sidio natal e subsidio de férias”: 

Eu não trabalhei sempre na Saúde Pú-
blica, em 98 eu comecei a trabalhar em 
uma escola de Ciências Sociais, o que 
acontece é que meu contrato de traba-
lho é muito precário, é aquilo que são os 
monitores, não sei se já ouviu falar nessa 
categoria[...] além de dar o dobro das au-
las como monitora eu tinha um contrato 
como bolseira de investigação e trabalha-
va nesse projeto cerca de 70% do meu 
tempo[...] porque bolsa só me dá 12 me-
ses e não 14, porque eu não tenho sub-
sidio natal e subsidio de férias (EP-10).

Mesmo com um contrato precarizado, 
alguns professores refletem criticamente 
sobre o impacto desse tipo de contrato 
sobre a qualidade do ensino e sobre a 
responsabilidade de se fazer um trabalho 
sério e comprometido que dê um retor-
no satisfatório para a comunidade. O 
capital internacional agradece a dedica-
ção e a coragem desses jovens professores 
que estão dedicando as melhores horas 
de seus dias e os melhores anos de suas 
vidas a um trabalho intenso e precário.

Acaba por ser uma situação bastante 
precária nesse sentido de que nós não 
somos pagos efetivamente para estas 
aulas que damos[...] Não acho que seja 
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o meu caso, e se calhar, não é o caso 
de ninguém, porque todos nós fomos 
convidados pra fazer isso e fazemos de 
muito boa fé. Mas, por exemplo, tem o 
reverso da medalha que é que tiramos 
algumas responsabilidades, o fato de 
não sermos pagos, tiramos alguma 
responsabilidade (EP-8; 33 anos). 

[...] porque minha bolsa, meu contrato 
de trabalho beneficia também uma par-
te da comunidade europeia e, portanto, 
eu sinto uma responsabilidade tremenda 
de fazer o máximo possível e com maior 
rigor e honestidade para produzir pra 
comunidade científica, mas também pra 
população, sobretudo aquela que local-
mente e nacionalmente está mais próxi-
ma de nós (EP-10; 39 anos).

•	 Ambiente da docência: 

Diante da pergunta sobre a estrutura física e o 
ambiente humano, todos os professores se mostraram 
satisfeitos com sua estrutura física, não tendo nada a 
declarar. Então, nesta subcategoria, toda a ênfase foi 
dada às relações dentro das faculdades e institutos.

Todos são unânimes ao afirmar que, na conjun-
tura atual, a formação de redes sociais é fundamental 
para o avanço da ciência, desde que estas redes sejam 
tecidas com profissionais de outros países, outras univer-
sidades ou com o pequeno grupo de pesquisa. Mas tam-
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bém é importante ressaltar que, diante da precariedade e 
da intensificação do trabalho docente, as relações com a 
família e com os amigos assumem um papel fundamen-
tal de apoio e segurança emocionais, inclusive viabilizan-
do que o trabalho aconteça em um clima de tranquili-
dade, principalmente quando não é possível desenvolver 
amizade no local de trabalho (COSTA, 2005).

Aja fluoxetina pra ajudar, mas também 
outras coisas, né? Uma família, um gru-
po de amigos, a família profundamente 
coesa, a família ajuda muito (EP-11).

[...] e depois tem uma vantagem brutal 
que não posso deixar de dizer, é que eu te-
nho um suporte social invejável, eu tenho 
uma mãe altamente disponível e um pai, 
uma tia que é solteira e que me dá todo 
apoio possível, além de sogros [...] e minha 
mãe disse “pode ir tranquila que eu vou 
cuidar deles” então assim [...] sei o que é 
ficar tranquila por conta disso (EP-10).

Mais uma vez, a posição do professor na teia 
institucional faz diferença. Todos os professores efeti-
vos relatam tensões nos relacionamentos. A estrutura 
da universidade muito piramidal impede a progressão 
funcional, o sistema de avaliação estimula a competiti-
vidade e a individualidade, favorecendo a desorganiza-
ção de redes sociais (SEIXAS, 2003; VIEIRA, 2014). 
Um professor relata que passou por um problema sério 
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com outros colegas e que, depois desse episódio, não 
conseguiu assumir mais nenhum cargo na universida-
de, sente-se em um “deserto total”, acompanhado de 
poucos. Outro mostra um dado bem significativo que 
foi em um momento muito especial de sua vida, o ca-
samento da filha, ele se deu conta de que não convidou 
nenhum colega da universidade, fato que mostra quão 
frágil é esta relação.

No meu caso concreto não é um espaço 
muito gratificante, foi se desenvolvendo 
numa lógica que afastou os professores 
das relações de amizade, de fraternidade 
e companheirismo pra relações de com-
petição e, portanto, os laços, os afetos 
foram se perdendo e, portanto, neste 
momento, somos companheiros de tra-
balho[...] o ambiente da Universidade é 
muito competitivo por força da organi-
zação da carreira em pirâmide né? [....] 
Um bando de narcisos[...] portanto, não 
tem, na verdade, espaço para coopera-
ções, então cada um é sozinho[...] To-
dos os meus lugares de coordenação cá 
dentro só existiram antes desse período 
[conflito com outros professores], depois 
desse período é um deserto total (E-11).

[relacionamento interpessoal]já foi mais 
interessante. Eu estou há 8 anos da apo-
sentação e espero que esses oito anos 
passem depressa[...]Eu estou aqui há 17 
anos, a minha filha casou há 3 anos e ao 
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casamento da minha filha não foi ne-
nhum colega meu, [SILÊNCIO] isso 
tem um significado[...] Sobretudo com 
a crise, eu acho que a gente se revela no 
pior e no melhor, e a sensação que eu 
tenho, sequer tô sendo injusto, admito 
que estou a falar mais emoção do que 
com razão. Que eu acho que essa crise 
nos mostrou o pior aqui nessa faculdade 
(EP-3).

O relato abaixo é de um professor que tem uma 
doença crônica e que tem dificuldades, quando está em 
crise, em trocar de horário com os professores do pró-
prio departamento, pois o clima neste departamento é 
muito tenso. Quando se faz necessário, ele troca os ho-
rários de aula com professores de seu grupo de investi-
gação, que são de outro departamento da universidade. 
Para comprovar como o clima é tenso neste departa-
mento, o professor relata ainda que está respondendo 
a um processo judicial junto a outros colegas que se 
sentem prejudicados no concurso em que este professor 
progrediu à função de professor assistente.  

É difícil; os meus próprios colegas enten-
derem que eu faço a pesquisa sobre sofri-
mento. É difícil[...]estou num Centro 
de Investigação que pertence à Filosofia, 
porque aqui não conseguiram entender, 
tive muitos problemas, então decidi ir 
para um outro [...] A relação não faci-
lita para quem está doente, fazer víncu-
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los em outros grupos. Mas não temos 
muito bom ambiente acadêmico entre 
colegas[...] Estou há 15 anos em tribu-
nal com colegas meus, não fui eu que 
coloquei o colega em tribunal. Como é 
muito competitiva a carreira, poucas va-
gas, então eu ganhei este concurso há 15 
anos e alguém teve que perder, né? [...] 
Aprendi o que é o luto de vivos, é muito 
difícil. Posso dizer que aprendi a fazer o 
luto daqueles que são mais próximos e 
trabalham comigo (EP-5).

Já o discurso dos professores mais jovens, cujo 
contrato é temporário, relatam um bom ambiente de 
trabalho dentro de seu grupo de pesquisa e dos institu-
tos a que prestam serviço.

Não gosto de ser demasiado otimista, 
mas de fato é que eu gosto muito de tra-
balhar aqui e acho que as pessoas com 
quem eu trabalho são fabulosas as que eu 
trabalho diretamente (EB-6).

Tenho tido muita sorte. Na parte de 
investigação o meu grupo é fabuloso, 
gosto imenso da minha supervisora, da 
minha orientadora, digamos, e dos meus 
alunos. Aqui na faculdade, apesar de já 
estar cá dois anos, ainda me considero 
hoje a júnior do departamento, mas gos-
to muito do ambiente e sinto-me aqui já 
a trabalhar como sendo um pedacinho 
meu também (EP-7).
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O ISPUP como instituição dá-nos um 
grande apoio; faz-nos sentir realmente  
um grupo, um grupo de investigação em 
saúde pública (EP-8).

•	 Sonhos planos e projetos: 

Para fazer frente a este panorama de crise, o pro-
fessor português precisa sonhar. De acordo com sua po-
sição na universidade e de sua experiência de vida, estes 
sonhos incluem: “voltar a ser feliz” e acalmar o ritmo 
(plano dos professores mais antigos). Enquanto os mais 
jovens sonham em ter um contrato estável e formar 
uma equipe qualificada na área de investigação. Voltar a 
ser feliz está intimamente relacionado a ter novamente 
controle da própria vida, uma postura contrária a viver 
um estilo de vida cantado por Zeca Pagodinho: “deixa 
a vida me levar, vida leva eu”.

Sonho!(pausa)Voltar a ser feliz na uni-
versidade[...] Esse mandato está a termi-
nar, portanto, eu sei que sendo profes-
sora catedrática é a única coisa que eu 
não posso deixar de fazer[...] Portanto, 
pretendo acalmar e trabalhar com mais 
gosto, realmente, pretendo mesmo isso 
(risos) No passado, era eu quem condu-
zia as coisas, e agora o problema é que 
nós somos conduzidos por elas. Portan-
to, meu plano para o futuro é voltar a 
ser eu a conduzir as coisas[...] E voltar a 
ser feliz é um bocado voltar a ser eu que 
conduzo a minha vida (EP-2).
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Os professores que estão mais próximos da re-
forma (aposentadoria) revelam o desejo enorme de que 
ela chegue o mais rápido possível para que possam in-
vestir em projetos próprios, pois querem “trabalhar até 
morrer”. Um professor relata a angústia que vive por 
ter que ficar ainda 11 anos em um ambiente hostil e 
competidor, o qual lhe cerceia a liberdade.

Ah, nesse momento, o meu sonho e pro-
jeto é chegar o mais depressa possível aos 
66 anos, que é a altura da reforma[...]
depois dos 66, vou trabalhar para uma 
escola como assessor[...] É o que eu vou 
fazer; vou continuar a trabalhar até mor-
rer. Acabam-se as conferências, acabam-
-se as orientações de mestrado e douto-
ramento, acaba-se tudo isso, por mais 
gozo que dê, acabam (EP-3).

Sonhos: aposentar-me rapidamente, 
portanto, o meu grande sonho é que seja 
mudada a Lei nacional, eu não posso 
aposentar antes de sessenta e cinco anos 
pra poder ir embora pra casa, quero ir 
embora o quanto antes[...] Vejo com 
alguma angústia que ainda me sobram 
onze anos aqui dentro[...] o meu grande 
sonho é aposentar pra poder então conti-
nuar a dar aulas com gente que gosto[...] 
Sinto uma necessidade enorme dessa li-
berdade de dizer ‘não venho mais, vocês 
são pessoas pouco interessantes’[...] estes 
são os projetos a curto prazo pessoais[...] 
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poder fazer um trabalho de residência 
numa universidade do Brasil e fazer pós-
-doc também lá no Brasil (EP-11).

Diante desta questão, um professor indagou: 
“posso sonhar?” Respondemos: “pode dar asas à sua ima-
ginação, fale o que primeiro lhe vier à cabeça”. E o inte-
ressante é que ele falou que se tivesse uma “lâmpada de 
Aladim” ele mudaria os rumos do país. Para os professores 
de contrato temporário, a primeira resposta foi ter a pos-
sibilidade de ter um contrato estável com a universidade.

Aiiiiii (suspiro longo) Sonhos? Era que 
esse país desse uma volta (risos) e voltasse 
a ser um país em que desse gosto viver e 
construir e andar para frente, portanto, 
está tudo muito em depressão com es-
sas coisas todas; com a questão da crise 
financeira[…] Portanto, o sonho, se eu 
tivesse assim uma lâmpada de Aladim 
era que essa crise financeira fosse à vida, 
e se estruturasse vida social de uma outra 
maneira, não é? (EP-12).

E ainda assim eu sonho em poder ter um 
contrato mais estável, de eu não estar de 
4 em 4 anos a pensar que vou ficar sem 
salário e que preciso de um novo pro-
jeto altamente inovador, e dentre 1500 
ser uma das 100 melhores, já cansa e 
cansa-me, sobretudo quando eu vejo as 
pessoas da minha idade que tem uma si-
tuação muito mais estável e que eu acho 
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que francamente que não trabalham 
10%, muitas vezes, do que eu trabalho 
(EP-10; 39 anos).

Um professor relata que tem planos, tem projetos 
que impactam positivamente na Saúde Pública do país 
mas não tem como realizá-los, pois gasta muito tempo 
só correndo atrás de bolsas para montar seu salário. Ou-
tro professor, que também tem um contrato temporário, 
revela que uma vez que estiver com sua bolsa garantida 
por cinco anos, gostaria de arranjar financiamento para 
alguns integrantes de sua equipe que estão próximos 
de finalizá-la. Estas perdas comprometem o andamen-
to dos projetos e sobrecarregam o restante da equipe. 
Alguns professores relataram que colegas de instituto já 
deixaram o país e outros assumem que, caso tenham a 
oportunidade, irão deixar o país o mais rápido possível.

Quero sentir que aquilo que eu faço não 
fica só para o artigo científico, e que real-
mente conseguimos juntar uma série de 
dados em um determinado tema, e que isso 
se traduza em alguma melhoria em termos 
de decisão política[...] eu gostaria de ser efe-
tivada [...] como é o meu caso que estou cá 
há dez anos, contando bem; e colegas meus 
não quiseram optar por essa via de bolsa 
em bolsa[...] e foram embora (EP-8).

O sonho é publiquem os artigos que eu 
tenho agora para publicar.  E um dos 
sonhos é ir embora daqui (pausa) rapi-
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damente[...]Desta universidade, desta 
cidade e deste país. Isso é um sonho 
louco[...] Os meus sonhos são ir-me em-
bora daqui para fora. É o que eu sonho 
todos os dias (pausa) ir-me embora (ri-
sos) (EP-9).

Estou me referindo ao ambiente de 
Portugal, Portugal é absolutamente de-
primente. E olhe que agora eu tenho 57 
anos, mas se eu tiver hipótese de sair des-
se país eu vou embora, Neste momento 
não acredito[...] não há esperança para  
Portugal (EP-3).

Tenho muitos sonhos, tenho muitos 
projetos, eu vejo, neste momento e a 
curto prazo, o meu sonho é conseguir 
garantir financiamento para manter as 
pessoas que estão na equipa. Eu tenho 
pessoalmente muito orgulho das pessoas 
que consegui agregar, porque são seres 
humanos verdadeiramente excepcionais 
[...]temos produzido muito, temos pu-
blicado muito, temos muitos artigos a 
circular (EP-10).

6.2 Produtivismo acadêmico

[...]é trabalharmos para um resultado e 
não trabalharmos para um processo; tra-
balharmos para um produto e não traba-
lharmos para um processo[. ..] impacto 
de Bolonha foi enorme (EP-2).
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Um fato curioso que ocorreu em Portugal é que 
no decorrer da entrevista não foi preciso perguntar es-
pecificamente sobre as exigências de publicação, pois 
quando perguntados sobre desafios e dificuldades da 
docência ou sobre o impacto de Bolonha eles, automa-
ticamente, referiam-se às categorias aqui apresentadas.

•	 O Impacto de Bolonha: 

Como já foi apresentada em capítulo anterior 
a Declaração de Bolonha foi assinada pelo ministro da 
educação português e não houve participação efetiva 
dos professores. As exigências de implantação intensi-
ficou o trabalho docente, pois houve uma reorganiza-
ção do ensino e uma revisão dos currículo, o que exi-
giu muitas reuniões. Após a implementação, Bolonha 
agregou novas tarefas às funções do professor, como o 
acompanhamento tutorial e as avaliações que passaram 
a dominar o cenário universitário. 

Há razões técnicas, econômicas, financei-
ras, pessoais, corporativas, pedagógicas 
etc, que se vão somando, provocando um 
sentimento de incômodo que leva a que 
se afirme: “bom, há trabalho demais e 
aqui continuamos os mesmos e com con-
dições mais precárias”. Este é o primeiro 
motivo de desconforto por parte de mui-
tos professores. Depois, há outras razões, 
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mais de tipo ideológico, mais ou menos 
fundamentadas: Bolonha abre as portas 
à privatização, à ‘economização’ e à mer-
cantilização; mudou o sistema de valores, 
de maneira que os valores técnicos pre-
dominam sobre os humanistas; os valores 
de cálculo custo-benefício são prioritários 
em relação a valores teóricos ou filosófico 
(BIANCHETTI, 2010, p. 278).

Moraes (2006) e Catani (2010) apresentam o 
processo de Bolonha como uma tentativa da Europa de 
se posicionar melhor e fazer frente à competitividade 
norte americana, afirmando que o processo aconteceu 
SEM a PARTICIPAÇÃO da comunidade acadêmica. 
A iniciativa é de chefes de estado e de ministros da 
educação. Este sistema tem como prioridades: diversi-
dade, competitividade, empregabilidade (formação de 
profissionais preparados para o mercado) e mobilidade 
acadêmica. As autoras acima citadas se referem às in-
quietações das repercussões de Bolonha que, na altura 
das entrevistas, já tinham se tornado realidade, confor-
me relato dos professores, como: a deserção do Estado 
em relação ao financiamento e a transferência dessa res-
ponsabilidade para alunos e familiares.  

Bolonha foi decidida exatamente pelo es-
tado, pelo governo. Não se perguntou aos 
professores “vocês querem entrar, como é 
que querem entrar? A participação das 
universidades e dos docentes foi reduzi-
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da[...] entramos e agora temos que acom-
panhar e é visto como algo que nós temos 
que fazer, que nos é quase imposto, como 
se não houvesse outra alternativa[...] não 
foi fácil[...] não é fácil (EP-14).

Bolonha trouxe para as universidades 
uma dinâmica diferente do desenho cur-
ricular. Digamos que dantes, os cursos 
eram desenhados de uma forma muito 
mínima e sem grande explicitação de 
pressupostos, resultados de aprendiza-
gem[...] Bom, era tudo feito de uma for-
ma muito mais simples[...] Isso acarre-
tou uma dinâmica que tem um aspecto 
muito positivo, que é a maior reflexão 
pedagógica da universidade sobre os cur-
sos que são ministrados; mas, por outro 
lado, trouxe também uma carga de tra-
balho maior, ou seja, há muitas reuniões 
para definir tais questões (EP-13).

Os professores refletem criticamente sobre os 
impactos de Bolonha e apresentam pontos positivos, 
tais como: mobilidade, possibilidade do aluno fazer o 
design de seus estudos, abertura da universidade para o 
novo e mobilidade do aluno. Por outro lado, os aspec-
tos negativos apresentados foram: semestralização, re-
dução da duração dos cursos e falta de rigor científico. 
Tais modificações, segundo os relatos, geraram: certa 
superficialidade, foco nos resultados e transformação 
do papel do professor, o qual se aproximou cada vez 
mais do proletário tradicional. 
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Bolonha teve como tudo, tudo tem coisa 
boas e coisas más, Bolonha o que teve 
de bom foi abrir, abriu muito, abrir o 
ensino a novas disciplinas, a novos cur-
sos[...] hoje a universidade está muito 
mais aberta, muito mais diferente, está 
muito mais rica de alguma maneira. 
Agora o que é que teve de mal? Bolonha 
de alguma maneira superficializou um 
pouco as coisas[...] hoje os estudantes e 
os professores sabem tudo de uma forma 
mais leve, menos fugaz (EP-1).

Eu acho que Bolonha, a ideia de haver 
um espaço europeu no ensino superior 
é muito interessante. Agora, o que me 
parece é que a pretexto de, e a ideia de 
uma formação que tem o aluno como o 
centro – e eu sou contra isso, pois o que 
tem que estar no centro é a relação do 
aluno com o saber. A questão pedagógi-
ca é basicamente uma questão neolibe-
ral[...] Os Estados se desresponsabilizam 
e, portanto, passa a se basear na lei da 
oferta e da procura[...]nos aproximamos 
muito da fábrica de encher choriços, sal-
sichas (EP-3).

A relação que eles têm com as escolas, 
com os alunos, com a prática profissio-
nal é muito reduzida. Eu acho que isso 
foi uma alteração, do meu ponto de 
vista, negativa em relação à fase pré Bo-
lonha[...] Os aspectos positivos (grande 
suspiro) não sei se haverá algo(pausa)do 
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meu ponto de vista não vejo nenhuma 
vantagem com esta nova organização 
pós Bolonha.  Eu acho que foi um pro-
cesso que teve mais desvantagens do que 
propriamente vantagens. Sou um pouco 
pessimista em relação a isso (EP-4).

O aligeiramento dos cursos e a diminuição da 
carga horária prática faz com que alguns professores 
só enxerguem desvantagens em Bolonha, chegando a 
causar insegurança. Nesse sentido, a relação professor-
-aluno fica comprometida, pois não dá tempo de co-
nhecer e acompanhar o processo de aprendizagem dos 
alunos, bem como a constatação de que os princípios 
de Bolonha são interessantes mas o momento atual de 
crise não permite a sua efetivação: o aluno pode estudar 
em qualquer universidade do EEES, mas na realida-
de não pode porque a família está empobrecida e não 
tem condições financeiras de bancar os filhos em outro 
país. Uma professora inclusive afirma que não observa 
alteração nas metodologias em sala de aula, o professor 
continua dando suas aulas da mesma forma que fazia 
antes de Bolonha.

O tempo de permanência de alunos em 
contato com a universidade conosco en-
curtou fortemente e eu só atribuo isso 
a uma grande responsabilidade daquilo 
que se chama tempo de estudo autôno-
mo. Aquilo a que o aluno compete fazer 
enquanto estudante. A mim como pro-



244 245SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

fessora deixa-me  muito insegura porque  
tenho muitas poucas horas de presença 
com eles e precisa complementar esse 
trabalho em formação e o trabalho de 
tutoria em grupos, em seminários ou até 
às vezes individualmente[...]Na prática, 
acho que não mudou nada[...]só encur-
taram os cursos[...] É como aqui, o inter-
câmbio não é tão efetivo como parece[...] 
se imaginava que as práticas docentes iam 
ser conduzidas pra práticas mais inovado-
ras, mas da relação e orientação da tutoria 
não estão sendo efetivas, as pessoas vão 
dar aulas como dantes e pior ainda, por-
que dantes tinham cem horas pra fazer e 
agora só tem cinquenta (EP-11).

Catani (2010, p. 6) afirma que a diversidade e a 
autonomia intelectual, características das universidades 
europeias, modificaram-se a partir da uniformização 
proposta por Bolonha. As universidades foram se vol-
tando para uma política de mercado: o ensino é visto 
como um serviço e objeto de consumo; rápida interna-
cionalização; agenda transnacional; diversificação das 
fontes de financiamento (Estado, famílias, sociedade 
civil); falta de participação dos “atores institucionais 
universitários” nas tomadas de decisão. 

Bolonha exigiu reorganização de universidades, 
cursos e professores. Tudo isso em uma perspectiva 
top down. “Cada país participante está envolvido em 
tensões internas relativas ao processo de Bolonha cujos 
desenvolvimentos e consequências nem sempre se mos-
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tram evidentes”. Todavia, nenhum estudo foi feito até 
o momento da entrevista para precisar o impacto das 
modificações burocráticas na aprendizagem dos alunos, 
ou seja, o impacto direto na sala de aula.

Em termos do ensino direto, eu acho 
que Bolonha flexibilizou mais o tipo de 
ensino… Mas é essencialmente mais in-
teressante para os alunos, porque podem 
ter, vá lá, uma espécie de equivalência 
muito mais simples, indo para outros 
países, ou os de outros países virem para 
cá, porque é uma maneira de normali-
zar; de standartizar os níveis de forma-
ção, e, portanto, torna-se mais fácil nes-
se sentido. Mas, internamente, foi outra 
trabalheira a reestruturação (risos), foi 
também um período muito complicado. 
De resto, acho que para nós, em termos 
de ensino concreto, dentro da sala de 
aula, não altera muito (EP-12).

E houve, no início da reforma de Bolo-
nha, a partir de 2007, mais ou menos, 
que foi quando nós, em Portugal, co-
meçamos a reestruturar os cursos, hou-
ve um certo entusiasmo das instituições 
no sentido de investirem na qualidade 
do ensino; investirem na inovação pe-
dagógica[...] à medida que o tempo foi 
passando as coisas foram esfriando um 
pouco[...] as pessoas foram percebendo 
que investir mais no ensino significa re-
tirar tempo para a investigação. E, por-
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tanto, foram, não digo todas, mas senti 
um certo retrocesso[...] Bom, penso que 
foi mais uma mudança ao nível do design 
curricular do que, se calhar, ao nível das 
práticas (EP-13).

A entrevista com um determinado professor foi 
interrompida quando chegou um aluno turco para pe-
dir orientações e o professor teve que falar com ele em 
inglês, porque ele não entendia uma palavra em por-
tuguês, então ele mostrou, na prática, como a interna-
cionalização e a consequente mobilidade intensificou 
o trabalho do professor que tem que dar orientações e 
fazer avaliações em inglês. Ele também ressaltou que a 
resistência a Bolonha, em Portugal, foi muito menor 
do que certos lugares como Barcelona, visto que to-
das as exigências burocráticas foram logo realizadas e 
implementadas. A entrevista realizada por Bianchetti 
(2010) com o professor Josep M. Blanch confirma este 
dado. Na referida entrevista, o Prof. Josep discorre um 
pouco sobre a resistência dos espanhóis a Bolonha.

[...] em Portugal nós fomos alunos ver-
des[...] fizemos tudo certinho digamos 
nas mudanças administrativas, organiza-
tivas[...]a ideia central de Bolonha que é 
o paradigma centrado na aprendizagem 
do aluno e no trabalho autônomo do 
aluno, coloca também problemas[...]
na Espanha durou mais tempo a im-
plementar o processo e teve forte resis-
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tência, por exemplo lá em Barcelona[...]
Fortes resistências das universidades, dos 
próprios alunos[...]Mas a minha percep-
ção é que a implementação do processo 
do Bolonha é um exemplo específico de 
um processo de transnacionalização das 
políticas educativas em que dá a ideia de 
que os estados pouco, ou nada fazem[...]   
Bolonha não começou com a União Eu-
ropeia, mas a UE tornou-se um parceiro 
muito forte e acaba, por de certa forma, 
condicionar também muitas dessas deci-
sões, certo? Através dos financiamentos, 
através das recomendações (EP-14).

•	 Exigência de Publicação:

A impressão que tivemos é que o professor por-
tuguês tem uma visão crítica sobre as exigências de pu-
blicação, inclusive comparando-as a um “jogo cínico” 
que nada acrescenta realmente de positivo à ciência, 
uma vez que só deixa a vida do professor “infernal”. To-
davia, apesar desta percepção, contatamos que, de um 
modo geral, a ideia de publicar parece que se “naturali-
zou” entre os portugueses (BORSOI, 2012): “quanto à 
investigação, se eu não publicar artigos, nunca progre-
direi na carreira” (EP-9). 

Quem é efetivo pode se manter na universida-
de, sabendo que sua opção de não publicar nos moldes 
exigidos pelas agências financiadoras não o retira da 
universidade. Suas escolhas, nesse sentido, não lhe dão 
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chances de progressão, trata-se de uma posicionamento 
política publicar livros em português que serão mais 
úteis aos alunos do que artigos em periódicos de língua 
inglesa que jamais serão lidos. O professor, apesar da 
consciência que seu trabalho já é bastante intensificado, 
evidencia pouca assertividade, isto é, dificuldade para 
recusar tarefas, como afirma Lopes (2006, p.41), “a im-
possibilidade de recusar novas tarefas produz-se a partir 
de um misto de encanto e compromisso com o traba-
lho”, como uma forma de se abastecer narcisicamente. 

[...] não é qualquer um que aguenta. 
Temos muito o que conversar!!! Nós vi-
vemos de tomar iniciativa, se quisermos 
não publicamos, se quisermos não con-
corremos a projetos. Mas nós precisamos 
de concorrer a projetos e precisamos de 
publicar e, portanto, muitas vezes, nós 
próprios é que tomamos a iniciativa de 
contactar colegas estrangeiros, fazer redes 
de investigação para criar projetos (EP-2).

Quando o meu centro de investigação 
me cobra d’eu não estar a produzir ar-
tigos suficientes, eu olho pra minha car-
ga de trabalho e percebo que quem me 
pressiona mais são os meus alunos que 
estão em minha presença, são eles quem 
justificam a minha presença aqui[...] 
porque eu vou produzindo os livros que 
preciso pra apoiar as minhas aulas, e eu 
não sei se um artigo desses publicado 
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numa revista da Nova Zelândia ou da 
Austrália vai ser tão útil assim pros meus 
estudantes (EP-11).

[...] um conjunto de exigências que 
tornam a nossa vida verdadeiramente 
infernal[...] as exigências que dizem res-
peito à publicação de artigos em revistas 
reconhecidas[...] Isso para mim é algo 
que me preocupa muito, que me faz ser 
muito infeliz, na medida em que esta-
mos perante a um jogo verdadeiramente 
cínico[...] fui convidado para escrever 
um artigo sobre a influência de Dewey 
em Portugal[...] E quando eu disse que 
aquilo era para um capítulo de um livro 
editado por uma revista de Malta, diz 
uma aluna, não para me ofender, ‘Pro-
fessor, essa revista não vale nada’ (EP-3).

O professor da área de ciências sociais e huma-
nas comenta sobre a dificuldade que é publicar em re-
vistas que são referência em Saúde Pública. Para ele há 
duas razões que corroboram para este fato: quando se 
trata de um estudo quanti-quali nem sempre as revisões 
são adequadas e quando o assunto é mais localizado 
e/ou restrito a certas populações os revisores rejeitam, 
não por conta da qualidade do artigo, mas em nome do 
público alvo da revista.

Na área das Ciências da Saúde nós temos 
respostas relativamente rápidas, mas na 
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área das Ciências Sociais não, eu posso 
demorar 1 ano entre a submissão à res-
posta final [...] porque nós temos em 
geral dois revisores, um muito duro da 
quantitativa e um muito duro do qua-
litativo[...] E nós temos um artigo sub-
metido em uma  revista top em que os 
comentários são altamente positivos dos 
revisores... e um editor assume clara-
mente que não é uma questão da avalia-
ção da qualidade do artigo e do trabalho 
que estar a ser feito, mas porque o públi-
co-alvo é menor ou é relativamente mais 
pequeno (EP-10).

Os professores de contrato temporário sabem 
que um forte indicador que mantêm o financiamento 
de seus projetos é o número de publicações em revistas 
top. Sendo assim, alguns assumem o compromisso ético 
de que seus trabalhos de pesquisa não tenham o único 
objetivo de resultarem em artigos para publicação, mas 
que tenham impacto social nas populações envolvidas 
direta ou indiretamente nas pesquisas.

Uma outra dimensão que eu acho que a 
responsabilidade é enorme, é na obten-
ção de fundos públicos nos projetos de 
investigação, se nós temos a beneficiar 
dos impostos que são pagos pela popu-
lação, eu acho que nós temos não só a 
obrigação de escutar em pleno os proje-
tos de investigação a que nos propomos, 
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quer em termos de indicador, quer em 
termos de envolvimento da população. 
Ou seja, não contar só o número de arti-
gos que eu publico em revistas de topo, 
onde 99% da população nem faz ideia 
que elas existem[...] mas fazer com que 
a investigação seja socialmente e etica-
mente robusta e, portanto, ela tem que 
ter um impacto nas populações, e deve 
envolver as populações (EP-8).

•	 Avaliação:

Parece que o mundo ocidental, sob a égide do 
neoliberalismo, transformou as universidades em “má-
quina de loucos” com suas exigências de produtividade 
e suas formas de avaliação “centrada na quantidade pura 
e simples de produções, publicações, em geral pouco li-
das ou que não têm maior importância científica e que 
serve de parâmetro básico para progressão na carreira 
acadêmica” (GODOI; XAVIER, 2012, p. 457).

No período da realização das entrevistas, as uni-
versidades portuguesas tinham acabado de se submeter 
a um processo avaliativo e um número considerável de 
Centros de Investigação obteve uma pontuação que os 
descredenciava de financiamentos. As reações são di-
versificadas diante das avaliações: medo e expectativa 
no período que antecede a divulgação dos resultados e 
satisfação, alívio ou indignação diante dos resultados. 
Estávamos com o diretor do Cintesis quando ele re-
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cebeu os resultados da avaliação do centro, que foram 
bastante satisfatórios, ele passou a fazer ligações para 
outros colaboradores com um misto de alegria e alívio 
na voz- mais alguns anos de financiamento, mais al-
guns novos projetos, mais algumas contratações. 

Existem avaliações que são feitas pela própria 
universidade, pela FCT e por organismos internacio-
nais, o que implica relatórios e entrevistas em inglês. 
Um professor diz: “nós vivemos em avaliações” (EP-2) 
e outro afirma “porque somos avaliados[...] em termos 
de produção, em termos de publicações (EP-4).

A realidade das instituições, aqui em Por-
tugal é que o financiamento dos centros 
de investigação dependem, sobretudo, 
da produção ao nível da investigação[...] 
recentemente houve uma avaliação da 
FCT que deixou de fora da avaliação, di-
gamos assim cerca de metade dos centros 
de investigação em Portugal[...] Isso foi, 
enfim,  um golpe forte perante o qual as 
pessoas estão indignadas[...] e, portanto, 
os critérios utilizados nesta avaliação nem 
sempre são considerados justos, adequa-
dos ou até claros. Portanto, há uma certa 
indignação com tudo isto (EP-13).

O sistema é standartizado independente das 
características da universidade, com ênfase na garantia 
da qualidade que exige mensuração e comparação, o 
que resulta em muita competitividade. Não se trata de 
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avaliação formativa, dialógica e participativa, a lógica 
é positivista e empresarial, visando a performance e os 
resultados. Parece tratar-se de um procedimento téc-
nico que não gera nada de novo só apreensão, tensão, 
desgaste. Avaliar é pois uma atividade que se distancia 
cada vez mais da atividade acadêmica e da pesquisa e se 
aproxima de uma ação reguladora. Não é de se estra-
nhar que a divulgação dos resultados junto aos consu-
midores gere rivalidade e outros reações menos nobres 
(LIMA; AZEVEDO; CATANI, 2008).

O sistema de avaliação desse modo valoriza o 
componente da investigação. Sendo assim, ele “força” 
o professor a fazer uma opção e esta escolha sempre 
tem repercussões negativas. Se o professor escolhe a via 
da investigação, seus alunos serão prejudicados, se ele 
escolhe a via do ensino ele, professor, será prejudicado, 
pois fica em um “deserto total”, sozinho, sem cargos e 
sem financiamentos. Até quando ele busca uma saída 
conciliatória entre esses polos ele sacrifica algo no altar 
do trabalho: a sua saúde, sua sanidade mental ou sua 
família.

Na avaliação só conta o que fazemos de 
investigação, não conta nada que fazemos 
na docência[...] Nós temos uma carreira 
muito pequenina, muito frágil e dá apoio 
aos investigadores[...] nós temos muito 
poucos investigadores na Universidade 
o que há são docentes, professores 
que fazem a investigação, e como são 
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avaliados por via da investigação, eles 
descuidam da docência pra só enfatizar 
o seu trabalho de investigação. Nesta fa-
culdade, há professores que dizem a seus 
alunos ‘lamento muito não ser melhor 
professor, mas ninguém me avalia se eu 
sou um bom ou mau professor. Eu sou 
avaliado pelo número de papers que 
publico, pelo número de congressos a 
que vou e por isso olhem meus escritos. 
Acompanhem-me se quiser e se não qui-
serem o problema é vosso (EP-11).

O sistema de avaliação incide sobre algo muito 
caro à universidade e aos professores: a sua autonomia, 
pois se não forem respeitadas e acatadas as diretrizes das 
avaliações, o financiamento é cortado ou diminuído e 
as repercussões são gigantescas em termos de manuten-
ção de professores e de investigações, fato que compro-
mete o avanço científico do país. Por esta razão, um 
professor entrevistado relata que além de tudo o que 
acarreta a avaliação, o docente ainda tem que se resol-
ver com um sentimento de culpa, caso seu Centro de 
Investigação não obtenha bons resultados.

[...] esse golpe recente da avaliação da 
investigação, que nos vai obrigar a re-
pensar o que andamos a fazer e o porquê 
aquilo que andamos a fazer não foi con-
siderado válido[...] Quando a avaliação 
da investigação está diretamente ligada 
ao financiamento, que é o caso, nós fica-
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mos sem grande poder de conquistação. 
E a avaliação acaba por subjulgar as pes-
soas; e isso é o que se verifica (EP-13).

Neste momento com a questão da ava-
liação das instituições e dos cursos, 
nomeadamente dos cursos, o trabalho 
docente em termos de definição de cur-
rículo, conteúdos que era algo que o 
docente tinha muita autonomia. Neste 
momento, esta autonomia começa a ser 
cerceada porque começamos a ter que 
respeitar algumas diretrizes e orientações 
que vêm dessas avaliações (EP-14).

Os professores da área da educação estão come-
çando a se perguntar quais as repercussões em sala de 
aula do acorde de Bolonha, das avaliações sistemáticas 
e da política da qualidade. Não se tem resposta ainda, 
mas com certeza é um empreendimento que precisa ser 
avaliado em um futuro breve. Um fato curioso que a 
internacionalização traz é um questionamento sobre o 
que é publicação internacional. Se um professor portu-
guês publicar em uma revista brasileira ele estará fazen-
do uma publicação internacional?

[...]nesse momento, muitas instituições 
vão ter que repensar seus modos de agir; 
e nesse repensar, eu não sei como é que 
vai ficar a questão do ensino, porque, se 
as pessoas sentem que o seu trabalho de 
investigação depende muito de cumpri-
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rem determinadas metas, que passam 
pela forte internacionalização, principal-
mente, a língua inglesa. Nessa universi-
dade, já se discutiu se publicar no Brasil 
é publicar no estrangeiro[…] é essa ló-
gica redutora do que é a internaciona-
lização, que predomina e, portanto, os 
avaliadores avaliam por títulos, e se não 
estiverem em inglês, pronto (EP-13).

Eu não sou a favor d’algumas lógicas 
gerencialistas, não é? E que colocam 
exatamente essas questões da eficácia 
econômica, muitas vezes, é o que acon-
tece também, infelizmente, a frente 
das questões pedagógicas[...]o tipo de 
avaliação, por exemplo, que nós temos 
privilegia exatamente muito a questão 
da investigação[…] eles não privilegiam 
exatamente a questão da docência e da 
qualidade do ensino (EP-14).

•	 Micro resistências: 

Segundo Bianchetti e Valle (2014), a situação 
econômica, política e social de Portugal não oportuniza 
reações coletivas de resistência às exigências de publica-
ção, às avaliações e à precariedade de certos contratos. 
A fala de um dos professores entrevistados é que são 
“tempos de prudência”. Medo? Acomodação? Resig-
nação? Também, pois são tempos difíceis, sem dúvida. 
No entanto, existem vozes críticas que se levantam in-



258SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

dignadas, mas, ao mesmo tempo, sentem-se culpadas 
e ficam receosas. É como se a situação em Portugal 
não oferecesse saídas. Sobre este assunto, um professor 
afirma que: “vai haver sempre alguém que aceita uma 
situação dessa” (EP-8).

Eu só posso atribuir ao próprio desenho 
da natureza, da função docente, da pro-
dução da carreira, do desenho da própria 
condição da avaliação do desempenho 
não sei, tem vindo afastar as pessoas 
umas das outras, mas sinto que este é 
um sentimento que atravessa outros co-
legas e se calhar também não verbalizam 
isto com muita frontalidade porque são 
sinais dos tempos e também as pessoas 
vão tendo mais alguma prudência na-
quilo que dizem (EP-11).

Há algumas vozes críticas, como eu te 
disse, mas as pessoas, mesmo sentindo-se 
indignadas, acabam por sentir-se culpa-
das[...] que é uma situação que prejudi-
ca claramente as instituições[...] sentem 
que têm que se conformar de alguma 
maneira a um conjunto de critérios que 
nem elas próprias sabem se vão conse-
guir cumprir (EP-13).

Mas isso é uma situação precária que 
tem a ver; que a própria faculdade é que 
tem que saber lidar com isso, e não nós 
individualmente. Claro que isto é um 
ciclo vicioso: nós somos convidados, 
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aceitamos essa situação; e se queremos 
que mude alguma coisa, se calhar, temos 
que ser nós a mudar primeiro a não só 
aceitar, fazer alguma força[...]Vai haver 
sempre alguém que aceita uma situação 
dessa, portanto, quebra sempre para o 
lado mais fraco da história (EP-8). 

A experiência do Instituto de Educação da Uni-
versidade do Minho com o projeto Transformando a 
Pedagogia na Universidade (TPU) - relatada no item 
anterior não deixa de ser um movimento de resistência 
onde um grupo de professores de áreas diversificadas 
tentam empreender ações inovadoras diante dos modos 
dominantes do trabalho acadêmico, na tentativa de fa-
zer diferente a articulação ensino e investigação.

[...] TPU - conjunto de projetos que vie-
mos a designar como Transformando a 
Pedagogia na Universidade[...]… E esse 
movimento de articular investigação e 
ensino foi um movimento bastante por 
um lado, exploratório da nossa parte, 
por que era uma coisa que estávamos a 
aprender a fazer e, por outro lado, bas-
tante inovador face aos modos dominan-
tes do trabalho acadêmico que separam 
bastante o ensino da investigação[...] 
mas mostra também uma série de obs-
táculos e constrangimentos que se colo-
cam a esse trabalho[...] é um movimento 
ainda muito marginal, mas que é bom 
que exista (EP-13).
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6.3 Vivências de prazer/sofrimento/adoecimento

Nós pagamos sempre algum preço (EP-1).
Estar trilhando um caminho diário ouvindo 

“bombas a explodir” ou tendo a sensação de que uma 
“catástrofe iminente” vai lhe assaltar a qualquer mo-
mento é um sofrimento muito grande, cujo preço que 
se paga é também muito alto: mal estar, obesidade, en-
xaqueca, Burnout, fribromialgia, câncer de mama etc. É 
um sofrimento que para além do corpo, atinge a alma 
do professor português quando este se depara também 
com um dilema ético: onde investir tempo, energia e 
inventividade? No ensino ou na investigação?   

[...] depois desse ataque neoliberal, real-
mente, nós trabalhamos mais para os 
produtos do que para os processos, então 
destrói-se todo o caminho que se percor-
re. Eu também tinha uma imagem há um 
tempo que era a sensação de andar por 
um caminho e ao lado eram só bombas a 
explodir, que é outra sensação que se tem 
muitas vezes. E colegas geralmente diziam 
que vivemos com catástrofes iminentes, é 
sempre uma catástrofe iminente e qual-
quer coisa vai acontecer. Mas eu prefiro 
acreditar, e isso é o mais importante até 
portanto trata-se de sofrimento (EP-2).

Acho que um dos problemas para a saú-
de do professor tem a ver um bocadinho 
com o conflito, com a questão  de identi-
dade, do que é que é ser professor e com 
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o conflito que o professor tem em conci-
liar exigências que vêm, que são impos-
tas: progredir na carreira nomeadamente 
da área da investigação e dar as aulas e 
o trabalho que a gente tem com os nos-
sos alunos[...] E muito provavelmente 
vai acontecer ter de tirar tempo naquela 
dimensão que é menos valorizada, pelo 
menos por enquanto em Portugal, que 
é a docência. E esse é um dos problemas 
que poderá complicar a questão do mal 
estar nos docentes (EP-14).

•	 Prazer/sofrimento:

Os tempos são difíceis em Portugal, a universi-
dade, com toda a sua tradição milenar, passou por uma 
reconfiguração após a Declaração de Bolonha, pois esta 
trouxe consequências para o comportamento e saúde do 
professor. No entanto, a sala de aula ainda é o espaço 
por excelência onde o professor pode sentir prazer, vi-
venciar um pouco a liberdade e a autonomia perdidas 
pós Bolonha. Estes elementos, portanto, têm contribuí-
do definitivamente e dado sentido ao fazer do professor 
diante de tantas exigências. A sala de aula é o contra-
ponto ao mal estar generalizado em que o professor está 
inserido. Exemplo deste fato está em um acontecimento 
após finalizarmos uma entrevista, nesta ocasião, quando 
o professor estava me conduzindo para fora de seu ga-
binete cruzou com uns alunos e disse-me “realmente o 
que vale a pena são os alunos, é a sala de aula” (EP-12).
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[...] a melhor terapia é conviver com os 
alunos, é interagir com os alunos. É es-
tar com eles em sala de aula e é um mo-
mento que nos liberta dessas preocupa-
ções[...]Eu costumo dizer que realmente 
esse componente do ensino, o contato 
com os alunos é fundamental. Aliás é 
um dos aspectos que nos promove esse 
bem-estar[...] Se nós não tivéssemos o 
componente do ensino nós, isto é eu, 
não sei se conseguiria aguentar, pois, de 
certa forma, é efetivamente uma boa te-
rapia para nós (EP-4).

Estou aqui há mais de 20 anos e de fato 
o que gosto mais de fazer é dar aula e 
é o que me causa menos sofrimento de 
tudo. Sinto-me bem, gosto, é prazer. A 
gente aprende muito com os alunos. É 
prazer. Esforço também[...]Até porque 
eu dou aulas à noite também, mas é 
gratificante. Eu canso muito mais numa 
reunião, como a que vou ter agora (risos) 
do que com uma aula (EP-5).

[...] mas nós pagamos sempre algum 
preço, mas também, por outro lado, eu 
não trocava essa profissão, a bem da ver-
dade[...] Porque aqui tenho um espaço, 
apesar de tudo, de liberdade que é muito 
grande, liberdade de ensino, liberdade 
de escolha (EP-1).

A docência em si, as aulas, a interação 
com os alunos é um prazer e, portanto, 
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não é verdadeiramente uma preocupa-
ção no sentido exclusivo da sala de aula, 
é mais a disponibilidade de tempo que 
nós termos para nos dedicar aos alunos, 
dar aos alunos a ajuda que eles precisam 
fora até do período letivo (EP-6).

É repetir o que tenho estado a dizer, é 
um privilégio porque é uma profissão 
em que eu tenho acesso aos meios da 
liberdade, da criatividade, como outras 
pessoas não tem, não é? Isso é um privi-
légio. O estressante é o ser injustiçado, 
não ser reconhecido. Eu acho que qual-
quer profissional, se calhar, diria mais ou 
menos essas coisas (EP-9).

Um professor refere que é feliz na sala de aula, 
não na universidade, enquanto outro fala com certa 
nostalgia que gostaria de resgatar a felicidade que um 
dia já teve na universidade. Relato que nos faz lem-
brar Samuel Becket e a sua peça “Ah, Os Dias Felizes” 
(1962), um relato contundente da condição humana 
face à morte, solidão, desespero, imobilidade quando 
nada mais resta a não ser recordar e falar dos dias felizes. 

[...] e eu sou professora há trinta e três 
anos[...] na verdade é na docência que 
eu encontro um grande sentido pra 
minha vida. Não sei distinguir eu-mãe, 
eu- mulher, eu- amiga, eu-cidadã da eu- 
professora, não consigo, eu acho que isso 
é tudo muito simbiótico já, é um espaço 
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de grande prazer profissional e eu sou 
feliz na sala de aula. Eu não disse que sou 
feliz na universidade[...]digo que sou fe-
liz na sala de aula, eu reconheço e sinto 
grande gratificação no trabalho com os 
meus estudantes[...] Sou uma professora 
feliz (EP-11).

[...]estávamos a nos perguntar: como 
isso começou? Porque agora já não te-
mos esperança[...]organizamos um en-
contro sobre o ensino superior e a pro-
fissão docente, em que eu propus o tema 
‘como voltar a ser feliz na universidade’ 
[...] E isso cria sentimentos terríveis, cria 
mal estar. Não sinto tristeza, mas sinto 
muito cansaço e muita desilusão, mui-
ta desilusão muito desencanto, muito 
desencantamento[...] Então o sentimen-
to maior é esse desencanto. E quando 
eu digo que não é tristeza; é que não é 
tristeza de chorar, mas há alguma tris-
teza sim, a qual nos fomos habituando 
(EP-2).

O sentido atribuído ao ser docente está acom-
panhado de sentimentos agradáveis, satisfação, prazer, 
gozo e a sensação de ser útil. Todavia, tendo em vista o 
grande investimento que é feito além de ser a vertente 
que tem contribuído como fonte de prazer na atualida-
de, um jovem professor se entristece quando o aluno 
não reconhece isto e passa a aula inteira no computa-
dor.  
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Dá muito gozo, eu sinto-me feliz quando 
estou a dar aulas, sinto mesmo, sinto 
porque eu gosto muito de transmitir, 
porque eu adoro o que eu faço, e se eu 
adoro trabalho que estou a fazer de in-
vestigação, e eu adoro falar sobre aquilo 
que estou a fazer, e adoro falar sobre o 
trajeto da sociologia e os contributos pra 
área da Saúde Pública[...] sinto-me triste 
quando sinto que de 20 alunos, 10 estão 
com o portátil à frente a ver os e-mails e 
pensar em 500 outras coisas que não são 
as que estou a dizer, mas eu continuo a 
achar que se 1 deles estiver a me ouvir 
isso é fundamental (EP-10).

Como eu me sinto? Sinto-me útil, em 
termos de ver que eles vão avançando. 
Sinto-me bem, gosto de dar aulas; quan-
to mais, na verdade, quanto o nível mais 
elevado, mais gosto[...]São novos conhe-
cimentos, novos projetos, novos traba-
lhos, novos resultados e tudo isso é uma 
construção interessante (EP-12).

Sinais de sofrimento presentes no discurso do 
professor já foram citados em categorias anteriores: 
infelicidade diante do jogo cínico que envolve “um 
conjunto de exigências que tornam a nossa vida verda-
deiramente infernal” (EP-3); a insegurança e o medo 
que acompanham os jovens professores dos contratos 
temporários; desencanto; desilusão; falta de esperan-
ça; mal-estar; e “frustração imensa”. Se os professores 
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querem voltar a serem felizes é porque estão de alguma 
forma infelizes. 

[publicações internacionais] implica um 
conjunto de rituais; de construção da 
relação com associações internacionais, 
com investigadores de renome. Mas eu 
não tenho tempo para isso, não tenho 
apetite para isso e, portanto, essa é a parte 
que, digamos, não só tenha dificuldades, 
mas que gera uma frustração imensa[...] 
estamos sempre saltando de tarefa para 
tarefa, com agendas cheíssimas. E geral-
mente qual é o elo mais fraco? São as au-
las[...] Então se eu perco de fato a única 
coisa que, do ponto de vista profissional, 
me dá gozo e me dá sentido[...]tudo isso 
é feito com algum sofrimento, mas o so-
frimento tem que ter um sentido(EP-3).

•	 Estresse/adoecimento:

Vale a pena ressaltar que a própria situação eco-
nômica, social e política de Portugal se apresenta como 
uma ameaça aos professores e, segundo Hans Seyle, ci-
tado por Filgueiras e Hippert (2002), a reação do orga-
nismo às situações ameaçadoras é o estresse. Os fatores 
estressores presentes no ambiente de trabalho e aponta-
dos pelos professores corroboram com a literatura exis-
tente (SOUZA JÚNIOR et al., 2013; COUTINHO; 
MAGRO; BUDGE, 2011), tem-se como exemplo des-



266 267SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

tes elementos: competição  na carreira; busca por finan-
ciamentos; exigências de publicação; falta de oportuni-
dades para atuar em sua área de formação; avaliações 
constantes; falta de recursos humanos e consequente 
intensificação do trabalho dos restantes; e a distribuição 
da carga horária que não é feita de forma equitativa.

Portanto, aqui os problemas que temos 
de estresse são na relação com os outros 
docentes, portanto, a questão da com-
petição dentro da carreira universitária, 
lutas absurdamente ferozes, ferozes e 
depois as questões dos financiamentos, 
das produções e etc [...]há um grupo da 
velha aristocracia os vícios de séculos da 
sociedade portuguesa, aristocracia, pas-
sagem dos privilégios de geração para ge-
ração. É a sociedade portuguesa no seu 
melhor e no seu pior (EP-9).

[...] em função dessa lógica da nova 
gestão pública que atinge os professo-
res numa ênfase no desempenho, na 
performance, na medição desse desem-
penho[...]e que depois cria os tais pro-
blemas de estresse, não só pelo aumento 
das tarefas, que eu acho que tem a ver 
com a correria no trabalho dos profes-
sores[...] da diminuição dos recursos 
humanos. De resto, a questão da inter-
nacionalização, por exemplo, essa ênfase 
na mobilidade[...] há uma pressão com a 
questão do estudante internacional, não 
é?” (EP-14).



268SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

Há colegas que só dão as suas aulinhas 
e pronto, não fazem mais nada. O que 
acontece é que aqueles que mais fazem 
é o que são os mais produtivos. Os mais 
eficientes são os que estão sempre a rece-
ber mais coisas, e mais solicitados por-
que são os eficientes, não é? E, por isso, 
isso causa situações de estresse enorme, 
porque é concentrado em meia dúzia. 
E depois a distribuição da carga-horária 
não tem isso em conta. Isso é que é um 
absurdo (EP-12).

O comportamento do professor é diretamente 
afetado pelos fatores estressores e as respostas dadas são: 
medicação para dormir; ansiedade; diminuição da tole-
rância; preocupação constante com a carreira; aumento 
do consumo de tabaco; e diminuição das horas de sono.  

[...] de vez em quando tenho que tomar 
um comprimido mesmo para dormir, 
porque o estresse fica uma bola de neve, 
então eu tomo assim um valium à noite, 
e aí nessa noite durmo bem e quebra-me 
o estresse da adrenalina aqui sempre a 
funcionar[...] mas que eu também gos-
to, gosto. O problema é que isso é uma 
bola de neve. Quanto mais uma pessoa 
produz, e mais contatos tem, mais é asse-
diada no bom sentido (EP-12).

E eu sou por natureza ansioso. E fico 
logo muito preocupado, qualquer coi-
sa me preocupa[...]fico logo um pouco 
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desorientado[...] E essa ansiedade  cau-
sa-me alguns transtornos do ponto de 
vista emocional, do ponto de vista inte-
lectual e físico[...]  é notório, portanto 
a pressão a que estamos sujeitos,  temos 
atualmente cargas eletivas elevadas com 
aquela opção de produção. Portanto, é 
tudo isso. Ah! Aliado a outros aspectos: 
a instabilidade na carreira que é um fato, 
faz com que, por vezes, portanto, isto 
tenha reflexos em termos de saúde. Em 
termos até de nosso bem estar emocional 
(EP-4).

Tabaco[...] quando assumi a gestão esta-
va a fumar demasiado e a não controlar, 
porque sempre controlei um bocadinho, 
mas, de fato, tive muita dificuldade com 
o cigarro[...] Claro que eu também te-
nho uns problemas de estômago, que 
também tem a ver com o estresse (EP-2).

“Eu inicio as coisas em Fevereiro e sem-
pre que acaba uma aula, fico a contar 
quantos dias que faltam para chegar a 
Junho – não pode ser assim. A vida está 
um bocadinho infernal nesse ambiente 
em que estamos a viver[...]mas acho que 
estou menos tolerante; tenho uma rela-
ção mais crispada com a vida. Há gente 
diria num estado de pré-depressão[...] eu 
acho de fato que não somos tão felizes 
como poderíamos ser e como já fomos 
algum dia (EP-3).
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Alguns professores sentem-se culpados por não 
investirem tempo suficiente com família e amigos. 
Além disso, quando estão de férias paira um sentimen-
to de culpa por não estarem trabalhando. 

Nós temos pouco tempo para estar com 
os amigos; há muitas histórias em nos-
sas vidas em que nos sentimos culpados, 
não tive tanto tempo com a minha mãe 
que achava que deveria ter dado, e com 
o meu pai quanto achava que deveria ter 
estado, e aí eles todos faleceram (EP-2).

Aliás, muitas vezes acontece-me isso vou 
ao cinema, que é uma coisa que eu gos-
to de fazer, e me pergunto: “por que eu 
estou aqui e não estou a fazer aquilo?”. 
Tornou-se um vício. Então isso começou 
a ficar perigoso porque, de repente, por 
exemplo, eu estou de férias, não consigo 
parar de trabalhar. Vou de manhã para a 
praia e na parte da tarde tem algo para 
fazer do trabalho[...] por vezes as férias 
são para fazer aquele trabalho que não 
foi feito antes (EP-3).

Muito provavelmente o meu currículo 
é um dos mais competitivos possível, 
mas isso é a custa de horas de sono que 
eu não tenho e que depois repercutem 
também na minha vida, é a custa de 
eu passar muitas horas sem os meus fi-
lhos quando eu devia estar presente[...]
há alturas em que a minha presença é 



270 271SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

importante, então eu estou, mas estou 
fisicamente, mas eu estou a mil a pen-
sar em todas as outras tarefas que tenho 
paralelas (EP-10).

Um professor relata que para responder satisfa-
toriamente às exigências da carreira optou por não ter 
filhos. Já outro docente comenta que, com as responsa-
bilidades que foram se somando a partir do momento 
que assumiu cargos de gestão, passou a engordar muito. 
Sobre este ganho de peso, o professor em questão brin-
ca: melhor uns quilos a mais do que “andar com antide-
pressivo”. Ele mesmo faz uma interpretação, é como se 
ao adquirir peso se fortalecesse para suportar os outros 
embates do dia a dia.

Para o tipo de vida que faço era impossí-
vel ter filhos. Foi uma questão de opção. 
Mas não estou arrependida. Como cos-
tumava dizer, ter filhos qualquer pessoa 
tem, o que eu faço nem toda gente faz 
(risos) […] Quer dizer, eu não tenho a 
vida de uma pessoa normal, como eu 
digo (EP-12).

[...] fui engordando[...] porque não é 
só o ser professor, é o ser gestor, é o ter 
pessoas sob responsabilidade[...] formar 
a nova unidade de investigação, formar 
o novo serviço, formar mais uma série 
de pessoas etc. Eu aumentei e, nesse mo-
mento, estou com 96kg[...] é como se 
eu ganhasse peso, ganhasse literalmente 
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peso para aguentar os outros embates[...]
depois de um dia intenso de trabalho, 
de chatices, eu chego em casa e come-
ço a comer e nunca mais paro[...] mas 
é uma forma de compensar essa ansie-
dade. Mas, apesar de tudo, eu prefiro 
estar com 96 e nunca ter consultado um 
psiquiatra do quer estar com 76 e andar 
com antidepressivo (EP-1).

Os professores afirmam que o adoecimento que 
assola os docentes também afeta outros profissionais e 
tem relação direta com as exigências atuais do capital. 
Tais doenças estão confirmadas em estudos feitos com 
professores também no Brasil (GODOI; XAVIER, 
2012; LIMA; LIMA-FILHO, 2009). Os professo-
res portugueses citaram que as seguintes doenças já 
os acometeu ou acomete na atualidade: fibromialgia, 
burnout, dores na coluna, enxaqueca, reação alérgica e 
câncer de mama. 

[...] os AVC’s não parecem que estejam a 
acontecer apenas nos docentes, mas nas 
profissões que, tal como nos docentes, 
tem critérios de competitividade de 
avaliação tão acima do que é razoável 
que isso gera uma ansiedade e um 
individualismo nas pessoas que implica 
abdicar de uma série de outras coisas 
que são importantes para manter a sua 
saúde, o seu bem-estar em função da 
avaliação profissional (EP-10).
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Sim, eu tenho Fibromialgia[...] Eu tra-
balho muito em casa, eu trabalho na 
investigação. Passo muitas tardes deitada 
com o computador, pois tenho necessi-
dade de descansar o corpo. Quem tem 
fibromialgia tem que descobrir seus pró-
prios limites, coisa que muda de pessoa 
pra pessoa[...] Então eu tenho bem a no-
ção do que pode me fazer chegar ao limi-
te. Eu não deixo chegar ao limite (EP-5).

O trabalho causa estresse e sofrimen-
to[...]tive burnout quando vim de Lon-
dres. Os primeiros tempos ao regressar 
pra Portugal foram muito duros, ser re-
jeitado, ser hostilizado, mas fora isso este 
trabalho tem riscos profissionais e o risco 
profissional é o estresse (EP-9).

Minha saúde[...] do ponto de vista físico 
já afetou, porque eu tenho uma patologia 
cervical e então o fato d’eu estar sentada 
todo dia ao computador numa posição 
que não era a melhor ergonomicamen-
te acabou por me afetar há alguns anos, 
talvez uns cinco ou seis anos afetou-me 
bastante, entretanto, desde que mudei as 
condições físicas, do sítio onde me sento 
e do computador tenho melhorado fran-
camente e, portanto, isso foi um fabuloso 
aumento de qualidade de vida (EP-6).

Noto quando estou com o período de 
trabalho muito intenso as minhas do-
res de cabeça são muito mais frequentes 
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porque os períodos de descanso são me-
nores[...] Essas são o que eu noto mais. 
O período de descanso é menor, o estres-
se é maior é certinho que venha aí uma 
enxaqueca (EP-7).

Borsoi (2012, p. 97) afirma que o “adoecimento 
do professor é experimentado na esfera privada perma-
necendo invisível (ou quase) aos olhos do colegas, e, em 
especial, da instituição”. Foi o caso de uma professora 
que, sem histórico de câncer na família, desenvolveu 
a doença durante um período muito tenso no seu de-
partamento. Todo o tratamento foi feito sem licença 
médica e, a partir de arranjos feitos com alunos e com 
alguns poucos professores, mesmo fazendo quimiotera-
pia, continuou dando aulas.

Eu estive muito doente vai fazer quatro 
anos eu tive um câncer na mama que 
resultou não sei bem, associado há um 
momento muito difícil na minha vida, 
um processo depressivo forte. A equipa 
de oncologistas[...] disse que nunca sa-
beremos se o câncer provocou depressão 
ou se a depressão me deixou vulnerável 
ao câncer. Esse câncer, essa depressão es-
teve associado a um momento mais difí-
cil da minha vida aqui na Universidade, 
portanto, eu não posso deixar de estabe-
lecer relações[...]não tenho dúvidas que 
eu adoeci por conta da Faculdade, não 
há outra explicação. Não tenho historial 
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de câncer de mama na minha família. 
Não tenho dúvidas que esteve associado 
ao momento de alguns meses nessa Fa-
culdade de profunda desilusão, de pro-
fundo desapontamento e que arrebenta 
pro corpo, portanto, associado a uma 
depressão e um sentimento de desânimo 
muito grande que ela pode se manifestar 
de uma forma muito perigosa (EP-11).

•	 Estratégias de enfrentamento: 

O professor português apresentou estratégias 
de enfrentamento nas três modalidades propostas por 
Mendes (2007). Lembramos que as estratégias de pro-
teção são levadas a cabo de forma mais individualizada 
e realizada fora do ambiente de trabalho; já as de adap-
tação são empreendidas no local de trabalho e relacio-
nam-se a atividades que possam minimizar os efeitos 
do trabalho sobre a vida e a saúde do trabalhador. A 
estratégia de exploração é quando o trabalhador utiliza 
o próprio trabalho para se defender. Tais estratégias de-
fensivas são eficazes contra o sofrimento por um perío-
do, que varia de indivíduo para indivíduo, e quando a 
situação de trabalho não é modificada, elas perdem sua 
eficácia e o trabalhador acaba por adoecer. 
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Quadro 4 – Estratégias de Enfrentamento (Portugal)

ESTRATÉGIAS DE PRO-
TEÇÃO

ESTRATÉGIAS DE 
ADAPTAÇÃO

ESTRATÉGIAS DE 
EXPLORAÇÃO

Autoanálise e/ou busca de ajuda 
profissional

Organizar uma lista de 
prioridade

Fazer o trabalho da 
melhor forma possível

Cantar no coro
Resolver pequenas coi-
sas para ter a sensação 
que avançou no dia

Tentar equilibrar ensino 
e investigação

Viajar no final de semana
“Atacar” os problemas 

de frente e resolver 
uma a um

Utilizar o tempo de 
deslocamento para 

trabalhar

Passar tempo com a família Delegar Afastar-se das “rodas de 
tensão” e focar nas aulas

Atividades de desporto (hidro-
ginástica, yoga, zumba, corrida, 

dança afro-latina, ginásio 
(academia)

Selecionar uma boa 
equipa

Animais de estimação Assertividade: dizer não 
para certas demandas

Morar no campo em contato 
com a natureza

Atitude positiva diante da vida
Diariamente encarar cada 

problema como um desafio
Desenvolver outra atividade 

(Museu)
Se “forçar” a ver filmes

Não trabalhar mais em casa 
depois do jantar

Manter certos rituais com 
grupos de amigos (jantar, tomar 

vinho etc.)
Sair no meio do expediente 

para dar uma volta - se desligar 
momentaneamente

Buscar equilibrar trabalho com 
um período de relaxamento

Manter regularmente atividades 
culturais

Desligar o computador às 23h
Fonte: Elaborado pela autora.
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[...] forço à noite e vou ver as notícias, 
vou ver televisão, vou ver uns filmes, vou 
tentar ver coisas; mas é forçadamente, 
não é? Mas, claro, levo o tablet para onde 
estou (risos) e pronto. Se for preciso[…]
pronto. Mas, pelo menos, saio do escritó-
rio, do local de trabalho do computador 
a sério, e pronto, para estar a ver outras 
coisas e pensar outras coisas (EP-12).

Eu descanso fazendo trabalhos que uso 
as mãos ou que uso outro tipo de instru-
mento, posso até mesmo continuar usan-
do o cérebro, mas outras partes do cére-
bro, eu descanso e relaxo através, do que 
eu diria, da descoberta, preservação, estu-
do e contemplação do patrimônio cultu-
ral, artístico, histórico do meu país, em 
primeiro lugar, e do mundo de maneira 
geral [...] eu diria que o professor tem que 
ser, tem que fazer um bocadinho de au-
toanálise, não necessariamente no termo 
psicanalítico de autoanálise (EP-1).

Pra mim é uma coisa que é óbvia, eu te-
nho que vir de comboio[...] sei que no 
comboio eu não consigo escrever um 
texto raiz, mas sei que consigo abstrair-
-me para corrigir textos perfeitamente, 
então eu organizo meu trabalho de ma-
neira que eu divida para ter tarefas que 
eu consigo fazer no comboio durante 
esse período de tempo. Uma das estraté-
gias é essa, é a organização pessoal[...]Sa-
ber distribuir o trabalho pela equipa, eu 
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acho que é outra coisa fundamental[...] 
tanto de escolher uma boa equipa e saber 
delegar na equipa, o cada um tem um de 
melhor (EP-10).

A minha estratégia de coping é tentar 
fazer o meu trabalho o melhor possível; 
é ir tentando fazer coisas; é ir tentando 
escrever sobre isso (EP-3).

O que eu faço no fundo é tentar dedicar 
algum tempo, portanto, à investigação é 
ter o cuidado também de não descuidar 
este componente de ensino. Pode se dar 
o máximo em termos de ser professor, 
em termos da preparação das aulas, em 
termos da relação professor-aluno, não 
é? Tento dar o melhor (EP-4).

Ao observarmos o quadro acima e ler os de-
poimentos dos professores, podemos verificar que um 
mesmo professor utiliza mais de um tipo de estratégia 
de enfrentamento. EP-10, por exemplo, utiliza estraté-
gia de adaptação (escolhe uma boa equipe e delega) e 
de exploração (trabalha até quando está se deslocando 
para o trabalho).

•	 Reconhecimento:

O reconhecimento apresenta-se como 
retribuição simbólica obtida por aquele 
que trabalha, uma resposta à contribui-
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ção que ele oferece à empresa, e, por seu 
intermédio à toda a sociedade[...]é um 
julgamento qualitativo proferido sobre 
o trabalho, que passa por duas provas 
principais: o julgamento de utilidade 
e o julgamento de beleza (DEJOURS; 
BÈGUE, 2010, p. 38).

O julgamento de utilidade via de regra é feito 
pelo próprio trabalhador (autocrítica) e pela gestão, 
quando reconhece que o trabalhador está respondendo 
adequadamente às exigências de seus cargo. Enquanto 
que o julgamento de beleza é feito pelos pares e, no caso 
do professor, principalmente, pelos alunos, realçado na 
expressão: “que aula legal, que aula interessante”. 

Em um momento em que os salários estão acha-
tados ou até diminuídos e a universidade não reconhe-
ce as contribuições do professor, somente cobrando, 
avaliando e regulamentando, os professores consideram 
que há a necessidade de um exercício de automotiva-
ção, mas, sem dúvida, a maior fonte de reconhecimen-
to de seu trabalho é o desenvolvimento pessoal e pro-
fissional dos alunos. Um dos entrevistados diz que o 
que compensa é ver “filhos e netos intelectuais” (EP-1). 
Os estudos de Borsoi (2012) reafirmam que acompa-
nhar o crescimento do aluno tem um retorno muito 
satisfatório para o docente.  Se não há o julgamento 
de utilidade pela gestão, o próprio professor o profere 
numa postura de “auto convencimento” da utilidade 
de seu trabalho.
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[...] é um sistema que não está volta-
do para a iniciativa e para inovação[...]
afinado para premiar o mérito, o com-
promisso, o interesse, a dedicação[...] 
não tem muitos incentivos, eu tenho 
que me auto convencer todos os dias de 
que realmente, enfim estou a fazer uma 
coisa muito útil e muito agradável pra 
mim, mas de resto, do ponto de vista, 
por exemplo, do salário[...] hoje o meu 
salário é mais pequeno do que era há 
uns anos atrás por causa da crise[...]No 
entanto, as minhas responsabilidades 
foram crescendo enormemente[...]tem 
que ter formas de auto convencimen-
to, autossatisfação, automotivação[...]
ninguém nunca me diz que estou a fazer 
nem bom nem mal trabalho. Porque não 
tenho acima de mim nem sequer nin-
guém que me entusiasme, e, portanto, 
abaixo de mim tenho os meus docentes, 
meus assistentes e é muito para eles que 
eu faço e para os alunos que faço (EP-1).

Eu digo que a avaliação será daqui uns anos 
quando eu estiver reformado e ir ali no jar-
dim da cidade a jogar as cartas como fazem 
os reformados velhinhos[...]e eles me dirão: 
“eu sou o melhor médico porque tive aula 
com aquele tipo ou não. Eu sou útil às pes-
soas porque tive aula com ele (EP-9).

No sentido de fazer alguma coisa que me 
diga respeito e que possa, de alguma ma-
neira, ir contribuindo para que os alunos 
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digam assim: “valeu à pena, professor, 
foi ótimo”. Acho que consigo aprender, 
sentir-me respeitado e fazer com que a 
escola melhore em alguma coisa (EP-3).

O reconhecimento em sala é algo captado de 
imediato, pois a reação dos alunos já dá um feedback 
positivo ou não em relação à aula ministrada, fato que 
estimula o aperfeiçoamento constante do professor, in-
clusive entre uma aula e outra.

Ser professora é muito interessante, pois 
quando uma aula corre bem e quando 
nós conseguimos que os alunos de fato 
entendam aquilo e fiquem preso aquilo 
que nós estamos a dizer é fabuloso, é 
fabuloso por que de fato nós sentimos 
que, eu sinto pessoalmente de fato que 
estou a contribuir alguma coisa pra 
aquelas pessoas[...] mas o sentimento 
é muito bom, quando as coisas correm 
bem, eu tenho a sensação de um dever 
cumprido e ter contribuído pelo menos 
para despertar alguma dúvida, alguma 
curiosidade das pessoas (EP-6). 

De acordo com Dejours e Bègue (2010), o reco-
nhecimento tem a dimensão do próprio trabalhador, dos 
pares e da gestão. Na lógica gerencialista, no caso do pro-
fessor, o reconhecimento vem principalmente do cliente: 
o aluno, mas também aparece no discurso do professor a 
importância das demais formas de reconhecimento.
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[...] sermos do ISPUP, quem está dentro 
da área de Saúde Pública, sabe quem nós 
somos. A nível internacional também 
estamos bem classificados. Ainda agora 
nós em cancro do estômago, especifica-
mente, fazemos parte do conselho in-
ternacional, do qual fomos convidados 
para participar diretamente, portanto, 
temos alguma facilidade nisso. E, nesse 
sentido, nós temos as infraestruturas to-
das e o apoio (EP-8).

[...] e o nosso maior objetivo foi manter 
o centro de investigação, porque queriam 
também fazer a fusão com o centro do 
outro lado e, felizmente, temos consegui-
do manter essa autonomia e agora tive-
mos a avaliação, e o nosso passou a se-
gunda fase e o outro ficou-se para trás[...] 
E assim nós conseguimos sobreviver e, 
por isso, agora estamos um pouquinho 
mais tranquilos, porque fomos reconhe-
cidos, portanto pela FCT (EP-12).

[...] eu acho que também vamos tendo 
algumas compensações[...] E é a nos-
sa sobrevivência e a de nossos colegas 
mais novos depende da capacidade que 
tivermos de reagir e fazer bem. E, nesse 
aspecto, eu entro muito em conflito, o 
que é positivo, no meu ponto de vista. 
Nós fomos fazendo algum caminho e 
felizmente tivemos algum retorno. Con-
seguimos aumentar o número de artigos 
em revistas não sei o que; conseguimos 
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até este momento passar para a segunda 
fase da avaliação que a maior parte dos 
centros de educação não passaram, por-
tanto, isso vai nos dando alguma com-
pensação e alguma calma (EP-2).

Um fato cruel que acontece com os professores 
que são contratados temporariamente como investiga-
dores, a fim de desenvolverem algum projeto de pes-
quisa, é que eles também têm que entrar em sala de 
aula. Como seus contratos não envolvem a docência, a 
disciplina ministrada por eles não é registrada em seus 
nomes, mas no nome de um professor efetivo. Toda-
via, quem realmente assume totalmente a disciplina é o 
professor temporário. 

[...] a partir do momento que eu tenho 
um contrato de exclusividade como in-
vestigadora eu não posso ter um contrato 
como docente em paralelo[...]não parece 
desadequado do meu 100% de trabalho, 
20% são dedicados ao ensino, desde que 
isso seja contemplado, seja reconhecido, 
e visível e, portanto, eu acho que isso é 
importante, e agora neste momento é 
o que acontece, mas foi uma luta pra 
conseguir que isso acontecesse e foi re-
sultado também do reconhecimento do 
meu trabalho pessoal por via do serviço. 
E o fato de darmos, muitas vezes, aulas 
sem estarmos reconhecidos enquanto 
responsáveis na cadeira. Eu, por acaso, 
nesse momento, sou reconhecida e é o 
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meu nome que figura enquanto respon-
sável, mas durante 4 anos não foi essa a 
realidade (EP-10).

•	 Sugestões de melhoria de qualidade de vida:

Quadro 5 – Sugestões de Melhoria de Qualidade de Vida (Portugal)

Prêmio produtividade
Reuniões mais produtivas
Organização interna
Respeitar o estatuto da carreira docente do ensino superior univer-
sitário em relação à carga horária 
Preparação dos professores mais jovens pelos catedráticos
Perspectiva de carreira
Estabilidade profissional
Diminuir a pressão da avaliação
Contratar jovens professores
Separar a carreira de ensino da carreira de investigação
Formação em pedagogia para quem é professor de outras áreas
Melhorar a remuneração
Desenvolver estratégias de valorização do trabalho do professor
Renovação dos professores nas disciplinas
Desenvolver estratégias para manter o professor qualificado em 
Portugal
Estrutura organizacional em rede ao invés de ser em pirâmide
Estimular o trabalho em equipe
Investir mais na vertente do ensino
Rotatividade nos cargos de gestão
“intervenções institucionais e alguns psicólogos tem desenvolvido 
intervenções curiosas como role play, estimulando a festa, o passeio, 
atividades esportivas em grupos”
Critérios de avaliação justos
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“Reuniões de paz”
Oferta de comida saudável e espaço para exercício físico (solicita-
ção do ISPUP que não funciona na universidade)
Aumentar o número de vagas para professores

Fonte: Elaborado pela autora

Para alguns professores, só a ação de resgatar a 
quantidade de horas-aula prevista no Estatuto da Car-
reira Docente do Ensino Superior Universitário já seria 
uma grande ação em termos de melhoria da qualidade 
de vida, pois um deles refere que, na atualidade, a dis-
tribuição de carga horária está quase o dobro do que 
é previsto no estatuto “porque estamos a falar de um 
campo de exagero” e tal retorno seria repor “alguma 
legalidade” (EP-11).

Acho que tinha que mudar tudo[...]Su-
gestões para melhorar qualidade de vida?  
Primeiro[...]mas há algo que é claro, que 
é a questão das horas de serviço serem 
de acordo como estatuto da carreira. As 
horas de docência, pois nós todos, todos 
temos a dar mais aulas do que o que es-
tava previsto na carreira (EP-2). 

[...] mais tempo, diminuir um pouco 
esta pressão (da avaliação) e maior esta-
bilidade profissional[...] As pessoas não 
sabem o dia de amanhã e, portanto, esta 
instabilidade profissional acaba por se 
refletir na nossa própria saúde no nos-
so próprio bem estar e penso que seria 
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uma medida a se implantar. Veja o meu 
caso: já estou aqui há alguns anos, desde 
de 98[...] Uma pessoa com tantos anos 
de trabalho não tem uma ligação com a 
universidade ainda está numa situação 
de instabilidade profissional (EP-4).

Bem eu acho que para melhorar a QV do 
professor em Portugal nós precisávamos 
ter mais vaga, quer dizer, o aceso à car-
reira é muito afunilado, isso leva as pes-
soas em vez de cooperar, se vejam como 
inimigos, como rivais quer dentro da 
própria Universidade, quer entre univer-
sidades e eu acho isso horrível, acho que 
isto está a matar a universidade (EP-5).

[...] uma separação um pouco mais clara 
entre o que é carreira de investigação e 
o que é carreira do ensino[...] se de fato 
conseguir separar as duas vertentes da 
atividade profissional pode ser muito in-
teressante pra melhorar a qualidade de 
vida das pessoas[...] Outra coisa que é 
interessante também é explorar algumas 
formas de melhorar a qualidade pedagó-
gica das pessoas (EP-6).

[...] estrutura [universitária] deveria ser 
muito mais leve, ter só 2 níveis, se calhar 
com os grupos profissionais, tratar os 
problemas administrativos e depois a or-
ganização ser uma rede e uma rede com 
projetos que se fazem e desfazem[...] 
Agora, surgiu um financiamento da 
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FCT para investigação em cancro. En-
tão, ia se buscar alguns especialistas em 
cancro” (EP-9). 

As sugestões foram muito centradas na reestru-
turação organizacional das universidades portuguesas: 
contratos de trabalho estáveis; reestruturação de carrei-
ra; rever sistemas de avaliação; criação de cargos etc. 
Somente um professor falou sobre a necessidade de 
uma mobilização coletiva para a melhoria da qualidade 
de vida, mesmo que tal mobilização seja para se pensar 
essa reestruturação. Já outro professor tocou na questão 
da integração social como possibilidade de melhoria da 
qualidade de vida do docente.

Estabilidade dos contratos eu acho que 
é fundamental, ah! adequação dos cri-
térios de avaliação às circunstâncias de 
vida reais das pessoas[...] ter reuniões de 
paz em que as pessoas pudessem falar so-
bre essas questões e, portanto, de alguma 
forma se ajudarem mutuamente naquilo 
que forem dificuldades transversais[...] 
e a melhoria da qualidade de vida, na 
minha perspectiva, tem que passar por 
uma mudança estrutural é a luta contra 
a competitividade extrema baseada em 
publicações de artigos científicos...no 
caso particular dos docentes[...] Falta de 
projeto de carreira, que eu acho que é 
algo fundamental que não existe, era im-
portante para melhorar a qualidade de 
vida (EP-10).
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[...] porque dançar, rirmos, comermos 
em grupo costuma ser uma coisa posi-
tiva. Aqui há poucas coisas e, de vez em 
quando, o chefe promove, no dia 11 foi 
Magusto: castanha e vinho, eu tinha aula 
nesse dia e toda a gente ali no pátio foi 
comer castanha e beber vinho. No natal 
ele arranja uma verba para ter um almo-
ço em que toda a gente vem e convida os 
reformados. São estratégias típicas para 
lidar com o estresse: festa, comer, beber, 
dançar, jogar (EP-9).

 6.4 Tempo e Docência

Para eu ter tempo para fazer os artigos 
vou ter que tirar tempo de outro lugar. E 
muito provavelmente vai acontecer ter de 
tirar tempo naquela dimensão que é me-
nos valorizada, pelo menos por enquanto 
em Portugal, que é a docência (EP-14).

Outros estudos realizados com professores euro-
peus e brasileiros também constataram que a categoria 
tempo é extremamente comentada pelos entrevistados, 
quer sob impacto de Bolonha ou da CAPES (BIAN-
CHETTI; VALLE, 2014). Os seguintes aspectos são 
referidos: confusão entre tempo no trabalho e fora do 
trabalho; tempo de trabalho intenso e multifacetado; 
atividades diversificadas que não cessam nunca e, por-
tanto, todo tempo disponível é para “botar as coisas 
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em dia”. Aí a pergunta recorrente que não quer calar: 
“como fica o tempo pra pensar, o tempo de criação?”  
(LOPES, 2006, p. 39). Nunca uma fala traduz tanto o 
dia a dia de um professor como a citação abaixo:

Vivemos correndo, pressionados por um 
sentimento de dívida crônica, sempre 
preocupados com muitas reuniões […] 
mil e-mails não respondidos, correndo 
atrás dos atendimento aos prazos sempre 
exíguos e solicitando a prorrogação de 
outros tantos. Trabalhando sem parar e 
sempre nos sentindo em atraso. Os finais 
de semana dedicados ao descanso e as fé-
rias de mais de uma semana são quase 
um luxo. Além do sentimento de que o 
tempo disponível é insuficiente, somos 
acordos às vezes durante a noite com a 
brusca lembrança de uma tarefa a cum-
prir, do email que esquecemos de enviar, 
da bolsa do aluno que deveríamos ter 
renovado, da deadline daquele parecer e 
outras coisas do gênero. Mais uma vez a 
sensação é de débito. Quase num sobres-
salto, pensamos naquele edital tentador, 
do qual recebemos a notícia durante a 
semana em nossa caixa de mensagens. 
Ficamos de ler com calma depois, mas 
nos afogamos em tantas outras tarefas. 
Já não sabemos se o prazo era ontem ou 
hoje. É preciso verificar. Não resistimos 
e ligamos o computador. A noite foi de-
finitivamente interrompida (KASTRUP, 
2010, p. 176). 
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Diante dessa correria, é considerado um luxo fi-
car um final de semana sem ler e-mail. Nem todos têm 
a coragem do Prof. Josep: “habitualmente sacrifico parte 
da minha saúde, da minha vida privada, dos meus pra-
zeres ao altar do trabalho, por que não lhe sacrificar tam-
bém alguns e-mails?” (BIANCHETTI, 2010, p. 282).

Há pessoas que se dão[…] pra mim é 
um luxo, que se dão ao luxo de, no fim 
de semana, não abrir o e-mail. Eu, se não 
abrir o e-mail, na segunda feira é o dia 
todo perdido a responder e-mails. Por 
isso, eu prefiro, todos os dias, mesmo 
sábado e domingo ver os e-mails, posso 
alguns não responder, quando vejo com 
anexo fico logo aflita, (risos) (EP-12).

Todos os tempos são aproveitados, até o tempo 
de locomoção para o trabalho, como diz um professor 
que mora na cidade de Braga e trabalha na Universida-
de do Porto. Ele aproveita o período no trem para rea-
lizar atividades. É exatamente o que os autores relatam, 
trata-se de “uma política de prolongamento da jornada 
de trabalho” (ANTUNES, 2003a, p.86).

Eu tenho uma especificidade complica-
da porque eu vivo em Braga. O que sig-
nifica que o meu turno de trabalho não 
é só aqui dentro do ISPUP. Eu, por nor-
ma, e como meu filho mais novo entra 
na escola às 9 horas e a escola só abre às 
9 menos ¼, o que significa que eu deixo 
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na escola às 9 menos ¼, normalmente 
estou às 9 na central de comboios e já 
começo a trabalhar dentro do comboio, 
com o portátil, eu organizo a minha vida 
de maneira que consiga fazê-lo. Portan-
to, eu posso assumir que começo a tra-
balhar às 9 mas não é aqui dentro, é no 
comboio (EP-10).

Os professores afirmam que o trabalho ocupa 
todo o tempo disponível a ponto de determinar o estilo 
de vida. Uma professora de 58 anos relata que tem um 
ritmo alucinante de trabalho desde a juventude, o que 
a fez, inclusive, optar por não ter filhos, como já foi 
relatado anteriormente.

Um professor relata que Bolonha diminuiu os 
tempos, porque o professor tem que se equilibrar entre 
ensino e investigação. “Portanto, eu acho que este peso 
de ter que publicar e ter que publicar em revistas boas 
é complicado, e termos tempo para docência” (EP-10). 
Atividades de gestão e atividades burocráticas que fo-
ram agregadas às atividades habituais da docência dão a 
sensação que não dá mais tempo nem de ser professor. 
Estas infinitas atividades “roubam” tempo de si, da fa-
mília e, por incrível que pareça, até de ser professor. A 
atividade de preparar aulas fica também prejudicada. 
As exigências de Bolonha criam tensão, pois o profes-
sor tem, por diretriz, que ter tempo de qualidade para 
o acompanhamento individual do aluno, para a pre-
paração de novas aulas, para se qualificar e para fazer 
investigação. Contudo, o tempo chronos não permite.
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Bolonha foi uma aprendizagem muito 
grande do ponto de vista da gestão do 
tempo. E assim, aprendizagem, a relação 
educativa implica tempo. Se nós tivermos 
tempo de duração de relação, pois a du-
ração do encontro é também a relação; e 
a relação desenvolve-se no tempo (EP-2).

A única coisa que tenho pena de algu-
ma maneira é não ter mais tempo hoje 
para preparar e para dar aulas e, por-
tanto, como não tenho esse tempo, por 
ter muitas atividades competitivas, acho 
que não sou ‘tão professor’ como era, sou 
‘mais gestor’ (EP-1).

De certa forma vai nos retirar tempo e 
disponibilidade até mental, poder cana-
lizarmos para coisas mais importantes de 
nossa vida profissional quer ao nível do 
ensino, quer ao nível da investigação[...] 
quem tem algum cargo de gestão, o tem-
po é praticamente absorvido com essas 
questões[...]E depois isso é motivo de 
muita ansiedade e estresse porque com-
patibilizar essas duas dimensões: o ensi-
no e a investigação é muito complicado 
em termos do pouco tempo que nós dis-
pomos (EP-4).

Não tem como qualificar a sua aula, por-
tanto, pra qualificar a sua precisa procurar 
materiais, precisa de ler, de preparar sele-
cionar dinâmicas e com 30 horas por se-
mana isso não é possível, isso é uma lou-
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cura né? É um trabalho de proletariado, 
não é um trabalho de intelectual (EP-11).

[...] esta pressão para nós pormos em 
prática o paradigma centrado no traba-
lho autônomo do aluno e não termos 
condições pra o fazer[...] e o professor 
pode de fato ficar um bocado insatisfeito 
com a forma como os resolve[...] “olha 
eu queria, mas não tenho tempo, não te-
nho tempo pra aulas novas, eu tenho que 
pegar as aulas do ano passado (EP-14).

O trabalho, enfim, rouba o tempo de coisas ex-
tremamente importantes, tempo de estar com filhos, 
esposa, amigos, tempo para uma atividade física. Um 
professor relata que só passou a correr quando chegou 
a ficar com uma obesidade mórbida, por necessidade 
de se manter vivo começou o esporte, mas aí não sobra 
tempo para outras atividades sociais e culturais.

O trabalho nos ocupa 99% do tempo, 
de tal maneira que ficamos com pouco 
tempo para os outros e temos, às vezes, 
saudades de poder telefonar a um amigo 
ou a uma amiga: e como é que estás. E é 
quase impossível, vai passando, passan-
do, passando” (EP-2).

[...] não falamos e que me parece funda-
mental: o bem estar com a família e há 
muito tempo que nós dedicamos à nossa 
atividade profissional e a família fica um 
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pouco com falta desse tempo para acom-
panhar os filhos para acompanhar nos 
seus estudos e, portanto, isso também, 
de certa, forma seria importante ter mais 
tempo para essa dimensão. (EP-4).

Não tenho nenhuma atividade física[...] 
Porque realmente o tempo é muito pou-
co, não dá, entra-se às 9 e acaba por sair 
às 5, 6, às vezes até mais e, portanto, não 
há tempo para atividades extras de modo 
que nos possa libertar de certa forma es-
tas atividades de algum estresse, de algu-
ma preocupação. Há colegas que conse-
guem, outros não conseguem (EP-4).

[...] se eu acrescentar isso tudo não sobra 
quase tempo para estudar, pra me atua-
lizar, pra ler e eu preciso de tempo pra 
estudar e pra ler. A família, o lazer a gen-
te já sabe que isso fica sempre em último 
lugar, mas acho essa carga louca, né? De 
dezoito horas (EP-11).

7. (IN)CONCLUSÕES

Toda a trajetória da pesquisa passou por per-
calços dignos de nota, fato que nos motivou a redigir, 
mesmo que em caráter (in)conclusivo, um fotograma 
social de todo o percurso. O que nos impôs um exercí-
cio de reflexividade interessante até que chegássemos às 
confluências observadas entre Portugal e Brasil.
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7.2 FOTOGRAMA SOCIAL DA PESQUISA 

Alguns dados da empiria são bastante significati-
vos e corroboram com as informações obtidas ao longo 
do estudo quanto à intensificação do trabalho docente 
na atualidade. Um fato que nos chamou a atenção em 
Portugal foi a rápida resposta dada ao e-mail de convite 
para participar da pesquisa. No mesmo dia ou, no mais 
tardar, dois dias depois já obtivemos todas as respostas 
positivas com o agendamento para realização da entre-
vista. Acreditamos que o limite de tempo determinado 
para o Doutorado Sanduiche e a nossa condição de alu-
na estrangeira, que era especificado na nossa identifica-
ção no e-mail, acelerou tal agendamento.

Em Portugal, somente um professor remarcou 
sua entrevista, por quatro ocasiões, todas justificadas 
por reuniões ou viagens extraordinárias que tiveram 
que ser feitas, tendo em vista seu cargo estratégico na 
universidade. Inclusive, o dia da entrevista com este 
professor, que foi agendada para o dia 23 de dezembro, 
supostamente um dia em que ele não teria nenhuma 
convocação extraordinária, foi adiada por algumas ho-
ras, devido a uma reunião de emergência que surgiu na 
hora em que iríamos começar. Baseando-se no históri-
co de remarcações, ele optou por sair da universidade 
para que a entrevista pudesse acontecer. Desse modo, 
começamos a obter informações já no trajeto entre a 
universidade e seu escritório, local onde finalizamos sua 
entrevista.
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O processo de agendamento das entrevistas no 
Brasil já foi um sintoma da situação do docente. Três 
professores solicitaram para que o agendamento fosse 
feito nas férias, por conta dos inúmeros compromissos 
já agendados com bancas, disciplinas, orientações, arti-
gos etc. Um professor respondeu ao convite com uma 
exposição detalhada dos motivos pelos quais não pode-
ria participar da pesquisa, apesar de concordar com a 
importância do estudo, tratava-se de uma lista imensa 
de projetos e artigos com seus respectivos prazos, ates-
tando, assim, a sua impossibilidade de participar.

Três professores foram indicados como infor-
mantes chave no Brasil, por conta de sua contribuição 
para a formação e sedimentação do Doutorado em 
Saúde Coletiva em Ampla Associação UECE/UFC/
UNIFOR. Dois deles solicitaram para agendar a en-
trevista só no final do semestre, também em função de 
seus compromissos já anteriormente agendados e um 
deles, depois de três tentativas para agendar a entrevis-
ta, solicitou que colocássemos outro professor no seu 
lugar, pois ele estava envolvido com uma atividade de 
gestão intransferível e inadiável. Só que marcar para 
mais tarde inviabilizaria o cumprimento dos prazos 
deste estudo.

Após agendadas as entrevistas, as remarcações, 
no Brasil, foram um caso à parte, conforme demonstra 
o quadro abaixo. Todos os professores que responde-
ram “sim” ao convite o fizeram de bom grado, ressal-



296 297SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

tando que gostariam de participar. Contudo, 10 pro-
fessores dos 15 que participaram, uma vez agendada a 
entrevista, remarcaram pelo menos 1 vez. Observamos, 
de acordo com o que já discutimos, que as causas da 
remarcação estão, na maioria das vezes, relacionadas ao 
trabalho. Mais uma informação que confirma a sobre-
carga de trabalho dos docentes.

Quadro 6 – Remarcações das Entrevistas (Brasil)
NÚMERO DE 

REMARCAÇÕES CAUSAS

EB-1 1 Reunião de urgência no departamento

EB-2 3 Compromissos com a gestão

EB-4 1 Não explicou o motivo

EB-5 1 Compromisso de última hora

EB-6 2 Artigo para entregar

EB-7 1 Aula extra

EB-8 2 Foi para uma banca, voo atrasou/doença
EB-9 2 Compromissos com o pós doc
EB-12 2 Atividades na pós graduação
EB-13 4 Muito atarefado com as disciplinas

Fonte: Elaborado pela autora.

Tanto em Portugal, como já foi mencionado, 
quanto no Brasil, ter um espaço para falar e ser escu-
tado em seu sofrimento foi destacado. Dias depois da 
entrevista, o professor EB-12, ao ser indagado por mi-
nha orientadora se gostaria de fazer parte da banca de 
defesa, respondeu: “não devo fazer parte da banca, pois 
participei da entrevista, o que foi equivalente a três ses-
sões de análise!” 
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No dia 10/11/15, estávamos em uma conversa 
informal na frente do PPG-Psicologia da Universidade 
de Fortaleza com duas professoras do referido progra-
ma, quando outra se aproxima e comenta: “graças a 
Deus terminamos o projeto segundo as exigências do 
edital. Gente! Como a gente consegue aguentar?” Após 
o comentário, ela nos cumprimenta e pergunta sobre a 
tese, respondemos que o tema é sofrimento psíquico e 
produtivismo acadêmico. Ela nos pede: “tire uma foto 
minha agora, pois sou a própria personificação do sofri-
mento diante dessas exigências sem sentido. Não quero 
nem saber se vou conseguir ou não publicar 4 artigos 
por ano”. Constatamos, a partir deste ocorrido, que até 
nas conversas informais os professores estão alardeando 
seu sofrimento diante “dessas exigências sem sentido”.

No mês de outubro de 2015, estivemos partici-
pando do IV Congresso Brasileiro de Psicodinâmica e 
Clínica do Trabalho em Manaus (AM). Três fatos que 
ocorreram neste Congresso foram significativos e con-
firmaram a importância do tema deste estudo. Primeiro 
a fala do Vice-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação da 
Universidade Federal do Amazonas - Dr.  Gilson Vieira 
Monteiro - na abertura do Congresso no dia 20/10/15:

Ajudem a Pós-Graduação no Brasil a não mor-
rer. Precisamos da ajuda de vocês porque nós estamos 
morrendo dentro das universidades com a lógica pes-
quisa-publica-pesquisa-publica. Cortamos nossas teses 
e dissertações em vários artigos para publicar. Precisa-
mos mudar esta perspectiva de morte lenta nas univer-
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sidades[...]Esse povo não beija na boca, não toma cer-
veja [...]eu não vou abrir mão, não posso parar de beber 
minha cervejinha, beijar na boca para ficar produzindo 
artigos Qualis A, Qualis B, Qualis C[...]vou continuar 
fazendo tudo isso e produzindo. Então para declarar 
oficialmente aberto o Congresso de Psicodinâmica do 
Trabalho e Clínica do Trabalho aproveitem Manaus, 
beijem na boca, comam muito peixe[...] então vivam, 
sejam felizes e aproveitem bastante.

Trata-se de uma fala muito significativa para 
uma plateia de psicólogos, médicos, assistentes sociais e 
enfermeiros que têm se ocupado em pensar e tratar do 
sofrimento, do adoecimento e da readaptação funcio-
nal de trabalhadores. Uma plateia que quase não deixa 
o Vice-Reitor finalizar sua fala, pois aplaudiram e fize-
ram sinais de confirmação e apoio. Uma fala que nos 
convoca a viver feliz e de forma equilibrada, um tra-
balhador que publica, mas que também equilibra seu 
trabalho com momentos de lazer.  

Neste evento, foram apresentados trabalhos de-
senvolvidos por brasileiros, argentinos, colombianos, 
canadenses e franceses. O segundo fato que nos chamou 
atenção, neste Congresso, refere-se às apresentações fei-
tas na forma de apresentação oral.  Fizemos um levan-
tamento e o maior número de trabalhos apresentados, 
ocupando o 1º lugar (25%), focava o sofrimento psíqui-
co dos trabalhadores da educação (professores do ensi-
no fundamental e médio, professores da universidade, 
educadores sociais). Em 2º lugar (15,5%), estavam os 
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trabalhos envolvendo profissionais de saúde (médicos, 
enfermeiros, psicólogos, fisioterapeutas etc). As demais 
categorias profissionais ficaram pulverizadas (servidores 
públicos, trabalhadores informais, desempregados, apo-
sentados, voluntários, bombeiros, militares, bancários, 
policiais, eletricistas, metalúrgicos e outras categorias) 
com no máximo duas apresentações de cada categoria. 
Tais dados indicam que os profissionais da educação es-
tão vivenciando um intenso sofrimento no seu trabalho, 
fato que tem sensibilizado os pesquisadores.

Quadro 7 – Apresentações no IV Congresso Brasileiro de Psicodi-
nâmica e Clínica do trabalho

SIMPÓSIO COMUNICAÇÃO 
ORAL POSTER

Total de trabalhos 
apresentados 07 105 23

Profissionais de 
Educação 01 31 02

Profissionais de 
Saúde 00 18 03

Fonte: Elaborado pela autora.

O terceiro fato que nos chamou a atenção refe-
re-se à nossa apresentação e o interesse que surgiu em 
torno dela. Foi uma apresentação que versava sobe os 
sinais de sofrimento dos professores em Portugal. A 
maior parte da discussão se deu em torno dos recortes 
discursivos apresentados sobre a precarização do traba-
lho docente em Portugal.
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Todos esses achados, ao longo da pesquisa, só 
confirmam a relevância e a contemporaneidade do 
tema e apontam para a necessidade que temos de apro-
fundá-lo cada vez mais de forma coletiva e em todos os 
fóruns possíveis.

7.2 ANÁLISE DA IMPLICAÇÃO: UM EXERCÍ-
CIO DE REFLEXIVIDADE

A norma cientifica determina que o texto cien-
tífico seja escrito na primeira pessoa do plural ou no 
modo impessoal, só que fazer um exercício de reflexivi-
dade requer a implicação total e irrestrita do pesquisa-
dor, peço então licença à Ciência para me colocar nesta 
sessão na primeira pessoa do singular. 

Vários autores (GOODWIM, 2009; FLICK, 
2009; GASTALDO; MACKEEVER, 2002; ROBLES-
-SILVA, 2012) falam da necessidade do pesquisador 
fazer um exercício de reflexividade desde a construção 
do projeto até a divulgação dos resultados. Este com-
promisso ético de se indagar sistematicamente ao longo 
do processo, fez-me lembrar o conceito de Análise da 
Implicação proposto pelos analistas institucionais An-
dré Lourau e Georges Lapassade (MANCEBO,2007)

A Análise da Implicação refere-se “à necessidade 
da análise dos vínculos afetivos, profissionais e políti-
cos dos analistas, com as instituições em análise, numa 
dada intervenção”(MANCEBO,2007, p. 79). Fazer 
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a Análise da Implicação é pensar, indagar, verificar e 
analisar de que forma o analista está sendo afetado por 
aquela intervenção. Esta postura parte do pressuposto 
de que o analista não passa ileso por seu cliente, quer 
ele seja um indivíduo, um grupo ou uma instituição. 

Tanto o exercício de reflexividade do pesquisa-
dor, quanto fazer a análise da implicação, exigem, de 
quem o faz, coragem para se deparar com seus medos, 
seus fantasmas, suas idealizações, suas fantasias e seus 
desejos. Relatar este exercício exige mais coragem ain-
da, pois trata-se de um relato pessoal e intenso sobre a 
forma como fui afetada por todo o processo de cons-
trução de uma tese. E, portanto, não deixa de ser uma 
exposição tanto de minhas fragilidades quanto de mi-
nhas fortalezas. Eu nem sei se tenho essa coragem toda, 
mas, vamos lá!

Eu não gostaria que este momento fosse um exer-
cício de lamentação e de justificativa para um trabalho 
que não saiu segundo as expectativas, por conta das con-
dições em que ele foi produzido. Espero que seja uma 
análise reflexiva de como fui afetada por esta pesquisa.

De princípio havia uma identificação, pois 
faço parte do campo-tema pelo fato de ser professora 
universitária. A diferença é que eu não tenho ainda a 
experiência na Pós-Graduação stricto sensu. Daí várias 
questões emergiram com uma força brutal e, dada as 
condições de produção, que eu já irei detalhar, várias 
vezes me ouvi dizendo para mim mesma: “deixa de fres-
cura e volta a escrever, você não tem o privilégio, nem 
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o tempo necessário pra ter uma crise histérica e travar.” 
Várias questões fomentaram o referido exercício, 

elas martelaram a ponto de doer com uma frequência 
exagerada o meu fazer como pesquisadora. Estas indaga-
ções serão aqui registradas, de acordo com a ordem que 
foram surgindo no momento de construção deste relato:

•	 Como manter uma dissociação instrumental 
ao longo das entrevistas e da análise das infor-
mações? Isto é, como manter o equilíbrio en-
tre aproximação e distanciamento do campo 
necessários para produzir uma tese quando 
eu sofria as mesmas dores dos entrevistados?

•	 Como produzir algo novo, sem necessa-
riamente inventar a roda? Qual a lacuna 
do conhecimento científico que eu quero 
preencher com este estudo?  Enfim, como 
construir uma tese que não seja falar sobre o 
óbvio ou simplesmente fazer uma denúncia?

•	 Por que mesmo eu fui fazer doutorado? 
•	 Será que eu quero algum dia estar na po-

sição de professor da Pós-Graduação após 
ouvir tudo o que ouvi?

•	 Como se faz uma tese tendo que se preocu-
par se as turmas do semestre seguinte vão 
fechar e seu dinheiro vai continuar o mes-
mo ou diminuir? Como ter um tempo para 
pensar, ocupada com a retirada das horas 
de pesquisa, com a água para comprar, 
com o almoço para fazer?
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Voltemos ao princípio: fui instigada a fazer o 
doutorado a partir de duas fontes: minha diretora, na 
época, indagava-me com frequência se eu tinha outras 
possibilidades além dos cargos de gestão que vinha ocu-
pando há doze anos. Outro estímulo constante foi um 
bom encontro que tive com a equipe de Pesquisa Ope-
racional da Saúde Coletiva da Universidade Federal do 
Ceará, lá fui convidada a desenvolver grupos operativos 
com pacientes com hanseníase, contribuindo com mi-
nha expertise em grupos focais nas oficinas de Pesquisa 
Operacional.

Sem planejar durante muito tempo, eu já me vi 
com o projeto pronto e diante de uma banca examina-
dora com dois professores, além de minha orientadora, 
que relataram, no momento da entrevista de seleção, 
que precisavam e gostariam de participar desse estudo. 
Guardei essa informação no coração. Realmente, um 
deles participou das entrevistas.

Fazer as disciplinas do Doutorado foi fabulo-
so, pois voltei a estudar de forma sistemática assuntos 
interessantíssimos. Contudo, representou também um 
grande desafio para quem tem um histórico de ser nerd, 
como denunciam meus filhos. Fui dispensada por mi-
nha diretora para dedicar 20h ao doutorado, no entan-
to, as responsabilidades de coordenar um curso com 
mais de dois mil alunos e cerca de 120 professores me 
fazia ir para aula pela manhã, estudar nos finais de se-
mana e dedicar as tardes e as noites à coordenação do 
Curso. Claro que eu contava com Profa. Rosita, minha 
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vice coordenadora que, além de me incentivar a fazer 
o doutorado, dava um grande suporte nas atividades 
administrativas do curso. Sofria bastante, pois nem 
sempre conseguia chegar à aula com todas as leituras 
sugeridas, o que fere o meu perfil de estudante.

Na primeira disciplina que fiz do doutorado, 
com a Profa. Márcia Machado, meus olhos brilharam 
com a possibilidade, apresentada por ela, de fazer um 
doutorado sanduiche. No terceiro ano do doutorado, 
essa possibilidade se concretizou justamente em um 
momento em que estava ressignificando meu principal 
projeto de vida. Fui criada dentro de uma lógica pro-
testante e calvinista, em que família é um projeto para 
vida toda. No semestre anterior, na minha ida para o 
sanduiche, vi este projeto ruir, apesar de todos os esfor-
ços empreendidos, divorciei-me. Todavia, fui incenti-
vada pelos meus pais, irmão, amigos e, principalmente, 
por meus filhos a ter esta experiência fora do país.  

Para me ausentar no país todo um planejamen-
to se fez necessário: deixar a coordenação e assumir um 
número considerável de horas-aula para compor um 
salário que pudesse manter a mim e aos meus filhos 
quando retornasse, preparar os filhos para assumir as 
responsabilidades da casa, deixar a mãe em atendimen-
to psicológico para dar conta de cuidar de meu pai com 
Alzheimer, interromper análise pessoal e, por fim, jun-
tar os cacos e ressignificar meus papeis com a retirada, 
que espero eu temporária, do papel de esposa.
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O tempo em Portugal foi bastante terapêutico, 
apesar de ter que lidar com o sofrimento dos professores 
e o meu sofrimento em estar divorciada e separada da 
família. Graças a Deus, tenho a meu favor um bom hu-
mor restaurador e um deslumbramento que me retirava 
deste sofrimento e me fazia ser grata por cada evento, 
cada museu, cada igreja que eu visitava. A Universidade 
do Porto disponibilizou atividades culturais e artísticas 
para os estudantes em mobilidade e eu participei de 
todas elas: workshop de danças folclóricas portuguesas, 
visitas guiadas a museus, centro histórico etc. 

A ética protestante arraigada e comprometida 
com o trabalho não me permitiu passear pela Europa. 
Fui para estudar e cumpri este objetivo. Só me ausentei 
de Portugal duas vezes:  durante 1 semana para visitar 
uma amiga em Madrid e outra para passar o natal com 
ela. Para quem vinha de um ritmo alucinante de gestão 
e aulas no doutorado, estar com um tempo mais livre 
em Portugal me fazia, muitas vezes, sentir-me culpada. 
Quando não estava na faculdade, ou seja, nas minhas 
idas a algum evento científico ou às entrevistas, eu ia 
logo ler alguma coisa para reafirmar meu objetivo no 
Doutorado Sanduiche. 

No retorno para o Brasil, eu me deparei com 
situações bem complicadas que me colocaram diante 
de algumas das questões acima mencionadas. Tive que 
assumir 36 horas-aula por semana para dar conta de 
comer, colocar gasolina, enfim, de viver. Vi-me frente 
a frente com o dilema: produzir uma tese exige tempo 
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para pensar, elaborar e criar. O exercício da inventivida-
de pressupõe “tempo solto”, não sei onde li esta expres-
são, mas refere-se a tempo propício ao pensamento e à 
construção do conhecimento. Tempo que me escapava 
pelas mãos como água corrente. 

Esta categoria tempo me atravessou de uma fo-
ram avassaladora, pois me deparei com outro dilema: 
ensinar ou investigar? Qual priorizar? Não é a toa que 
decidi separar a categoria “tempo de docência” e quem 
abre este estudo é uma fala de Salomão sobre o tempo. 
O relato bíblico diz que, ao assumir seu reinado, Sa-
lomão foi atendido por Deus quando pediu sabedoria 
para reinar, mas tenho certeza que se ele tivesse que 
fazer doutorado ele teria acrescentado: “há tempo pra 
todo propósito debaixo do céu[...] .tempo de começar 
uma tese e tempo de terminar uma tese.” Ainda bem 
que enquanto escrevo este relato estou cada vez mais 
próxima deste tempo finalizar. 

O momento das entrevistas é único: sugestões 
importantes para o andamento da pesquisa foram da-
das; vi-me já fazendo interpretações durante a entre-
vista; dois professores no Brasil e um em Portugal ex-
pressaram a pertinência e a relevância do meus estudo, 
fato que em vez de me envaidecer, apavorou-me, pois 
as expectativas parecem estar acima do que eu posso de 
fato corresponder. Vou aproveitar para culpar o tempo, 
ou melhor, a falta de tempo e não a minha incapacida-
de de fazer um trabalho brilhante.
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[...] acho sua pesquisa extremamente 
importante pra fomentar o debate, mui-
to debate sobe isso (EB-5).

Eu acho que, em primeiro lugar, a gente 
precisa abrir esse debate que a sua tese 
vai trazer - e parabéns pelo seu tema - 
dentro da universidade de uma forma 
muito incisiva, sabe? (EB-14).

Acho importante é ver alguém que trate 
de sofrimento seja em que área for[...] às 
vezes a gente tem que mexer na ferida das 
pessoas e elas não estão muito dispostas 
a isso e, portanto, congratulo-me com o 
teu trabalho, é muito importante (EP-
5).

Eu assisti em Portugal a peça “AH! Os dias fe-
lizes!” de Samuel Becket, uma peça que mexeu mui-
to comigo. Pensei bastante, sonhei com ela, uma peça 
que nos coloca cara a cara com a miséria humana e sua 
imobilidade no final da existência, quando nada mais 
ou tudo o que resta é rememorar os dias felizes. Na se-
mana em que assisti a peça, como não podia deixar de 
ser, pois o universo conspira, entrevistei o professor que 
sugeriu o tema para um seminário destinado aos pro-
fessores: “como voltar a ser feliz na Universidade”. Es-
sas experiências ficaram reverberando em mim durante 
todo o processo de análise das informações. Será uma 
possibilidade ser feliz na universidade com a intensifi-
cação, precarização e exigências de produtivismo?   
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No decorrer das entrevistas no Brasil, depa-
rei-me com posicionamentos que despertaram certas 
emoções que só me dei conta agora que estou fazendo 
esta análise. Fiz a entrevista com um professor que re-
latou como era fácil para um epidemiologista publicar, 
pois ele mudava alguns dados e publicava até 20 artigos 
de um mesmo experimento. Sem nenhuma expressão 
verbal, solidarizei-me, em pensamento, com este pro-
fessor: “é isso mesmo!” 

Dias depois, em outra entrevista, fiquei indig-
nada quando outro professor disse que era muito mais 
fácil para o pesquisador das humanas porque era tudo 
teórico, bastava apenas mudar um pouquinho a inter-
pretação para se fazer outro artigo.  Em um primeiro 
momento quis separar o primeiro relato para colocar 
no trabalho e nem me lembrava do outro, só depois 
de fazer várias leituras é que consegui me dar conta do 
porquê da indignação e, assim, fui capaz de tomar uma 
decisão mais adequada para a pesquisa ao invés de ser 
mais adequada ao meu posicionamento ideológico. 

Eu só fiz a transcrição de três entrevistas feitas 
em Portugal, quando retornei ao Brasil vi que não te-
ria tempo hábil para este empreendimento. A pessoa 
que sempre transcrevia os grupos focais para mim es-
tava com um problema pessoal e não pode fazer. Saí à 
procura e me indicaram duas pessoas que se dedicam a 
fazer este trabalho. Os resultados foram catastróficos. 
Assim que recebi a primeira delas estava toda incom-
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pleta e a pessoa justificou dizendo que não entendia 
nada do português de Portugal e, portanto, não iria 
nem me cobrar. 

A outra “profissional” entregou as transcrições 
editadas de acordo com a interpretação que ela achou 
conveniente. Basta dizer que em uma entrevista que ela 
me entregou, a qual tinha 30 páginas de transcrição, 
ficou com 36 após a minha correção. Sem falar que 
a transcrição, mesmo das fitas dos professores brasilei-
ros, vinha com palavras que não foram ditas, trocando 
completamente o sentido de seu discurso. 

Estes percalços tiveram um lado bom, visto que 
as entrevistas que já tinham sido feitas há seis meses 
foram escutadas por mim duas vezes, o que me ajudou 
a estar atenta à entonação, pausas e silêncios, elementos 
importantíssimos para a análise. Foram, portanto, três 
meses, exceto quando estava em sala de aula, com o 
gravador e o computador ouvindo e ouvindo as entre-
vistas.

No momento da análise, a hora de fazer os re-
cortes discursivos é um parto. As escolhas são muito 
difíceis, pois partes significativas têm que ficar de fora 
para não permitir a identificação do professor. Muitas 
vezes, eu ficava apreensiva se a parte selecionada tam-
bém não daria pistas para a identificação da pessoa. Foi 
um trabalho complicado, visto que sempre ficava a per-
gunta: “será que estou guardando a confidencialidade 
do entrevistado?”, pois algumas falas denunciavam o 
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autor de cara. Depois de ler e reler várias vezes tinha a 
sensação de que resguardar totalmente a pessoa é im-
possível em se tratando de professores que publicam 
suas ideias. 

Em janeiro, mês de minhas férias oficiais, soli-
darizei-me com Viviane Mosé: “[...] Eu parei de lutar 
contra o tempo, ando exercendo instantes, acho que 
ganhei presença[...]” (https://www.youtube.com/watch?-
v=BF0-DtxKkRE). Tive que me retirar por oito dias 
para uma pousada para escrever sem ter que pensar em 
colocar roupa na máquina, apresentação de TCC de 
aluno fora do prazo etc. E assim, longe de tudo e de 
todos, consegui dar uma arrancada bem considerável 
para finalizar a escrita.

Apesar das inúmeras orientações dos amigos 
que já fizeram doutorado, “pare de ler e vá escrever”, 
eu caí na tentação e fui ler um artigo em dezembro 
“que não poderia deixar de ser lido”. Fiquei arrasada, 
pois Bianchetti e Valle (2014) publicaram um estudo 
muito parecido com o meu com professores brasileiros 
e portugueses na mesma época em que eu estava entre-
vistando os professores portugueses. Isto me paralisou 
em um momento crucial, mas rapidamente um choque 
de realidade me retirou do torpor e da paralisia: se eu 
não apresentar a tese no prazo vou ter que devolver o 
dinheiro investido pela CAPES no Doutorado Sandui-
che. Este foi um excelente estímulo para voltar a escre-
ver. Recebi também alguns conselhos de amigos e tive 
que, de fato, ter esta séria conversa com minha tese:
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Figura 2 – Charge sobre término da tese

Fonte: www.google.com.br/search?q=Conselhos+na+pos+graduação

Ao mesmo tempo que não queria parar de ler, 
senti-me, ao longo do percurso, desafiada a escrever so-
bre vários assuntos que surgiram: o jeitinho brasileiro 
para lidar com situações estressoras; as práticas do cui-
dado de si em tempos de produtivismo acadêmico; a 
importância das transcrições na abordagem qualitativa; 
tempo e docência. Um sintoma que não acaba nunca. 
Então, depois de discutir a minha relação com a tese, 
consegui sentar e concluí-la. A sensação que dá é que 
várias questões continuam em aberto, fato que me le-
vou a pensar um desfecho em termos de (in)conclusões. 

Fazer análise da implicação é mexer com afe-
tos, com medos, com expectativas, e, no momento que 
parei para fazer tal análise, tive uma enxaqueca federal. 
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A mais intensa e incomum enxaqueca que eu já tive: o 
mundo literalmente rodou, a vista embaçou e eu tive 
que parar. Claro que vários fatores estavam associados: 
um mês intenso de trabalho no computador; o medo 
de não corresponder às expectativas, pois quando falava 
sobre o meu tema as pessoas diziam: “que tema interes-
sante, quero ler seu trabalho”; uma semana de noites 
mal dormidas por conta de viroses e emergências de 
hospital com os filhos.

Sem ter medo de estar fazendo uma “psicanálise 
selvagem” ou uma interpretação grotesca, durante a cri-
se de enxaqueca, enquanto dormia, sonhei fazendo vá-
rias coisas (andando em um parque, fazendo compras, 
dando remédio aos filhos) e sempre empurrando um 
carrinho de bebê. No sonho não dava para ver a cara 
do bebê, mas quando acordei tive a nítida sensação que 
era o tempo de entregar a “bebê” ao mundo, por mais 
frágil e inacabada que ela estivesse.

Desde o princípio desta pesquisa, a nossa preo-
cupação era extrapolar uma perspectiva de denúncia 
pura e simples e aprofundar o estudo em torno do 
tema. Ao lermos o artigo de Bianchetti e Machado 
(2007), ficamos a nos indagar como sair desta postura 
passiva de “reféns da produtividade”. Todo o processo 
de construção deste trabalho é resultado desta tensão 
entre o mesmo e o diferente: como encontrar outros 
sentidos para o que já foi dito sobre produtivismo aca-
dêmico? Partimos do pressuposto de que o discurso é 
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inacabado e como todo discurso se relaciona com ou-
tros discursos há sempre mais alguma coisa que pode 
ser dito sobre o assunto. Sendo assim, nos propomos a 
escutar esses outros sentidos. 

Não deixar o tema no esquecimento, mas colo-
cá-lo mais uma vez em pauta não deixa de ser também 
uma forma de resistência, pois a palavra tem o poder 
de tocar o outro de formas múltiplas, formas que ex-
trapolam as intenções de quem fala. Acreditamos que 
esta tese pode ser também um convite à subversão do 
instituído, a partir do momento que suscita discussões, 
críticas e alertas, com vistas a transformar o que está 
posto. Estamos aqui nos referindo aquilo que os ana-
listas institucionais chamam de dialética instituído/
instituinte, referindo-se ao movimento “natural” da 
sociedade de se equilibrar entre o instituído enquanto 
padrão social e o processo instituinte, de renovação e 
transformação desses padrões.

Nossa intenção sempre foi pensar sobre o sofri-
mento do professor da Saúde Coletiva frente ao pro-
dutivismo acadêmico. O estudo realizado também em 
Portugal, longe de ser um estudo comparativo, viabili-
zou a escuta do interdiscurso e foi uma oportunidade 
ímpar de enriquecer esta análise, de relativizar posições, 
de observar como o processo se dá em contextos dis-
tintos e de obter lições preciosas aprendendo com os 
acertos e erros de uma realidade diferente da nossa. Um 
dos professores entrevistados mostrou uma grande con-
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fiança nas nossas possibilidades enquanto comunidade 
acadêmica que pode fazer a diferença, através de nossas 
pesquisas e estudos. E é com entusiasmo que vamos 
partir para nossas (in)conclusões.

Poderíamos supor que a CAPES e a Declara-
ção de Bolonha são os grandes vilões quando se fala de 
produtivismo acadêmico, no entanto, este estudo rea-
firma o que já foi dito por outros autores e por alguns 
professores entrevistados, os quais disseram que estas 
duas instâncias apenas instrumentalizam os ideais neo-
liberais e o processo de mercantilização que invadiu as 
universidades no ocidente a partir da década de 90 do 
século passado.  

7.3 CONFLUÊNCIAS ENTRE BRASIL E PORTU-
GAL

Falamos a mesma língua mas falamos di-
ferente (ORLANDI, 2000, p. 60).

Ficou muito claro entre uma entrevista e outra e 
entre um país e outro que falamos a língua portuguesa 
“mas falamos diferente”, atribuímos sentidos diferentes. 
Entretanto, encontramos algumas similaridades, recor-
rências, algum padrão. Por esta razão, ficamos atentos a 
não cair na tentação de fazer comparação entre países, 
entre universidades, entre o público e o privado e entre 
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professores. Nossa atenção recaiu sobre as confluências 
dos discursos ouvidos nos dois países.

Como toda a literatura já citada ao longo desse 
estudo demonstra, o ideário neoliberal invadiu as uni-
versidades no mundo ocidental e seus efeitos são sen-
tidos no cotidiano dos professores, a partir do modelo 
produtivista, da intensificação e da precarização do 
trabalho docente. Sem dúvida, a resposta de cada país 
para fazer frente a esta lógica é diferenciada, como já foi 
demonstrado nos resultados apresentados. 

Os professores se dão conta dessa lógica, têm 
um posicionamento crítico, mas se submetem e se dei-
xam capturar. O discurso aponta para racionalizações 
diante da dificuldade de dizer não para mais um pro-
jeto, mais uma banca: “ah! Fulano foi meu colega de 
faculdade, já aceitou um convite meu, não posso dizer 
não”. Os professores dos dois países têm consciência 
que, ao dizer sim a várias atividades, estão alimentan-
do demandas narcísicas, mas, ao mesmo tempo, sabem 
que pagam um alto preço, sacrificam no altar do traba-
lho sua vida, suas folgas, suas férias, seus relacionamen-
tos e sua saúde (BIANCHETTI, 2010).   

Claro que eu assumo que há um capital 
simbólico agregado a isso[...] E que ca-
pital simbólico é esse? É o prestígio; é a 
capilaridade, a visualização do seu nome; 
é o reconhecimento da sua obra; um im-
pulso para você escrever livros, para você 
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publicar, por que também você começa 
a pensar que isso tem um retorno de gra-
tificação, tem um valor agregado, e tem 
um preço altíssimo também (EB-5).

[...] mas nós pagamos sempre algum 
preço, mas também, por outro lado, eu 
não trocava essa profissão, a bem da ver-
dade eu preferi estar a fazer. Porque aqui 
tenho um espaço, apesar de tudo, de li-
berdade que é muito grande, liberdade 
de ensino, liberdade de escolha (EP-1).

A intensificação do trabalho exige dos professo-
res brasileiros e portugueses que seus finais de semana, 
feriados e parte das férias sejam utilizados para zerar a 
agenda que não foi possível ser zerada no período leti-
vo, tendo em vista as inúmeras tarefas que são exigidas 
do professor. Vemos, nesses casos, o tempo privado sen-
do invadido pelo tempo do trabalho. Nos dois países, 
a mesma metáfora foi utilizada para se referir às tarefas 
que vão se acumulando em progressão geométrica e 
atropelando o professor como uma “bola de neve”.

[...] e o nosso lazer e as nossas férias, 
entendeu? Então, esse ano, eu tirei uma 
semana, eu tirei sete dias de férias[...] 
Concretamente esse ano eu tirei sete dias 
de férias, sete dias, dos 30 que eu deveria 
ter tirado (EB-12).



318SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

Mas, que é muito estressante é; mas que 
eu também gosto, gosto. O problema 
é que isso é uma bola de neve. Quanto 
mais uma pessoa produz, e mais conta-
tos tem, mais é assediada no bom senti-
do(EP-12).

Nas duas realidades, a tecnologia é referida com 
essencial e indispensável, mas também como algo que 
compromete o tempo de lazer e o tempo com família 
e amigos, pois onde tiver um sinal de internet e um 
computador o professor pode trabalhar, isto é, em todo 
e qualquer lugar do planeta. Um professor português 
diz que ultimamente tem se “forçado” a não trabalhar 
à noite e após o jantar vai para sala assistir televisão, 
ver um filme, “mas claro, levo o tablet para onde estou 
(risos), e pronto” (EP-12). Nesse contexto, um grande 
desafio que se apresenta para os professores dos dois 
países é  como manter a leitura dos e-mails em dia.

[...] você acorda não respondeu dez 
e-mails, você dorme devendo mais do 
que acordou. Todo dia, quando eu dur-
mo, eu devo mais do que eu acordei; en-
tão é como se fosse uma conta bancária 
que você não paga nunca (EB-5).

Há pessoas que se dão…]pra mim é um 
luxo, que se dão ao luxo de, no fim de 
semana, não abrir o e-mail. Eu, se não 
abrir o e-mail, na segunda feira é o dia 
todo perdido a responder e-mails. Por 
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isso, eu prefiro, todos os dias, mesmo 
sábado e domingo, ver os e-mails, posso 
alguns não responder, quando vejo com 
anexo fico logo aflita. (risos) (EP-12).

Os dois países fazem críticas contundentes aos 
sistemas de avaliação vigentes, que exigem mensuração, 
comparação, competitividade de forma standartizada, 
fundada em uma lógica positivista e empresarial (per-
formance, resultados), independente das características 
singulares de cada universidade. Quando estávamos em 
Portugal, os resultados parciais de algumas avaliações já 
tinham sido divulgados, presenciamos medo diante de 
resultados ainda não divulgados e alívio e indignação 
diante dos resultados divulgados.

Alguns professores, mesmo sem saber precisar o 
quê, desconfiam que há algo por traz dessas exigências 
exageradas de publicação. Um deles chega a falar de 
uma “agenda invisível” que comanda esse processo.

[...] Por isso eu costumo dizer que isso 
precisa uma investigação muito séria, 
eu acho que isso é caso de polícia fede-
ral mesmo, tipo assim; operação pro-
dução, porque tem que ter uma coisa 
por trás disso, os periódicos predató-
rios, essa coisa de o pesquisador pagar, 
ah o mundo todo é assim! Sim o mun-
do todo, que lógica que rege o mundo? 
(EB-6).
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E que há claramente alguma coisa que 
ninguém quer discutir, que é como é que 
o nosso pensamento acaba por ser con-
trolado por essa agenda invisível e, por 
parte, das grandes editoras (EP-3).

Está presente no discurso dos professores dos 
dois países a consciência dos efeitos negativos dessa 
lógica produtivista para a universidade, a ponto dos 
professores referirem que tudo isso está acabando com 
a universidade. Já fomos convocados por Boaventura 
Santos (2011) a repensar a instituição universidade, re-
inventando-a, apesar dos ataques que ela vem sofrendo 
a partir da década de 90 do século passado.

Ajudem a Pós-Graduação no Brasil a 
não morrer. Precisamos da ajuda de 
vocês, porque nós estamos morrendo 
dentro das universidades com a lógica 
pesquisa-publica-pesquisa-publica (Vice 
Reitor da UFAM).

[...] isso leva às pessoas em vez de coope-
rar, se vejam como inimigos, como rivais 
quer dentro da própria Universidade, 
quer entre universidades e eu acho isso 
horrível, acho que isto estar a matar a 
universidade (EP-5).

Apesar da consciência da intensificação e preca-
rização do trabalho, bem como das exigências “insanas” 
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do produtivismo, todos os professores entrevistados re-
ferem que o que dá sentido à sua atividades é o aluno 
e a sala de aula. Contribuir para a formação do aluno 
e sensibilizá-lo para o impacto social de suas pesquisas 
gera os sentimentos de missão comprida,  realização, 
contentamento, prazer, gozo, utilidade e bem estar. Os 
professores, em geral, comentam que tensões existem 
nas relações entre pares, elas raramente ou nunca acon-
tecem em relação aos alunos. Diante da competitivida-
de e individualismo exacerbados, as relações entre pares 
são mais tensas entre os professores que têm garantia 
de emprego: os professores das universidades públicas 
brasileiras e professores de carreira em Portugal. Obser-
vamos que a relação com os alunos é, na maior parte 
do tempo, fonte de gratificação e de reconhecimento, 
constituindo, dessa forma, “o lado bom da vida” dos 
professores.

Tem muito prazer que é o de ver o cres-
cimento das pessoas; é algo muito gosto-
so porque a gente percebe, ao longo das 
disciplinas, por exemplo, que as pessoas 
realmente se colocam em movimento; 
refletem; se questionam; se angustiam; 
trazem questões que vão para além do 
plano teórico, já entrando no plano on-
tológico (EB-14).

Pra mim é sempre um prazer tá lá e dar 
aula, é mesmo é algo que eu gosto mui-
to, muito, muito (EP-7).
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Um aspecto dessa relação em sala de aula que 
gera satisfação e prazer é o fato da possibilidade ime-
diata de feedback. Professores em Portugal e no Brasil 
apontam que no decorrer da aula, pela postura do alu-
no e a partir da experiência do professor ele é capaz de 
avaliar se a aula foi boa ou ruim, se atingiu ou não os 
objetivos.

“[...] se você tiver um mínimo de autocrí-
tica[...] você vê logo se fez as coisas bem 
feitas e, na hora que você termina, você 
olha para as caras e vê todo mundo feliz. 
Você vê a maioria das pessoas ali, pelo 
menos, satisfeitas, lhe agradecendo por 
aquela aula boa que você deu (EB-13).

Ser professor é muito interessante, pois 
quando uma aula corre bem e quando 
nós conseguimos que os alunos de fato 
entendam aquilo e fiquem presos aquilo 
que nós estamos a dizer é fabuloso[...] 
e, por outro lado, também tem o rever-
so da medalha, quando corre uma aula 
mal, .é horrível a pessoa se sente super 
mal (EP-6).

Professores dos dois países afirmam que, ao se 
aposentarem, vão continuar “trabalhando até morrer”. 
Além disso, pedem ajuda para serem alertados quando 
chegar o momento de parar caso não tenham consciên-
cia disso, tamanha a realização que sentem ao desen-
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volveram atividades de docência. Nenhum dos pro-
fessores escutadas falou na possibilidade de fazer uma 
atividade completamente diferente da docência depois 
da aposentadoria. Falaram sim em retomar a liberda-
de perdida, deixar o ambiente hostil e competitivo das 
universidades, dar assessoria para escolas que valorizam 
seu trabalho, trabalhar em um ritmo mais lento, respei-
tando o seu próprio ritmo e produzir o que gostam. Os 
docentes também consideram importante desenvolver 
projetos em que acreditem.

Quando indagados sobre ações que poderiam 
melhorar a qualidade de vida, um professor português 
e dois professores brasileiros ressaltaram ser fundamen-
tal para o docente desenvolver uma prática sistemática 
de autoconhecimento e de autoanálise, quer esse exer-
cício seja empreendido sozinho ou com ajuda profis-
sional. Ainda sobre este tema, um professor português 
gostaria muito de vivenciar “reuniões de paz”, o que 
nos leva a deduzir que se ele pede isso é porque, muito 
provavelmente, suas reuniões podem ser comparadas 
a uma guerra. Três professores brasileiros consideram 
que a qualidade de vida poderá ser significativamente 
melhorada se as reuniões de colegiado pudessem ultra-
passar as meras exigências administrativas e burocráti-
cas, constituindo-se espaços coletivos de discussão de 
questões realmente importantes como o impacto do 
produtivismo acadêmico no comportamento e saúde 
de cada um deles, por exemplo.
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As reuniões do colegiado da pós-gradua-
ção são periódicas[...] mas as pautas são 
absolutamente burocráticas, adminis-
trativas[...]as coisas substantivas do tra-
balho docente; como é que a gente está 
fazendo a orientação cada um de nós? 
Que dificuldades têm encontrado? Que 
soluções têm encontrado? São coisas que 
não são pautadas[...] Então eu acho que 
o próprio trabalho docente não é objeto 
de debate e de compartilhamento dentro 
do coletivo docente” (EB-14).

Eu acho francamente que era importan-
te, algo que não é muito tradicional em 
Portugal, não sei qual a experiência no 
Brasil, mas ter reuniões de paz em que as 
pessoas pudessem falar sobre essas ques-
tões e, portanto, de alguma forma se aju-
darem mutuamente naquilo que forem 
dificuldades transversais e a melhoria da 
qualidade de vida (EP-10).

No início da análise, levantamos alguns ques-
tionamentos sobre a tímida reação dos professores por-
tugueses diante de Bolonha: medo? Acomodação? Re-
signação?  Ao longo das leituras e releituras dos recortes 
discursivos, ficou claro que tanto os brasileiros quanto 
os portugueses apresentam uma reflexão crítica sobre 
a mercantilização das universidades e o imperativo do 
produtivismo. No entanto, o que poderia ser interpre-
tado, em uma primeira abordagem como uma reação 
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mais tímida, na realidade, é um discurso apropriado 
para tempos de crise, tempos difíceis e “tempos de pru-
dência”, como enfatizou um professor português.  

Professores dos dois países que pertencem à área 
das Ciências Humanas e Sociais e que trabalham em 
uma abordagem qualitativa de pesquisa revelam que es-
tar nesta posição é uma dificuldade e um desafio cons-
tante diante da hegemonia da biomedicina no campo 
da Saúde Coletiva e da Saúde Pública

[...] acho que um dos principais desafios 
que a gente tem aqui é tentar passar, 
num tempo muito curto[...]num espaço 
muito breve colocar uma complexidade, 
que é essa complexidade inerente ao en-
foque qualitativo de pesquisa. Por quê? 
Os alunos que chegam aos nossos cursos 
vêm de formação biomédica (EB-5).

A formação de nossos alunos e todo o 
percurso que eles vão tendo em geral é 
muito na área da metodologia quantita-
tiva e das áreas da epidemiologia tradi-
cional[...] sinto  a dificuldade é em intro-
duzir a dimensão da reflexibilidade, da 
crítica e da importância real da dimensão 
social na abordagem tradicional da pers-
pectiva epidemiológica, essa é a maior di-
ficuldade que eu tenho[...]mas é também 
realmente um desafio que eu acho que é 
importante, é uma luta que eu considero, 
que vale a pena travar (EP-10).
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Professores dos dois países alertam para a im-
portância da tomada de consciência dos professores de 
seus limites, potencialidades, interesses e motivação 
para alavancar a carreira docente em tempos de inten-
sificação e precarização do trabalho. Objetivo que só 
pode ser alcançado através de um processo sério de au-
toconhecimento e autoanálise.

Fiz análise por quê? Porque eu queria, 
questão do autoconhecimento é[...] eu 
sempre achei que intelectual tem que 
fazer análise, de preferência permanen-
temente (EB-12).

Eu diria que o professor tem que fazer 
um bocadinho de autoanálise, não ne-
cessariamente no termo psicanalítico de 
autoanálise. Mas tem que perceber se 
tem jeito, vontade, gosto etc. para aquilo 
que está a fazer (EP-1).

Algumas confluências podem ser observadas no 
quadro abaixo. Elas retratam o impacto do trabalho no 
comportamento e na saúde dos professores, bem como 
os sinais de sofrimento que foram sendo identificados 
ao longo do discurso. 
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Quadro 8 – Impacto do trabalho no comportamento/saúde do 
docente (Brasil-Portugal)

BRASIL PORTUGAL

Comporta-
mento

•	 Estresse;
•	 Aumento de peso;
•	 Tabagismo;
•	 Diminuição das 

horas sono;
•	 Comprometimen-

to das relações 
(família e amigos);

•	 Aceleração mental;
•	 Não cuidar de si.

•	 Estresse;
•	 Aumento de peso;
•	 Tabagismo;
•	 Diminuição das 

horas sono;
•	 Comprometimen-

to das relações 
(família e amigos);

•	 Uso de medicação 
para dormir;

•	 Preocupação;
•	 Intolerância.

Doenças

•	 Enxaqueca;
•	 Depressão;
•	 Coluna;
•	 Garganta;
•	 Somatização;
•	 Hipertensão.

•	 Enxaqueca;
•	 Depressão;
•	 Burnout;
•	 Câncer de mama;
•	 Fibromialgia.

Sinais de 
sofrimento

•	 Frustração;
•	 Ansiedade;
•	 Desencanto;
•	 Infelicidade;
•	 Indignação;
•	 Inquietação;
•	 Impotência;
•	 Injustiça;
•	 Desânimo;
•	 Revolta;
•	 Cansaço (físico e 

emocional);
•	 Solidão.

•	 Frustração;
•	 Ansiedade;
•	 Desencanto;
•	 Infelicidade;
•	 Indignação;
•	 Desilusão;
•	 Insegurança;
•	 Incerteza;
•	 Instabilidade;
•	 Medo;
•	 Mal estar;
•	 Falta de esperança;
•	 Sentimento de 

culpa.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Existem pontos de confluência entre os profes-
sores dos dois países em relação às vivências de prazer/
sofrimento/adoecimento, como já foi mencionado no 
quadro acima. As vivências de prazer estão diretamente 
relacionadas ao aluno e à sala de aula. O impacto do 
trabalho no comportamento dos professores se faz sen-
tir a partir de: estresse, aumento de peso, tabagismo, 
diminuição das horas de sono e comprometimento das 
relações (família e amigos). Episódios de enxaqueca e 
depressão foram constados tanto no Brasil quanto em 
Portugal. Os sinais de sofrimento comum aos dois paí-
ses são: frustração, ansiedade, desencanto, infelicidade 
e indignação. Um fato interessante que se apresentou é 
que os professores brasileiros evidenciaram estratégias 
de enfrentamento de proteção e adaptação, enquanto 
que os professores portugueses apresentaram estratégias 
de proteção, adaptação e exploração.

É específico do Brasil: a aceleração mental e o 
não ter tempo para cuidar de si (comportamento); pro-
blemas na coluna e garganta, somatização e hipertensão 
(doenças). Já os sinais de sofrimento aqui apresentados 
são: inquietação, impotência, injustiça, desânimo, re-
volta, cansaço (físico e emocional) e solidão. É espe-
cífico de Portugal: o uso de medicação para dormir, 
preocupação, intolerância (comportamento); burnout, 
câncer de mama e fibromialgia (doenças). Já os sinais 
de sofrimento são: desilusão, insegurança, incerteza, 
instabilidade, medo, mal estar, falta de esperança e sen-
timento de culpa.
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Fato que foi realçado por professores nos dois 
países é que, pela própria natureza do trabalho docente, 
o professor pode apresentar sinais de sofrimento, che-
gando, inclusive, a adoecer, sem que as instâncias de 
gestão percebam. É um sofrimento que, muitas vezes, 
é vivenciado na solidão, por conta até da vergonha de 
relatar. Como foi o caso de um professor português, o 
qual se tratou com quimioterapia e a gestão da univer-
sidade, se sabia, não deu a entender.  

O problema, assim, é que como, a maio-
ria das pessoas tende a não revelar esses 
dados porque são, vamos dizer assim, 
fragilidades que dentro dessa guerra de 
egos, dessa guerra de prestígio, dessa 
guerra de reconhecimento, quem é que 
vai dizer, “ah, eu sou uma pessoa de-
pressiva, ah, eu sou uma pessoa que tem 
transtorno obsessivo compulsivo, olha 
eu tenho tal[...] Eu desenvolvi tal e tal 
coisa por conta de todo esse estresse, ou 
eu sou estressado ou, eu sou ansioso, eu 
desenvolvi determinadas fobias (EB-12).

Em relação à categoria trabalho docente, con-
sideramos importante ressaltar que os professores dos 
dois países ainda encontram sentido em sua atividade 
principalmente na relação com os alunos e na possi-
bilidade de contribuir para a formação deles. Viven-
ciamos uma precarização subjetiva do trabalho quando 
a margem de autonomia do professor é inversamente 
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proporcional à intensificação de sua atividade. Contu-
do, é preocupante a precarização objetiva do trabalho 
dos jovens doutores portugueses que não têm vínculo 
efetivo com a universidade e vão vivendo “de bolsa em 
bolsa”. Mais preocupante ainda é a naturalização desse 
processo. Não podemos esquecer o alerta do professor 
EP-3. Em seu relato ele diz que não temos “que come-
ter os erros que os outros cometeram”.

Em Portugal, o conflito investigação/ensino 
ganha proporções “dilemáticas” e bem diferenciada do 
que acontece no Brasil. Aqui, a pressão por produção 
é mais forte na Pós-Graduação. Os professores da Pós-
-Graduação têm uma carga horária reduzida na gradua-
ção, alguns não possuem vínculo com a graduação. Lá 
em Portugal todo e qualquer professor, mesmo os de 
contrato temporário, tem que dar a mesma carga horá-
ria e são todos avaliados pela quantidade de artigos pu-
blicados. Aí surge o dilema: qual dos dois componentes 
valorizar, investir mais tempo?  

Quanto ao produtivismo acadêmico, os pro-
fessores dos dois países são pressionados para publicar. 
Observamos também que eles apresentam uma visão 
crítica em relação a este imperativo e não deixam de 
se interrogar sistematicamente sobre o impacto social 
de seus estudos. O professor português é estimulado a 
publicar em inglês, o que amplia as possibilidades de 
revistas para receber seus artigos, desse modo, o mer-
cado de publicação não se constituiu uma questão para 
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eles como é aqui no Brasil. Verificamos ainda que os 
professores portugueses entrevistados consideram que, 
em decorrência do contexto econômico, social e políti-
co em que estão imersos, as resistências a esse processo, 
que se instrumentaliza a partir das diretrizes de Bolo-
nha, são mais comedidas e a adesão mais “pacífica”.

A relação entre tempo e docência é fortemente 
sentida pelos professores entrevistados, quer seja pela 
falta total de limites entre tempo privado e tempo de 
trabalho, quer seja pela falta de tempo para responder 
a tantas exigências, fato que faz o professor sacrificar o 
tempo que seria dedicado a si e aos seus relacionamentos 
(família, amigos). A importância que o tempo dedicado 
ao trabalho vai tomando faz com que o professor se 
sinta “culpado” nos momentos de lazer e de férias. Pro-
fessores dos dois países referem que a atividade docente 
exige tempo para ler, refletir, elaborar projetos antes da 
exigência de “publicar ou perecer” 

Este estudo nos levantou uma inquietação 
a mais: como será o futuro da Pós-Graduação brasi-
leira se pensarmos na atual formação de nossos dou-
tores? Pois por um lado temos um professor que não 
tem tempo de orientar por conta da intensificação de 
seu trabalho, por outro, temos um aluno que não tem 
tempo para estudar, uma vez que não pode se ausen-
tar de seu trabalho para fazer o doutorado. Há ainda 
professores que já têm projetos em andamento e só 
querem alunos que ingressem no seu projeto, fazendo 
com que estes estudantes não passem por todas as eta-



332SER (IN)FELIZ NA UNIVERSIDADE: PRODUTIVISMO, SOFRIMENTO E PRAZER NA PÓS-GRADUAÇÃO. 

pas de construção de uma tese. O futuro doutor que 
será o pesquisador responsável pelo avanço da ciência 
brasileira nos próximos anos precisa de tempo para seu 
amadurecimento intelectual, precisa desenvolver a ha-
bilidade de pensar e analisar criticamente seus estudos e 
a realidade brasileira, tem que se preocupar menos com 
publicar em qualis A e mais com o impacto social de 
suas descobertas, mesmo que este impacto só possa ser 
vivenciado no futuro. 

A partir das falas do professores e das leituras 
empreendidas, constatamos que as universidades em 
que realizamos o estudo estão muito distantes do con-
ceito de   “universidade promotora de saúde” diante das 
exigências que se impõem aos professores, tanto é que 
as sugestões dadas por eles para a melhoria da qualidade 
de vida já apontam nesta direção: criação de ambien-
tes de convivência, maior interação social, espaço de 
alimentação saudável, criação de outros parâmetros de 
avaliação, remuneração adequada, treinamentos (ge-
renciamento do tempo, formação pedagógica), atendi-
mentos médicos e psicológicos etc.

A partir das constatações apresentadas acima, 
confirmamos nosso pressuposto e afirmamos a tese 
de que o produtivismo acadêmico compromete o 
comportamento e a saúde do professor da Pós-Gra-
duação em Saúde Coletiva/Saúde Pública, gerando 
sofrimento e mal estar, atestando o ditado “casa de 
ferreiro, espeto de pau”.   
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Diante das leituras e do discurso dos profes-
sores, temos a sensação de que a lógica produtivista é 
gigantesca e que nada pode ser feito: a captura é plena, 
somos reféns da produtividade. Claro que é uma tarefa 
hercúlea para um professor sozinho, portanto, as saídas 
devem e só podem ser buscadas através da via coletiva. 
Para o Brasil, o prognóstico parece sombrio caso a si-
tuação não seja enfrentada urgentemente. Precisamos 
resgatar o viver-junto no nosso dia a dia de trabalho 
para que além das estratégias individuais sejam pensa-
das, coletivamente, soluções efetivas, pois as estratégias 
defensivas não têm como resguardar indefinidamente o 
professor do adoecimento.

Vamos acatar a sugestão de um dos professores 
entrevistados e propor que a devolutiva da pesquisa, no 
Brasil, seja apresentada em um evento científico pro-
movido pela Pós-Graduação em Saúde Coletiva e, neste 
evento, vamos propor a criação de um espaço coletivo 
de fala: o Fórum Permanente de Discussão Sobre a Saú-
de do Professor da Pós-Graduação em Saúde Coletiva 
(nome provisório).

Sugerimos que este fórum tenha um formato 
que mescle momentos de oficina de sugestões e de 
grandes assembleias deliberativas de onde sairão pro-
postas para serem encaminhadas às instâncias adequa-
das: CAPES, Fórum de Coordenadores; ABRASCO, 
Sindicato dos professores etc. Cada Fórum trabalharia 
um tema e faria os encaminhamentos necessários sobre, 
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por exemplo: critérios de avaliação da Pós- Graduação; 
tempo e docência; publicação; desenvolvimento de 
estratégias coletivas de enfrentamento dessa situação; 
troca de experiências exitosas; formação dos doutores; 
e relação Graduação/Pós-Graduação. Como é mais di-
fícil fazer esta devolutiva pessoalmente em Portugal a 
daremos em formato escrito. 

A partir das reflexões feitas, das sugestões apon-
tadas e das reconfigurações que a universidade venha a 
passar, o nosso desejo é que ela não perca o seu encanto 
como lugar de produção de saber, de prazer, de traba-
lho, de afeto e de possibilidade de exercício de autono-
mia e que possamos cada um, a seu modo, “voltar a ser 
feliz na universidade” (EB-2), pois como afirmou um 
professor “há vida feliz e pensante fora desse sistema 
de produtivismo e a gente pode perfeitamente escapar” 
(EB-5).

Que esses escapes possam ser produzidos tanto 
no coletivo de docentes como a partir de outras inves-
tigações que possam ser desenvolvidas a partir desse 
estudo. Temas como:  o jeitinho brasileiro para lidar 
com situações estressoras; as práticas do cuidado de si 
em tempos de produtivismo acadêmico; a importân-
cia das transcrições na abordagem qualitativa; tempo e 
docência; estratégias defensivas utilizadas pelo docente, 
surgiram como possibilidades futuras para aprofunda-
mentos. Outros interesses com certeza surgirão, visto 
que a magia do discurso está no fato de ele abrir inúme-
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ras possibilidades de leituras e lacunas que podem ser 
preenchidas, discutidas e analisadas por outros olhares. 
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